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2 „ O l t e n i a *

Cuvânt de început

Un m ănunchi de iubitori a i  Olteniei, îndrăzneşte a  porni 
în vremuri grele la d ru m , spre a  risip i p ânza  de  în tuner ic , ce 
împiedecă în bună parte  cunoaşterea păm ântu lu i ş i  locuitorilor 
Olteniei, d in  cele m a i îndepărtate vrem i, până în zilele noastre.

Cu nădejdea că  vom  f i  înţeleşi, cerem o fră ţească  ş i olte
nească m ână d e  sprijin  ş i  vom izbuti.

OLTENIA

Documente.

F u m ă r i tu !  C ra io v e i  la 1752

C u  p r i v i r e  la  f u m ă r i tu l  Craiovei, a m  a f l a t  o ş t i r e  
d e m n ă  d e  c u n o s c u t  î n  h r i s o v u l  lu i  V odă Grigore G hica  d a t  
In  Iu lie  1 7 5 2 , M ânăstirei P antelim on  J).

D a u  c i t i r e  p a s a g iu lu i  p r i v i t o r  la  fu m ă r i tu l  o ra ş u lu i  
C r a i o v a  f ă r ă  n ic i  u n  c o m e n ta r iu  !

«S i  i a r  s ă  f ie  S f â n t u l u i  P a n te le im o n  m i lă ,  ş i  d a n i e  d e la  
D o m n i e a  M e a ,  f u m ă r i t u l  d o m n e s c  ce l  o b ic in u i t  o t  su d .  
D â m b [ o v i ţ a ] ,  ş i  d e l a  o r a ş  d e l a  C r a i o v a  o t  su d .  D o l j ,  să ia  
f u m ă r i tu  d e la  to ţ i ,  c e ic e  î n t r 'a c e s t e  d o a o  o r a ş ă  a r  a v e a  
p iv n i ţe  ş i  c â r c iu m e  d e  v â n z a r e a  v in u lu i ,  ş i  p ră v ă l i i  c u  
m a r f ă  d e  v â n z a r e ,  ş i  m a g a z i i  ş i  a l t e  d u g h ^ n e ,  v e r i  cu  ce 
fe l  de  m a r f ă ,  s a u  d e  b u c a t e  a r  v in d e ,  d e l a  to t i  s ă  ia  fu m ă-  
r i t  d u p ă  v e c h iu l  o b ic e iu  p r e c u m  lu a  fu m ă r i i  d o m n e ş t i  c â n d  
e r a  fu m ă r i tu l  p r e  s e a m a  d o m n e a s c ă  p e n t r u c ă  a c e a s t ă  s lu jb ă  
a  fu m ă r i tu l  ui f i in d  v e n i t  dom nesc ,  a m  a d a o s  D o m n i a  M e a  

la  m a i  s u s  z isu l  l ă c a ş  a l  S f â n t u l u i  P a n te le im o n ,  a c e s t  pu(in  
fu  m ă r i t  d e la  a c e s t e a  m a i  s u s  p o m e n i te  d o a o  o r a ş ă ,  c a  să  

fie o a r e c e  a j u t o r i u  s p r e  h r a n a  şi c h i v e r n i s e a l a  s ă r a c i lo r  
b o ln a v i ,  ş i  p l a t a  p o s lu jn ic i lo r  \o r"  ( f i la  11 verso ş i 12) .

‘) M. R. 0 . Colecţia Mthai SeutescU Nr. 56.

3

n o u ă  s c r i s o r i  a le  p o lc o v n ic u lu i  Ion S o -  
lo m o n ,  p r iv i to a re  la h o tă rn ic i i le  m o ş i i lo r  

B r â n c o v e n i  şi S o l o m o n e ş t i

I
Domnule a rh o n  h o ta rn ic e ,

E u astă  sară venii a ici la m oşia  m ea Solom oneştii, aşa  
dar eşti rugat ca  m âine J o i  până la prânzi să  pohteşti până la 
m ine înpreună cu sineturile, ca  să vedem temeiurile cu care 
le-a i îndem nat, de ai pus  m ăege în hotarăle mele peste pietri 
străm oşeşti. Ş i  întălegându-ne am ândoi, de loc te vei întoarce 
la lucru d-le  f i in d  că şi eu poim âne plec prea de  dimineaţă. 

Ş i te aştept aici la Solom oneşti.
Ş i  s â n t  a l  dum itale ca un fra te  ş i  slugă.
S ip tă v r ie  10. Ioan Solomon.

II
D. D. C lucerului Ioan Ş e r b ă n e s c u .  O tn o ş e n ie

No. 50. k0 Craiova
P o lc o v n ic  S o lo m o n  D .  D .  C l u c e r u lu i

N o.  50 I o a n  Ş e r b ă n e s c u

A nu l  841 Iulie 21
Or. Bucureşti

La adresu  do m n ii voastre sub N o . 4 să  răspunde, că eu 
mijloc de a  ven i la hotărnicia ce ară ta ţi  că să  face  de  dv. la 
m oşia B râncoven i, nu  poci ven i acum  din pricină că m ă  aflu  
cu  polcu aici în garnizoana B u cu re ş ti  să v â rşă n d  slujbă d o m 

nească. D ar d v . puteţi să  hotărâţi m oşia  m ănăstir i ş i  fă r  de  a 
f i  eu fată. Căci eu de ş i sâ n t vecin, dar  m oşia  mea este hotă
râtă ş i înpietrită cu sem ne atât veichi precum  şi noi făcute de  
d-lui hotarnicu Grigorie O tetelişanu care au fo s t  hotarnic şi 
pomenitei m ă n ă stir i  ş i  m ie ş ’a u  v ă zu t  sâneturile la am ândoă  
părfile. Decât d-v. vefi păzi dreptăţile m ele după cum să  a flă , iar 
dacă va  f i  neapărată trebuinţă de a veni, pănă la 15 Septemvrie  
nu poci. Ia r  a tunci v iu  negreşit, când  să  va putea  m ijlo c i  a mi 
să da voie. Iar pănă atunci nu este mijloc. Ş i  la acest soroc 
dv. ve fi chipzui a să vesti ş i  ceilalţi vecin i ca să nu am ş i  eu 
zătihnire d in  pricina celorlalţi.

P o lco v n ic  So lom on .
C. N. P l o p ţ o r

M. R. O. Col. Mihui Seulescu No. 140.

C. N . P l o p ţ o r
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S p ita lu l  M a ic a  D o m n u lu i
p en tr u  o s t a ş i i  răniţi  î n te m e ia t  d e  S o c i e t a t c a  

d e  b in e fa c e r i  a  D o a m n e l o r  c r a i o v e n e

Transcriu  în întregime o rară broşură apărută în  Craiova  
la 1877, cuprinzând  o dare de sea m ă  ş i lista  donatorilor.

A ceastă  broşură este  in t itu la tă : '

S o c i e t a t e a  D o a m n e l o r  C r a i o v e n e  
de  B in e  F a c e r i  pentru  O s t a ş i i  rânifi  

SP IT A L U L  M A IC A -D O M N U L U I

Craiova Tipografia Fraţii Benvenisti 1877 ‘)

Doamnelor şt Domnilor Craioveni!

D u r e r e a  m o r a l ă  es te  cea  m a i  c r u d ă  lo v i tu r ă  ce  p o a te  
i sb i  pe  om.

T o t i  R o m â n i i  t r e b u e  să  s i m ţă  a c e a s t ă  l o v i tu r ă  ş t i in d  
p e  t r a t i i  n o ş t r i  s u f e r in d  f o a m e a ,  s e te a ,  f r ig u l ,  o s t e n e a l a ,  
b o a la ,  p â n ă  c â n d  ş i  m or.  C u  a c e a s t ă  d u r e r e  î n  s u f l e t  n e - a m  
z i s :  fe m e e a  f i in d  l ă s a t ă  d e  c r e a t o r  p e n t r u  a b n e g a ţ i ă  ş i  d e 

v o t a m e n t ;  s ă  n e  d e v o tă m  p a t r ie i  ş i  f r a ţ i l o r  n o ş t r i  şi îm 
p in s e  de  a c e a s t ă  s a c r ă  d a t o r i e  n e - a m  p u s  la  lu c ru .

I n t â i u  n e - a m  c o n s t i t u i t  o  so c ie ta te  d e  b in e * fa c e re  
p e n t r u  so ld a ţ i  r ă n i ţ i»  am  f ă c u t  a p e l u l  n o s t r u  p e  c a r e  p u -  
indu-1 în c u n o ş c in ţ a  O n o r .  D - n i  P r e f e c t  şi P r i m a r ,  am  tos t  
a p r o b a t e  ; s i g u r e  de  a p r o b a r e a  D o m n ie i - l o r  n e - a m  a d r e s a t  
la  no b i l i le  s i m ţ i m â n t e  a le  s t im a b i le i  D - n e i  S m a r a n d a  F i l i -  
ş a n o ,  c a r e  im e d ia t  n e - a  t r im is  3oo f r a n c i ,  D - n a  Q u i n e z u  
p u se  u n  m e d a l i o n  la  lo t  c a r e  p r o d u s e  1 8 0  fr .

F o r t e  d e  a c e s t  c a p i t a l  n e - a m  l u a t  to ia g u l  p e le r in u lu i  
ş i  a m  f ă c u t  v iz i t i le  n o a s t re ,  o f r a n d e l e  c e - a m  p r i m i t  d e  la  
D o m n i ,  g r a b a  D o a m n e l o r  c a r e  s a u  î n s c r i s  c a  l u n a r i e  cu  
c e a  m a i  c ă l d u r o a s ă  b u n ă - v o i n ţ i ,  n e - a  d a t  id e e a  de»a f o n d a  
u n  s p i ta l  î n  c a s a  D - lu i  D o c to r  R o s c o w s k i  pe  c a r e  ne*o 
d e s t in a s e  D - n u l  P r e f e c t .  —In  i5  zile  S p i t a l u l  M a i c e - D c m -

1) B. A. S. C. Nr. 963.

„ O L T E N I A * 5

n u lu i  s ' a  î n f i i n ţ a t  cu  20  p a tu r i  ( r e f u s â n d  în c ă  10  p a t u r i  n e -

a v â n d  lo ca lu l  în c ă p ă to r ) .
Sp ita lu l  M a ic a - D o m n u lu i  p u s  s u b  P a t r o n a g iu l  b m i -  

n e n te i  S a le  A th a n a sie  E p iscopu l  N o u lu i  S e v e r in  p o s e d ă  a s 
tăz i  (p .  1) to t  ce - i  t r e b u e ;  se  v a  î n t r e ţ i n e  cu  su m a  ce ne d ă  
4 3  b u n e  D o a m n e ,  în s c r i s e  l u n a r e  d u p ă  c u m  se v a  v e d e a  tn

l i s ta  a l ă tu r a t ă ,
F a c e m  d a r  m u l ţu m i r i l e  n o a s t r e  t u tu lo r  D o a m n e l o r  şi 

D o m n i lo r  ce  n e - a u  a j u t a t  p e n t r u  g r a b a  cu  c a r e  a u  r ă s p u n s

la  a p e lu l  n o s t r u .
R u g ă m  i a r  p e  to ţ i  ce  v o r  m a i  voi s ă  n e  o n o re z e  cu  

î n c r e d e r e a  D o m n ie i - lo r  a d r e s â n d u - n e  o f r a n d e le  D - l o r  că, 

d a c ă  n e  v a  p r i s o s i  m i j lo a c e  s ă  p u t e m  î m b u n ă t ă ţ i  s o a r t a  şi 
a  a l to r  s o l d a ţ i  s a u  de  p r in  s p i t a lu r i ,  s a u  s ă  t r im i te m  cev a  

şi la ce i -ce  s u f ă r  p e  câm p u l  d e  r ă s b o iu .
P r i m i ţ i  D o a m n e l o r  şi D o m n i l o r  a s ig u ra r e a  re cu n o ş -  

c in ţe i  n o a s t r e . ,

S a s i n c a  V la s t o s
Ir ina  Lupu
H e l e n e  Q u in e z u
H e l e n e  L a m o t e s c u
E cater ina  A nt.  Bra i lo iu

, E c a te r in a  L azu  Dim itr iu  
M e m b r e  : H e l e n c  R o s c o w s k i

H e le n e  M agheru  
H e l e n e  V e r c e s c u  
A n a  C a c a l i f ia n u  
M ărie  G o l f in e a n u  
H e le n e  A n g h e l e s c u .

S e c r e t a r ă ,  A n a  I . Leoveanu  (p .  2 ).
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23

24 
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31

D - n a  E c a t e r i n a  C ă p r e a n u  

n S m a r a n d a  F i l i ş a n o  .
• S m a r a n d a  B e n g esc u  
" H e le n e  M a g h e r u  
» S a s in ca  V la s to s  . 
n I r i n a  L u p u  . . .
>» H e le n e  Q u i n e z u  .

H e le n e  L a m o te s c u  . .

« H e le n e  A o g h e le s c u  . . 
n A n a  C a c a l i ' t i a n u

E c a t e r i n a  A n t .  B ra i lo iu  
M a r i a  H a g i a d e  . ,

1» A n e t t e  P e ş a c o v  .
>. H e le n e  V e r c e s c u  
" A n g e la  H a g i a d e  . .

» O lg a  B e n g e s c u  . . 
D o m n i ş o a r e l e  H a g ia d e .
D - n a  H e le n e  T â r n o v e a n u .

» A n a  T a v e r n i  . .

* H e le n e  R o s c o w s k i  .
" P o l ix e n i  G h e o r g h i a d e .
» A le x a n d r in e  C h i ţu  
» A n a  C o m a n  .

» S u l t ă n ic a  C ă l in e s c  
D o m n iş o a r a  P a z u  .

D - n a  N ic o l i ţ a  D ic u le s c u  

» Z i n c a  R o m a n e a n u  
S m a r a n d a  P o te ca  
H e le n e  C h i p a  . .

» C a t t i  R id l  . . .

» H e le n e  B a y t l e r  ,

T r a n s p o r t  l e i^  4 7 0 .3 0

i5 . -  
4 0 .-  
10 .-

9 -  
3 o .-  
18 , -  
1 8 -  
3o,~  
1 0 . -  
20 .—

9 . -  
2 0 .— 
2 3 , -  

i5 .—
10 .—

i5 .— 
i 5 . — 
i5 .— 

5 . ~  
10 .— 
18—  
2 0 .— 

10 .— 
18—

9 —  
1 0 .— 

8.3o 
2 0 .— 
5 . -

1 0 __
5—

-dela i 5  S ep tem b re .  
.» I - iu  O c t o m b r e

- » idem .

■ o 10  S e p te m b re .
- „ idetn ,
• » idem .
■ » idem.
■ „ idem.

» idem. 
w id em .  
n id em .
» idem .

» idem .
» idem .

•  25 S e p te m b re .

» i 5  S e p te m b r e ,
» idem .
» idem .
» idem .
» idem .
>• idem.
H idem .

o I - iu  O c to m b r e  
» 10  S e p te m b re .
* id e m .  
n idem .

h I - iu  O c to m b r e .
idem .

» idem .

b i 5  S e p te m b r e ,
» I-iu O c to m b re .

(p- 3).
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32
33

34
35
36

37
38 
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40

41
42
43

S u m a  d in  u r m ă  4 7 0 .3 0

D - n a  E c a t e r i n a  L .  D i m i t r i u  1 0 . -  d e la  

„ A n o n im  . . • •
E f im a  C a r i a n o p o l  
M ă r i e  G o l f in e a n u  

’ E l i s e  G e o rg iu  

D - n u  S p i r u  . • •
„ B o ld e s c u  . .
„ M ă n a i l â  . .
„ C .  S e rg h ie  .

A r i s t i d e  M e t a x a  
G r i g o r e  A r g e t o i a n u  .

D - n a  C a t i n c a  F i l i ş a n u  . .

5 . -  
10 .— 
2 0 .— 

5 — 
5—  
5.— 
5 . -  

2 0 .— 
2 0 .— 

1 0 .— 
2 0 .— 

6o5.3o

i 5  S e p te m b re .  
I - iu  O c to m b r e .  

idem . 
idem . 
idem . 
idem- 
idem. 
idem . 

idem . 
idem . 
idem .
i5  O c to m b re .

OFRANDE

L I S T A  D O A M N E I  V L A S T O S

No . Le i  B.

1 D  n a E c a t e r i n a  I. D i m i t r i u  . . . 2 0 .—
2 » . . 5 -
3 C a t i n c a  P r i s e c e a n u  . . . . 2 0 .—

4 11 A n o n i m ............................. . . 4 0 —
5 n E f i m a  C a r i a n o p o l  . . . . 2 0 .—
6 D - n u C o s t i c ă  I .  P le ş e a  . . . . 2 0 . —

7 D - n a
8 n O l g a  G ig â r tu  . . . .

9
10 D - n a C a t i n c a  Iconom u . . . . 10 .—

T r a n s p o r t  lei 2 0 7 .6 0  (p .  4 ).



N o .  L e i  B.

S u m a  d in  u r m ă  2 0 7 .6 0

xx D - n a  S i t a  P o p e s c u ............................... 2 0 .—
x2 „ M ă r i e  S to e n e s c u  . . . .  5.— 

x3 „ V ic to r i a  C e r n ă t e s c u  . . . 2 0 .—
14 „ Z o e  B r ă t ă ş a n u  . . . . . xo.—

2 6 2 .5 0

L I S T A  D O A M N E I  L U P U
x D - n a  P re d e s c u  . . . . . . .  1 0 0 .—
2 D - n u  G e b le s c u  ...................................2 0 .—

3 „ B o l d e s c u .................................. 12______

x32.—

L I S T A  D O A M N E I  L A M O T E S C U
x D - n u ' - S c h i l i ţ i ................................... 2 0 0 . —

2 0 0 .—
şi s u n t  la  D - n a  L a m o te s c u .  

L I S T A  D O A M N E I  C A C A L I C I A N U
x D - n u  C o lo n e l  V lă d o ia n u  . . . xoo.—
2 „ C o n s ta n t in  T â r n o v e a n u  . . x5.—
3 „ L o c o te n e n t  I o a n  T a t a r t z i  . 2 0 . —
4  D - r e l e  E l i s e  şi M ă r i e  T a t a r t z i  . 2 0 . —
5 D - n u  C a l i n d e r o ...................................6 0 .—

2 i 5 .—

L I S T A  D O A M N E I  L E O V E A N U
x D  n a  S u l t ă n ic a  P i s c a n u  . . . .  2 0 .—
2 * F i n a s e t a  N i c o l a id e  . . . 5 .—
3 „ C l e o p a t r a  B e to l i a n u  . . .  5 .—

4 n M ă n d i c a  P u t u r e a n u  . . . 2 0 .—
5 A n o n im  . . . . . . . .  5 . _

6  M a i c a  E p r a x i a  d i n M o n ,  f i g ă n e ş c i  1 0 .—
7 D - n u  I o a n  P a v l o v i c i ........................ 5 ,—

8  D - n a  A n ic a  T h e o d o re s c u  (d in  G r e c . )  5 .—

L I S T A  D O A M N E I  G O L F I N E A N U  
x D - n a  B a r o n a  M ă r i e  P a t y n a s c h i .  2 0 . — 
3 n T h e o d o r a  O l t e n e s c u  . . . 2 0 .   

T r a n s p o r t  lei 8 8 4 .6 0  (p .  5 ).

N o . L e i  B .

S u m a  d in  u r m ă 8 8 4 . -

3 D - n a A n g e la  H a g ia d e  . . . . 2 0 .—

A 20 .—

5 D - n u C o lo n e l  V lă d o i a n u  . . , 2 0 . —

6 fi D e n iz e  I n g in e r  B a l s  . . . 10 .—

7 » 6 ,—

8 l» 5 . -

9 » C e r f .............................................. ! 4 .—

10 M E s p e d i t o r  g a r a  P i a t r a  _. . 3.—

X X D - n a A—
12 D - n u 5 . -
x3 D - r a 2 0 .—

14 D - n u 4  —
161 .—

P R I N  D .  D - R U  R O S C O W S K I .

D e l a  D - n u  I o s i f  T a l i e v ic i  . . . .  4 o5 .—
Ş i s u n t  la  D - n u  D - r u  R o s c o w s k i .
A d u n a ţ i  l a  o  s f e ş t a n i e ....................... 1 1 4 .—

F o r m a ţ i  c a p i t a l  d e l a  D - n e l e  ce  s u n t
in s c r i s e  d e l a  x5 S e p te m b r ie  . . . .  3 7 2 . —

T o t a l  .  . xg36.5o

D i n  a c e ş t i a  s ’a c h e l tu i t  p e n t r u  î n 
d e s t u l a r e a  a  2 j  r ă n i ţ i  ş i  i lu m in a tu l  pe
z iu a  de  x4 şi i 5  O c t o m b r e  . , . . . 25.—

Idem  p e n t r u  în d e s t u l a r e a  a  2  p e r s o a n e  

în  s e r v ic iu  p e  x6  zi le  d e la  2 9  S e p te m -
b r e  p â n ă  Ia x5 O c t o m b r e .......................1 9 .2 0

Id e m  î n d e s t u l a r e a  i n f i r m e r ie i  şef .  . 16—

S e  s c a d e  c h e l tu i a la  . 6 0 .2 0  

Ş i  r ă m â n e  f o n d  . . 1 8 7 6 .3 0  (p. 6 ),

C. N. P t o p ţ o r



M u z e u l  R e g io n a l  al O ltenie i 
D a t a  înfiinţării şi în te m e e to r i i  lui

C erce tân d  hârtiile  răm ase pe  u rm a neuitatului Profesor 
Ş te fa n  Ciuceanu, am aflat şi un  p r e j o s  document,  ca re  ne a- 
ra tă  data  înfiinţărei M uzeului nos tru  şi pe  în tem eetorii  lui.

D atorită  înţelegere! şi bun ăv o in ţe i  D -ne i  E lena  Ş t .  Ctu- 
ceanu ' . a c e s t  docum ent ne-a fost dăru it  pen tru  arh iva  Muzeului.

Din el se d e sp r in d e  l im pede, că M uzeul R eg io n a l a l  Ol
teniei, aşezăm ânt pen tru  cu n o a ş te rea  şi iu b i rea  t recu tu lu i  ol
tenesc, împlineşte la 1 A p r i l ie  1940, un p ă t ra r  de v eac  de 
m uncă rodaică, jar c instea  în tem eeri i  rev ine  în treag ă  răp o sa 
tului is toric şi a rheo log  Şte fan  C iuceanu  şi d-Iui Const. N .  
Popp, pe a tunc i  prefect a l  jude ţu lu i  Dolj.

Lăsăm să urm eze d ocum en tu l .

R O M A N I A
PREFECTURA JUDEŢULUI DOLJIU 

Serviciu] Administraţiei Judeţene No. 8386 din 28 Mai 1915

D om nule ,

In u rm a înţelegerei ce am avut personal cu D-vs, am 
o n o are  a vă aduce la cunoştiinţă, că pe ziua de  I-iu Aprilie
a. c., a m d . s p u s  în f i in ţarea  în ch ia r  localul Pala tu lu i  Adm-tiv, 
a u n u i  M uzeu regional de  antichita te ş i  etnografie  etc. şi in 
care  scop s 'a  prevăzut în budgetul Ju d e ţu lu i  p e  a. c. fondul 

necesar  pen tru  p re în tâm pina rea  cheltuelilor ce vor  necesi ta  la 
o rgam sarea ,  ins ta larea  şi in ze s l ra rea  sa, -  aşa că acum când 
îm preună  cu D-vs, am în făp tu i t  un aşezământ cu l tu ra l  National 

e care  se  simţea a tâ ta  nevo ie  în  judeţul nostru ,  nu  m ă în- 

oiesc că ve ţ i  accep ta  sa rc ina  onorifică de a -1 dirige, cu atâ t

7 ;  f" nd Şi m em bru  coresPo nde“ t al  Comisiunei 
M onum entelor Istorice  d in t ară, in noua D-vs calitate, ve ţ i

» X  ° t l ° : ,o mod mnit m,i u, n' «>■

tiuni m  Îâ !r«ten  ' UD^  deP ' ine o r^anisăr i  a acestei  institu- 

com te? n CS C*°r  CDOrifiCl se va inslilu* «n
/ T d i n  C, r S f Vn Cr . PUB din d ' 1 DireCtor aI L iceu lu i C oro l  

localitate ,  D-l R ev izor  Şco la r  de Dolj şi a l t .  persoane

com petin te  şi iub i toa re  de m o n u m en te le  n o as tre  istorice sau 

ca re  au  făcut d o n a ţ iu n i  mai im p o r tan te  Muzeului.
M enirea  acestui Comitet este să servească  ca organ sfă

tu itor la  re so lva rea  chestiunilor  de o m ai m are  însem nătate  
în ce p r iv eş te  noua instituţie, p re c u m  achiziţii de o b iec te  t n -  
tice, în valoare su per ioa ră  sum ei de lei 300, la  fo rm area  b u d 
getului, accep tă r i i  de  donaţi i  e tc .— comitet ca re  se va  convoca 

şi p re s id a  de subsemnatul.
Ca se c re ta r  al Muzeului, am d ispus să fie num it  D-nul 

Ion Popescu, c a re  îndep l ineş te  şi fu n c ţ iu n ea  de R egis tra tor al 

Revizoratu lu i  Şcolar.
în c re d in ţa t  de p r im irea  cu multă  b u n ă  voin ţă  ş i  d o r  de 

muncă, a sarc ine i  ce vă înc red in ţez ,  vă  rog  să începe ţ i  c â t  de 
înda tă  lucră r i le  p re l im inare  ce veţi  socoti  mai n em eri te  p en t iu  
in s ta la re a  şi o rgan isa rea  M uzeului,  as igurându-vă in  acelaşi 
t imp de n e ţă rm u r i tu l  meu co n c u rs  p e n t ru  o câ t  mai m are  a 

lui p ropăşire .

P re f e c t ,  CO N ST. N. PO PP .

Şeful Serv .  Contabil ,  D . C arauleonu  

C. N . P l o p ş e r

Cercetări.

B i s e r i c a  B o r d e iu  d in  O l te n ia

î n c ă  d in  v a r a  a n u l u i  1927 , c u  p r i le ju l  c e r c e t ă r i l o r  ce 
a m  î n t r e p r i n s  a s u p r a  î m p r e j u r ă r i l o r  în  c a r e  s ’a  d e sc o p e r i t  
T e z a u r u l  d e la  C o v e iu - D o l j ,  a m  a f l a t  c ă  pe  v r e m u r i  u n e le  
b i s e r i c i  e r e a u  s ă p a te  în  p ă m â n t  c a  şi b o rd ee le .

I a t ă  c e  s c r ia m  a tu n c i :
„ L a  a p u s  d e  s a t  s e  c u n o a ş te  ş i  a z i  v e c h e a  s i l i ş t e  a  

C o v e iu lu i .  S u m e d e n ie  de  g r o p i  d e  b o rd e e ,  ş i  chiar groapa 
bisericei, fo s tă  ş i ea intr’un bordei, n e  a r a t ă  u n d e  se  î n t in d e a  
a l t ă  d a t ă  s a tu l .  I n  l u c e r n a  lui A frem  V lădulescu, u n d e  se 
a i l ă  g r o a p a  b i s e r i c e i ,  r ă m ă s e s e r ă  p â n ă  î n a i n t e  de  r ă s b o iu
— m a i  m u l te  c r u c i  — ca  o m ă r t u r i e  a  m o r m i n t e l o r  d in

r - v l C H . 0 3  falBLIOT » I'JOEŢEAH® I



p r e ju r u l  b i s e r i c e i ” J).

F ă r ă  în d o ia lă  a c e a s t ă  ş t i r e  e s te  d e s tu l  de  p r e ţ io a s ă  
d a r  m c ă e n  -  d u p ă  c â t  c u n o s c  -  n ' a m  v ă z u t  m e n ţ io n a t  
c e s t  n e c u n o s c u t  t ip  d e  b ise r ic ă .

Se ş t ie  c ă  p â n ă  a c u m  c â t e v a  d ec en i i  — d u p ă  c u m  am

s t ^ T T ^  lu C ra re a  m e a ' B ordeiu l în O lten ia*),  î n t r e a g a  
s t e p a  o l t e a n ă  e r a  a c o p e r i t ă  de  bordee .

O  a n c h e t ă  în  v e c h e a  r e g iu n e  a  b o r d e e l o r  n e  a r a t ă  
c ă  n u  n u m a i  la C o v e iu ,  a  fo s t  o  a s t fe l  de  b i s e r i c ă  ci ş i  în

r i t ă  d V V a V l 1 P ă t U M f ă C U tă d u p ă  t0 3 tă  r â “ d u i a l a  ce-  r u t a  de  o  a s t fe l  d e  p ro b le m ă ,  n e  v a  d a  p â n ă  în  a m ă n u n t
p la n u l  une i  b ise r ic i  b o rd e i .

c a r e  v o r  f i T n ’ V° r  ^  P re t i ° a s e  ş i  « “ Ş t i r i l e  b ă t r â n i l o r  c a r e  v o r  h  a p u c a t  v re -o  a s e m e n e a  b ise r ic ă .

A i'A  d e o c a m d a tă  c â t e v a  in fo rm a { iu n i  p r im i t e  n ă 
d ă jd u in d  ca  în  c u r â n d  p e  t e m e iu l  ş t i r i lo r  c e  u r m e ^ r f  a ^  
sos ,  p r i v i t o r  la  a c e a s tă  c e r c e t a r e  în c u r s ,  s ă  d a u  ş i  o  h a r t ă  
a  r ă s p â n d i r e i  lo r  î n  O l t e n i a .

»=r,câ't î r b T , f ° /'V ° aintC de biserica vecke- a e*istat o bi-
i a  a s tăz i  g r o a p a  a c e s t e i  b iser ic i

Inf. Pr. M. Firănescu-Afumaţi.

B aileş ti-D o lj . P e  d r u m u l  c a r e  d u c e  dela  B ă i le ş t i  s p r e  
Coveta p e  d r e a p t a ,  în  p a r t e a  de  M .  Z i  a  p ă d u r e i  Ştirbei se  
g ă s e ş te  g r o a p a  u n e i  vech i  b i s e r ic i  bo rde i .

Inf. Pr. P. Popescu-Baileşti.

^ r i r & lStret' D ° lj' I n  CUrtea b i s e r >cei l a  R .  d e  a c t u a l a  bi 

in  b t r U” n l  iSt0n'C- "  a f la  °  a  «>•«>• b i - i c i

Inf. Pr. Atanasie Popescu-Bistret-

a  w  c. f  v e c l ,e a  b is e r ic ă  d in  - a -
a s e  c „  o  f o a r t '  I r  7  **  U°  ‘Ur° ’

P e n t r u  î  T a8a  f a t ă  a  lui G iurca Făran.

i i n . r «  S â i *  j ‘a “  o ! r Ul f t t e i  .* f ă “ '  a “ 8‘ de  
_________ ! Z _ ’  “  ^ p «  în  p ă m â n t  ş i  s 'a  a r s  c a

8  y l £ s a r s £ £ ,s s r ,  A- °- “ »•ocietăţel Regale de Geografie 1922. Anlropogeografica. Buletinul

lem n e  m u l te  in  z iu a  de  S f .  N ic o la e ,  d â n d u - i  h r a m u l  zilei 
în c a r e  s 'a  a r s  g r o a p a ,  h r a m  c a r e  se  m o ş te n e ş te  şi az i .

Pe lo c u l  a c e s te i  b i s e r ic i ,  s ’a  r i d i c a t  a l t a  în  1 9 0 1 . V e 
ch iu l  p r i s t o l  se  g ă s e ş te  ş i  azi.

B i s e r i c a  b o rd e i ,  a  d ă in u i t  p â n ă  p e  la  1 8 9 9 . E r e a  ju 
m ă t a t e  în  p ă m â n t  ş i  j u m ă t a t e  în  a f a r ă  f ă c u tă  d in  g r inz i  
g r o a s e  d e  lem n .  C ă r ţ i  ş i  i co a n e  d in  a c e a s t ă  b i s e r i c ă ,  se 
a f l ă  ş i  az i  la  b i s e r i c a  nouă.

Inf. Pr. Iorgu Firulescu-Cornu.

C oveiu -D olj.  B ă t r â n a  Ioana  P a tru  N iţă  I .  M arin, în  

v â r s t ă  d e  9 0  a n i ,  a  a p u c a t  b i s e r i c a  d in  b o rd e i  în  c o p i l ă r ie  
c â n d  a v e a  1 1 — 13 an i .  T ă v ă n e a l a ,  p e r e ţ i i  şi p a r d o s e a l a  b i 
se r ic i i  e r e a u  d e  s c â n d u r i  g r o a s e  d e  lem n ,  a c o p e r i ş u l  de  p ă 
m â n t  c a  l a  o r ic e  b o rd e i  ş i  g â r l ig iu l  m a i  î n a l t  ca  u n  c e rd a c ,  
d e a s u p r a  c ă r u i a  e r e a  a ş e z a tă  în  f a ţ ă  o  c r u c e  d e  l e m n .

B i s e r i c a  s ’a  d ă r â m a t  s i n g u r ă  de  v ec h im e ,  i a r  ic o a n e le  
a u  r ă m a s  ac o lo  î n g r o p a t e  în  p ă m â n t ;  n u  le -a  l u a t  n im e n i .

I n  t o t  s a t u l  n u  e r e a  o c a s ă ,  t o a t ă  lu m e a  s t a  în  b o rd e e .
Informaţie primită prin bunăvoinţa d-lui 

Şt. Maiinescu de ani 58 din Coveiu.

D obridor-D olj, „ G r o a p a  b i s e r i c i i ” se  m ai  c u n o a ş t e  p u 
ţ in  şi a c u m  p e  v a l e a  Cofobălului.

Inf. Pr. I. Bercea-Dobridor.

Fântăna-Banului-D olj. I n  c u r te a  b i se r ic i i  se  a f lă  o g r o a p ă  
a  v e c h e i  b i s e r ic i ,  c a r e  s p u n  b ă t r â n i i  a  f o s t  în  f o r m ă  de  
b o rd e i .

Inf. Pr. Oh. Marinescu-F. Banului.

M aglao it-D olj.  I n  v e c h e a  a ş e z a r e  a  s a t u l u i  M a g l a v i t  
de  s u b  c o a s tă ,  s u n t  u rm e le  m a i  m u l to r  g ro p i  de  b o r d e e  în 
t r e  c a r e  ş i  g r o a p a  b i s e r i c e i  vech i ,  c a r e  e r a  în b o rd e i .

Inf. Pr. N. Bobin-Maglavit.

M oreni-Dolj.  Se c u n o a ş te  g r o a p a  b ise r ic i i  b o rd e i ,  în 
c a r e  se a f lă  c h i a r  o  c r u c e  p e  locu l  S f â n tu lu i  P r is to l .

Inf. Pr. Oh. Marinescu-F. Banului.

P oiana-M are-D olj.  In  m ij lo cu l  co m u n e i  în  s p a t e l e  şcoa -  
le i ,  a  fo s t  p â n ă  la  1 8 4 7  o  b i s e r i c ă  în  b o r d e i .  I c o a n e  d in  a- 
c e a s t ă  b i s e r i c ă  se  p ă s t r e a z ă  ş i  î n  a c t u a l a  b ise r ică .

Inf. Pr. Şt. Popescu-Poiana Mare.

S a lc ia -D o lj.  I n  fa ta  b i s e r i c e i  v e c h i  şi l a  M i a z ă z i  de* 
n o u a  b i s e r i c ă ,  a  fo s t  p â n ă  la  1 8 6 4 , o  b i s e r ic ă  î n  p ă m â n t



z id i t ă  d e  c ă r ă m id ă .  Z i d u l  e ş a  p u ţ i n  a f a r ă  d in  p ă m â n t  a -  
v â n d  f e r e s t r e .  B ă t r â n i i  î ş i  a d u c  a m in te  c ă  e r a  lu n g ă  ş i  î n 
c ă p ă to a r e .

Inf. Pr. M. Gregorian-Salcia.

S eaca  de C âm p-D olj. I n  c u r t e a  a c tu a le i  b i s e r ic i  î n  c o l t u l  
d e s p r e  N .  V .  a  f o s t  î n  v e c h im e  o  b i s e r i c ă  în  b o rde i .

Inf. Pr. V. Popescu.

, c? udarJ - I? oli- C e a  d i n t â i  b i s e r i c ă  a  fost b o rd e i ,  p e  u r m ă  
s  a  f ă c u t  de  lem n  Ş1 a p o i  c e a  a c tu a lă  de  z id ,  c a r e  a r e  t r e i  
h r a m u r i .

B i s e r i c a  b o rd e i  s p u n  b ă t r â n i i  că  a  f o s t  f ă c u t ă  d e  Sa r d  
de  n u e le  îm p le t i te .

Inf. Pr. C. Corniţescu-Rudari. 

Verbifa-Dolj. B i s e r i c a  d in  b o r d e iu  e r a  a ş e z a t ă  în  p u n c 
tu l  n u m i t  „ r u g a " ,  d e p a r t e  i  jum . km . de  com. V e r b i ţ a ,  u n d e  
«i a s tăz i  se g ă s e ş te  o  t r o i t ă  v ec h e .  I n  a c e l a ş  loc, s ă t e n i i  a u  
p r â z n u i t  pe  S t.  G h e o r g h e "  în  f i e c a r e  a n ,  d in  v e c h im e  şi 
p a n ă  in  a n u l  1 9 2 4 . A c o lo  se  d u c e a  to t  s a tu l  şi f ă c e a  ru g ă  

p e n t r u  p lo a ie ,  a d u c e a  p r i n o a s e  ş i  p e t r e c e a u  c u  to ţii ,  f i ind  
c a  u n  te l  de  „ n e d e i e " .

L o c u l  g r o a p e i  b o rd e iu lu i  -  u n d e  e r a  b i s e r i c a  — se 
c u n o a ş t e  ş, az i ,  s u s  pe  d e a l ,  l â n g ă  t r o i ţ ă  ş i  l â n g ă  u n  p ă r .

c e a s t a  b i s e r i c ă  d in  b o r d e iu  s ’a  d ă r â m a t ,  d u p ă  ce s ’a  
m u t a t  s a tu l  „ V erb ifo"  de  c iu m ă ,  î n  lo cu l  u n d e  s e  g ă se ş te

C r â n g u l ' ^  fa ' ÎD l0Cul DUmit d in  v ec h im e  şi az i  :

N u  m ai  s u n t  b ă t r â n i ,  c a r i  s ă - ş i  a d u c ă  a m in te  d e  fe lu l  
u m  e r a  l a c u ta  a c e a s t ă  b i s e r i c ă ;  t o tu ş  e s te  în com . Ver- 
ita u n  b a t r a n  n u m i t  Florea Pufintelu, î n  e t a t e  de  83  an i ,

orde'iu d d a  t a t ă l  S ă u ' d e  e x i s t e n t a  b i s e r ic i i  d in

u l e s f  d e l l  8 3  a n i ~  v e t e r a n - d i n  i n fo rm a ţ i i l e
a t  !  ?  , j  , 8 S p U n e  c ă s a t “ l „ V e rb ifa "  a  f o s t  a şe -

l P  . t  a. U,'U"  -UDde CSte 3S tăz i  S i tu a t  ”c o n a < ^  
e a n ă  . . D aC tu a lu l  e le ş te u ,  d e  l â n g ă  m o a ra

e a î lD  I n n T  b i s e r i c a  e r a  s i t u a t ă  s u s  pe
id loca l  n u m i t  şi a z i  „ r u g a ” , l â n g ă  t r o i ţ a  ş i  p ă r u l  a m i n t i t .

Inf. Pr. V. Anastasiu-Basarabin Verbiţa. 
_ _ _ _ _ _ _  C. N> P l o p ş o r

Însemnări.

S o lu t r e a n u l  în O l t e n i a ? !

E g re u  de  înţeles cum se (ac în  ştiinţă a firma ţiu ni cu  to
tul neîntem eia te .

Astfel,  citim în lu c ra re a  d-lu i  D . B t r c i u 1), u rm ă to a re le :  
„Industr ia  s i lexulu i in formele sale super ioare ,  pe  ca re  le cu 
noaşte  p e r io ad a  solutreană,  es te  i lustra tă  în  O ltenia  p r in t r ’o 
„po ia te  en feuille de laurie r" ,  d escoper i tă  in tr 'o  loca li ta te  incă 

necunoscută  nouă,  şi care  făm âne  cea mai b ună  replică la 
exem plarul dela  Cuconeşti ,  judeţu l B ălţ i  singurul p â n ă  acum 
în toată  E u ro p a  ră să r i tean ă" .

A poi sp re  justif icarea ce lo r  afirmate, adaogă în no ta  17, 
că această  piesă se  află în „C olec ţia  C. N. P lopşor,  c a re  ne-a 
com unica t aceas tă  descoperire" .

0  mică p u n e r e  la punct.  în tâ i  o co lecţ iune C .N . P lopşor, 
nu  există, deci  in s inuarea  că subsem natu l  a r  avea o  co lecţ i 

une par ticu la ră ,  este un sfrunta t  neadevăr .
A l  d o i l e a :  nu  am a v u t  fericitul pri le j  să fac o asem enea  

descoperire ,  c ă c i d e - a ş f i  făcut-o, ea a p ă re a  în lu c ra rea  m e a 2), 

şi nici cân d  n u  i-am făcu t  o  astfe l  de  com un ica re .  . *

Se ş t ie  că m incinosul,  c re d e  pe  jum ătate  ce spune. D-l B. 
crede însă to t  ce spune şi p e n t ru  a induce şi pe alţii în e roare ,  
face cons idera ţ iun i  a rheologice  şi t rag e  concluzii îm prejurul 
înch ipuire i  d-sale .

„S ingura  lamă (sic I) so lu treană  amintită deschide posibi
lităţi de o r ien ta re  p es te  Moldova, că tre  Podolia  şi U cra ina- » 

Şi „în faza ac tuală  a ce rce tă r i lo r  se p o a te  spune că paleo li t i 
cul din O ltenia  este re p re z e n ta t  p r in  m usterian, aurignacian, 
so lu trean  şi m agda len ian" .

Deci, solutreanul ex istă  in O lten ia ? /

Şi ca nimeni să nu  se mai îndoiască  de aceasta ,  nici chiar 
arheologii s tre in i  care în tâm p lă to r  i - a r  răsfoi lucrarea, în re 
zum atul francez  dela sfârşit,  închipuita  p iesă, este şi mai cu 
p reciz ie  s i tu a tă  în  t im p :  „la pointe  e n  feuille d e la u r ie r "  p ro -  
v enan t  d 'u n e  locali te  inconue  de  l’Oltenie ( industr ie  so lu tree -

1) Berciu t>., Arheologia preistorică a Olteniei Craiova 1939.
2) Nicolăescu-Plopşor C. S, Le pateolithique m  Roumanie Dacia 1938.
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*  c n r s ' " t c  - ? « •  > » * r . b „ i n l a , .

m*todă, to t atât de cinstită • a c i  d P” n tr aceasta °  nouă 
ta te a  studiilor sale cnl* »î i * * ,nvcn*a Pentru seriozi- 
1 .  b o g a t.  d'°  P i « e  n j s c c j t e

_ _ _ _ _ _ _ _ _  C. n .  P le p şe r .
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Cercetări.

O  c ă r ă m i d ă  r o m a n ă  c u  in sc r ip ţ ie  
la C r a i o v a

sau în ^vec inăta tea ' acestuia™™^0 f  t e r i ,m “ ' ° ra5l" ui Crai°™  

construcţie, ^ , " ^ . . 7 ^ 4 3 1 .  “ d S S ? - ' “ U *
W  £ * * * < *  cursul vremej J

« o ,  j f ^ T ăL r “ ™ i ? r r at svechi“ c ° 5um ' di°
*  restaurare, - c e i l  C“ ° -

î c f « :  eL " r j nn r e par,s di-
1,00-1,50 m . lungime şi 0 50-0 fin  * î î î "  pa/ a,e,ipiPedice de 

cară  coci,iliferă, din ca re '  s în t ’ } de p iatră ca,‘
mentele romane din Oltenia. 6 6 multe d,n monu"

in t râ re i  ? "  * "  »  * >

midă romană p e c a r e 'o  re z ăn m  T t n Z ' V ' ^  " "  ^  
Vechea vistirie a cişmelei , ™s,u n le  vech»Ior chilii. 

Orevei (R a h o va ),  lângă comuna h '° j ,  pe vechiul drum al 
construită de M atei B asarab  si d n a  n ă  Rom a™ ?ti şi r e -

-'dită totdincWtaS r S , ? e » f S % " “ B h 1657 Cra
Ariile mai vechi ale celor Z  L f l  T  e r a u „zidite f* vis- 

S f.  D um itru,  ctitoria aceluiaş domn ' * SUPt ™Pa B i f t r i c i i

c e s t e ' b l e ^ l u ' l T ^ - . S r ' r '  \  ^  * ”  *'»' -
identifica şi culege alt material roman n e ^ 63' ! ’ ?' S’3 PU<Ut 
cioburi izolate de  cărămidă ci 4 P oparte  numeroase 

nişte temelii zidite cu J a  î m p i e t r i t ă  T * ? * * * ’ PC dea,ta 
romane. Aceste temei,i par a f ^  diD Cărămizi 
fusese clădită, Ia fel cu cea dela m I„  r  J  CloPotnite ce 

in trărei  bisericei celei vechi a  s f  n  ^  B a c° vât’ în fa*a 
------------------- —  VeChl a  Sf- Dumitru dărâm ată  în anul

triana pig. i^3 Laur,an’ Mugaaln istoric pentru Dacia 1845 Tomul II Is-

3> anuI ™  P0g- 12.

1889, cu un ad a o s  mai nou, 4) şi la fel cu cea care fiinţează şi 
azi încă în fa{a in trăre i  M ânăstirei J i t ia n u .

Zidăria temeliilor descoperite a fost desfăcută cu îngri
jire şi în t re  numeroasele cărămizi scoase, s ’a descoperit  u n a— 
una singură — cu ştampilă.

Această cărămidă de o s truc tu ră  deasă de culoare roşie 
deschisă şi foarte  bine a r să  are  lăţimea de 28 ctm. grosimea de 
6,5 ctm. iar lungimea, din ca re  lipseşte o par te ,  va fi fost de 
35 c t m ; azi laturile sunt de 27 şi 23 ctm.

Ştampila  aplicată în par tea  d inspre  şt irb itură formează o 
adâncitură de circa 8  mm., înălţimea ei fiind de 4,5 ctm. şi 
lungimea de 10,50 ctm.

Pe fa ta  adâncită  apa r  în relief iniţialele în majiuscule ro
mane : N. M. care  au o înălţime de cifca 3,2 ctm.

Iniţialele indică fără îndoială denumirea corpului de trupă, 
care  a construit  castrul, din care  provine cărămida. Judecând 
după litera N e vorba  aci de unul d in numeroasele detaşamente 
de trupe auxiliare  — un numerus — care  au  luat par te  la cu
cerirea Daciei,

Intre acestea se găseau multe detaşam ente de M auri, re -  
crutati din M auretania  f  A lgeria  şi M arocul de azi), ţ a r ă  care  
fusese alipită imperiului rom an  şi îm părţ i tă  în două provincii 

încă din anul 42 d. Chr. Ele au fost semnalate în  Moesia  şi 
Dacia  supt denumirea de N u m e ru s  M aurorum  reprezentând 
trupe că lăre ţe  6).

Am avea  de a face îri cazul n os tru  deci cu un astfel de 
numerus, adică cu o unitate formată din acelaşi neam de oa 
meni, ca cea care  a clădit castru l  de  la R ăcari-D olj,  unde, 
cu ocazia săpăturilor făcute supt egida M. R. O. de că tre  d-1 
Prof. Gr. F lorescu  în 1928— 1930 s ’au găsit cărăm izi purtând 
iniţialele N. M. E., adică num erus m a u ro ru m  tquU vm  6) (d e ta 
şamentul călăreţilor mauri), o denumire mai complectă pentru  o 
unitate de t ru p ă  similară.

Acest detaşam ent a ocupat cas tru l  R ă ca ri  clădit de  el, 
multă vreme şi ca garnizoană şi aşa se explică faptul, că un

4) Aug. Peşiacov. Sf. Dumitru Băneasa din Craiova 1881, v. A. O. 
XI pag. 207.

5) V. Pârvan Ştiri nouă din Dacia Matvensis pag. 16, 17.
6) Gr. Florescu Castrul roman dela Răcari-Dolj.
Memoriile M. R. O. No. VII, 1921. pag. 19, 3,20.
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Z  cu ocazia "  & £ Z Z

m a u r i i ”  Z t u f C r T , "  CS Si le taşad^hTul de
castrul clădit de el. ”  3 ° CUpat ca Sarn,z° a n ă  permanentă

pierea M ănăstirei  5 « c o o d ^ vechii d? în 2pr° '  
care în  cursul vremei a r n m r . i  » * - langa apa  J iu lu i,

trugere a  Z d  Z h U i  ^  e ' ° ZiUne ° pera d* ^
şezâmânt. ’ & ori‘ urmă a  vechiului a-

t rece  Efrazda 1̂ 0 - 2 7 ^  T  *  « “ ’ «  " «  

Pleacă de Ia H .n o vo  pe D u n ă r  f M e Z :  u T d  '* * * *  “ re 
teniei până  dincolo de Olt Dună V p  , aClllrreziSu, Ol-

militară r „ ma„a, care d a f e L  de p r i i  a“ ™52 V h  V t  
prezintă limita stăpânirei ro-nane î n  n  • - Şl re “

Aces, fapt L  face Z  de r ™™"- *
tru  corespunde cu cea a Rn  h • vecl,|mea caitru lu i  ncs-

Plexu. de f o r t i f i c a i  a acefteîa fiind din « » -
ca o cetate de păm ânt de unde J  0cm,t ,awînceput numai 

precum şi drumul de interes militar ®Upraveghează ,inia întărită, 

Acest drum care  în ™  . m6rgea în s Patele ei- '°L 
noastre, a devenit mai târz iu  ° P h SC men{ine Pâna *n zilele 

ciei Malvensis ( Oltenia)  El Z î  m ^  p rinciPa,e aIe Da- 

- r i n )  de R o J u l a ^ L  L Z »  D '* b' ta ^  ^
in term ediar:  Pelendava. t recând  p r in tr ’un castru

t ra s e u î  B r a î d e ? 'V c u  c e a ^ e v ă T r  Şi Craiova- Pe

7) Gr. Florescu op. c. p. 20.

une, cetăţi alăturea cu dânsa de u n d tîZ i ?maaă scoasă «Aiafe 
menea cărămidă- p . 455-456. şi a8tăzl locuitorii ase-

10) GrPFlnan' ° e,/ra
11) p Î  C Z CU°P- C- Pag' 3-

A  O. TO/. ^ m a  prMoare ta or¥ „„e CraioM.

castrul din lunca Jiului de lângă Craiova. 12).
După cucerirea Daciei în treg i,  castrul Pelendava a fost 

reconstruit  — de as tă  dată  cu material tra in ic :  p ia t ră  şi cără 
midă şi despre  această lucrare ne vorbeşte cărămida noastră  

cu ştampilă.
Ea este depusă Ia M. R. O. No. 4459 şi constitue — în lu

mina celor de mai sus — un document important pentru epoca 
romană în Oltenia.

A rh itec t A. V lncenz

Alte b ise r ic i  b o r d e i  în O l te n ia

I n  l e g ă tu r ă  cu  r ă s p â n d i r e a  g e o g ra f ic ă  a  b is e r ic e i  b o r 
dei în  O l t e n i a ,  am  m ai  a f la t  d o u ă  p re ţ io a s e  ş t i r i  pe  c a r e  le 
l ă s ă m  să  u rm ez e .

C o m a n i-D o lj

„în p r i v i n ţ a  S f in te i  B ise r ic i  a  a c e s t u i  s a t ,  c ă  s ă  a f l ă  în  p ă 
m â n t  t ă c u tă  ca  b o r d e i  şi să  î n r u i n e a z ă  de  n u  m a i  e r e a  în  

s t a r e !  D i n  c a r e  ca u z ă  e r e a  p o p r i t ă  ş i  de  p a r t e a  b i s e r i c e a s c ă  
p e n t r u  a  n u  să  m ai  s e rv i  S f â n t a  S lu jb ă  î n t r ' î n s a " .  -

(Din jalba locuitorilor din Com. Comani către Protopopia Plăşii 
Câmpu, Balta, Jiu de jos şi Dumbrava. A. S. C. Arhiva Protoeriei Dolj 
Dos. 11 | 1861). ------------------------------

M oldoueni-Rom anati.  Bătrânul Soare Dică mort în vârs tă  
de peste nouăzeci ani, povestea că biserica actuală s a  făcut în 
locul unei vechi biserici care  e ra  clădită jumătate în  păm ânt şi 
jumătate afară. Mârtăcită ca un bordei, acoperită cu păm ânt şi 
lipită tot cu pământ, înăuntru nu avea  jugrăveală, doar câteva 
icoane. T o t  satul şedea în bordee.

Inf. Pr. C. D. Cazangiu-Molăovem

Cu acest  prilej rugăm pe toţi cititorii noştri! care cunosc 
vre-un astfel de tip de biserică să  ni-1 comunice cât mai n e 
întârziat.

Răspândirea geografică a bisericei bordei în  Oltenia terminată, 
vor urma unele consideraţiuni istorice şi antropogeografice, care 
' o r  pune în  adevăra ta  ei lumină această însemnată problemă.

C. N. P l o p ţ o r

12) An. Georgescu op. C. pag. 6.



D o c u m e n t P

D o c u m e n t e  p r iv i to a re  la sc h i tu l
Ş e r b ă n e ş t i - V â l c e a

so tiaZ ^

copii trupeşti, am făcut S ă r ^ n ^ r i '  DuWneZ.eu
cea, unde iaste hramul “sfânt i • a băneştii din sud Vâl—

~ 1 “ i r = :  • • • " •  ~  Î S T M E

pe J T  Ş a r b ă ” ^ H1 -  - ■  V . .cea , ' ^ ^ !  ™ ; ut

*  « - « u ^ a ţ a s . - - - - - - -

tea mea dm  m° !i"  ° b°s * s “d R° " ^ a ti, ce iaste par-

Moşiia Ciomăgeştii sud Artres ro am a i • 
cum părătoare ,  ? de m°Ştenire, i de

Costea {igan j cu {jganca Iu. . ^  copj. ^

Ohior !'ga, ’ Măga,ea> cu ţiganca lui i cu copii lor 
Ghiorghe ţiganul, cu ţiganca lui i cu copii lor
Nede e ţiganul, cu ţ iganca lui i cu c o p T io r

Neac „  % T â f c S  “  h * * ”  U  ‘ CU “ pii ,OT'
Marin5 ^ „ T ^ p i "  “  * “ »  «  • «  copii , o ,

i -  -  - ■
Uafina ţiganca cu copii ei. 
ioana ţiganca cu copii ei.
12 boi.

2 0  vaci cu mică cu mare.

21 cai cu mic cu mare.
195 stupi.
180 oi mică cu inare.
180 râmători.
2  roa te  de m oară  la Morânglav în Olteţ.

4  pogoane de vie la Şărbăneşti.
2  cazane de aramă.
6  tingiri mică cu mare.
Acestea ce scriu mai sus, )e-am dat schitului Şărbăneşti  

pentru pomenirea moşilor şi strămoşilor şi a părinţilor şi a mea 
şi a tot neamul mieu. Şi acest schit l-am închinat la Sfânta mă
năstire  ce iaste zidită de prea înnălţatul n os tru  Domn Io Gri- 
gorie Ghica Vvd., unde să  cinsteşte  şi să prăznueşte hramul 
Sfântul şi Marelui Mucenic Panteleimon, cu aşăzământu ca să 
dea acest  schit la m ănăstire  pe an câte t l :  cinzeci, însă laS te .  Di- 
mitrie să dea tl 25 şi la Ste. Gheorghie t l :  25, ca să fie pentru 
hrana bolnavilor ce vor fi la această  Sfântă mănăstire, şi noao 
vecinică pomenire, iar mai mult supăra re  să  n’aibă.

Iar ce vor mai prisosi peste acest  aşzământu, să fie pentru 
h rana  călugărilor şi pentru călători şi pentru dresul şi adăogirea 

schitului şi nici igumenaşi să  nu să  orânduiască din părinţii 
strini ci to t  din obştea ce să va afla la schit.

Iar cându nu să vor afla din părinţii călugări dela schit a 
fi vredneci să poarte grijă atunci să să pue din alţi părinţi care 

să va socoti den tre  pământeani, iar nu strini,  prin ştirea epitro- 
pului Sfintei mănăstiri  Panteleimon şi cât voiu avea eu viiaţă, 
fiindcă mi-am pus metaniia priimind şi eu cinul călugărescu la 
acest schit, să am a  chivernisi pe mai pus numitul schit, şi a 
munci câ t  voiu putea. Iar de să va întâmpla a muri eu  mai 
nainte şi a rămânea soţiia mea în urmă, să aibă a să chivernisi 
tot dintr 'acestea ce să numescu în tr ’acest  atestament. Fiindcă 
şi zestrile eii multe puţine ce au fost, au in trat  tot la această 
închinăciune ce să cuprinde aici. Iar după moartea noas tră  
amândurora, toate  ce a r  mai fi, a tâ t  ceste  ce să numescu, cât 
şi ceale ce să  vor mai afla şi ceale ce să vor mai adăogi, toate 
să fie ale schitului, pentrucă noi nefăcându feciori am făcut acest 
schit în loc de fecior şi de a  noas tră  bună voe am lăsat  to t  ce 
iaste al nos tru  să  fie al schitului şi pentru credinţă am întărit  
aşăzătnântul acesta  cu pecetea şi iscălitura mea şi a soţii mele, 
la divan înaintea sfinţii sale părintelui mitropolitul Ţării chir



Neofit şi înaintea a toţi cinstiţii dumnealor boiarilor celor mari 
ai divanului iscâlindu-să şi dumnealor martori.

Matei Morânglavu adeverez. Mariia soţiia iui Matei Mo- 
râng lav .

Neofit Mitropolitul al Ugrovlahiei. Costandin Năsturel vel 
Dvor. m art .  Dumitraşco vel Cluci. mart. Costandin Când. vel 
Arm. Barbul Vacărescui vel Ban mare. Costandin  Brânc. vel 
Logt. Ş tefan Vacărescui vel Vist. Costandin O bedeanu vel Pah 
lo m a  C re ţ  vl. Stoic.

II

lu i M Ue 3] G rig° re G h k a  VoeVod îniăre?ie a şezăm ântu l
lui Matei Moranglavu pentru schitu l Şerbăneşti Vâlcea.

Pentru schitu l Şărbneştii ot su d  V âlcea ce iaste z id it de  
M oranglavu.

Mlstiiu biju Io Grigorie Ghica VVd i gnăsd  vă sie zeml 
U 0 rovlahis_oe davat gvmsd sie povlenie gvmsd Sfântului şi dum- 

nezeesculu, schit Şârbăneştii o t sud Vâlcea unde să cinsteaşte şi 
sa praznueşte  Sfanţul marele apostol şi evanghelist Matthei

m C *Ch.it fa,Ste Zîdit Şi în n ă 'ta t  CU toate împrejmuirile de 
Matei Moranglavul 1 de jupâneasa  lui Mariia, carii ne făcând
copii din trupul lor, şi ajugând la vârsta bătrâneaţilor, din râvnă

dumnezeiasca s au îndemnat de au zidit aces tu  numit schit, şi

rip h i .  îîom pe toatâ iconomiia sa a tâ t  pe  ceale câştigate 
de dansul in v,iată. şi pe ceale răm ase  dela părinţi, câ t  şi pe toate

w S t T m  T ™  sa,e so(" “  voia ei P™ ^
r  h  UJ SCă tU n ,e -Ş1 CU pecetile am anduror, numai câ t  vor trăi

a c e l a  1  ?1. T ' u -  Viia{a dintrU ale ,o r  a§onisite adică dintru
c u l l t T J  f  SchituIui- unde Şj Matei Moranglavul

căful t nl Sr  °mU Ca găreSC’ şi' au Pus metaniia acoIea să s

schitului S  ?  1 Va T  avea Viiată el Să fie Purtătoriu  de grijă schitului deci da r  d o nndu  ei de schitişor ca un părinte  de eonii
sa, ca nu după vreami fiind fă r’de s tăpânire  vor cădea spre  lă-

gS i ZaZaJăJUgări ° am eni Stn'ni *  n e a v â n d -  - - e n i  de

o au c â s t L  ^ h 1C° nT " a’ C3re ei CU ° Sârdie ?■' cu osteaea 'ă
ci p u r u r e a ' î n t r ^  ** f " U rămâC ei Bpslti  de  s t r ă d a niia lor P rea  în t re a g ă  sa le fie pom enirea .

r h i J l Mn? î  d ''n dumezeiască îndem nare bine au voit de au  în-

SfântuluTpandele-3CCSta ?  S' aU nUmit ma‘ SUS’ mefoh mânăstirii Pândele,mon, unde şi spitaluri de bolnavi sânt,  făcându-şi

aşămământul ca să  dea embatic la spital pe an tl 50  ca să fie 
pentru h rana  şi chiverniseala bolnavilor din spital.

Şi aceşti tl. 50 să aibă ai da de doao ori într 'un an, adică 
la Ste. Gheorghie t l : 2 5 :  şi Ia Ste. Dimitrie t l : 2 5 :  Iar ce va 
mai prisosi venitul schitişorului, acel prisos să fie pentru hrana 
şi chiverniseala părinţilor călugări carii vor lăcui acolo şi pentru 

dresul şi adăogirea schitului.
Şi câ t  va  mai avea viiată mai sus numitul Matei M orân 

glavu suptu a lui chiverniseală şi purtare  de grijă să fie 
schitul dându-şi numai la m ănăstirea  Sfântului Pandeleimon 
embatichiul ce s ’au aşăza t  pe an. Iar după moartea Iui epitropii 
mânăstirii Sfântului Pandeleimon să  aibă a aleage din părinţii 
călugăraşi ce se vor afla lăcuitori Ia acest schit, să facă egume- 
naş. Iar când nu să vor afla la schit călugăraş vrednici de ico- 
nomie, iar epitropii mânăstirii Sfântului Pandeleimon avându de 
grijă să găsească de altă p a r te  om vrednec şi să pue egumenaş 
însă  tot din oamenii pământeani, iar nu din strini.

Deci da r  văzând Domniia mea multa nevoinţă a lo r  cu 

care  uinblă să câştige folos sufletescu, mai vârtos ajutoriul ce 
vor să -aibă ticăloşii bolnavi dela spital şi ca să să poată mai cu 
lesnire a  să chivernisi şi schitişorul cu părinţii  călugăraşi m’am 
milostivit domniia mea de am e r ta t  acest  schit, ca să fie ap ă ra t  

de dăjdile tării, de haraci, de aju torin ţă  de dajdea mucarelului de 
înprumutări de zahereale, de cheresteale, de  bani salahorilor şi 

anu carălor şi de toa te  alte angarii, orice s ’ar întâmpla pe mă
năstiri  la vream e de trebuinţă şi porunci înpărăteşti  aşijderea şi 
de dijmărit câţi stupii, râmători a r  avea  schitul ale sale drepte 
bucate să fie scutit şi apăra t  de  nici unele nici un val şi nici o 
bântuială să  nu aibă fără numai după aşezământul şi tocmirea ce 
şi-au făcut să  dea pe an, ca să fie pen tru  chiverniseala săracilor 
bolnavi şi a  posluşnicilor spitalurilor. Iar de altele de toate câte 

scriu mai sus, să nu fie supărat .
Dreptu  aceia dar pentru  ca să să  păzească acest  aşeză- 

mântu nestrăm utat,  am întări t  hrisovul acesta  cu toti cinstiţii şi 
credincioşii boiarii cei mari ai divanului Domnii M e a le : Pan 
Barbul Văcărescul vel Ban, Pan Costandin Năsturel vel Vorc., 
Pan Costandin Brâncoveanul vel Logf., Pan Nicolache Roset vel 
Spat., Pan Ştefan Văcărescul vel Vist., P an  Dumitraşco Racoviţă 
vel Cluci., P a n  Dumitraşco Sturzea vel Post., Pan Hrisosculeu 
vel Coms., Pan Costandin Obedeanu vl. Pah., Pan Toma C reţu-



Pil.. Şi ispravm-c"cSândtaaiBrtmovc7m ^dtogf""şu-™ 

Scoală domnească cea sloveneascâ. "Tulie 3™. £ '^  £'*

/O ^ /e /an  MViar R ă co r i /d  V W .  f Gsctoă

a fi c ^ a l7 p e anU,r f Sschn  S T  ^  f ? " " '
teleimon aşa să să urmp7p c- • *■ man^sf,rea Sfântului Pan-

tirea Sfântului Panteleimon ^  $ă He SUpuŞi la mânăs-
lun 15 1764

Prea inăl(ate Doam ne,

, a , e c â m â -
S ă  cheamă Şărbăneştii f ă c u t  h !  e  ' a . s u d - V a , c c a  u n  metoh ce 

Morânglavul şi afierosit de în su şM a m r i T  ** S’3U **  
ia r  pentrucă  din nechiverniseala i a u l  T  nUm'ta mânăs,ire 
vreami la acel schit  au ainn« i 8 umenaŞ'lor ce au fost după

începând a să răspândi cu o o r u n t^ r f  ?' 7iganii acelui schit 

la mănăstire Sfânta,” p Z e Z Z  a< te  a id
schit aşa am socotit  cum si cu n itr  Intre2 imea acelui

am gră it  ca din vitele ce să află h  S T  o  h ' Panteieimon 
schitului un plug de boi si t r J f  i !  Panteleimon să să dea 

t 'gani ce mai sântu acolo Ca «a r  ?C t,gan' ’ a fara  din alti 
aee.u, schi,. Iar ce ta la l ,  Si a> ^ ““
Panteleimon să slujască I a L h i i î  i l * ma” ăstirea Sfântului 

fie această treabă !ar cu D0 un -  “ “  Şi PCntrU Ca să 
întărească cu pecetea mării S  P PC înăl*imea ta  ca să 

dC,a  ,ni,0StiVU, D — zeu să fie m u l  buni

Iun 15 dn lt. 1764

si r1 ‘nntimei Mării Tale smerit 
? că,re Dumnezeu hierbinte rugător 

G rlg o r la  a l  U g .

----------------------  C. N> P l o p ţ o r

51 « K Seu’“ “  * ■ *  Cm* c° »  ae

V â n z a r e  d e  m o ş i e  în  V lad im iru-D olj

1794, S ep tem vrie  27. C onstan tin  V lăd im ireanu  din  Vladi-  
m ir-D oljia  vinde toată partea sa de  m oşie  din hotarul V ladi-  

d im ir -D o lji tt  căpitanului R a d u  1).
Adecăte eu Costandin Vlădimireanu sân Oprea nepotul Sta- 

mei dinpreună cu soţiia tneaşi cu feciori mii dat am zapisul mieu la 
mâna Dumnealui căpitanului Radu precum să să ştie că i-am vân 
dut toată  p a r te a  mea de moşie din Viâdimir de moştenire, însă 
stânjini 90  pol.,  adică noăzeci şi jumătate stânjini pă bani tal. 
4  bani 90, atiecă taleri patru şi bani noăzeci, şi i-am vândut-o 
cu pometu cel bătrân jumătate, că jumătate îl ţine nepotu mieu 
popa cu fraţii lui, i şi ograda cu pruni di în  vale ce i-am p u seu
i din pădure, i din silişti, din câmp, din livezi, i locuri arătoare 
p ân ’ în apa  H am îrăzi  în gura Adâncaţi. Şi această  moşie să aibă 

[a] o [s]tăpâni Dumnealui cu bună pace despre mine, şi despre 
copii miei i d esp re ’ tot neamul mieu, fiind că această moşie am 
vândut-o de a mea bună voie nesilit de niminea, să o s tăpâ
nească Dumnealui ş i  copii Dumnealui câţi din Dumnealui să vor 
trage. Şi pentru mai adevărat[â] credinţă  am iscălit mai jos ca 

să  să crează.
Sept. 27. 1794

Eu Costandin Vlădimireanu sân  O prea nepotul Stamii 

vânzetori
Eu Ilie s â n  Costandin
Eu O prea  b ra t  Ilie
Eu Neacşu bra t  lui
Eu Barbu b ra t  lui 

Şi ne-am pus şi degetile în loc de pecete.
Eu Dumitru cumnatul văzătorilor adeverez.
Eu Dinu sin Dumitru adeverez.
Eu Popa S tan ot Vlădimireşti am fost Ia acest zapis.

Eu Popa Matei adeverez.
Eu Stan.. . ot Bârla am fost la acest zapis şi martor.
Şi am scr is  eu Costandin C urărar iu  ot Vlădimiri cu zisa şi 

cu învăţătura lui Costandin Vlădimireanu.

1) A. S. C. Partida Documentelor Nr. 392
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m a r to r "  Dum' trache 1°&  a™ fost Ia această  învoială şi s â n t  şi 

« ■  m° şii s ’*“  * * * .  *  

c .  S u ' i S t ? ?  c~ c
zătoru  câ t  şi ceialalfi moşneni ş i r / 03* ?  CUWpărătoru >'vân- 

voe au făcut această  vânzare  Pentrn  f  Că de 3 ' ° r bună 
calitura ca să-şi aibă cumpărător» stă * adeverit cu is-

tocmai precum în t r ’aces t  zapis să c o p î f n d T  '* * * *  ^  în_

M  N ico 'ae  n a n g e r i  Caim a . a m

Ut ,a Cond,ca’ Gheorghe condicar

(ss)  Indescifrabil Biv vel şetr

O. MSndroceanu
_______  A. S. C.

P a n d u ru l  C o n s ta n d in  P u p ă z a n

T aior, am  f f i a t  ' î f ' T M ş m f G „ ^  î ™ 1' 5”  P ^ u r i l o r  Iui 
- t e d in  c a r e  i a ~  d ™ “ -

a u  m e r s u  î n p r e u n ă  cu  U  • T ,n , , ş a n i  f» " d  în ş ă !at
t o r c â n d u - s ă  ou  « — V

n im e n i  ^  n u  m a i  a i b ă .0 6  *  ^  SUP ™ e  de  către’

(Pecelie farceasc*) ^  ^  ^

11
h[e]dinţi. ^ Js ch en u  oştirilor i  dela ispravnicai s u d  Me-

(pece,,e) (p«  - ~ r  r i “

O d a t ă  î n ă b u ş i t ă  r ă s c o a l a  p r i n  u c id e r e a  lu i  Tudor, p a n 
d u r i i  p e n t r u  a  s c ă p a  d e  p r i g o a n ă  s 'a u  „întors cu supunere“ 
ş i  „cu rugăciune“ la a  lor datorie  ş i  „s’au ş i ertat, supărare  
de către nimeni să  nu m a i a ibă ' 4 d â n d u - l i - s e  la  m â n ă  b i le te  
de e r t a r e  d e la  S a r a s c b e r u l  o ş t i r i l o r  t u r c e ş t i  ş i  d e la  Is -  
p r ă v n ic i i .

P a n d u r u l  P u p ă z a n ,  p o c ă i t  a l  î m p r e j u r ă r i l o r ,  s e  î n r o 
lează  a p o i  î n  Milifia P ăm ăntenească,  d e  u n d e  c a p ă t ă  c a r t e a  de  
s c u t e a l ă  N r .  852 d e la  „Comitetul M iliţii P ăm ăn teneş tiu pe  n u 
m ele  î n t r g  „Costandin  sin Gheorghe P u p ă za n “ şi c a r t e a  de 
s c u t e a l ă  N r .  6 0 9  d in  c a r e  a f lă m  c ă  „a fo s t  prim it in  slujbă  
anu 1830 Martie 20”.

In  i8 3 6  1 Iu lie  o b ţ in e  o  „Slobozenie din s lu jbă“ cu  N r .  
5 8 i ,  d in  c a r e  a f l ă m  că  a  f ă c u t  p a r t e  d in  al 3 - le a  po lc  al  
M i l i ţ i i .

C. N. P l o p ş o r

F r a g m e n t  d e  s c r i s o a r e  d in  1842

In  co le c ţ iu n ea  de  d o c u m e n te  ş i  c ă r ţ i  v e c h i  d ă r u i t ă  
A rhive lor S ta tu lu i  d in  C ra io va  d e  c ă t r e  d o a m n a  Florica G. 
Gabroveanu, în  a m i n t i r e a  u n c h iu lu i  s ău  Ioan A . M itescu, se 
g ă s e s c  ş i  c â t e v a  s c r i s o r i  p r e z e n tâ n d ,  — c a  î n t o td e a u n a  —, 
u n  in t e r e s  d e o se b i t  p r in  r e l a t ă r i l e  o b ie c t iv e  şi n e în f lo r i t e  
ce n e  a d u c  a s u p r a  î m p r e j u r ă r i l o r  d in  t r e c u t .

A s t f e l  e f r a g m e n tu l ,  ce d ă m  m a i  jos, d in  s c r i s o a re a  a- 
d r e s a t ă  d e  N icolae Gărdăreanu  p ă r in t e lu i  s ă u  S e r d a r u l  Ioan  
Gărdăreanu, la  C erneţi  ş i  d a t a t ă  d in  Viena ,  1 8 4 2 , 21  A u 

g u s t  /  2  S e p te m v r ie ,  î n  c a r e  d e s c r i e  c u m  a  c ă l ă t o r i t  p â n ă  
ac o lo  ş i  ce a  p u tu t  a u z i  î n  c u r s u l  a ce le i  c ă lă to r i i .

N icolae G ărdăreanu  s ’a  n ă s c u t  la  Cernefi î n  1822 . D u p ă  

ce  u r m e a z ă  c u r s u r i l e  Colegiului S f. S a va  d in  B ucureşti  f i in d  
c l a s i f i c a t  „ în tâ i  cu  e m in e n ţă "  îl a f lă m  în  i8^5, l a  Paris,  
u n d e  u r m e a z ă  „ c a r i e r a  d o h to r i i "  d u p ă  c u m  în s u ş i  n e  s p u n e ,  
s p r e  „a putea uşura  nenum ăratele boale ce a tacă  om enirea şi 
a putea f i  prin ţ’aceasta fo lositor iubiţilor m e i com patrio ţi" ...  

A c e s t e a  zise, i a t ă  f r a g m e n t u l  d e  c a r e  v o r b e a m  m a i  s u s :  
„ . . .A m  p le c a t  c u  v a p o r u l  „ E r m in a "  d e la  D r e n c o v a ,  

„ a c o lo  a m  p l ă t i t  p â n ă  l a  V ie n a .  In  P e ş t a  n u  a m  z ă b o v i t



" t n i ’ t u l  - P »  <■ « . *  c a r e
.«Ci a 'a m  p u lu t  s î  ” ^  ^

, c u  s t r ă m u t a r e a  h a in e lo r  • j  prea m a r e ;

« f i in d c ă  şi ac i  s â n t  d e s t u l / t o r m ' T  Ut ,u m ă ta te

- C U v a p o r u l  „F r a n z .  a l  p leca7 d ” p  " ,  Î  T  k * ' " * ' '
«şi am  a ju n s  la  V i e n a  m i - r  • a , .Ş 1 Ia 7 c e a su r i

: l i z z  t j z ::

- I t i i  i a r ă ş i  d e U  B u c ^ e ş t i  A m a f  ^ PU' f

u * *  - l a n t i  c a r e  se  a f la  în

„ F ie c a re  v ă z a n d u - m ă  s t r ă i n  m ’a î n t r e b a t  că unrl 
«Şi Ia ce m ere ' rh;->r ■ 1 ca unde m erg

„ tâ lm a c i  c e ' l  a v e a .  P a ş a  s ’a O D r i t T  p a].m t r e b a t  P r in t r 'u n
„ teze  S â r b i e a .  T â lm a c iu l  Iui m '  * g ra d  ca să cerce-

- V o * > ) .  c u m c â  V o d ă  a l  “ U T ' 3  SP?  ^  V° rbea asfel de
. d u p ă  legile  c e ' i  s â n t  d a t e  şi

«a  a ;u n s  în  s t a r e a  în  c a r e  e s te  F I  r W  V ’ 3Ceea

“ i r  T v : i vl ]

. c â t e  >5 tu n u r i3 s ^ a ^ l o b o z i t  5  ^
»a  î n c e p u t  a  s lo b o z i  î n t â i i  Î V a m a n d o u ă ^Pă r tile. V a p o ru  

„ d r e p t u l  B e l ig r a d u lu i  şi ]a  f ie r  3 3 a^uns Pân

« p o ru lu i  r ă s p u n d e a  a i t ă  l t  1  *  tu "  3 V3‘
- n e c o n t e n i t  3o d e  t u n u r i  P â n ă  rA A * atc> as fe l  »'« d a t  
„ b a n d i e r a  t u r c e a s c ă  f â l î ă " X s ^ a

-------------- r  ^ u*ui, p e ca re  o

pricina şi^să n e S S l  S U S S l e  w S  î Î  uM nl™  P° T *  ** cerceteze 
Alexandru Ghica şi corupt apoi £  ?n T  per,0adă « domniei lu

4  ~

„ r id ic a se  d e  c u m  a m  p le c a t  de la  D r e n c o v a .  L a  S e m l in  s a
o p r i t  v a p o r u  ş i  n u m a i  d e c â t  p a ş a  c a r e  î l  a ş t e p t a  a c i  l a

I c o n d u s  p â n ă  la  ş a i c a 3) p e  c e r e  o  a d u s e s e  d in  B e l i g r a d
" î n t r a d i n s  p e n t r u  d â n s u l  ş i  cu  a c e e a  a  t r e c u t  în B e l ig ra d .
" A c i  la  V i e n a  se  a f lă  c o c o n u  Barbu Ş tirb e i4) la  c a r e  m ă  voi
" în f ă ţ i ş a  n e g r e ş i t  z i le le  a s te a ,  M anolaiche Băleanu, spataru

’ Mihalaiche G hica, Părintele Mitropolitu  şi b i z d a d e le  t o a t e ..... “
Io a n  V . CSncea

A. S. C.

Folklor
•< — 

S tr ig ă tu r i  d e  h o r ă

F o a ie  v e r d e  m a to s ta t ,
D e  c â t  să  fii î n s u r a t ,
T o t  m ai  b in e  s p â n z u r a t ,

o
F o ic ic ă  l in -p e l in
T o ţ i  a u  m â n d r e  v a i  şi ch in
C u  c io r a p i  d e  m usulin,
C u  ro c h i i  de  crep-de-şin  
D a  p e  p a t  a u  ro g o j in i .

O
F r u n z ă  v e r d e  i a r b ă  g r a s ă  

N em erii  cu  s lu ta  'n  c a s ă  :
P o a r t ă  băsm ă  de  m ă ta s ă ,

S ă r ă c i a - i  z a c e  ’n  c a s ă  ;
B ă sm a u a -i  c u  d o u ă  fe ţe ,
S â r ă c i a - i  z a c e  ’n  trenţe.

Din Popânzâleşti-Romanaţi O. F. C lauşanu

G h ic i to a r e

A m  o c a s ă  cu  c ă p r io r i i  d e - a s u p r a  ş i  c o p e r i ş u l  de- 
d e s u p t .  (O pinca  ca nojifele).

Dela bătrânul Ştefan Dumilraşcu Coinu-Dolj 
Pr. I. F lru lescu

3) Vas turcesc cu pânze.
4) Viitorul domn eţl Ţării Româneşti, 1849—1856.



însemnări

O  m ă n ă s t i r e  la S c a e ş t i - D o l j ?

C i t im  în  L a u g i e r  D r  C h .  H .,  S ă fâ ta te a  în D o lj  C r a io v a  

1910 , u r m ă t o a r e l e :  „ L a  s u d  e s tu l  s a tu lu i ,  la  5 oo  m . d i s ta n ţă ,  
es te  o v a le ,  n u m i tă  „ V a /c a  M ănâstirei" ,  u n d e  s 'a u  g ă s i t  în  
p ă m â n t  c ă r ă m iz i  şi c io b u r i  d e  o a le .  S e  p r e s u p u n e  c ’a r  fi 
fos t  p r in  a c e s t  loc o b i s e r ic ă  s a u  m ă n ă s t i re *  p. 4 9 2 . A c e s t  
lu c r u  n e -a  f o s t  c o n f i r m a t  ş i  de  P r .  A l .  G r e g o r i a n -S ca eş ti:  
. b x i s t ă  l a n g a  S ca eş ti „Hoaga M ânso iir ii" ,  u n d e  s p u n  b ă 
t r â n i i ,  a  fo s t  pe  t im p u r i  o  m ă n ă s t i r e " .
F u m S r i t u l

in  p r i v i l e g i u 1 ( a ş e z ă m â n tu l )  lu i  M ihail Şu tu  V o e v o d  
d in  1 7 3 2  M a i  3  p r in  c a r e  h o t ă r ă ş t e  c e  a n u m e  d ă r i  s ă  plă
t e a sc ă  b l ă n a r i  (co jocarii)  s t r e i n i  ce  lu c re a z ă  în  ţ a r ă ,  g ă s im  
cu  p r iv i r e  la  f u m ă r i t  u r m ă t o a r e l e 1) :

„ c a r e  v o r  ţ i n e a  p r ă v ă l i e  la  u l i ţ ă  cu  m a r f a  s ă  p lă t e a s c ă  
pe  an  u n  f u m ă r i t  pe  v e c h iu l  o b ice iu  i a r  î n  h a n  de  v[a] 

a v e a  o d a ie  d e  ş ă z u tu  p e  ac e ia  să  n u  s ă  s u p e r e  d e  fu m ă r i t .  
I a r  n e  a v â n d  d u g h e a n ă  a f a r ă  şi va  l u c r a  la  h o d a i e  de  h a n  
s ă  p l ă t e a s c ă  f u m ă r i t " .
C o t ă r i t u l

In  a c e l a ş  d o c u m e n t  : „ ş i  d ă  c o t ă r i t  în c ă ş i  p o ru n c im  
d o m n i ia  m ea  să  n u  s ă  s u p e r e ,  f i ind  c ă  m a r f a  l o r  n u  să 
v in d e  cu  c o tu " .

-------------------------- C. N. P l o p ş o r
1) M. R. O. Col. Mihai Smlescu Nr. 53.

Redacţionale şi Administrative

O L T E N I A  a p a r e  d o u ă  f a s c ic o le  lu n a r .  D o u ă s p r e z e c e  
fa sc ico le  a l c ă tu e s c  o  c a r t e .  A B O N A M E N T U L  la  o  c a r t e ,
-  c a r e  v a  a v e a  c o p e r tă ,  t a b l ă  d e  m a te r i i  şi i n d i c e  — 
lei 1 0 0 . P re ţu l  une i  fa sc ico le  le i  1 0 .

R E D A C Ţ I A  Ş I  A D M I N I S T R A Ţ I A  M u z e u l  R e g io n a l  
a l  O l te n ie i .

__________________ D I R E C T O R ,  C. N. P l o p ş o r
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O L T E N I A

DOCUMENTE » CERCETĂRI o CULEGERI 

CARTEA T Nr. 3  _________1.11.1940

Cercetări.

O  î n s e m n a r e  p r iv i to a re  la o r to g r a f ia  
m a n u s c r i s u l u i  „V iata  p r e a  c u v io s u lu i  

pă r in te lu i  n o s t r u  N ic o d im  S â n ţ i t u l “ 
d e  Ş te f a n  l e r o r n a n a h u l

C â n d  a m  r e t i p ă r i t  în  b i l io te c a  „P ăm ânt ş i  S u fle t  Olte

nesc“ N r . 3 4 —38, v i a ţ a  lu i  N icod im  S fin ţi tu l  de Ş te fa n  Iero
m onahul d u p ă  e d i ţ ia  E p i s c o p u lu i  Io s i f  Bobulescu  d in  i883, 
am  p ă s t r a t  o r to g ra f ia  ace le i  ed i ţ iun i ,  d o a r  cu  s c h im b a re a  
sa u  î n l ă t u r a r e a  c a r a c t e r e lo r  g ra f ic e  eş i te  d in  uz  s a u  sc r ise  

de prisos .
S e  v e d e a  c ă  Io s i f  Bobulescu  n u  r e s p e c t a s e  o r to g ra f i a  

m a n u sc r isu lu i ,  p e  el in te re sân d u -1  n u  a tâ t  g r a t i a  lui Şte fan  

Ieromonahul, c â t  m ai  a le s  fa p te le  d e sc r is e  de  aces ta .
D ia c o n u l / .  Popescu-C ilieni îm i s e m n a le a z ă  în  B ib l io tec a  

S o c ie tă ţ i i  p r e o ţe ş t i  „Renaşterea11, u n  e x e m p la r ,  d in  ed i ţ ia  
Bobulescu, c a r e  a  a p a r ţ i n u t  p re o tu lu i  Dr. C. Chiricescu  fos t  

p ro fesor  u n iv e r s i t a r .
I n  a c e s t  e x e m p la r  a m  g ă s i t  une le  î n s e m n ă r i ,  r e t l e x iu n i  

Şi î n d r e p t a r e a  p re d o s la v ie i  c ă t r e  c i t i to r i ,  c a r e  n e  a ju t ă  la 
în ţe leg e rea  o r to g ra f ie i  în c a r e  a  fos t  s c r i s ă  v i a ţ a  S fâ n tu lu i  

N icodim .
C u m  C h i r i c e s c u  a  a v u t  în  m â n ă  m a n u s c r i s u l  o rg in ia l  

al lui Ş te fa n  I e r o m a n a h u l ,  î n d r e p t ă r i l e  s u n t  cu  a t â t  m ai  
P re ţ io ase ,  de  ace ia ,  le  fa cem  loc s ă  u rm e z e ,  c a  în  v i i to r  la
o n o u ă  ed i ţ ie  — d a c ă  n u  s e  v a  g ăs i  o r ig in a lu l  — s ă  s e r 

v ea sc ă  de  î n d r e p t a r .
L a  p. I  g ă s im  a c e a s t ă  î n s e m n a r e :
Această operă  o am ca suvenire de la Părintele Episcop

a ' eparchiei Râmnicu D. D. Iosif Bobulescu.
C. Chiricescu

R. Vâlcei 21 Decembre 1883



L a  p. I I  g ă s im  u r m ă t o a r e l e :

R e f le x iu n i .

~ , x s r - • »  — - » « «

p  C. Chiricescu

o  4P  V I  9ub P o r t r e tu l  Iui N ic o d im  scr ie  •

din „5 2 T  aC“ ,a CS,e Ce'  ma‘ infide' P0Sib“'  , a ' ă C“

D C. Chiricescu
r r e d o s l o v i a  a f l a t ă  la  p. V I I I  s i  IX

P r e d o s lo v ie  
c ă t r e  c e t i to r i

Lucru plăcutu Iui D-zeu, mai 
mult de câ t  alte  bunătăţi ,  neîn- 
vetămu din D-zeesca Scriptură, 
Pravoslavnice cetitoru, că este 
multămita, şi lauda S-tului nu 
melui lui. Şi c instea sânţilor lui 

precum grăeşte S-tul Amvrosie,’ 
să cinstim, zice, sânţii, ca pre 
mşce folositori ai lumii, şi urmă
tori lui D-zeu, carii  sflntu în lo
caşurile lui, precum scr ie  Ia 

cartea cântărilor, cap. 8  stih, 13.

Predoslovie

câtră cetitori 
Lucru plăcut Iui D-zeu. mai 

mult de cit  alte bunătăţi, neîn- 

vatăm din D-ze<§sca scriptură,  
pravoslavnice cetitoriu că este 
multămita, şi lauda S tului nume
lui Iui.

Şi c instea sfinţilor Iui, precum 
grăeşte  S-tul Amvrosie, să cins
tim (zice) sfinjii, ca pre nişte 
folositori ai lumii, şi următori 
lui D-zeu, carii sîn t  în lăcaşurile 

Iui, p r e c u m  scrie la car-

Cela ce  şade  îngrăd in i  luându 
aminte glasul teu, aci vedem, 
că multe grădini, adecă  locaşuri 
sflntu la D -zeu :  în tru  ca re  se 
odichnescu s - t i i ;  că de suntu şi 

morţi în pămentu , şi răsipiti  cu 
trupurile, şi uitându-ne şi văzendu 

6se gole, şi uscate ,  să nu  gân- 
dimu acelea a fi ne- lucră t6 re, ci 
să în{elegemu 6 re -ca re  pu tere ,  şi 
lucrare a darului S-tului Duchu; 
că zice Sântul Ioan D am ask in :  
Slavă D-zeului nostru ,  că oase 
g61e isvorăscu tămăduiri.  Şi Da- 
vid la Psalmul 38. Iară mie forte 
îmi suntu cinstiţi prietenii tei 
D-zeule. Deci şi eu smeritul, a- 
v6ndu multă dragoste  şi evlavie 
către S-tul Părintele nostru  Ni
codim Sântitul, ca unul ce din- 
t r ’a sânţiei sale cinstită şi pros- 
lovită Iavră a sântei monăstiri  
Tismenei m’am învrednicitu, de 
amprimitu kipul Monachicescu, şi 

darul diaconiei, şi alu preuţiei,  
şi alu duchovniciei. Am râvnitu 
de a  scrie slujba acesta, după 
cea tipărită, adăugându Canonul 
din Paraclisul s-tului cel scrisu 

cu mâna din vekime în monăs- 
tire, câ t  şi alte stichiri de cân 
tări din slujbele sânţilor prea 
cuvioşilor celor mari, ce suntu  
de-o potrivă la vieţuire cu sân 
tul, cum şi istoria vietuirei sale 
ma> pre largu, adunându de prin 
chriso.vele cele veki ale sântei 
Monăstiri TismGna din zilele Sân
tului, şi de la cei cu ştiinţă be- 
t feni, Părin ţi  M onachialu Sântei

tea  cântărilor, cap. 8  stih. 13. 
Cela ce şade îngrădini luându a- 
minte glasul tău, aci vedem, că 
multe grădini, adecă lăcaşuri sînt 
la D-zeu : în tru  care se odihnescu 
s - ţ i i ; că de s în t  şi morţi In pă- 
mînt, şi risipiţi cu  trupurile, şi 
uitîndune şi văzînd oase goale, 
şi uscate, să  nu gîndim acelea a 
fi nelucrătoare : ci să înţelegem 
oare-care putere, şi lucrare  a  
darului S-tului D u h u ; că zice 
Sfîntul Ioan Damaskin, Slavă 
D-zeului nostru, că oase goale 
isvorăsc  tămăduiri.  Şi David Ia 
Psalmi, 38: Iar mie foarte îmi 
s înt cinstiţi prietenii tăi D-zeule. 
Deci şi eu smeritul, av înd multă 
dragoste şi evlavie că t ră  S-tul 
părintele nostru Nicodim Sfinţitul, 
ca unul ce dintra sfinţii sale cin
stită şi proslăvită lavră a sfintei 

Mănăstiri T ism ene i :  mam în
vrednicitu, de am priimit kipu 

monahicesc, şi darul diiaconii, şi 
al preoţii, şi al duhovnicii. Am 
răvnit de a scrie slujba sa a- 
ceasta ,  după cea t ip ă r i tă ,  adăo- 
g înd Canonul din Paraclisul 

s-tului cel scris cu m âna din ve
kime în m ănăstire ,  câ t  şi alte 
stihiri de cântări  din slujbele sân 
ţilor prea cuvioşilor celor mari, 
ce s înt de o po tr ivă  la vieţuire 
cu sfîntul, cum şi istoria vieţuirii 
sale mai pă larg, adunând de 
p r in  hrisoavele cele veki ale 
sfintei mănăstiri din zilele Sfîn- 
tului, şi de la cei cu ştiinţă bă- 
trîni,  păr in ţi  monahi ai  Sfintei



mdnastiri,  ce au vieţuitu mai 
’nainte de noi, precum au avutu 
ştiinţă de la al{i betrâni cu ştiinţa 
mai din vekime de câtu ei, aşa 
o am scrisu, şi o am aşezatu, 

tocmindu’o precum se vede cu 
t6te pre deplinu, şi ajutându'mi 
p re  milostivnicul D -zeu :  şi ce cu 
totul fără prichană P re  curata 
lui Maică, P re  Sânta s tăpâna  
nâs t ră  Născăt6rea de D-zeu, şi 
pururea feciora Maria, prin ru 
găciunile s-tului, me voiu sili 

de a o da şi întipări cu t6tă 
keltuiala ndstră, (a) spre  lauda 
lui D-zeu, şi pochvala sântului, 

şi spre  bucuria lăcuitorilor. Deci 
cu smerenie şi cu dragoste ve 
rugăm p re  toţi cei iubitori de 
laudele sânţilor, ca cu dragoste 
şi cu evlavie să o primiţi, şi să 
o cetiţi acostă de osebi aşezată 

slujbă, şi în ceea-l-altâ vreme, 
pentru dragostea s tului, iar mai’ 
alesu şi mai cu multă oserdie, şi 

dumnezeescă dragoste ,  ne lip- 
situ, în  ziua care  să prăznueşte 
sântul, şi mult folosu sufletescu 
şi trupescu veţi câştiga prin mij

locirea sa, cea că tre  Milostivul 
D-zeu, ca cela ce să află lângă 

dînsul moştenitoru bunătăţilor ce
lor negrăite, şi împărăţiei cerului, 
căria împeră{ii şi bucurii netre 
cute să ne învrednicescă D-zeu 
prin rugăciunile sântului, p re  noi 
pre to{i, şi pre  toţi dreptu cre
dincioşii Christiani. Amin.

A! tu tu ro r  d rep tu  credincioşi

mănăstir i ,  ce au vietuit mai na- 
m te de noi, precum au avut ştiinţă 
de la a l ţ i j jă t r în i  cu ştiinţă mai 
d in vekime de cît  ei, a şa  o am 
scris, şi o  am aşăzat, tocmindu 

precum să vede cu toate pre de
plinu : şi ajutândumi prea milos
tivul D z e u : Şi cea cu totul fără 
prihană prea 'curata lui maică 
p rea  Sfînta Stăpîna noas tră  năs 
cătoarea  de  D -zeu :  pururea  fe

cioara Mariea, prin rugăciunile 
s-tului. mă voiu sili de a uă da 

Şi întipar cu toată keltueala 
noastră ,  (a) spre  lauda lui D zeu 
Şi pohvala sfîntului, şi sp re  bu-’ 

curiea lăcuitorilor. Deci cu sme
renie şi cu Dragoste vă rugăm 

p re  toţi cei iubitori de laudele 
sfinţilor, ca cu Dragoste  şi cu E- 
vlavie să o priimiţi, şi să o  cetiţi 

aces tă  deosebi aşezată slujbă, şi 
în ceiaalaltă vreme, pentru D ra 
gostea s-tului, iar mai ales şi 
mai cu multă osîrdie s i  dum

nezeiască dragoste, nelipsit, în 
zioa care  să prăznueşte  sfîntul,
Şi mult folos sufletesc şi trupesc 
veţi cîştiga prin mijlocirea sa, 
cea cătră  Milostivul D -zeu :  ca 
cela ce să  află lingă dînsul moş- 
tenitoriu  bunătăţilor celor ne

grăite, şi înpărăţiei ceriului, că
ria înpărăţii  şi bucurii netrecute

să ne învrednicească D -zeu ;  prin
rugăciunile sfîntului, p re  noi pre 
toţi, şi pre  toţi d rep t  credincioşii 
Christieani. Amin. 
or christiani prea plecatu.

ŞTEFAN 1ER0MANACHU

D u p ă  ce  i s p r ă v e ş t e  de  c o r e c t a t  p re d o s lo v ia ,  s a t i s f ă c u t

C h i r i c e s c u  a d a o g ă  :
p  c 0  dar un exemplu de infidelitatea editorului către original.

Semnătura C. Chiricescu, tăiată

D e  ac i  în a in te  el se  l a s ă  p ă g u b a ş ,  d o a r  la  p. i 3  î n 

d r e a p t ă  c u v â n tu l  Davicescu  î n  Davidicescul.
D i n  a c e s te  î a d r e p t ă r i  l e s n e  se  p o a te  face  o r e g u lă  

p e n t r u  o n o u ă  ed iţ ie .
C. N. P l o p ş o r

C u  p r iv ire  la m ig r a ţ i a  b e r z e l o r  în  O l te n ia

ln ziua de 30 Iunie 1937, ora 1 Vzdupă p rânz  o grindină de
o mărime neobişnuită a  bătut comuna Coţofenii din F a ţă—Dolj 

şi o par te  din ţarina ei. Cu această  ocazie mai toate berzele din 
comună au fost omorâte. Foarte  multe din acestea  aveau—după 
cum mi-au declara t  mai mulţi săteni — un inel de aluminiu la 

un picior.
Două din aceste inele mi-au fost a ră ta te  de că tre  d-1 Ionel 

Cristescu proprie tar în acea comună. Amândouă aveau sgâriată 

în partea dinăuntru câte o inscripţie, şi anume u n a : Vogelwarte 
Rossiten Germania, urgent re tour B. 61846, ceai a l t a : Avertir 

Musee Royal Bulgarie S. No. 20206.
La Rossiten — localitate din Prusia  Orientală — se găseşte

o staţiune cu carac ter  ştiinţific care se ocupă cu studiul paserilor 
călătoare din răsăritul Europei, iar la Sofia se găseşte o staţiune 

similară, care complectează pe cea dintâi.

Toate  berzele ca re  se nasc în tr ’un ţinut în  jurul acestor 
staţiuni, capătă  câ te  o fişă şi înainte de a  pu tea  sbu ra  li se trece 

pe un picior un inel cu un număr de ordine, care  le serveşte ca 
semn de recunoaştere. Veştile despre  soarta  lor, transmise sta- 
ţiunei de origină, pe baza date lor înscrise în inel, servesc la 
complectarea fişelor individuale şi îngădue de a  se stabili cu 
timpul locurile unde îşi fac cuibul, locurile unde iernează, p re 
cum şi drumurile ce le s trăba t  în  călătoriile lor, la  ducerea  spre 
ţările calde şi la în toarcerea  sp re  patria lor, pen tru  o mare parte 

din continentul Europei.
S’a  putu t  astfel stabili că berzele din Germania de răsărit



şi din Polonia călătoresc toamna prin lungul Moldovei şi dealun- 

gu ţărmului Mărei Negre şi a Mărei Egee, urmează apoi valea
I ului s traba t  toata Africa de răsă r i t  şi se opresc pen tru  iernat

“ ^ ,0n‘a CaP" ,“ i ' ) - T ° '  “ * * • « » * «  berzele din Bulgaria şi de s igur şi cele din Oltenia.

* «■ C r / f r. putea explica însă Prezen ta celor două berze 
străine la Cotofem ? Faptul că ele au pierit  în miez de  vară şi 

nu ta  cursul călătoriilor lor de prim ăvară, sau de toamnă ne dove- 
deşte că ele îşi aveau aci cuibul lor.

■ Pe de altă parte  se ştie că berzele sun t  foarte credincioase 
locului, unde ş ,-au  avut rostul lor*), şi că bărzoiul este de obi-

nr maM Careh ŞI ' a ma'  ÎOtâi în Primire’ în fie' care înceP“ ‘ de primăvara vechia sa reşedinţă, căci sofia se  aşează în ea numai
dupa ce soţul a în lăturat  ori-ce p ied ică3). I

ţ robabi1, că în cazul n° s tm  doi bărzoi, neaoşi 
olteni, văduviţi  de soţiile lor în  cursul lungului drum sp re  miea-

• ? ' ? ’ Se/ ° r inperech,at din n°u  cu două berze şi ele văduve

n Z t t l T ,  d3r ° are le-auîntâInif  în timpul iernatului 
fn continentului negru, le-a îndrăgit şi le-au adus mai apoi în 
cuiburile lor din Co{ofeni.

M. R. O. s ’a comformat la timp şi fără în târz ie re  invita- 
mnei înscrisă in inelele de aluminiu şi a înştiinţat cele două s ta 

ţiuni despre  m oartea berzelor. După cum rezultă din confirmă-

î r a r e T c u y J , T  ' ° Sl C° mP'eCta,e pr i"  în re8 is- 

Dacă am avea posibilitatea să examinăm aceste  fişe, exnli- 
cat,a căutată de noi a r  rezulta poate  cu mai mullă limpeiime ij .  

______  • •  V ln cen z

s  = ,«  ! S e ^ si " f r P“ g:IS ,,a Ron,ani0'"’ r ™dat,a pen,' “
2) Id. ibid pag. 95.

2  N eRmSATierl^ en’ V°geI VoL ^ i g  undWien 1892 pag.512.
toarp d n n i f : ~  3 cu Privire Ia "ligraţiunile păsărilor călă
toare din Oltenia, ne arată marea însemnătate ce o au inelele de alumi
niu ce se găsesc de multe ori ficsate la picioarele păsărilor.

De «ceia facem un apel la toţi vânătorii pe care întâmplarea îi va 

n! im a » ' î*™  aSt'e'  de păSări' sâ depună aceste inele la M. R. o  sau 
terialDentm C°mUni,Ce- AsJ el încetul cu încetul se va aduna mai mult ma- 
7 : ' r n . CUn°aŞlerea drumuriIor Pe care se ’ndreaptă la dus şi la 'ntors păsănle călătoare prin ţinutul nostru.

de sta^unJ! '3 ^  Câ”d M r UD Vii‘° r apropiat'  vom avea «oi o astfel

Documente

V â n z ă r i  d e  vii
în  plaiurile Prisaca şi Smârdăştetul de lângă Craiova.

1

1802 Ociomvrie, 16.
Nicolae Pădină vinde vie în fundată  lu i D a v id  Prisăceanu  

Postelnicul, în dealul P r isă c i i1) .

Adică eu Nicola Pădină înpreună cu soţia Manda i cu fiu 
meu Andrei care mai josu ne vomu iscăli dăm bunu şi credincios 
zapisul nostru  la mâna Dumnealui Postealnicului David Prisă 
ceanu precum să să ştie că având Dumnealui o  vie în dealul Pri
săcii aproape de a Piscupiei care  vie iaste câtă s ăg ăseaş te  în
g răd ită  cu şan{ şi cu tealina ei având să scoiajtă şi pădure. 
Lungu vii este din drumu Prisăcii până în viia Nitului Cizmaru 
şi despre răsă r i t  cu a lu[i] Ion Dovlecea şi d esp re  apus cu a 
lufil Dumitru Ilişoiu. De a  noas tră  bună voe am înfundat-o Dum
nealui fiindcă după socoteala noastră cade pă pa r tea  noastră.

Şi am tocmit tocmeală curat[ă] t[a]l[eri] 40, adică patruzeci 

tocma. Şi să aibă a stăpâni în pace de către  tot neamul meu atât 
Dumnealui, copii, nepoţî şi strănepoţi  câţi Dumnezău hâi va dărui. 
Şi fiindcă şi Dum[nea]lor sân t  moşneni, când să va hotărî moşia 
va luoa pe unde să va cădea. Şi pentru mai adevăra tă  credinţa 
am pus pă  cel ce au scr is  zapisul de ne-au iscălit. 1802 , Oc-

[tomlbrliel 16. , . * , „
Eu Nicola Pădină am înfundat de a  mea bună voe.

Eu Manda soţia numitului adeverez.

Eu Andrei sin ego adeverez.

Eu Marco sin ego adeverez.
Eu Acunja sin ego soţia Marcului ad[e]verez.

Eu Marin Codreşi martor.
Eu Coman Brutarul martor.
Eu Gheorghe Croitoru martor.
Ş i  am scris eu Ilie Şcolăreanu (?) sân M arin  Codreşi cu zi- 

s[a] mai susului numit şi sânt martor. M>r|a P e l f „ cu

__________  A. S. C.

1) M. R. O. Colecţia M. Seulescu.



II

1809, Septem vrie 10.

M ihai Sârba  împreună cu  f iu l să u  Ghifă ş i  cu  fiica sa 
S ta n a  vand  o vie a lor d in  p la iu l S m ă rd ă ş te f  lu i Preda Co 
jocaru  Prisăceanu 2). '*■

Adecă noi care şi mai jos ne vom iscăli dat-am  bun şi cre- 
d.nc.os zapisful] nostru la mâna dumnealui jupânului Predii Co 
jocaru Prisceanu precum să să ştie că am vândut o vie a nofal 

s t ră  dm plaiul Mărdăşteţului ca re  vie fiind răzăraşă cu dumfneal-

d! sp; e răsfăJrit iar desPre  aP“s  cu jupânita D a n a ;  care vie 
am vandut-o  dumnealui de a  nofajstră bună voe nesiliţi de ni- 
minea în bani gata t[a]l[erij 265, adecă (decă) două su te  saizăci

L T ?rt‘°(CT [i) i“‘m,prin,it to« Pe deP"” I” ™ână. ş! i-an, 
vândut de[m]preună c u t a  meu Ghită i cu fi-mea Stana. Iar
dumnealu, s i  aiba a  o s tăpâni în bună pace nesupârat  copii de 

cop,, dumnealu, cap Dumnezeu hâi va dărui. Iar intâ|mjplându-sa 
a să scula cineva dm rudele mele, să  am a răspunde eu din- 
preuna cu fiu meu Ghiţă i cu fi-mea Stana. Şi pen tru  adevăra tă  
credinţa ne-am iscălit şi neştiind carte  ne-am pus şi deagetile în 
loc de pecete ca să crează. S

1809, Sepftem]br[ie] 10

Eu Mihai Sârbu am vândut de a mea bună voe îm preună 
cu copii mei. F

Eu Ghită ficioru mai sus numitului am vândut

bun[ă]^ voe*aDa ' a ' a ^  b“D[il, V° 6 de a " ° la! stra

Eu Vasâle Mustăciosul P risceanu martor.
Eu Coman Brutaru martor.
Eu Stancu Cojocaru martor.

Eu Dincă sin Dumitru Drăgominu martor

i n . n l 1 am SCriS eu Dumi<ru CojoCaru A,bu|escu cu zisa şi cu 
inva{atura mai sus numiţilor şi sân t  şi m artor

Sârb f L ° " ‘ V  ZT " \  ™  “  am C™ p ă ra ‘ dcla moşi Mihai barbu împreună cu fiu-său şi cu fi-sa Stana.

Leat. 1809, Sep[tem]br[ie] 10

D. Mândroceanii
A . S . C .

2) M. R. O. CoL Mih. Seulescu.

O  g e n e o l o g i e  a  familiei J i a n u 1)

1868
Atei se vorbeşte d espre  vechea fam ilie  J ia n u  ş i prezentă.

Pe când ne aflam cu şăderea  în satul Breasta din Judeţu 
Doljiu, înţălesăsăm prin bătrân i că unchiul nos tru  Radu Jianu 
zis şi Parcălabu şi al te  rude, se afla cu şăderea în o raşu  Cara-

calu de sud Romanati.
In leatul 1738 plecarăm şi noi la vale şi venirăm tocmai 

în O raşu  Caracal unde găsirăm numai pe verii  noştri Radu sin 

Radu Jianu şi pe Iancu fraţi şi veri cu mine Dinu Dobrita Jianu

din fraţi. ’ -,‘L
C are  Radu sin Radu Jianu avu fii şi urmaşi pe Am.za, pe 

Mihalache, pe Iancu şi pe Dumitrache câte patru  fraţi.
Iar Iancu avu fii şi urmaşi numai pe Costache Jianu.
Eu Dinu Dobrită J ianu avusăi 2 fii, pe Dinu sin Dinu Do- 

briţă Jianu şi pe Iancu.
Acestea de mai sus Ie descrisăi eu Dinu Dobrită jianu în 

leatu 1786.
Eu Dinu sin Dinu Dobriţă  Jianu găsii scris de tatăl meu 

Dinu Dobriţă Jianu rudele aflate în leatul 1738 şi în leatu 1786, 
şi scrisăi şi eu cine mai s în t  urmaşi tu turor,  şi se află.

D-lui Amza Jianu avu fii şi urmaşi pe  Fană Jianu;
D-lui Mihalache Jianu avu fii şi urmaşi pe Apostol şi fata 

Z in ca ;
D-lui Dumitrache Jianu avu fiu şi urmaşi pe S tăn u ţă ;
Iar Iancu Jianu nu se ştie că este în  încurcăturile  haiducii
D-lui Costache Jianu avu fii şi urmaşi pe Ştefan, pe Gă- 

nuţă şi pe Nicolin câte trei fraţi;
Iar eu Dinu sin Dinu Dobriţă Jianu avusăi fii şi urmaşi pe 

Barbu aflat Căpitan de poteră  din leatu 1826, cu ca r te  Dom

nească, sem nată de Domnu tării Grigorie Dimitrie Ghica cu No.

4. pe Ioni{ă şi pe Matei fii mici.
Acestea de mai sus le descrisăi eu Dinu sin Dinu Dobrită 

Jianu în leatu 1828.
Eu Matei Dinu sin Dinu Dobrijă Jianu găsii scr is  pe o  con-

1) Acest document a fost dăruit de către D-i Zufă Jianu din Fătcoi- 
fiomanafi vărului său Iancu Nicutescu din Bucureşti care l-a dat scriito- 
rulu Paul Constant, care Ja rându-i la depus la A. S. C.



Dimi l l n h w t a ' n ieU Di' ' U ,D° brltă •fianu de tatăI m ' eu Dinu sin 
Dinu Dobrită Jianu, rudele aflate pe când  trăia D lor şi scrisâi
şi eu ce urmaşi au acele rudenii şi se află

^ X S v ; ; K .  T S T i ţ  ;

» . . £ ■ s a  s i z !  s a . ? -  ’ ■

na ş, P e t l a f P°  J ' a” “ *V“ ®  "  “ rma5i pe < *«**> *■ <*>' Li

ban t a ţ i "  ^ e ,a”  Jia” “ aV“  "  “ ™ a5i pe 0 " l ” r ”  Si Pe S e r-  

Iar Gănu{ă şi Nicolin fură necăsătoriţi-

maşi p e : ^  M aW  Di” “ D™  Dobri ' ă  <™ «  Si »<" 

Ionită, Mihalache şi pe Dumitru.

* C? ea de ,mai sus Ie descrisăi eu Matei Dinu sin Dinu 
Dobrită Jianu şi Ie scosăi în copie toa te  câte sunt Hocr 
«  Si ie Cetei ,ii,„f  Miei ca s (  ?,ie ™

1868

Culegeri

V rem uri  a p u s e

m tre  . 6  anua r ,e  „  30 Mai 1883 ale ziaruIai 

Z X ^ ' " ’ 1 S° C M  - A L A R M A ‘ ^  *  avocata! 

S ă ± N; -  , 4 ’ în catdruI unui ap ico l  politic, e reprodusă poezia

O r / fâ n a  Y  ^  *859’ 3 'Ui NicoIae T‘

Hp v S? it0r Şi ? ari8t satiric’ 0ră?anu e cu°oscut sub numele 

c â n f a  fosM nrh Hă 06 redacta în «mpul lui Cuza-Vodă,
n î n l n t î  ,nch 's d e  mai mu,te or i  din pricina firei sale inde 
pendente şi spiritului său caustic.

1) In Craiova.
2) 1833-1890.

In 1857 a t rad u s  *Istoria Moldovei ş i  Rom âniei"  de Caria. 
Decorat de Regele Carol I cu „Bene Merenti", a  ocupa t  între 
alte funcţiuni şi pe aceea de Director General al Monitorului Oficial,

în tre  1 8 7 6 -1 8 7 9  şi 1*886— 1888 3).
In sfârşit, lucru mai pu ţin  cunoscut, el este naşul delicioasei 

specialităţi gastronomice naţionale „m itite ii“ şi al „bateriei* ce i

în so ţe ş te 'd e  obicei.
P en tru  savoarea ei deosebită, reproducem mai jos poezia 

tn  chestiune, îm preună cu explicarea cuvintelor ieşite din uz.

S ă r m a n a  v r e m e  v e c h e  
Plângere patetică a unui binişliu.

I
Sărm ana  vrem e veche, vestită  'n chilipiruri,
In  m ii de  marafeturi,  ruşfeturi şi gheliruri.

B ogată  ’n  evghenie şi ’n  ciraclandiseală,
In  sa m ă  de  mansupuri ş i  in chiverniseală,
C ând  dela s ta  în  sănuri ş i  pe genunche m asa ,
C â n d  punga, buzunarul, căm ara ş i chiar casa,
S ta u  doldora de zahăr, ca fe le , baclavale.
Dulcefuri, cozonace şi sum ă de  locmale,
C â n d  slujba-era m o ş ie : făceai d in tr 'ânsa  stare,
D e-aveai  everghesia vreunui boier mare.

A tuncea da, a tuncea era bine de viată,
A tuncea era traiul, atunci sim ţeai d u lcea ţă ;
A tu n c i  vedeai boierul cu megaloprerie,
Ce falnic ş i  ce m ândru  cu m area-i barbarie 

Purta în cap  işlicul, calpacul, gugiumanul,
Binişul ş i  giubeaua, şalvarii ş i  caftanul,
Taclitul, şalul, meşii, papuci ş i  fermenea 
Ş i  anteriul mândru de  Şam şamalagea,
Tarabuluzul falnic cu ciucuri de mătase.
Ca fesu l tras pe cea fă , cu  cefe de tot rase 
Ş i  cu  tă tarcă m ândră, având  ju r  împrejur 
Pacele de R usia  de cel m a i bun samur,
Fireturi, găetane, căm ăşi de  borangic,
H ârşia  cea m a i creată în tinsă  pe işlic

3) B. A. S. C., Nr. 391, Monitorul Oficial ,100 de ani".
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Ş i  pompa, saltanatul, alai de  iovanlâu,
Spunea, zău , că boierul e m are  hatalâu,
A tu n c i sub aripioara oricărui boier mgre  
T ră iau  su m ă  de oam eni pe bere ş i 'm â n c a r e ; 
A tu n c i nu  era carte  nem fească, s franfuzească ,
Abia ş tia  boierul ca că se iscălească,

D ar treaba mergea bine, strângeai ban i Ia chimir  
Ş i  c h ’ar decât boierul erai m a i abitir.

In tra i pe procopseală în  curtea boierească , '
Ţineai cureaua butcii, puneai la  ciubuc iască, 
B ucate  dai la  m asă, turnai ş i de  spălat,
A d esea  răbdai palme, erai chiar înjurat,
D a r  dup’un an de slujbă boierul cu-ugurlâc 
Plătea toate acestea prin vreun ciraclâc 
D e-erai deştept, cuminte, sm erit ş i  tapinos 
Ş i  de s lu jea i în curte-i ca câine credincios.
A ş a  erau boierii in vremea veche-a lor:
La cine slujea ’n  curte le da câte-un oscior;  

Scoteau ciraci mulfime, pe to fi ii procopsea,
Pe to fi care finuse slăvită  lor curea.

Sărm ană  vreme vechie, când casa boierească 
G em ea de berecheturi, era casă  dom nească,
Te-ai d us , te-a i d u s  departe ş i  nu  te m a i găsim  
Ş i făr  everghesia-fi curând  o să  pierim,

II

Ţiu m inte că s lu jisem  un an  ş i jum ăta te  
In curtea boierească cu  cinste ş i  dreptate;
Mergeam după  caleaşcă ş i talere ştergeam  
Şi la D ivan  şi-acasă  ciubucu ’i aprindeam  

D ar intr o dimineaţă când  i-aduceam  cafeaua  
C ând  scu turam  ciubucul ş i  ii  umpleam lu leaua:  

»Mă  porc-de câine, îm i zise, ş t i i  tu  ce voi să -(i fa c?  
, ,S ă -fi  da u  chiverniseală ş i  să  te scot c ira c ;
„Să-fi d a u  o pâinişoară ş i prin  calabalâc 
„ Să-fi fa c  vânt ca la alfii la  vreun  zapcelâc".
Pe loc vreo trei m etanii şi-o  temenea turnai 
Ş i poala ş i  papucul smerit îi să ru ta i;
Ş ’a d o a -z i d im ineaţa , cu şase  slujitori,
Pornisem  cu  pitacu-mi în p lasă  la Podgori.

„OLTENIA"

III

A ic i apoi întoarce  chichiţe şi dulapuri 
Ş i  taie frunză verde ş i  lafuri şi ta la fu r i ,
Trânteşte  havalale ş i m ii de  havaeturi 
Pitac peste pitace cu m ulte m arafeturi,
Beilicuri,  cacirmale ş i istoviri m ulfim e,
Calâpuri puse bine cu  m ultă  isteţime.
Ş i  casa  mi-era plină, căm ara încărcată,
Coteful n u m a i păsări ş i  burta tot um fla tă  
D e sam ă de plocoane, de păsări ş i  de  miei,
D e  unturi, caşcavale, curcani, gâşte, purcei;

La m ine  bunul p lăşii, la m ine  se afla  
Ş i pungulifa-m i seacă creştea ş i se  um fla .
Ţăranul, îl lua groaza când m ă vedea prin sate  
Când mă răsteam  odată şi bate şi iar ba te;
C ând s ta m  cu evghenie priv ind  cu nepăsare  

Pe slujitor, ce bice da sute pe spinare.
Iar când venea pitacul dela  Isprăvnicie 
S ’adun birul d in  sate, s a l  dau la V isitr ie ,
A tu n c i îm i mergea bine, atunci, atunci gheliruri, 

A tu n c i  um pleam  chim iru l, atuncea chilipiruri 
Curgeau ca ploaia in casă-m i cu mare berechet, 
Şi-um pleam , um pleam  chiseaoa ca  om  cu  m arafet. 

C hem am  prin volnicie la tah t  pe to fi făranii 
Ş t porunceam ca ’ndată să  m i îm plinească  banii,

S ă  vânză tot ce are, ş i  vite ş i copii 
Ca să plătească birul Cinstitei Vistierii.
Iar p’altă parte îrisă porneam oam enii mei 
S ă  cum pere prin sate cirezi, turme de miei 

P e preturi de n im ica, degeaba pot să zic,
P e  vreo economie de lude sau  beilic.
Iar cei săraci, ce n aveau n im ic  ca să  plătească  

A r  f i  fă cu t  m ai bine d in  fără să dosească  
Căci îi trânteam îndată  la gros ş i  /a butuc 
Ş i  ’i înjuram turceşte de parcă eram 1 urc.
F ăceam  sum ă de lucruri care-m i plesneau prin cap, 

E ram  tare şi m are ş i  m eşter de  dulap.
D ;  plângeri şi ponoase n aveam  de loc habar;
La curtea boierească eram la bun nazar,

Ş ’apoi boierul mare, boierul get be&et,



Ş tia  cum  m erge ireaba, ş tia  de  m a ra fe t;
C ă c i e l  nu  avea teamă, era tare ş i  mare  
Ş i  ho ţii  chiar în casă ’i pu teau  g ă s i  scăpare.
Agia să  ’n d răznească , Ia vreo împrejurare,
S ă  calce pragul porfii vreunui boier m are ?•■
F erit-a  D om nul d’asta , aci era c e ta te :

Câfi îndrăzneau  să intre, cu capetele sparte 
Ieşeau ş i  Aga în su ş i  cu coada ’n tre  picioare 
I f i  înă lţa  d in  umeri, bufnea de supărare  '
Ş i  n a v e a  ce să  fa c ă :  boieru era boier,
Cu m ultă  evghen ie  ş i  m are pişicher.

IV
D a r a z i,  v a i !  ce p ă c a te !  nu  pot deloc pricepe 

Cum s 'a  sch im bat  refetul ş ’a ju n s  boieri otrepe!
C e  s ’a  fă c u t  spuneţi-m i a  lor ighemonie,
C aftanuri, sa ltanaturi şi m egaloprerie?

S ’a d u s  ş ’everghesia, s ’a  d u s  ş i  berechetul,
S 'a  d u s  ş i  evghenia  încetul cu încetul 
D ar lucru l cel m a i m are de  care m ă  tot mir 

E  c a z i ,  ca  ş i  mojicii, boierii p lătesc b ir !

Sărm a n ă  vreme veche, când  dragă a i  să  m ai v ii  
Cu braţele deschise la b ieţii b in işlii  ?

T ă l m ă c i r e a  c u v in te lo r

a g a  =  aci In sensul de şef al poliţiei.
agia =  poliţia.

a la i  =  cortej, pompă.

anteriu  =  haină boierească lungă care  se îmbrăca peste cămaşe, 
b e i l i c  =  lucru fără plată, rechiziţie vexatorie,  

b in iş  =  haină boierească de p a rad ă  cu mânecile despicate, 
purta tă  mai ales la alaiuri, 

b u lu c  =  butuc de lemn gros prevăzut cu găuri în care se in

troduceau mâinile sau picioarele condamnatului, 
c a c ir m ă  =  cacealma =  şiretlic, s tratagemă, 

c a f t a n  == haină de onoare, largă, cu mâneci pe ca re  Domnul 
Ţării o  acorda primelor trei c lase de boieri, 

c a l a b a l â c  =  mulţime de oameni, lume. 
c a lâ p  =  înşelăciune, 
c a lp a c  =  cf. işlic.

ch ich it»  =  subterfugiu.
c h iv e r n i s e a lă  =  procopsire ,  sinecură.

c i r a c  =  pro te ja t  om de casă.
c i r a c l a n d i s e a l ă  =  protecţie.

d e ia  =  dosar.
d u la p u r i  =  înşelăciuni.
e v e r g h e s i e  =  protecţie.
e v g h e n i e  =  nobleţă din naştere.
f e r m e n e â  =  haină cusută  cu fir care se purta  vara.

g h e l i r  =  venit neaştep ta t .
g iu b e â  =  haină la rgă  bo ierească  ce se p u r ta  deasupra  ante

riului, 
g r o s  =  temniţă.
h a v a e t  =  taxă la numirea în funcţiune, venit. dare. 

h a v a lă  =  corvoadă, 
h a ta lâu  =  . . . 
i g h e m o n ie  =  demnitate.
io v a n lă u  =  . .  . . .
i sp r ă v n ic ie  =  ocârmuirea judeţului, co respunzător prefecturi

lor de azi.
i ş l i c  =  căciulă mare în formă de balon, purta tă  de boieri, 

l a fu r i  ş i  ta lafuri  =  palavre, 

l i u d e  =  birnici.
l o c m â  =* un fel de plăcintă turcească .  La f i g u r a t : sumă mare 

de bani.
m a n s u p  =  funcţiune înaltă boierească (epoca fanariotă), 

m a rafe t  =  talent viclean, 
m e g a lo p r e r ie  =  emfază.
m e ş i  =  încălţăminte de piele foarte fină care  se purta  peste 

ciorapi deoarece în vizite papucii sau încălţămintea groasă 

trebuia descălţată  după cum cerea obiceiul turcesc, 

nazar  (a fi la) =  a fi în bunele graţii, 
p i t a c  =  poruncă, aci în  sensul de numire, 
p o r c -d e  c â in e  sau pe tu rce ş te :  kiopek-domuz =  câine-porc, 

insultă gravă, 

re fe t  =  socoteală, 

r u ş f e t  =  d a re  de mită 

s a l t a n a t  =  suită, 

s lu j i tor  =  dorobanţ.



ş a m a l a g e a  =  ştofă fină de mătase vărga tă  (Alagea) de Şam 
(numele turcesc al Damascului), 

tacl it  =  cingătoare de ştofă vărga tă  cu  care boierii se încin
geau peste mijloc sau Ia cap, după moda turcească, 

taht — reşedinţă, 
i a p i n o s  =  supus.

ta rab u lu z  =  fes tripolitan sau barbaresc. 
tă tarcă  =  cojoc lung blănit.

t e m e n e â  =  închinăciune după moda turcească  care  consista în 

a îndoi corpul în două şi a a tinge pământul cu mâna dreaptă 
aducând-o  apoi la buze. 

u g u r lâ c  =  trecere ,  
v o l n i c i e  =  ordin de aducere, 

z a p c e lâ c  =  funcţiune administrativă.

I o a n  V. C ln c o a
A .S .C .
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Documente

D o c u m e n t e  p r iv i to a re  la O l te n ia  
d e l a  A n to n ie  V o d ă  d in  t o p e ş t i

T r a n s c r i s e  de  Ioan  M. N e d a

I

1669 Dec. 21. — Cartea lu i A ntonie  Voevod, prin care dă  
poruncă Iui M ihai a l D rosului şi aprodului ce a  strâns răm ăşiţa  
de vinăriciu d in  jud. Mehedinţi, să  lase acel vinărici după m o
şiile m ănăstir ii, egum enului T ism ăneanul.

f  M ilostiiu B ojiu  Io A n to n ie  Voevod i G ospodar zem li  

\ la h i i s : o i ,  pişim  G ospodstva  m i  {ie Mihai al Drosului şi ţie a- 
produle cari a - i  mersu pentru ca să strângi rămăşiţa de vinări-  
cie ot Sud Mehedinţi,  Cătră  aceasta vă dau în ştire Domniia 

Mea, pentrucă aici la Domniia Mea spus-au părintele igumenul 
Tismeneanul pen tru  vinăriciul dupre moşiile mănăstirii dela Ro- 
gova şi de la B is t r i ţa ; cum că iaste miluit încă mai denainte 
vreme de toţi Domnii la sfânta mănăstire ,  ia r  acum au înţeles 

cum că aţi făcut o ca r te  ca să  apucaţi şi acei oamnni după mo
şiile mănăstirii să dea, de care  lucru cân d  au  fost la vânzare, 
m ’am mărturisit  Domniia Mea cum de milele mănăstirii să nu 
se atingă nimenea, ci să  fie s tă tă toare .  Iar alţii sân t  ertaţii  carii 
am zis Domniia Mea să dea. D rep t  aceaia în vreame ce veţi 
vedea aceas tă  ca r te  a Domnii Meale, iar voi să aveţi a lăsare  

(sic) acel vinăriciu după moşiile mănăstirii,  să fie la mănăstire ,  
precum scriu hrisoavele mănăstirii de milă, ncmic alt val să  nu 
faceţi, că apoi veţi avea ce r tare  de că tră  Domniia Mea, că  aşa 
iaste porunca Domnii Meale. I  i  sa a m  reci G ospodstva-m i, P is  
D ecem vrie 21 dn i. leat 7173 (1669).

Io A ntonie  V oevod M ilostiiu  Bojiiu Gospodină
(ra. p.)

I I

1670 Feb. 22. —  A ntonie  V o d ă  p orunceş te  Iui A n g h e l vă-

NOTĂ.—Original hârtie, pecete mică roşie, octogonală cu legenda 
f  Io Antonie Voeuoed, leat 7178, Acad. Rom., CXXXII11 15.

ta fn l d in  M ihăeşti (V â lc e a ) ,  ca să i la se  Iui T ănasie  căpitanul 

partea s a  din moşie dela Mihăeşti.

f  Milostieiu Bojieiu Io Anlonie Voevod i Gospodin, pisah  
G o s p o d s t v a - Mi ţie vătaş Anghele ot Mihăeşti [sud Vâlcea], cătră 
aceasta-ţ i  fac în ştire Domnia Mea că aici ’naintea Domniei 
Meale spus-au boiarinul Domnii Meale Tănasie căpitan, zicând 
cum au fost cumpărat v a ra -sa  jupâneasa Comana jumătate den 
moşia ta  ce a-i avut în satul Mihăeştii încă mai denainte vreame 
si pân’au fostu ea vie to t  o au  ţinut cu bună pace. Iar dup’aceia 
după m oartea  jupânesii Comanii tu te-ai sculat fără de nici o 
judecată de ţi i acea moşie, iar pre seama ta. D erept aceia am 
dat Domnia Mea această carte  a Domnii Meale la mâna boiare- 
nului Domnii Meale ce scr ie  mai sus, ca să aibă  voe să ţie a- 
ceastă jumătate de ocină den Mihăeşti, den pa r te a  ta  cu buna 
pace, precum o au ţinut şi vară-sa  jupâneasa Comana, iar ţie 

de ţi va parea cu strâmbul, să vii de faţă. I  i sa a m  reci Gos- 
podstva-M i. P isa h  Fevruarie 22 dni, vă  leat 7178.

Io A n lo n ie  Voevod  ]"CP] M ilostieiu Bojieiu  Gospodin

I I I

1670 Iunie 10. — A ntonie  Vodă  dă m ănăstirii Iezeru l (V â l 

cea), vinăriciul dom nesc dela sa tu l  P ă u ş e ş t i i - M ă g la ş  (V â lcea ) .

f  M ilostieiu B ojie iu  Io Antonie V oevod  i Gospodin văsei 
zem li Uggrovlahiiscoe, d a va t 'G ospodstva-M i sie poveleanie Gos- 

podstva-M i  sfinţii şi dumnezeeştii mănăstiri  ce se cheamă Iaze- 
rul, unde iaste hramul Vovedenie Bogorodiţe  şi părintelui egu
menului monah Sofronie şi tu tu ro r  călugărilor câţi vor fi lăcui- 
tori în t r ’acel sfânt lăcaş, ca  să fie sfintei mănăstiri to t  vinăriciul 
domnesc dela satul Păuşeştii Măglaş ot sud Vlăce^ de peste tot 
hotarul Păuşeştilor să aibă luarea călugării dela s fâ n ta  mănăstire 

lazerul, acest  vinăriciu dela to t  omul câţi vor avea vii in tr  acel 
deal, din zece vădre  de vin o vadră, iar v inăricearn  domneşti 
nimica treabă să n’aibă, pen trucă  fiind această  sfântă mănăstire 
la un  Ioc rău şi cu nevoe, fără nici un fealiu de h rană  şi fără 
de niciun venit de nici o par te  şi fiindu şi aceşti săteani de a 
Păuşeşti Ia slujba ocinii de moşie, am cugetat Domnia Mea cătră



Dumnezeu şi că t ră  Prea Curata Lui Maică de am dat şi am a- 

d a° s  Domnia Mea pe sfân ta  m ănăstire  cu acest vinăriciu care 
scrie mai sus, ca să mă chem şi Domnia ^ e a  cti tor  nou, să  fie 
sfinţii mănăstiri  de aujutoriu şi de întăriri: şi călugărilor de hrană 
şi de înbrăcăm inte ,  iar Domnii Meale şi răposaţilor părinţilor 
Domnii Meale de pom eană în vecie. Aşijderea şi săteanilor dela 
satul Păuşeşti-Măglaş, să aibă de că tră  domnie odihnă şi răpaos 
de vinăriciu, nimica vinăricearii domneşti treabă să  n’aibă şi să 
aibă darea  p re  vinăriciu sfinţii mănăstiri cum scrie mai sus.  Şi 
în tăresc Domnia Mea şi cu blestem în  urma Domnii noastre ,  pre 
care va alege Domnul Dumnezeu a fi Domn şi biruitoriul tării 
ac&ştiia, au den roada neamului Domnii Meale au d intr’alt nearr, 
încă 1 rog cu numele lui Dumnezeu şi cu al Prea Curaţii Lui 
Maică, să aibă a înoi şi a în tări  această  milă pre tocmeala cum 

scrie mai sus, ca şi p re  acela Domnul Dumnezeu să-l miluiască 
şi să-l păzască  în tru  Domnia Lui şi să - i  fie în veci sufletul lui. 
Iar care-Ie nu va înoi nici va în tăr i  aceas tă  milă a Domnii Meale, 
ci va călca şi va sparge, pre acel Domnul Dumnezeu să 1 bată 

în t r up Şi în suflet şi să  nu-i fie în răpaos  sufletul lui şi să-i 
fie pârâş sfântul  hram la a doua venire a  Domnului Nostru lui 
Isus Hristos, par te  să aibă cu Iuda şi cu afurisitul Ariia la un 
loc, Amin. S e j  uboi svedeatelie posiavih  G osp o d slva -M i: Jupan 

Mareş vel B m  Cralevski, i jupan Gheorghie vel Dvornic, i jupan 
R a d a  vel Logofă t,  i jupan Şerban Cantacozeno ve l Spătar,  i ju 
pan  Papa vel Vistiar, i jupan P aaua vel Clucer, i jupan M ihai  

C antacozeno  vel P ostelnic ,  i jupan Valeu ve lP eharn ic ,  i jupan 
Ivaşco  ve l S to ln ic , i jupan Stoian ve l Comis, i jupan  Pătraşco  
ve l S lugeariu, i jupan Corioia ve l P itar, i ispravnic R a d u  N ă s 
turel vtori go  Logofeta  i a z  G oran S tanciovic i L ogo fă t Olânescu  

na p isah  u grad  Bucureşti, m eselea Iunie  10 go  dni i o t  A d a m a  
d a j doaneatezie leatom 7278.

Io  A n ton ie  Voevod M ilostieiu Bojieiu G ospodin
(m. p.)

I V

1670 la tie  5. — Antonie V o d ă  d ă  M ănăstirei D obruşa ş i  egu-

. i. r?-?T^ ' - 0 r i g ' pergament fără hrimon, iniţiala înflorită, monograma 

e â d o V T  1 8  d,n ,ext cu ro?u‘ Arh' ş<at' Puc’ Ep- Râmnic' Pach-

menului B ogoslav  ven itu l depe m oşia  Viişoara d in  valea Olte- 
tului ş i  jum ă ta te  din d 'jm a  m oşiei Z ă n o a g a-R om ana fi.

M ilostieiu Bojieiu Io A n to n ie  Voevod i gospodin zem li  
V lahiscoe, dava t G ospodstvam i siiu poveleanie G ospodstvom i  
sfintei şi dumnezeeştii mănăstiri  ce să chiamă D obruşa  şi păr in 
telui Bogoslov egumenul, ca să fie volnic cu această carte a 
Domnii Meale de să aibă a s trânge  toa tă  dijma ce ar fi venitul 
de p re  moşiia dela Viişoara den gura Olteţului, însă de p re  ju
mătate şi dela Zănoaga ce să va alege par tea  mânăstirii din 
grâu, den meiu, den orzu, den ovăs, den fân şi den viie ce va 
fi vinăriciul şi în t r ’alte bucate den toate  ce s ’a r  afla pre aceaste  
moşie, precum iaste obiceaiu şi de cătră  nimenilea opreală să 
n'aibă. Şi după ce va s trânge  to a tă  dijma ce va fi, să o pue 
toată la un  loc, să s tea cu seam ă bună şi cu scrisoare, până  ce 
să vor în treba  de fată ’naintea Domnii Meale cu călugării dela 
m ănăstire dela Cepturile. Deci d u p re  judecata divanului Domnii 
Meale cui să va cădea, aceia vor lua dijma, pen trucă  şi cărţile 
de moşiie ale Mânăstirii Dobruşii s’au opr i t  aici la boiarenul 

Domnii Meale Radul vel Logofăt, când vor veni călugării  dela 
Cepturile să scoată  de faţă la divan. I  naco dană  iastă, i saam  

receh G ospodstvam i.  Iulie 5 dni, l e a t  7178.

Io Antonie Voevod M ilostieiu Bojieiu  G ospodin

V

1670 Iulie 15. C artea la i  A n ton ie  V odă către părintele Do- 
softei dela T ism ana  pentru înapoierea unor odoare a le  m ănăstirii 
ce au fo s t  luate de Preda Ceauş B rătăşanul.

f  M ilosteiu Bojieiu  Io A n ton ie  V oevod i Gospodar, davat 
G ospodsua-M i siie povelenie G ospodstvo-M i  părintelui Dosof- 
tăiu care-le iaste clisear dela sfântă mănăstire dela T ism ana,  ca 
să fie volnic cu această carte  a Domnii Meale şi cu sluga Domnii 
Meale Naicu de s ’apuce p re  P red a  Ceauşul Brătăşanul să  dea 
neşte arginturi  ş i  3 cai ce au fost luat în zilele Radului Vodă 
Leon dela sfânta m ănăstire Tismana fă ră  de porunca Domniei. 
Şi încă au fost avut şi pă ră  de fată în divan ’na in tea  Domnii 
Meale cu părinţii dela mănăstirea Tismana, pen tru  multe argin-



„ o l t e N i A -

turi şi 1 inel den deagetul Sfântului şi caii care  iau fost luat 
Preda Ceauş, fără porunca Domniei, ca un om rău şi fără de 
frica lui Dumnezeu. Deci el aşa zicea înaintea Domnii Meale 

cum le-au luat aceaste care  scrie mai susr cu porunca Radului 
Vodă. Deci i -am  fost dat  Domniia Mea ' leagea ţă tii  să  jure cu
6 boiari, cum aceale arginturi şi scule le au fos t  luat cu po
runca Radului Vodă, jurând în t r ’aceasta  chip să aibă pace In- 

t r ’aceaia el neputând jura, pus '-au  p re  acei 6  boiari la mijlocul 
lor de î-au  făcut de cătră  părinţii de la sfânta mănăstire pace 

ca sa dea den toate  arginturile ce au  luat dela sfânta mănăstire
1 inel de aur, care-Ie au luat den deagetul Sfântului care  au fost 

cu robin mare şi alte arginturi,  precum să scriu în t rac ea s tă  carte 
a Domnii Meale şi 3 c a i ; iar el ca un om tare de cap, de car

tea  Domnii Meale n’au ascultat Derept aceaia să  fie volnic Do- 
softea.u cliseariul cu aceas tă  carte  a Domnii Meale şi cu sluga 

Domn,, Meale ce scrie mai sus, să  Ie apuce cu strânsoare să 
dea toate arginturile şi caii deplin, precum scriu mai sus  fără 
de voia lui şi de cătră  nimenilea opreală  să n ’aibă, că aşa  este 

porunca Domnii Meale. I  sa a m  reci G ospodvstva  M i. P is  Iulie
15 am , leat 7178.

Io Antonie Voevod M ilostieiu Bojieiu  G ospodin

V I

1671 Aprilie 26 .- A n t o n i e  V odă dă Episcopiei de Râm nic  
a ijm a  m o ş i i  Plăviceni.

f  M ilostieiu  Bojieiu Io A ntonie  Voevod i Gospodin, da - 

vat G ospodstvom i s iiu  poveleanie G ospodstvom i  sfinţii şi dum
nezeieştii Episcupn ot Râmnic şi părintelui Varlaam episcopul, 
ca sa fie volnici oamenii sfinţii sale de să ia dijmă dela tot sa- 

can e  V0Ij a ra  Pre  m°Ş'a sfinţii Episcupii, dela Plăviceani ot 
sud . . . ), den toate dupre  obiceaiu de preste tot hotarul 

ca t  iaste ai sfinţii Episcupii mai de ’nainte vreame, iar feciorii 
teseanţii (sic) să n’aibă nici o treabă cu moşiia sfinţii Episcupii, 
căci au făcut teseantă  cu Voico Postelnicul. Nu-s bag în seamă 
aşijderea şi nişte cărţi  de moşiia Plăviceanilor ale Ipiscupiei ce 

a u j i a r V o i c o  Postelnicul, să le dea la Episcupie, pentru  că aşa

1) Loc liber. (jud. Olt N. R.). 

îec[ia dorică.-  0fig' hartie’ PCCete miCă *" chinovar r0«u- Arh. Stat. Buc,

iaste porunca Domnii Meale. Iar cui [i se] va părea  cu strâmbul, 
s 5 vie de faţă. I  i saam  reci G ospodstvom i. P is  Aprilie 26 dni, 

leat 7179.

Io  Antonie V oevod  | L. P. | Milosteiu Bojieiu  Gospodin

V I I

1671 Iunie 2. — Cartea lu i A ntonie  V o d ă  dată  lu i Goran  
Logofătul din O lăneşti ( VâlceaJ pentru  răstoaca cu ograda şi 
cu pom etu l până în m u ch e  cum părată dela copii lui C h ircă  H u lu -  

bescu ot Râm nic.

f  Milostieiu Bojieiu Io  A n ton ie  V oevod i G ospod in , davat  
G ospovdstva-M i s iiu  povelenie G ospodstva-M i sluga G ospodstva-  
Mi Goran Logofăt de Olăneşti ot sud Vâlcea, ca să fie volnic cu a- 
ceastă carte a Domnii Meale de să-şi ţie răstoaca cu ograda, cu 
pometul până în muche, cu buna pace de câ t ră  tot omul pen 
trucă  o au cumpărat dela soţii sa şi dela frate-său Mihai, feciorii 

Chircăi Hulubescul ot Râmnic, dereptu  bani gata taleri 16, cu 
zapis de vânzare dela m âna lor şi cu mulţi boiari mărturie şi 
cu ştirea tu turor moşteanilor de acolo şi o au ţănu t  Goran Lo
gofăt cu bună pace p ân ’ acum şi au  cheltuit atâţia bani de o au 
curăţat şi au făcut grădină şi stupină. Iar dup ' aceaia  cându au 
fostu acum, sculatu-s 'au popa Mihail cu pâră pentru răstoaca 
ce-au cumpărat G oran  Logofăt şi au  venit de s 'au  p â râ t  de faţă 
cu Goran Logofăt ’naintea Domnii Meale în  divan, zicându popa 
Mihail că nu l-a în treba t  G oran Logofăt, când au cum părat  şi
i s’au mai căzut lui a cumpăra că iaste moştean acolea pre 
lângă răstoacă. Iar G oran  Logofăt aşa să jăluia ’naintea  Domnii 

Meale în  divan, zicând cum cându au vrut el să cum pere  ră s 
toaca au în trebat întâi pre to ti  moşteanii de acolo şi pre  popa 
Mihail şi nici unii n ’au  vrut să o cumpere, deci el a  dat banii 
Şi o au cumpărat cu voia tu turor moşneanilor. In tr’aceia Domnia 
Mea am căutat şi am judecat pre dereptul şi pre  leage, împreună 
cu tot divanul Domnii Meale, cum de va pu tea  lua popa Mihail 
carte de afurisanie asupra lui, dela G oran Logofăt, cum n 'au  ştiut 
el de această  răstoacă că o au cumpărat G oran Logofăt nici l’au 
întrebat Goran Logofăt p re  dânsul cându o au cumpărat,  ci iaste



fă r ’ de şt irea lui. Luându cartea cu blăstem asupra  lui să îşi 
[dea] moşiia şi să întoarcă banii lui Goran Logofăt, cu toată  chel
tuiala şi să ţie popa Mihai] moşiia şi zi*a pan ' la Sfânta Troiţă ,  
ia r  de nu va putea  lua popa Mihail pân’ la zi carte  cu blăstem a- 
supra  lui, să fie lipsit de moşie, să-şi ţie Goran Logofăt, moşiia 
cu bună pace, răs toaca cu ograda, cu pometul pân’ în muche, 

cum scrie mai sus, să-i  fie moşie ohabnică feciorilor, nepoţilor 
în veaci, pentrucă iaste răm as  popa de judecată  la z i ;  înainte.

I  naco dană iastă , i i sa m m  rece G ospodstva-M i. P is  Iunie 2 
d n !, vă leat 7179.

Io A ntonie  Voevod M ilostieiu Bojieiu G ospodin

VIII

1671 Iulie 17.— Antonie V odă scrie fostu lu i egumen Tar- 
pion dela m ănăstirea Dobruşa, în  priv in ţa  pârii ce a adus-o  
posteln icul Preda, n ă s ta vw cu l m ănăstir ii, pentru sa tu l Viişoara.

f  Milostieiu Bojieiu Io A ntonie  V oevod  i Gospodin, pisah  
G ăspodstvom i  {ie egumen Tarp ion  . . .') care-le a-i fost e- 

gumen Ia m ănăstire  la Dobruşa . C ă tră  aceasta-ţi  fac în ştire 
Domniia Mea că aici ’naintea Domnii Meale la divan au avut 
pâră de faţă, Preda postelnicul sân Drăgoi s lugear cu egumenul 
Bogoslov2) ot Dobruşa, care-le iaste acum năstavnicul Sfinţii 

mănăstiri  Dobruşii, pentru jumătate de sa t  den Viişoara şi au 
răm as P reda  postelnicul pre egumenul Bogoslov, ca să-şi ţie a- 
caa jum ita te  de sa t  cu pace, numaiu au d a t  seama 'naintea Dom
nii Meale pentru o carte  a Radului Vodă care au fost avut pâră 
cu tine şi l-ai fost rămas, nefiind cartea  luiMateiu Vodă Ia Preda.  
Iar acum ajungându judecata cu divanul ca să-şi ţie ocina den 
Viişoara, în vreme ce vei vedea această carte a Domnii Meale, 
iar tu să cauţi să dai acea ca r te  a Radului Vodă şi alte 2  cărţi 
ce vor mai fi. Iar să nu o  vei da şi va veni cu jalbă, b ine să şti 

că voiu trimite Domniia Mea de vei da făr’ de voia ta. Tolico  
pisah  G ospodstvom i. P is  Iulie 17, 7179.

Io  Antonie Voevod B ojie iu  M ilostieiu Gospcdin

NOTA.—Orig. hârtie, pecete mică în chinovar roşu. Arh. Stat. Buc. 
Ep. Râmnic, pachet 39 dcc. 18.

1) Loc liber.
2) Scris mai pe urmă cu altă cerneală.
NOTA.—Original hârtie cu filigram, pecete mare roşie, aplicală, Ar* 

hivele Statului Buc.. En. Râmnir n ^ i ,  09 t

p o c u m e n t e  p r iv i to a re  la sa tu l  V ârv o r-D o l j

I

1614  Sept. 10. C artea  dom nulu i R cd u l  V o tv c d  f iu l lui Mihai 

Voevod, cu care a u  d a t întru stăpânire m ănăstirii Coşunei Sa tu l  
Vâruorul, tot cu tot ho taru l ş i  cu tot venitul, care sat zice ca 
iaste. d a t la mănăstire de M ihai V odă prin cartea iscălită de 

însuşi Măria Sa.

C u  mila  lu i  D u m n e z e u  Io  R a d u l  V o e v o d  şi d o m n  a 

t o a tă  Ţ a r a  R u m â n e a s c ă ,  f iu l  r ă p o s a tu lu i  M i h a i  V o ev o d .  
D a t - a m  d o m n ia  m ea  a c e a s t ă  p o r u n c ă  a  d o m n i i  m ele  s f in 
tei d u m n e z ă ş t i i  m ă n ă s t i r i  ce  să  n u m e ş te  C o ş u n a ,  lân g ă  

C r a i o v a ,  u n d e  ia s te  h r a m u l  S f â n tu lu i  P ă r in te lu i  n o s t ru  a r 
h ie p isco p u l  ş i  f ă c ă to r iu lu i  d e  m in u n i  al  M i r a l i c h i e i  c a  s ă - i  

fie ei  s a t u l  V â r v o r u l ,  t o t  cu  t o t  h o t a r u l  şi cu  to ţ i  r u m â n i i  
ş i  c u  t o t  v e n i tu l  o r i  c â t  să  v a  a lege ,  căc i  a c e s t  s a t  V â r 
v o ru l ,  fo s t - a u  m ai  d e n a i n t e  v r e a m e  m e g ia ş i .  D e c i  c â n d  a u  

fo s t  în  zile le  r ă p o s a t u l u i  M i h a i  V o e v o d  la  c u r s u l  a n i lo r  
7 1 0 4  ( i5 g 6 )  e i  s ' a u  v â n d u t  a c e s t  s a t  d e  b u n ă  voe lui M ih a iu  
V o e v o d  s ă - i  fie  r u m â n i  şi i -au  c u m p ă r a t  M i h a i  V o e v o d  
d r e p t  3o .ooo  c o s ta n d e .  A p o i  M i h a i  V o e v o d  i -au  m i lu i t  l a  
a c e a s tă  s f â n t ă  m ă n ă s t i r e  C o ş u n a .  Şi a m  v ă z u t  d o m n ia  m ea  
şi c a r t e a  d e  m i lă  a  lu i  M i h a i u  V o e v o d  ş i  s c r i s ă  m ai  jo s  

c u  în s u ş i  m â n a  lu i  M i h a i  Voevod.
D r e p t  a c e ia  a m  d a t  şi d o m n ia  m e a  aceş t i i  s f in 

te  m ă n ă s t i r i  s a t u l  V â r v o r u l  c u m  s ă  fie s a t  de  m o ş te n i r e ,  

cum  l - a u  m i lu i t  M i h a i  V oevod ,  s ă - l  ţ i e  f ă r ă  de  o p r e a l ă  de 
n im e n e a  ş i  î n t r ’a l t  c h ip  s ă  n u  f ie  d u p ă  p o r u n c a  dom nii  
mele. Ş i  i s p r a v n i c  în s u m i  a m  zis  d o m n ia  m e a .  Ş i  am  sc r is  
eu  P a r a s c h i v a  v to r i i  lo g o fă t  î n  lu n a  lu i  S e p t e m v r i e  10  v ă  

l e a t  7 1 2 3 .

j pecetea ţŢospod |

Io R a d u l Voevod

II

1760 0 :1 .1 0 .Cartea a 12boeri, cari cu porunca boerilor C aim a' 
c â n i  au cercetat şi a u  îndreptat seamnele m oşii Vârvorul a  m ănăs
tirii Bucovăţul de către m oşia Ciutura a m ânăstir ii J itianul,



lua ţi  f i in d  d e  egum enul Ilarion.

N o i  d o i s p re z e c e  b o e r i  c a r i  a m  fos t  h o t ă rn i c i  la  mo- 
ş i a  G a b r u  d in  p o r u n c a  d u m n e a lo r  b o e r i lo r  C a im a c a m i  ai  

s c a u n u lu i  C ra io v e i  de  a m  h o t ă r î t  ac©^ m oşie  d e  acolo ,  n e - a u  
a d u s  ş i  s f i n ţ i a  S a  c u v io s u l  p ă r in t e l e  I l a r ie n ,  e g u m e n u l  d e la  
s f .  m ă n ă s t i r e  B u c o v ă tu l ,  o c a r t e  d e  p o r u n c ă  d e l a  d u m n e a 

lo r  C a im a c a m i ,  în t ru  c a r e  n i  să  p o r u n c e ş t e ,  c a  d u p ă  ce  vom  
i s p r ă v i  de  h o tă r n ic ia  m o ş â i  G a b r o v u ,  să  m e a rg e a m  şi  la 

m o ş ia  V a r v o r u l  s ă  c ă u tă m  se a m n e le  h o ta r iu lu i ,  u n d e  să  ho* 
t ă r a ş t e  cu  m oş ia  C iu tu r i i  m ă n ă s t i r i i  J i t i a n u l  c a  s ă  v e d e m  şi 

s ă  c ă u t ă m  s t r i c a t u - s ' a u  s e a m n e le  şi p i a t r a  f ă r â m a t ă  ia s te .  
Şi d u p ă  p o ru n c ă ,  a m  m e r s  ac o lo  în fa ta  locu lu i ,  d a r  f i in d că  
în  a n u l  t r e c u t  1 7 6 9  c â n d  s 'a u  h o t ă r î t  p ă r in te le  eg n m e n u l  

J i t i a n u l  cu  p ă r in te le  e g u m e n u l  B u c o v ic e a n u l  t o t  p e n t r u  a- 
c e a s t ă  p r i c i n ă  d e  h o ta r .  D u p ă  h r i s o a v e  ş i  o c o lo ice  ce  a u  
a v u t  m ă n ă s t i r i l e  a m â n d o ă a  ş i  cu  m u l ţ i  o am e n i  îm p re ju -  
r e n i  m ă r tu r i i  şi d e s p r e  o p a r t e  şi d e s p r e  a l t a  ş i  eg u m e n ii  
a m â n d o i  fa ţă ,  s ’a u  î n d r e p t a t  a c e a s t ă  p r ic in ă  de h o t a r  fo a r t e  

b in e  ş i  a c u m  în t â m p l â n d u - n e  noi t r e i  b o e r i  la  a c e a s t ă  h o 
t ă rn ic ie  d e  a c u m  d in t r 'a c e i  d o isp re z e c e  h o t ă r n i c i  d e  a n ,  eu 
B a r b u l  P o r t ă r e s c u ,  C o s ta n d in  G io ro c ea n u l ,  S ta ico  G o lu m -  
b e a n u l  ş t i in d  p r i c i n a  c u m  s 'a u  î n d r e p t a t  şi acum  de  izn o a v ă  
a m  c ă u t a t  şi am  m e r s u  pe h o t a r  u n d e  s ’a u  fă c u t  a c u m  p r i 
c in a ,  ş i  a m  v ă z u t  s e a m n e le  b ă g â n d  d e  s e a m ă  s e a m n e  moşii 
V a r v o r u l  d e  c ă t r e  m o ş ia  C i u t u r a  d in  iază  p cea  (sic) d in  
v a d u l  cu  p ie t r i l e ,  p i n t r e  g ro p i le  de  c â r c iu m ă  pe  ,1a u n  ş te -  

j a r  î n s ă m n a t .  D e  ac i  în a in t e  p e  m e jd in a  cu  c r â n g u  p in  p ă 
ru l  în s e m n a t ,  p r in  ţe l ină  p e s te  d r u m  dec i  în  p i a t r a  cea 

m a r e  a  V â r v o r u l u i ,  şi d in  p i a t r ă  p e  s u p t  coas tă ,  p ă  m a r g i 
n e a  p ă d u r i i ,  p e s te  v ă lc e a  p r i n  copac i i  ce i  î n h e r a ţ i ,  p e  s u p t  
c o a s tă  în  c l a d in i ţ a  g lo d u lu i  l â n g ă  i a z ă p c e a ,  d re p t ,  în n a in t e  

la  m ă g u re a le ,  a p o i  p e  s u p t  c o a s t ă  în  g u ra  P a d i n i  P ă c u r a -  
r iu lu i .  A p o i  d e  a c i  l a  dea l  p in  co p a c i i  î n h e r a ţ i ,  u n d e  s ă  h o 
t ă r ă ş t e  c u  m o ş ia  G a b r o v u  to t  d u p ă  se a m n e le  ce s ’a u  fă c u t  
a a  de  d o i s p r e z e c e  b o e r i .  A m  c ă u t a t  şi am  c e r c e t a t  ş i  p e n 
t r u  s t r i c a r e a  p ie tr i i  ş i  a  s e a m n e lo r ,  ş i  am  v ăz u t  p i a t r a  s t r i 
c a t ă  de  o p a r t e  ş i  a  t r e c u t  de  a u  c ă lc a t  pes te  h o t a r u l  ce 
s ' a u  î n d r e p t a t  a n  cu  h o t ă r n i c i i  de  a u  lu a t  d i jm ă  d e  p o ru m b u  

dupe  t r e i  lo cu r i  ş i  am  m a i  g ă s i t  ş i  a l t e  s e a m a e  d e  p ă r ,  ce

sa  î n s ă m n a s ă ,  t ă i a t e  d u p ă  cu m  să  v e a d e  p r i c i n a  m ai  sus  
ş i d u p ă  c u m  a m  v ă z u t  a m  d a t  î n s c r i s  i a r  h o t ă r î r e a  r ă m â n e  

l a  b o e r i i  C a im a c a m i .
O c to m v r i e  28  d in  1760 

(ss) B a r b u l  P o r t ă r e s c u l  v e l  p o r t a r ,  d r e p t  4  b o e r i .

(ss)  B. T â r n o v e a n u ,  d r e p t  4  bo e r i .
( s s )  C o s ta n d in  G io ro c ia n u l .
( s s )  C o s ta n d i n  L iv e z a n u .
(ss) S ta ic o  G o lu m b e a n u ,  c ă p i t a n .

(ss) Ş t e f a n  V i i ş o re a n u .

III

1760 Oct; 31. întărirea boerilor C aim acam i, ca să  stăpânească  
m ănăstirea  B ucovă tu l m oşia  sa  Vârvorul pe seam nele ce sân /  
puse de doisprezece boeri hotărnici dela leat 1759 şi m ănăstirea  
J it ia n u l să nu să m a i întinză  m ai mult peste numitele seamne.

N o i  C a im a c a m i i  s c a u n u lu i  C ra io v e i ,  v i i n d  î n a in t e a  n o a s 
t r ă  la  D iv a n  P ă r i n t e l e  I l a r i o n  e g u m e n u l  B u c o v ic e a n u l  cu 
p ă r in t e l e  D io n i s i e  e g u m e n u l  J i t i a n u l ,  s a u  c i t i t  a c e a s tă  c e r 

c e ta re  a  b o e r i lo r  h o t ă r n i c i  m ai s u s  n u m i ţ i  şi d e  v r e a m e  ce 
a u  a d e v ă r a t  cu  s u f l e t e le  d u m n e a lo r ,  cu m  c ă  e g u m e n u l  J i 
t i a n u l  a u  s t r i c a t  p i a t r a  de  o  p a r t e  ş i  u n  p ă r  d in  sea m n e  
l -au  t ă ia t ,  c u  c a r e  p r i c i n ă  să  ca lcă  c â t ă v a  m o ş ie  a  m ă n ă s 
t i r i i  B u co v ăfu lu i  d e  c ă t r e  m o ş ia  J i t i a n u l u i  c a r e  g re ş e a la  
e g u m e n u lu i  J i t i a n u l u i  c a r e  a u  s t r i c a t  h o t a r u l  d e  d o i s p re 
zece b o er i  s ’a u  e r t a t .  Ş i  a m  h o t ă r î t  să  s t ă p â n e a s c ă  m anăs*  
t i r e a  B u c o v ă ţu l  m o ş ia  V â r v o r u l  p e  s e a m n e le  ce s â n t  puse  
de  d o i s p re z e c e  b o e r i  de  a n u l  t re c u t ,  c a r e  s e a m n e  s ă  n u -  
m ; a s c  şi în  c a r t e a  a c e a s t a  şi ce  d i jm ă s ’a u  l u a t  d u p ă  a c e a  
m oş ie  cu  p r i c in ă  ce s ’a u  c ă l c a t  a u  în t o r s u - o  J i t i a n u  Buco- 

v ic ean u lu i .  P e n t r u  a c e a s t a  a m  î n t ă r i t  şi n o i  c a r t e a  a c e a s ta  
ca  s ă  ţie n e s t r ă m u t a t  m ai  m u l tă  p r i c i n ă  la  m ij loc  să  n u  

m i i  a ib ă .
O c to m v r i e  3 i  d in  1760

(ss) T eo f i l  C a im a c a m u ,
(ss)  B a r b u l  G ă n e s c u  b iv  v e l  s to ln ic .  r ^



„ O l t e n i a *

I V

1794 N oem b. 19. Carie de b lestem  o p rea sfin ţii  Sa le epis
copul R â m n icu lu i  chir N ectarie  asupra celor ce vor f i  ş tiind  
se im n ă le  ş i  hotarăle m oşiilor m ânăstir ii  U u c o v ă tu l ,  Vârvorul, 

Liam na ş i  Săcuiu , să arate dreptul adevă r  ş i s ă j i e  blagosloviţi 

iar de vor  tă inu i să f ie  supt blestem.

N e c t a r i e  c u  m i la  lu i  D a m n e z e u  s m e r i t  E p i s c o p u l  R â m 

n ic u lu i  a l  n o u lu i  S e v e r in .
F i in d c ă  eg u m en u l  S f in te i  m ă n ă s t i r i  B u co v ă tu l  c h i r  D a -  

n i i l  n e  a r a t a  c u m  c ă  m ă n ă s t i r e a  a r e  o  m oşie  ce  s ă  nu- 
m ea ş te  V â r v o r u l ,  d e s p re  a l t ă  p a r t e  ia s t e  a l t ă  m oş ie  boe-  

r e a s c ă  a le  c ă r o r a  h o ta r ă  s ă  n u m e s c  B a t in a  Ţ e lu lu i  ş i  f i in d c ă  
s ă  h o t ă r ă ş t e  L i a m n a  cu  B r i a s t a  şi S ă c u iu  c u  G h i n d e n i i ş i  

V i r i ţ a  ş i  f i in d c ă  a c e s t e  to a t e  m oşii  a l e  m â n ă s t i r i i  d e s p r e  
p a r t e a  h o t a r ă l o r  să  î n c o t r o p e s c u  de  a l ţ i i ,  d r e p t  a c e ia  s 'a u  
g ă 3it  cu  ca le  c a  p r i n  c a r t e  d e  b le s te m  a  s ă  d e s c o p e r i  a d e 
v ă r u l ;  a d e c ă  p e  u n d e  i a s t e  s t ă p â n i r e a  m â n ă s t i r i i .  D e c i  
s c r ie m  c a r t e a  s m e r e n i i  n o a s t r e  c u  m a r e  b le s te m  şi  g ro a s -  
n ic ă  a f u r i s e n i e  a s u p r a  t u t u r o r  c a r i i  o r i  fi ş t i in d  h o ta ră le  
a c e s t o r  m o ş i i  ş i  p e  u n d e  a r e  s t ă p â n i r e a  a t â t  m ă n ă s t i r e a  câ t  

ş i  c e i la l ţ i ,  ş i  m ă r t u r i s i n d  a d e v ă r u l  să  t ie  e r t a t i  ş i  b l a g o s 
lov iţi ,  i a r  o r i  c a r i i  d in  cei c a r i i  o r i  fi  ş t i in d  şi n u  v a  a r ă t a  
d r e p tu l ,  p r o c l e t  ş i  a f u r i s i t  s ă  f ie  d e  D o m n u l  n o s t r u  Is .  
H r i s t o s  ş i  de  to a te  s f in te le  S o b o a r ă .  A s e m e n e a  ş i  de  sm e

r e n i a  n o a s t r ă .  F ie r u l ,  p ie t re le ,  a r a m a  s ă  p u t r e z e a s c ă  şi să  
să  r i s ip e a sc ă ,  i a r  t r u p u r i l e  a c e lo ra  s ă  r ă m â ie  în t r e g i  şi d u p ă  
m o a r te .  C e l  ce n u  v a  m ă r t u r i s i  a d e v ă r u l ,  să - l  lo v e a s c ă  c u 
t r e m u r u l  lu i  C a in ,  să  m o ş te n e a s c ă  b u b e le  lu i  G h ie z i ,  p a r t e  
ş i  l ă c a ş  să  a ib ă  cu  D i a v o l u l  ş i  c u  a f u r i s i t u l  A r i a ,  i a r  c â n d  
ve t i  m ă r tu r i s i  a d e v ă r u l  a tu n c e a  e r t ă c iu n e  veţi  a v e a .  A c e a s ta  

s c r ie m .
1794  N o e m v r ie  19

(şs )  N e c t a r i e  e p isc o p u l  R â m n ic u lu i .

NOTĂ.—Aceste documente se găsesc la Arh. Statului Buc. secţia 
Bunuri Publice tn condica mânăstirii Bucovâţul cu Nr. 146.

Primul document la fila 143.
Al doilea la fila 143 verso.

„ treilea „ 144 verso.
„ patrulea . . 145.

întocmai după cele din condică.
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D o c u m e n t e  p r iv i t o a r e  la  m o ş i a  
p lo p şo r -D o l j

I

i 7 9 2  N oem vrie  11. ; S a d  Mehedinţi

i r " * ■
şo rea n u  ş i m o şn en ii V e len i.

S u d  M e h e d in ţ i -  . p ,

„ o , « . a V . l e « . a . » r . -  ^  ^  ^

c in s t i t e  p o r u n c i  c a ,  sa■ am  m e r s  U  f a ţ a  loculu i
de  p ă m â n t  ş i  u r m â n d  p o r  ^  ^  a u  fo s t  d a t  nu-

să  le  ta c  c e r c e t a r e  şi a m  g a  ^  î n v o ia lă  l a  nu m itu l

m iţi i  V e le a n i  l a  j a l b a  ^ in  ia  d u p ă  c u p r i n d e r e a
P l o p ş o r e a n u  c a  s a - ş i  s t a p a  d u m n e a lu i  C â m ă r a ş u
o p i s u l u i  l o r  Ş1 v r â n d  s a  n ŞU « t  ^

d e  u r m a r e a  ce s a  f ă c u .  , f â c â n d u - s ă  r ă z v r a t e a ' a

j u d e ţu lu i ,  a u  e ş i t  n i ş te  o t° “  , p ] o p şo r e a n u  c ă  s ă  p r e -
n u  a m  î n ş t i i n ţ a t .  V ă z â n d  n u  u i . ş . f â c ân d u -m i-se

l u n g e ş t e  lu c ru  a u  j a l u i t  ş dg ]ZQOava

cin s t i tă  p o r u n c a  « ^ f ^ ^ ^ d o u ă  p ă r ţ i l e  f a ţ ă . î o t r e -
a m  f ă c u t  c e r c e t a r e  u n d e  t ,  n  , - z a p i s u l lo r  ce să
b a i  p i  n u m i t »  V e le a n i ,  sun^ c - n u  sâ n t  o d ih n i ţ i ,

n u m e ş te  m a i  s u s ,  c u  g  a y  <ost t o ţi roo ş n t n n ;
f i in d că  la  f a c e r e a  a c e lu i  z a P , s  eg te  o d ih n i t  d u p ă  ac e l
în t r e b a i  şi p ă  n u m i tu l  P l o p ş o r ’ D a r  f i ind  că  n u -

za p is ,  cu  o  g u r ă  r ă s p u n s ă  ca  _ s e m n e le  lo cu lu i  d u p ă
miţi i  V e le a n i  n u  s ă  odihnesc, v ă z u i  se m n e .  ^  ^

o c o ln ica  l o r  c ă  a r a t  d in  a ţ a  . l n i c a  d u m n e a e i  Co-
P iscu lu i ,  (la cârcium a U d r n  V e l e a n  ) d re p ta te
co a n i i  I l in c ă i  V l ă d ă i a n c ă i  de m o ş i a  S ă i c u ţ a ,  d u p  

căs i i  c u  c a le  c a ,  d in  f a ţ a  C r o v n n  p  i tu ]u i P lo p şo -
s p r e  a p a  D ă z n ă ţ u i u l u i  r ă m a n e  b u n  ^

r e a n u .  I a r  h o t ă r â r e a  c e a  d e s ă v â r ş i t ă

D i v a n .  1792 , N o e w v r i e  H

(ss) I o n  O p r a n ,  p o lc o v p i ţ ,



A c e s t  c u v â n t  ce  I-am a r ă t a t  cu  d iam esu  e s te  a d ă u g a t  
d e la  O p r a n  că ,  i a  o c o ln i c a  V ă le a n i l o r  nu s c r ie  în c â r c iu m a  
U d r i i  V e le a n u l  ci s c r ie  d in  f a ţa  C ro v n i i  în  jo s  p ă n ’ în  ca 

p u l  P is c u lu i  şi d e a c o le a  p ă n ' l a  d e a l  în N e te m il  i a r  n u  p ă n ’ 
în  c â r c iu m ă .  *

II V

1859 Oct. 26.— în sc r isu l  lui D a r i i  s in  Posielnicu Cheor- 
ghe prin care la să  fiu lu i său  Mitrică partea Iui de m oşie  cu în
datorirea de  a fi îngrijit la bătrăne(ă ş i Ia moarte.

* *
Din p a r te a  mea de moşie ce am în hotarul Plopşoru, dau 

fiu meu lu Mitrică jumătate, adecă stâcjăni zăce la Mârza 
iar în Sălişte şasă  şi jumătate, care  moşie să aibă a o s tăp ân i ;  
însă să nu fie slobod să vândă din ac ea  moşie măcar o palmă, 

şi din pădure asăminea să nu fie slobod a tăia o p r i lu iă p â n ă  nu 
voiu da-o  eu în  tăere şi atunci la d rep t  ce i să va cuveni să-I 
împărţâm una şi una şi numitu, Ia vremea neputinţii,  să  aibă 
a îngriji toate  cele trebuincioasă pă mine a tâ t  şi pă  mătuşă până 
la săvârş itu  vieţii, după săvârşirea vieţii, să ne comânde cu 
toate rânduelile, şi multe puţine ce va rămânea, i va rămânea 
pă sama Iui şi ispre am iscălit puind degetele în Ioc de pe- 
cetie Eu Daniel sân postelnicu Gheorghe adeverez.

859 Oct. 26
C. Vârtei m artor .
Preotu  Ioan „

• • • • • •  »
M, Verbicanu „
Eu Tom a Becheanu „

„ Dobre Căluţoi „

« S tancu Oprică ot Sălcuţa martor.

Jos, în tă r i rea  înscrisului de Primăria satului Plopşoru din 
J ud- Dolj. 1859 Apr. 2%

P .

V â n z a r e  d e  v ie

1817, Aprilie 1.— F raţii B a rb u  ş i Constantin Catană vând  
o vie a lor a fla tă  în Dealul Viilor-Craicva Iui Preda Gheor- 
ghiu  *).

1) M. R. O., Colecţia M. Seulescu.

O L T E N I A " 63

Adecă noi care mai jos ne vom iscăli, dat-am bun şi în- 
djntat zapisul nostru la mâna D[u]m[nea]lui naşului Preda 

nheorgh iu ,  precum să se ştie că având eu un răzor de vie ală-
* rea cu a Dum[nea]lui care au cum părat-o  dela cumnata noastră 
nherah ina ,  în răzoru l cu aceea, care  această vie o avem noi 

mândoi fraţii dă tovărăşie şi am vândut-o  Dum[nea]lui naşului 
î u bună tocmeală cu pomii ei şi cu tot cuprinsul ei în bani 

trata t[a]l[eri]: 45, adecă patruzeci şi cinci şi am primit toţi 
hanii pă deplin în mână. Şi via şi răzoru l vii D[ulm[nea]lui până 
la Oneşti rânduri părăsite. Deci să aibă D[u]m[nea]lui a o stă-  

oâni în bună pace, copii din copii, nepoţi, s trănepoţi,  câţi Dum
nezeu îi va dărui în veci. Şi pen tru  mai adevăra tă  credinţă ne-am 

iscălit ca să crează, puind ş i  degetile în  loc de pecete.
1817, April. 1

Eu Barbu Cătănescu am vândut de bună voe.
Eu Cos[tan]d[i]n Catană am vândut de a  mea bună voe.
Şi am scris eu Iogof. Costandin lerceanu cu zisa şi cu în

văţătura mai sus numiţilor.
Pe verso:  Zapisul vii ce am cum părat dela finu Barbu şi

dela finu Costandin.
1817, Apr. 1

D. MSndroceanu

C a r t e  d e  s c u t e h n i c i e

1819 I a n — A lexa n d ru  N icolae Sutu  scu teşte  pe M atei sin  

Patru ot su d  V ilcea-Şu teşti de  d ijm ărit şi de vinărici-

M ilo s l iu  B o j iu  Io  A l e x a n d r u  N ic o la i  S u ţ  V  V d  i g p o d r  
d a v a t  g d v a m i i :  d a t - a m  c a r t e a  D o m n i i  M e l e  î n t r u  c e a  de 

D u m n e z e u  n o o ă  h ă r ă z i t ă  D o m n i i e  a  Ţ ă r i ( i )  R u m a n e ş t i  lui 
M a te i  s in  P ă t r u  su d  V î l c e a  ca  să - i  fie p r iv i le g iu  sp re  a  ti 
cu n o sc u t  c ă  e s te  a ş e z a t  la  o r în d u ia l a  b o e r i l (o )r  de  n e a m  la  
c a re  o râ n d u ia lă ,  f i i n d c ă  s ă  a d e v e re a z ă  m ai  s u s  n u m itu lu i  

a fi  a ş ă z a t  şi d in  c ă r ţ i le  a l t o r  f r a ţ i  D o m n i  cî t  ş i  d in  ca ts tş i le  
v is t ie r i i  a m  b in e v o i t  D o m n i e a  M e a  şi i - a m  î n n o i t  aces t  

P riv i leg iu  ş i  p r i n t r ’a c e a s t ă  d o m n e a s c ă  a  n o a s t r ă  c a r te ,  p r in  
ca re  p o ru n c im  c a  s ă  f i ie  a p ă r a t  d e  r î n d u l  d ă jd i i l o r  v is t ie r i i  
CŞ s în t  a ş e z a t e  pe  a n  s ă  s c u t e a s c ă  d r e p te  b u c a t e l e  lu i  de 
d i jm ă r i t  i v in ă r ic i .  D r e p t  a c e ia  a m  d a t  D o m n i i a  M e a  a-



c e s t  p r iv i leg iu ,  l a  m in a  m a i  s u s u  n u m i tu lu i  ca  să - i  f i ie  s p r e  
a d e v e r in ţ ă  pe  loc .  P is a h  G d v m i.  1 8 1 9  G e n r
Io A lexandru  N icolae Su fu l  VVd. M ilostiu  B ojiu  G ospodar

( P e c e te  c u  ro şu )  
s ’a u  t r e c u t  l a  C a t .  V is t i e r i e i .  ?»!-

P e  v e rso :  S ’a u  a r ă t a t  c u  a c e s t  s in e t  d u p ă  p o r u n c ă  la  
î a d r e p t a r e a  J u d e ţ u l u i  de  a c u m  lt .  S2 O G e n a r .

C o m is ii  calagraficească a periodului a l 4-lea. B o e r u l  de  
n e a m  c o p r i n s  în a c e s t  s i n e t  să  a f lă  m o r t ,  i a r  la  com is ie  
s 'a u  î n f ă ţ i ş a t  v r e n ic u l  s ă u  fiu a n u m e  M ih a i .

i853 M a r t i e  25 
G ă s i t  l a  D  t r u  M ih ă e s c u  (f). Corn . S u te ş t i - V â l c e a .  

A c u m  în  co lec ţ ia  m ea .  _________  P r .  D. B i l a ţ ă

însemnări

O  b u c a t ă  d e  m o z a i c  r o m a n  la Mofleni

D-l A. Vincenz afirmă că avem indicii serioase că un cas- 
t ru  rom an „eră  aşezat  în  apropierea mînăstirii Bucovâţul-Vechi, 
l ingă apa  Jiului** 1).

In legătură cu această  afirmaţie, fac următoarea comunicare: 
In par tea  de Sud Est a  bisericii Bucovăţul-Vechi, la dis

tantă  de 21 m., am găsit  o bucată de mozaic de cărămidă, în 
formă de opt, lungă de 6  cm., lată de 35 mm., înaltă  2 cm. E 
din acelaş tip cu cele găsite la Sarmisegetuza, Drubeta, Ră- 
cari, etc. __________  P r .  D. B ă la ţa -M o f le n l

î n s e m n a r e  p e  u n  v e c h i  p e n t i c o s t a r  al 
M ănăs tir i i  B u c o v ă ţu l - V e c h i  d ă ru i t  

d e  R. I. P o p  l ib ra r  C r a i o v a
Fila: 74.

Aicea am scrisu în zilele Pasfangiului că s’au b ă tu t  c u / î m -  
păratu  si bătu pă un an şi c înd au lo /v it  Turci[i] Pasfangii pă 
ai îm păratului  şi au  gon it ;  2 : mii ai /P a s fan g i i :  3 :  su te  mii ai 
împăratului şi întracea vrem e /  au fost {ara rumîneascfă] de bă
taie de joc /  că u[m]bla cat[a]nele pă tote drumumurile şi /  pă 
cine găsiia pă  acelu om luo şi lu ducea la /  ordie legat şi am 
însemnat aicea ca să  nu să uite aceasta.

Iordache L ogofă t (17)98  M a i 15 
________________  P r .  D. B â l a ş a —MoOenl

1) Vezi „Oltenia* No. 2 pag. 20,

înscrisă în registrul publicaţiunilnr periodice al Trib. Dolj Nr. 1 | 1940

205.—Tip. „SPERANŢA**, Craiova, Str. Madona, 38

D O C U M EN TE •  CERCETĂRI o CULEGERI

C A R T E A  I N r .  5  1 9 ^ 0

HANUL NEMŢESC din Craiova la  1847
(Desen de Barbu Iscovescu)

C R A I O V A  

1 9  4  0



Documente

Documentele de închinarea mănăstirii 
S trihaia la O rfanotrofion

în tăr irea  d o m n e a s c ă  la  a n a fo r a o a  veliţ i lor  boer i ,  penlru
În ch inarea  m ănăst ir i i  S tr iha ia  la  O rfanolrofion

Io Constandin Gheorghie H angeri Voevod i Gospodar

D upă cum  s ’au  g ăs it  cu ca le  de  către p ţea  sfinţia sa  p ă 
rintele Mitropolitul ţării, ş i  d e  câ tre  dumnealor cinstiţii ş i  cre 

dincioşii veliţi boeri a i d ivanului domniei mele, ca să  închine 
a c ea s tă  m ănăstire  Strihaia la  Orfantrofion, spre a  se  ajutora din 
veniturile ei la  cheltu ia la  sărm anilor copii, îlind ştiută şi dom 
niei m ele trebuinţa  »i l ipsa  ce  a re  Orianotrofia. priimim dom nia 
m ea şi h o tă râm  s ă  fie închinată num ita  m ănăstire  la  a ces t  cu
viincios l o c ; d e  care poruncim  dum ita le  v e l  Vornice a l obştirilor, 
s ă  orândueşti un  Epistat om credincios, c a  să  facă  z a p t  toate  lu
crurile m ănâstirei, şi să ep itrop isească  d upă  orânduialâ, silindu- 

se  pentru  sporirea venitului a  se  pu tea  ajutora Orfanotrofia.

1798 M ai 8

V el Logofăt __________________
| pecetea domnească

Prea înălţate Doamne!

Nu num aî d in  sfânta ş i  D um nezeeasca  scriptură sântem- 
porunciţi, c i  şi chiar d e  însuşi a  noastră  fire sân tem  siliţi a  cu 
n o aş te  şi a  s im ţi că  iubirea d e  oam en i e s te  una din  ce le  m ai 
d in tâiu  areti, a c ea s tă  d a r  cunoştin ţă  fiind-câ ne  aduce Ia o  mare 
obidă cân d  v ed em  pre fratele nostru  ad ică  pe  om  pătimind, 
trebue d u p ă  dato rie  să  a ră tăm  la  m ăria  ta  ca  Ia unsu i lui 
Dum nezeu şi părin te  de  obşte al patrie i noastre mijlocul cu care  
s ’ar pu tea  ad u ce  omul la  nepâtim ire. Deci prin t r ’aceas ta  a  
n oas tră  p leca tă  anafora a ră tăm  mării tale, că, pen tru  o nepă ti-  
mire ca  ac eas ta ,  e s te  orânduită cu tia  Epitropiei d e  obşte , din 
care  e s te  lega t a  isvorî cele patru  milostenii mari, dintre care  
una ad ică  a  Orfanotrofiei, fiindcă nu-şi a re  ajutorul cel cuviincios, 
prin ca re  să  poa tă  a-şi împlini d upă  trebuinţă facerile sa le  de 
bine că tre  nem ernici să rm an i;  de  a c e a s tă  da tă  nu putem găsi 
din destu le  m ijloace cu  ca re  să-şi poa tă  a v e a  pe  deplin ajutorul

ce l cuviincios, de  c â t  num ai m ănăstirea  Strihaia o t Prez, 
ce  nu  es te  închinată n ic ă ir i ; D e aceia  d ar  socotim  a  fi cu  cale, 
r a  de  v e i  b inevoi şi m ăria  ta  s ă  fie închinată a c ea s tă  m ănăstire 
la  Orfanotrofion, c a  din venitul ei să  se îa c â  oareş l  ce^ajutor 
la  h rana  şi c reş terea  sărm anilor copii; Iar am  înălţimei ta le  

de la  Domnul D um nezeu  fie mulţi şi fericiţi.
1798 M ai o

H risovul lui C onstandin  H angerli Voevod, pentru  
înch inarea  m ănăstirii S trihaia la O rfanotrofiu

Io : Constandin Gheorghe Hangerli Voevod şi domn  
al Ţării Româneşti

Intre to a te  a lte  bunătă ţi cu  care  s e  d eo s ib eş te  omul de  

a l te  zidiri D um nezeeşti  ce  săn t pre păm ân t,  u n a  a c e a s ta  este  
m ai m are, ad ică  a  izvodi neştine  cele ce  n ’au  fost m ai înainte, 
d a r  îi sân t de  datorie  a  le  îace , ca re  lucru  II aseiţiânează cu 
D um nezeirea , şi ’1 îace  ziditor de  lucruri j n l a p t ă  şi d i n o a e  
ce  s ’a r  ap u ca  îirea o m enească  să  facă, ori d in  iubire d e  cinste 
a  se  procopsi la  învăţă tu ră ,  ori din iubire d e  s la v ă  a  câştiga  
dregătorii, sau  dia  m are  râ v n ă  a  face  lucruri v ite jeşti,  ce l mai 
m are , ş i  ce l m ai bun es te  m ilostiv irea de  a  sprijini ş i  a  ocroti 

p re  ce i lipsiţi, m ilostenie la  cei scăpăta ţi ,  m ila  la  copii cei 
s ă rac i  de părinţi. A c eas tă  bună iap tă  îm preună cu  to a tă  biserica 

Domnului Hristos, o  av e m  dom nia m ea  c e a  m a i  m are  şi cea  
mai înaltă facere de  b ine, care  a c e a s ta  o  socotim  din  tot cu g e  ul 

domniei mele, c ă  es te  c e a  mai m are ş l  m ai puternică din a  te  
bunătă ţi prin care  nu num ai îieşi ca re  ce ta te  şi o raş  s e  oblă
dueşte  cu  d rep ta te  şi se  spo reşte  cu  b ună  orânduială , ci şi cei 
m ai m ari şi dom ni ai lor printr’insa să  în tă re sc  neclintiţi, şi cu 
cu v iin ţă  să  s lăb esc ;  p rin tr 'aceas tă  faptă a  m ilostivirei, şi necazu 
ş i  ob ida conteneşte , uneori şi însuşi m oartea  să  m ută şi să 
schim bă în  bucurie  şi în v ia ţă ,  iar m ai vârtos că  printr Insa 
ce a  m are şi proslăv ită  bunăta te  în toarce sp re  milostivire, şi îm
b lânzeşte  pre D um nezeu, şl tot orice p ă c a t  s ă  ş te rge  şi o n  ce  
g re aş lă  s ă  ia r tă ,  şi ori ce  D um nezeiască  urgie  înce tează , fiindcă 
m ilostenia acopere  m ulţim ea p ăca te lo r;  A ceas tă  bunăta te  poate 
şi a  se  spori câ t d e  mult, şi a ad u ce  nenum ăra t folos, nu  nu 
m a i  Intr’a c e a s tă  v rem eln ică  v ia ţă ,  c i ş i  la  vec ln ica  viitoare,



cân d  d ar  şi In ce  chip poa te  să  fie a c e a s ta ?  Zicem domnia m ea  
că  v a  fi când  s e  v a  iconomisi, şi se v a  a şe za  cu  în tem eere  şi 
cu  m are înţelepciune un necontenit p â râu  curgător de  milă şi 
un izvor n e în ce ta t  de  faceri de  b in e ;  A ces te  dar folosinţe tru 
peşti ş i  sufleteşti luândule am inte dom nia m *a, şi cu  de a m ă 
runtul cerce tându le , şi cu râvnă  c reş tinească  socotindule, h o 
tărâm  printr’ac es t  dom nesc hrisov al dom niei m ele a şezarea  şi 
in tem eerea v ec in ic ă  a  Orfanotrofiei, ad ică  a  case i  cei hrănitoare 

de  copii cei sărm ani fără de  părin ţi,  ca re  un  lucru c a  aces ta  
m ăca r  c ă  Iau fost cu g e ta t  ş i  ce i m ai dinainte fraţii noştri domni, 
p recum  am  v ăz u t  un h risov  a l dom niei sa le  Selefului nostru  
dintru Întâia dom nie, dar în fap tă  nu s ’a  pus cu mijlocul ace la  ce 
trebue, de  a  pu tea  fi to tdeauna  un orfanotrofion nestrăm utat 
căci niciuna din veniturile ace lea  ca re  s ’a u  fost chibzuit p en 
tru  h ran a  de  copii sărmani, p re  cum  se  coprinde la  numitul 
hrisov, n ’am  g ăs it  u rm ându-se, pre cum  nici loc de  lăcuinţă 

pentru copii sărm ani n’am  aflat slobod, ş i  a şa ,  nefiind venitu
rile ce le  cuv iinc ioase  Ia un astfel de  lucru, n ’a  av u t  ţa ra  până 

acum  niciun orfanotrofion cu orânduială .
D e ac e ia  d a r  ch ibzu ind  dom nia  m ea  a  găsi mai întâiu 

ce le  trebuinc ioase  ş i  s tă tă toare  venituri pre  cum trebue s ă  le 
a ib ă  un  Orfanotrofion a  se  pu tea  ţ inea  d ’apururea , cu  sfa t de 
o b ş te  d u p ă  anaforaoa ce ne  au  făcut p rea  o sfinţia s a  părintele 
Mitropolitul U ngrovlahie i şi cu  dum nealor cinstiţii şi credincioşii 

boeri veliţi a i  d ivanului dom niei m ele am  afierosit la  orfano
trofion, în tâiu  m ănăstirea  S tr ih a ia  din sud  Mehedinţi, care  m ă

năstire s lobodă  a  ţării fiind iarăşi la  loc  aici folositor de  obşte  
al ţării, s a u  afierosit făr’ de  a  s e  înstreina la  a l te  locuri, ca  să 

se  che ltu iască  ad ică  veniturile  ei la h ra n ă  de  copii sărmani, 
precum  şi  ce le  trei m ănăstiri  ş tiu te  asem e n ea  sân t afierosite 
m ai nainte de  alţi fraţi domni Ia spitaluri, cu  care  ac es t  mijloc 
m ai v redn ică  pom enire ş i  su fle tească  m ântuire  vor dobândi ace i 
răposaţi ctitori h rănindu-se a tâ ta  suflete de  sârm ani nevârsnici, 

care  nici ştiu a  cere, n ici p o t a  socoti, nici pot a  cuvân ta  cele 
trebuincioase lor, la  care  m ănăstire  să  se  orânduiască de  la  Epi- 
tropia Obşti iconom  vrednic, ca  s ă  s trângă  toate veniturile ei tot- 
d’au n a  pe  s ea m a  Orfanotrofiei grijind orânduitu l iconom  ca  să 
se ţie  şi s fân ta  biserică din nu m ita  m ănăstire  cu bună podoabă 
şi cuviin ţa  ei slujindu-se de  apu ru rea  sfintele liturghii intrânsa, 
cum şi zidirile şi to a te  acare tu rile  e i să  fie în bună s ta rea  lor.

Al doilea, afierosim la  Orfanotrofion v am a  şi tot venitul

târgului D răgăici ot sud  Buzău, care  se face od a tă  într’un an 
la  24 ale lui Iunie, care  târg , d upă  anaforaoa ce  ne ' au> *ăcut 
n rea  sfinţia sa  Mitropolitu U ngrovlahie i găsindu-1 slobod  dom 
nesc, 'l-am m utat ap ro ap e  d e  Oraşul Buzăului p e  loc  domnesc, 
r a re  ş i  a c es t  loc  d upă  volnicia  c e  a u  domnii a su p ra  lucrurilor 
slobode domneşti ’l-am  afierosit ia ră ş i  la Orfanotrofion ca  să  
a ib ă  ş i  locul şi s ă  ia  ş i  v a m ă  d upă  orânduiala ponturilor cum 
s ’a  luat şi în anul trecut, şi to t  venitul târgului, din care vam ă 
s ă  dea  p e  tot anul la  spitalul de  acolo ace i ta le re  u n a  sută

cincizeci, precum  am  rânduit.
Al tre i lea  am  afierosit la  Orfanotrofion to a te  prăvăliile , 

ca re  sânt să  le z id ească  lum inata prea iubita  doam na noastră 
Lucsandra Hangeri cu  cheltu ia la  sa  pe locul mănâstirei Mihai 

V odă , ce se  num ea G rajdurile Curţii, până lân g ă  uliţa ce  po
goară  către case le  dum nealui vel logoiăt Ş tirbei, dm  podul ce -1 

m are , care loc aflându-se d ’apururea  V iranea deschis  făr d a  

se  folosi num ita m ănăstire  cu nimic d e la  dânsul, s ’a  făcut 
aşezăm ânt cu chirie pe  an  d u p ă  obiceiul păm ântului pre cum 

coprinde zapisul igum enului, aces te  prăvălii cu  locui d e  sub 
dânsele, să  le  s tă p â n e asc ă  toate  Orfanotrofiile, luând  tot venitul 

lor, din care  s ă  d ea  m ănăstirii ch iria  după aşezăm ânt.
Al patrulea, ace i c â te  ta le re :  treizeci p e  an  dela  lot pră

văliaşu l brăgar, care  numai ac es t  puţin venit de  la  b răgarn  
’l-am  găsit  pentru  Orfanotrofion, făcut In urfflâ, dm  vrem ea 
dom niei sa le  răposatului Nicolae Vodă C arag ea , orânduim  ca 
şi d e  acum  înain te  să  se  ia  pe  tot anul aceşti  b an i dela  bra

gagii la Orfanotrofion. .
Al cincelea, a d ă o g ăm  la  Orfanotrofion ş i  dela  îgurgn  ce-şi 

fac alişverişul lor a ic i în Bucureşti să se  ia  câ te  ta lere  patru

p ă  an. s
Al şase lea , lângă  aces te  venituri o rându im  ca  să am a 

Orfanotrofion şi treizeci dâ rvari  nedajnici c u  pecetluituri pentru 
aducerea  lem nelor de  foc la  Orfanotrofion, pă  cari să  nu î 
m etah lrisească  n im enea  sp re  al său  interes, fără num ai la re 
bulnţa Orfanotrofiilor. D upă c e  d ar  am orânduit a c e s te  trebuin

c ioase venituri, pre  cum  m ai sus  le arătăm , ho tărâm  şi  cuvun 
ciosul num ăr al sufletelor de  sărm ani, ce  sân t  a  se  hrăni 
to tdeauna la  Orfanotrofie, *i locul pentru a d u n a rea  şi locuinţa 
lor, şi mijlocul al bunei orândueli, care voim  să  se  p ăzească  

ia Orlanotrofie, precum  m ai jos  ară tăm  în ponturi:
1. Optzeci de  suflete sărm ani, însă patruzeci p a r te  băr-



b ă tească ,  şi patruzeci p a r te  fem eească, s ă  se  priimea*că în 

Orianotroîion d’a  se  h răn i to tdeauna , cân d  insă  nu  vo^  C0^  
p â n ă  la  num ărul de  patruzec i, iar fe te  vo r fi m ai n i u l l e d e  
oatruzeci, s ă  se  p ri im ească  şi fete in  loc  de  copii p ân ă  ia r  la 
num ărul d e  patruzeci, p re  cum  şi cân d  nu  vo r f r  leTe p ân ă  a 
num ărul de  patruzeci, iar copii vo r veni mai mulţi peste  pa tru 
zeci, asem enea  să  se  p riim ească  ca  să  se h rănească  ad ică  in 

Orfanotroflon to td ’au n a  op tzec i  de  suflete.
2 La b iserica  ce se  num eşte a  Manii B rutarul ot Maha 

lau a  pop ii Radului, poruncim  Epitropiilor Obşt. să  ^ a s c  
d ouă  curţi, îndestu la te  cu  câ te  odăi trebuesc  în  lăuntrol lor 
pen tru  lăcuinţa a  optzeci d e  s u f l e t e ,  1 pentru  iconom, preoţi, 

d ască l «i dăscălită , din  care  zidiri, una  să  ite  ° ' lan0,r^ 10”  de 
cooii iar a lta  de  fete, şi f.eş ca re  cu rte  să  a ib ă  poarta  ei 
osebită, a  că rora  zid ire i cheltuială v ăzân d  dum nealui cinstitul 

s l  credinciosul boerul dom niei m ele biv  v e l  Ciiucer A lexandru 
V ăcărescu l! fiul ce l dintăi, 51 sin clironomui răposatul,.. boe , 
Ianache  V ăcărescu l biv  v e l  Vistier, folosnl sufletesc ce  poale 

prlcinui a ces t  O rianotroîion, şi fiindcă p es te  p ăr ţi le  de  ci 
nomie, ca re  li s ’a u  căzut, ’ş-au luat fieşcare ci.ronom  d  n  ave rea  

numitului răposat, sa u  deoseb it  o  îndestulată  p a r te  şi 
răposatu lu i pen tru  pom enire, unde iund că  nu poa te  fi mai 
vredn ică  pom enire, şi su fle tească  uşurin ţă  în a d e v ă r  a  a c e l u i  

răposat, de  câ t la a c e s t  cuviincios loc d e  lăcuinţa şi odihn 

la  a tâ te a  suflete sărm ani făr’de părinţi, în săş i  Dum ne^  
provalisit şi a  ceru t ca  să  se  facă aces te  zid .r cu  chel.m ala 
din  pariea  ce  s 'au  deoseb it  a  sufletului răposatu lu i părintelui 
său ,  care  şi do m n ia  m ea  gâsindu  o cu ca le  ac eas ta  c a  Ia u 

lucru  de  vredn ică  pom enire ş i  folositor ţării ^ ş ţ i a  ş P 
intru ca re  răposatu l ace la  boer a  trăit, s a  c in s  , şi s a  ch .ver 
nisit, ho tărâm  şi poruncim  c a  d in  p ar tea  sufl .2 ului s ă  s e  iia 

cheltuiala c e a  trebuinc ioasă  la zidirea şi săvârş irea

aces to r  două Orfanotroiii. . . ,
3. Priim inţa aces to r  sărm ani să  fie num a. dm  ce. mici, 

ad ică  d in  prunci su g ac i p ân ă  la  şa se  şap te  an i  răm aşi fără 

părinţi c e  sân t sărm ani cu  ad ev ăra t  făr de  nici- * 

dela tatul lor, şi d esăv ârş it  săraci ş i  făr de  “ ‘c l ' 0  ^ e  . 
v rednică şi pu tinc ioasă  a-i ocroti ş l  a-i h răn i după da to r şi 
după  fireştile legi, p e  carii a tâ t  p a r te a  b ărbă tească , c â t  şi pă  

partea  fe m eească  să-i rându iască  a fară  la  . do,“  J un* 
h ră n e a sc ă  şi să-i c rea sc ă  p ân ă  la  un an  şi jum ăta te  !n câ t  vor
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ii sugători,  ca  s ă  şi pruncele

t f e f  a fară  la  doici *  “  J  S
cum şi alţi  trimişi de  a  r an^ ^  ^  t rebuinc ioasa  cheltuială 
h rănesc  cum  se  cad e  ş i  ^  d o id le  p ric ină  de
dupe tocm ea la  ce  au  făcut c ^  ^  ca  de  însuşi

lenevire, c i  încă  s ă  le  înd . . t Orfanotroflon, iar

*  l0f* ?1 P e a e  c e i ^ e c u ţ i  p es le  ^ n i  ^ â p te ,  să  nu se  priim ească
de  vor  ven i  dm  ce i  t recu ţ p  ă  de  tot cân d  v o r  ii

,a  Orfanotroiii, dar mei .»  «  Ş l0I Epi,r0pli Ob,til să
iâr’ d e  nici-o ocrotealâ,  c i  prin ge v a  g ăs i  cu .
s e  d e a  ori ia  meşteşuguri  sau  ^  ^  ^  ^  pentru

viincioase, s a u  p e  la  ru enii . p e r jDSie av e m  dom nia

■  -  — 1 de

“ ă  £ t “ ece sau unsprezece, iar partea ie-

"c o n » :  £ £  Z cei cu v ă r , a  .n f ră n ,  *  M j j W  —  

amăndol cu ine  » i r i * ' d e l a  epitropl
10, în Orianotroîion, care acest iconom »ăn a
to a tă  che ltu ia la  oea  trebu inc ioasă  pentr ^  b iserică

posluşaicilor, şl pentru imbr c m n ’trebuincioase, şi pentru 
s ă  g r i jască  cu  du re re  pentru to a te  cele t r e D ^  ^

d o r n u l  să3  fa1 am in te  la  O r f

~  Şî 5 * 2 S T X i c e l e  iHnd

S / S S - ’  S  r : ,  e ^ t e  —  —  " a
aminte, c a  s ă  îngrijească cu  du re re  ^ e a w U k  nici să

şi buna că u ta re a  copiilor, săL n u s e  p ^  (rebuincioase  spre 
t reacă  cu  ved e rea  câ t  de  puţin luc Dăzinduse şi cu-
bună creş te rea  lor, sau  s ă  Iacă v r* ° *  ’ Orianotrofion, câ t  
răţenia c e a  cuviincioasă îa  lâuntru a tâ t  la  un u n a  
şi la  altul, căci  de  se  v a  în tâm pla  vreun  cusur,  sau

alaCt L T t u n ; a.oţ,odne al1'o o Pi i .o rb ă ,b ă .e 5.1 să fie rănduld



un d ască l cu  bună fire bătrân  pentru  cină, având  oareşi care 
învă ţă tu ră  şi d e  Elinică, fie p reo t sau  m irean. A şijderea  să  fie 
orânduiţi şi doi preo{i de  slujba bisericii bătrâni, din ca re  unul 
să  fie ş i  dască l rum ânesc copiilor, ac eş t ia  posluşind câ te  trei 
ş i  biserici, să  a ibă  a  pune pă  copii la  învăţă tu ra  cărţii dela 
trei an i mult dela  p a tru  an i înainte, «U îndu-se nu numai să-i 
în v e ţe  carte, ci încă să-i îndem neze către bune urmări, învă{ân- 
du-i începăturile bunei credinţe a le  rugăciunilor ş i  câ te  alte 
sân t sp re  bun* obiciuire, deprinzându-i şi la  scrisoare.

7. La Orfanotrofion a l fetelor în loc de  dască l să  fie orân
duite două dăscă li ţe  că lugăriţe  înfrânte, c u  v ieţu irea făr* de 
prihană, ca re  s ă  înve ţe  pă  fe te  a le  închinăciunii şi a le  lucrului 
de  m âin i câ te  sân t  trebuincioase la  par tea  fem eiască , ş i  să le 
povâţu iască  sp re  cele de  bună obiciuinţă, să  fie şi un  preot 
b ă trân  duhovnic, care  v a  posluşi şi a c e s ta  bisericii Ia Sfintele 
Liturghii.

8. Epitropul O bştii care le  a re  treaba  Orfanotrofiei, să  fie 
dator a  ce rce ta  de  fată şl pă  subt cum păt, şi şi însuşi a  m erge 
ad e se a  la  ac es te  Orfanotrofii, c a  să  v a z ă  de se p ăzeş te  buna 
orânduială  întrânsele, ş i  să  nu trea că  cu  v e d e rea  niciun cusur 
ori a l iconomului, sau  al acelorlalţi orânduiţi sp re  h rana  şi 
c reş te rea  sărmanilor, şi spre  buna orânduială.

9. Porţile aces to r  Orfanotrofii să  fie încuiete pururea  ca 
făr’ d e  trebuinţă  să  nu se  deschiză, iar pentru  trebuinţele cele 
d ’ap u ru rea  să  a ib ă  câ te  o portiţă în poartă , ca re  ş i  ac e ia  să 
nu se  descue, fă ră  num ai după ce  va  răsări soarele, şi la  un
sp rezece  ceasu ri  d |n  zi să  se  încue, şi nici copii nici fetele să 
nu a ibă  v o e  a  eşi din Orfanotrofion afară , fără num ai câ te  odată 
de  v a  face  trebuinţă  îm preună cu povâţuitorii lor, nici ceilalţi 
să  n’a ib ă  v o e  a  eşi afară din m ănăstire  colindând încoace şi 
încolea făr’ d e  ştirea iconomului, şi făr’ de  trebuinţă.

10. Cu c â te v a  z ile  m ai nain te  d e  praznicul bisericii, Epi
tropii să  a ib ă  a  cerce ta  pe  copii cei ajunşi Ia o rân d u ita  vârstă, 
şi d upă  iscusin ţa , isteţim ea, t rag e rea  d e  inimă şi d upă  neam ul 
lor (d e  v a  fi cunoscut), să  facă  foa ie  de  dânşii, de a  se  îm
părţi ori la  şco a la  ce a  m are pentru învăţă tu ra  desăvârşit ,  sau 
Ia  cu rtea  d o m n ească ,  s au  la  neguţători de  treabă ş i  cunoscuţi, 
sau  la  m eş te r i  a sem enea  de  isp ra v ă  pentru m eşteşuguri, ori Ia 
vreun  boer, negu ţă to r ,  sau  Ia altul de  isp ravă  ce  va  v re a  a  
primi vreunul, ca  să-l c rească  pentru  sufletul său, şi mergând 
la  ziua praznicului domnul acolo, să  a ra te  Epitropii şi cu  ico-

nomul acel Catastif cu copii dimpreună, din carii să  priim ească 
D om nul patru  copii, Mitropolitu doi copii, E piscopii câ te  un 
copil, şi dum nealor boerii, cari ş i  câ ţi  vo r v re a  a  lua câte 
unul, ş i  îndată  se  se  priim ească la O rfanotrofion alţi copii 
sărm ani în loc  sp re  îm plinirea orânduitei sume, ia r  şi în curgerea  
anului o ric ine  d in  cei de  treabă  cunoscuţi v rând  a  ce re  vreun 
copil şi din cei m ai mici nea junşi la  o râuduita  vâ rs tă  pentru 
pom enirea sa, sau  pen tru  c a  să-l facă  fecior d e  suflet, să  i se 
dea  cu căzu ta  cercetare , ş i  să  se  ara te  Domnului, şi ac eas ta  

Ia z iua  praznicului.
11. A sem en ea  ş l  Ia  Orfanotrofion al fetelor să  facă cerce 

ta re  Epitropii fetelor celor a ju n se  în vârs tă  şi s ă  le ia  înscris, 
pe c a re  cu  foae îm preună la  z iua  praznicului s ă  le  a ra te  doam 
nei, ca rea  să  cuvine într’ad ins  pentru  ac es t  p lăcu t lui Dum nezeu 
lucru, a  m erge  la  Orfanotrofion, din care  să  p riim ească  D oam na 
două fete, şi din jupânese le  Etpaiului luminăţiei sale, care  va  
vrea a  primi şi a  lua  câ te  una, ce lelalte  dar c â te  vor răm ânea 
venite in v ârs tă ,  s ă  se m ărite  după s ta rea  lor, ori dela  cutia 
milosteniei, ori din prisosul venitu lu i O ifanotroliei (d e  nu v a
ii trebuinţă pentru vreun m erem et, sau  a lte  trebu inc ioase  chel- 
tueli) sau  din aju torul domnului, iar in' cu rgerea  anului, de  se 
va  afla c ineva a  ce re  ş i  din ce le  m ai mici, să  s e  urm eze cum 
am  zis m ai sus pen tru  copii a  li se  da  cu bună cercetare 
ipochimenului.

12. Să se  ţie  condică  ap u ru rea  la  Orfanotrofion şi la Epi- 
tropie, a tâ t de  copii c â t  şi de  fete, când  s ’a  priim it la Orfano
trofii, când s ’a  dat, u nde  şi la  cine anum e, şi cu ce  simlonie 

şi din ce  părinţi sân t (de vo r fi cunoscuţi) .
13. Primenele din  destu l la  copii şi la fete aşternuturi şi 

îm brăcăm inte la  toţi d’opo trlvă  de  iarnă şi d e  v a r ă  cu căzuta 
iconomie, ş i  h rana m âncării lor cu bucate  curate , şi căldură in 
vreme de răcea lă ,  toa te  aces tea  să  le îngrijească  Epitropii prin 
orânduitul iconom  a  le a v e a  sărm anii nelipsit, împărţindu-le la 
câte m ese  v a  trebui a  se  face, av â n d  fieşicare Orfanotrofion 
cuhnia sa  osebită, i slugile şi slujnicile c â te  vo r fi trebuincioase, 
Şi câ te  un portar.

14. Din doctorii politiei, ca re  sânt o rânduiţi’cu  leafă dela 
Epitropie să  ch ibzu iască  Epitropi O bştii p e  unul de a  fi la 
am ândouă aces te  Orfanotrofii orânduit, care le  p e  toată  ziua să 
le dator a  m erge o d a tă  sp re  ce rce ta rea  copiilor şi a  fetelor, 

ter când  v a  fi trebuinţă, să  a ibă  a  m erge  şi de  d ouă  ori ca  să



grijească  d e  b una  cău tarea  ş i  s ăn ă ta tea  lor, căru ia  pentru  os
teneala  sa, o seb i  de  leafa  ce  ia  d e la  Epitropie să  i se  m ai dea  
şi din venitul Orfanotrofii p e  lună talere: treizeci, să  fie însă 
ferit de  boa le  lipicioase, cu m :  v ă rsa t  şi altele, care  poate  să  
ad u că  vre-o m olipsealâ  în Orfanotrofii, ia r  de  se  va  am esteca  
prin neştiin ţă , să  nu m e a rg ă  îndată  în Orfanotrofii, p ân ă  nu se  
v a  a e r is i  şi se  v a  curăţi, să  nu se  a m e s te c e  nim eni la  a ş e z ă 

m ântul acestu i doctor, fără  n u m ai Epitropi, nici s ă  poa tă  zice 
c inevaşi sco a te  p e  ce s ta  ş i  p une  pe  cela, dar nici doctorul 
a c es ta  de la  ce i să rac i a i politiei să  n u  ia plată , d upă  cum  şi 
ceilalţi doi a se m e n e a  sân t  porunciţi, carii a u  a '  m erg e  cu  pro- 
t im ie  ş! la  cei scă p ă ta ţ i  şi la  c e i  chivernisiţi.

15. P e  fieşicare a n  odată  s ă  se  închee soco tea la  de  toate 
veniturile  i cheltuelile  Orfanotrofiilor de  p re a  Sfinţia Sa Mitro- 
politu  dum nealui vel Logofăt de  ţa ra  d e  sus, şi cu dumnealui 
vel Postelnic, ce  vor fi după vremi, şi cu  dum nealui Vornicul 
Objtiriior, şi iscălindu*se de  toţi, să  se  a ra te  Domnului, c a  să  
se în tă rească , ş i  din prisosul venitului ce  v a  răm ân ea  din an  
în an ori s ă  se  facă  meremeturi de  v a  fi trebuinţă  o ri  să  se 

cum pere v reu n  ac a re t  pentru folosul Orfanotrofiilor, s su  s ă  se 
m ărite din fe te le  Orfanotrofiei c e  a u  venit în vârstă . Iar prea 
sfinţia sa  Mitropolitu c a  un duhovnicesc  părin te  al sărmanilor 

şi cu dum nealui vel Posteln ic să  grijască  cu  luare am inte peste  
to a tă  v re m e a  de să  păzeşte  buna o rându ia lă  a  Orfanotrofiilor. 
A ceste  d a r  câ te  m ai sus cu fierb inţeală  sufle tească , le -am  în
tocm it dom nia  m ea. Voim şi ho tărâm  să  se  p u e  în fap tă  făr’de 
ză b av ă  ş i  să  s e  p ă z e a sc ă  nestrăm uta te , ca re  m ăcar că  nu săn- 
tem  la îndoială că  şi dom nia lor fraţii noştri domni, ce  vor ob lă
dui în u rm ă ţa ra  a c ea s ta ,  cu  iubirea d e  oam en i ce  au , le  v a  
în tări c a  n iş te  întocmiri de  un lucru folositor patriei aceştia , şi 
p 'ăcu t lui D um nezeu, ca re  nu su p ă ră  n ici la vreun  interes al 

Cămării, s a u  a l Viitierii domneşti, d a r  cu toate  aces tea  rugăm  pă 
dom nialor fră ţeş te , ca  să  a ibă  bunăvo ire  spre  în tem eerea  şi 
nes trâm uta rea  aces tu i  lucru cuviincios. în v rem e ce  când  vom 
trece cu  v ed e rea  a c e s t  fel d e  bunătă ţi, m ai vâr to s  noi, carii 
ne-am  învrednic it  la  stăpâniri de  ţări şi de  noroade, nu vom  
răm ân ea  ne îm părtă ş iţi  păcatului. D rep t ace ia  am  întărit în cinste 
h risovul a c e s ta  cu însuşi d o m n easca  noastră  iscă litu ră  ş i  pecete, 
şi cu  cred in ţa  p rea  iubiţilor dom niei m ele fii: Mihail Voevod, 
A lexandru  V oevod, N icolae V oevod, marturi puind şi pe  dum 
n ea lo r  cinstiţi şi credincioşi boeri veliţi ai d ivanului domniei

m e le :  Pan Dim itrache G hica vel ban, Pan N icolae M avrocordat 
vel Spătar, Pan Nicolae Brâncoveanul vel Logofăt de  ţara  
d e  sus Pan M anolache Kreţulescu vel Vornic d e  ţa ra  de sus, 
Pan Scarlat G hica vel Vistier, P an  Constandin Filipesco vel 
Vornic de ţara  de  jos, Pan Radul Golescu vel V ornic al obştirilor, 
P an  Radul S lâtineanu vel Vornic a i treilea, P an  C onstandin  Ştir
bei vel Logofăt de  ţa ra  de jos, Pan M anolache G rădlşteanul vel 
Vornic al pa tru lea  P a n  Matei Fălcoianul vel Logofăt al obiceiu
rilor P an  Iordache Suţul vel Postelnic, P an  C o s ta c h e v e l  Hatman, 
p a n  T eodorache Iu liano vel Clucier, Pan Grigorie G receanul 
vel Paharnic, P an  Dimitrie P ap azo u lu  vel stolnic, P an  Dimitrie 
ve l  comis, Pan Teodorache V ăcărescu l v e l  S luger, P an  Ior
d a c h e  vel P itar, fo s tau  Ispravnic la  săvârş itu l  h risovului a c e s 
tuia dumnealui cinstitul şi credinciosul boerul dom n 'e i m ele vel 
Logofăt de ţa ra  de  sus  Nicolae Brâncoveanul, că ru ia  ş l  porun
c im  a  se  scr ie  hrisovul a c e s ta  în condicele  d ivanulu i d’aicea 
şi de la  Craiova, a  V istierii, a  Mitropolii, a  Epitropii d e  Obşte 
şi  la  logofeţia de  obiceiuri.

S’au scris la  întâiul an  dintru întâia dom nie a  dom niei 
m ele aici în B ucureşti. Leatul 1798, Mai 29 de  R âducanu  Poe- 
naru  biv. vel Logofăt Cond'carul.

Io Constandin Gheorghe Hangeri Voevod.

| pecete domnească |

Hrisovul lui Ioan G heorghe C aragea  Vodă, 
prin  ca re  în tă re ş te  înch inarea  m ănăstire i 

S trihaia la O rfanotrofion

Io :  Ioan Gheorghe Caragea Voevod şi Domn al Ţării Rom âneşti

Cutia m ilosteniilor fiind întocmită în tr’ad in s  peniru  faceri 
d e  bine, se a se a m ăn ă  întocm ai ca  o  jicniţă d e  făină şi v a s  de  

untdelemn, din ca re le  cei să rac i sărm ani şi v ă d u v e  îşi m ân g âe  
flăm ânzirea de  a  nu-şi d a  sufletul, ca  ac e a  v ăd u v ă  din  v rem ea 
prorocului Ilie Tezviteanul. D upă ac eas tă  d a r  a sem ă n are  bună 
şl lui Dum nezeu p lăcuta  fap tă  a  săvârş it  răposatu l Constandin 
V odă H angearlâu, în leatul 1798, prin hrisovul dom niei sale  ab ă 
tân d  într’aces t  râu  (din carele  s ă  ad ap ă  viile şi ţarinile) săracilor 
cu rgerea  veniturilor m ănăstire i S trihaia din sud  Mehedinţi, care  
a c e a  bună întocmire, m ăcar şi d e  n’a  întărit-o înscris cei din 
«irma domniei sale fraţi lum inaţi domni, văzându-o  insă, urmân-



du-se  fără câtuşi de  puţină s trămutare, ş i  pri im ind u rm area  ei 
în v rem ea  dom niei lor, luminăţiilor sale ,  ac e a  priimire e s te  chiar 
întărire săv â rş i tă  m ai mult prin faptă de câ t  prin cuvinte, iar la 
trecuta sch im bare  acei  de  aic i oblăduiri desputernicindu-se şi 
a c e a s tă  b ună  întocmire ca  şi altele ,  a  ca tandis it  c a  veniturile 
aces tu i  sfânt lăcaş  să  curgă  ş i  să  se  aijune în p u n g a  num ai a 

unui om  parte  p reo ţească  în loc să  se  m â n g â e  cu a c e a s ta  mulţi 
sărac i  la  nevoile  lor. A ces tea  făcându ni-se cunoscute  prin  ana- 
fora de  că t re  dum nealui c instit  ş i  credincios boerul domniei 
mele biv vel Vistier Ioan Mosh Epistatul Epitropii Cutii Obşti- 
rilor, n 'am  g ă s i t  cu  cuviinţă a  suferi de  a  s e  u rm a  m ai mult a- 
ces t  catehrisis, şi mai a les  nefiind închinată ac eas tă  m ănăstire  
la  vreun alt sfânt lăcaş ,  ca  din ev lav ia  ace lu ia  să  fim popriţi a
o  d ezgh ina  de  acolo. De ace ia  printr’aces t  cinstit al nostru  hri
sov  întărim aceiaşi  întocmire, şi ho tărâm  a  fi mănăst irea  Strihaia 

şi de  acum  înainte  a  fierosită la cu tia  Orfanotrofiei, şi toa te  ve 
niturile ei s ă  se  adune ,  şi să  se  ia  pă  s e a m a  cutii Obştirilor, ca  in 
loc d e  a  se  folosi dintr’ac es te  venituri numai unul, p recum  s*au 
urmat pân ă  acum , să  se  fo losească  mulţi, şi aceş t ia  săraci,  săr 
mani şi v ă d u v e ;  rugăm  dar şi pe  ce i  din urma noastă  luminaţi 
fraţi domni, cari se  v o r  învrednici a  oblădui a c e a s tă  creş t inea 

s c ă  ţară , s ă  b inevo iască  a  întări prin hrisoavele domniilor sale 
ac ea s tă  d e  suflet fo lositoare b ună  întocmire, ca  şi a le  domniilor 
sa le  bune întocmiri şi faceri de  b ine să  iie  de  alţii întărite şi în 
seam ă  ţinute, adev e r in d  hrisovul a c e s ta  cu  însuşi d o m n ea sca  
n o as tră  iscălitură ş i  pecetie, şi cu  credinţa  p rea  iubiţilor dom- 

domniei m ele  fiii Gheorghie C a ra g e a  Voevod, Constandin Ca
ra g ea  V o e v o d ; martori liind şi dum nealor cinstiţi şi credfncioşii 
boeri veliţi ai d ivanulu i domniei m ele:  P an  Constandin Filipescu 
vel ban, P an  Radu Golescu vel Vornic de  ţa ra  de  sus, P an  Gri- 
gorie B râncoveanu  v e l  Vistier,  Pan Grigorie Ghica, vel  logofăt 
de  ţa ra  de  sus, Pan Radu Siătineanul vel Vornic de  ţa ra  de  jos, 
Pan D um itraşco  R acoviţă  vel Vornic al treilea , P an  Is tra tie  Cre- 
ţulescul vel Vornic al  patrulea, P an  lordache Slă tineanu vel lo
gofă t  de  ţ a r a  de  jos, Pan Constandin Suţul vel  hatm an, Pan 
Mihalache Manul vel Vornic de  politie, P an  Mihalache Suţul vel 
Spătar,  Pan Constandin  Viahuţ vel  postelnic, P en  A tanasie  Hris- 
topolu vel logofăt al streinilor pricini, P an  Nestor v e l  Cliucer, 
Pan A lexandru Mavrocordat vel  Căminar,  P an  Dimitrie Manuj 
vel Comis. Şi Ispravnic P an  Mihalache Shina vel  grămătic .  Şi 
s ’a  scr is  hrisovul aces ta  în anul dintâlu dintru întâia dom nie a

domniei mele, aici în Oraşul scaunului domniei m ele  Bucureşti, 
la  anii d e  la  naş terea  Domnului D um nezeu ş i  Mântuitorului nos

t ru  I*us Hristos.
1813 Martie 30, de  Chiriţă Logofătu d e  divan.

| pecetea domnească |

l o :  Ioan Gheorghie Caragea Voevod
Grigorie Ghica vel Logofăt procit

biv vel Medelnicer

H risovul lui A lexandru Nicolae Şutul Voevod, prin 
ca re  în tă reş te  înch inarea  m ănăstirii S trihaia la 

O rfanotrofion

Io :  A lexandru  Nicolae Sufal Voevod şi D omn a l ţării Româneşti

Cutia milostenitlor f i ind  întocmită într’ad ins  pentru  faceri 
de  bine s e  a seam ăn ă  întocm ai c a  o  jicniţă d e  făină ş i  v a s  de  
untdelemn, din ca re le  cei să rac i  sărmani şi văduve ,  îşi m ângâe  
flăm ânzirea d e  a  nu’şi d a  sufletul, ca  a c e a  v ă d u v ă  din vremea 
prorocului Ilie Tezviteanul. D upă ac e as ta  dar a sem ăn are  bună, 
ş i  lui D um nezeu plăcută faptă, a  săvâ rş i t  răposa tu l  Constandin 

V odă Hangerâu, în leat.  1798, prin hrisovul domniei sale, ab ă 
tând într’aces t  râu (din care  se  ad a p ă  viile şi ţarinile săracilor) 
cu rg e re a  veniturilor mănăstiri i  Strihaia din Sud Mehedinţi, care  
ac ea  bună întocmire m ăcar  şi d e  n ’a  în tărit-o  înscris cei din 
urm a domniei sale fraţi luminaţi domni, v ăzân d u o  însă  urmân- 
du-se fără câ tuşi  de  puţină s trămutare,  şi pri im ind u rm area  ei 
în v rem ea dom niei  lor luminăţiilor sale, a c e a  priimire e s te  chiar 

ntărire săv â rş i tă  m ai mult prin faptă  de  câ t  prin cuvinte, iar la 
•trecuta schimbare acei  de  a ic i  oblăduiri,  desputernicindu se  şi 

a c e a s tă  bună întocmire ca  şi altele, a  ca tandis it  ca  veniturile 
ac es tu i  sfânt lăcaş  să  curgă  şi să  se adune în p u n g a  numai â  
unui om  par te  p reo ţească ,  în loc să  se  m ân g âe  cu  ac ea s ta  mulţi 

sărac i  la  nevo ile  lor.
A ceste  făcându-se cunoscute prin anofora de  către  dum

nealui cinstit şi credincios boerul domniei m ele  biv v e l  Vist. 
Ioan Mosh Epistatul, c e  e ra  Epitrop cutiei Obştilor, a tunc i  în 
leat 1813, către  domnia sa  Seleful nostru, n ’a  găs i t  cu cuviinţă 
a  suferi de  a  se u rm a m al mult aces t  catahrisis,  şi m ai ales 
nefiind închinată ac ea s tă  m ănăst ire  la  vreun alt  sfânt lăcaş ,  ca 
din evlavia  ac e lu ia  s ă  fim popriţi  a  o  desg h in a  de  acolo, ci 
prin hrisovul domniei s a le  a  hotărât a  fi a c ea s tă  m ănăstire Stri-



h a la  ş i  de  ac u m  înainte la  cu tia  Orianotrofiei şi toa te  veniturile 
ei s ă  se  adune  şi să  se  ia  p e  s e a m a  cutiei Obştirilor, ca  in  loc 
de  a  s e  folosi dintr’aces te  venituri num ai unul, p recum  s ’a u  ur
m at p â n ă  acum , să  se  fo losească  mulţi, şi aceştia  săraci săr 
mani ş i  v ăd u v e .  D rep t ace ia  învrednicmdtf-ne ş i  pre  noi D om 
nul D um nezeu  cu  al treilea dom nie a  acestii p ra v o s la v n ice  ţâri 
Rom âneşti, am  b inevoit de  am  întărit şi dom nia m e a  a c eas tă  
bună întocmire, şi hotărâm  c a  întocm ai s ă  se  u rm ez e .  Rugăm  

dar  şi p e  ce i  din u rm a noas tră  fraţi domni, carii s e  vor în v red 
nici a  oblădui a c ea s tă  c reş tinească  ţară , să  b inevoiască  a  întări 
prin  h risoave le  domniilor sale  a c e a s tă  dă  suflet folositoare bună 
întocmire, c a  şi a  le dom niilor sa le  bune întocmiri şi faceri d e  

bine, s ă  fîe de  a lţi întărite şi în  s ea m ă  ţinute, adeverind  hriso
vul a c e s ta  cu  însuşi cred in ţa  dom niei m ele Io: A lexandru  N icolae  

Suţul V oevod, i  cu credinţa  p rea  iubiţilor domniei n e l e  fii: N icclae 
Voevod, G heorghie V oevod, Ioan V oevod, Scarla t V oevod, Di» 
mitrie V oevod, Grigorie V o e v o d ;  Martori Iiind şi dum nealor 
cinstiţi şi credincioşi boerii veliţi a i  divanului domniei m e le :  
P an  Constandin Creţulescul vel ban, P an  Barbul V âcărescul v e l  
Vistier, P an  Istratie Creţulescul vel V ornic de  ţa ra  de  Sus, Pan 
Mihalache Manul, vel Vornic de  ţa ra  de jos, Pan G heorghie Fiii- 

pescu i v e l  Logofăt de  ţa ra  d e  sus, Pan Constandin Filipescul 
v e l  Vornic, P an  G heorghie Golescul, vel Vornic, a l Obştirilor^ 
P an  Grigorie R alea vel Vornic, P an  C onstandin  Golescul vel 
Logofăt d e  ţa ra  de  jos, Pan Nicolae Slugearoglu vel Post., Pan 
Dimitrie Hrisoscoleu vel Logofăt d e  Obiceiuri, P an  G heorghie 
V lăhuţ v e l  Spătar, P an  Manolache Băleanul vel V ornic a l Poli
tiei, P an  A lexandru  Hariton v e l  Căm inar, Pan A lexandru  Desila 
v e l  Com is. Şl Ispravnic Pan G heorghie Filipescul vel Logofăt 

de  ţa ra  de  sus.
S’a  scris hrisoyul a c e s ta  în anul d in tâiu  dintru a  treia  

dom nie a  dom niei m ele  aici în o raşu l scaunului dom niei mele 
B ucureşti, Ia anii de la  zidirea lum ei 7328, iar dela  naş te rea  
Domnului D um nezeu şi Mântuitorului nostru  Isus  H ristos 1819, 

O ctom vrie  20, d e  Chiriţă Logofătu d e  divan.

I o :  A lexa n d ru  Nicolae Suţu  Voevod  

| pecetea domnească |

Gheorghie Filipescu vel Logofăt procit

T ra m c ris e  d e  N . PLOPŞOR 
d u p ă  C ondica M ănăstire i S trehaia  E xem plarn  3- 

A . S . C,

7199. Ianuarie 2. O  poruncă a lui Constandin Brăncoveanu  
către locuitorii judeţului Dolj pentru sa m a  cea m are pe  s i l iş t i ').

f  Mlsliiu Bjiiu lo  Costandin  voevod  i g spdn  p isah  gsdvm i 
v oao  tuturor câţi v ă  aflaţi lăcuitori o t su d  Doljiu câtră aceas ta  
v ă  face  Domnia m ea  în ş t ire  că  ia tă  că  am  soco tit  D om nia  n  ea 
îm preună cu  toţ[i] boiarii Domnii m ea le  de  s ’au  scos sam a cea  
m are , însă nu  pre s c r iso a re  ci pre silişti, soco tind  Dom nia m ea 

ca  să  nu m ai sp a rg ă  sărac ii  ca se le  şi să r.u mai umble fugind ţ i  
[djgerind pren p ădur i  f i  jefuindu*i ciocoii ş i  vistierii Domnii 

m eale.
Care nici un  folos pentru  aceia, a m  socotit  Dom nia m ea 

de  s ’a u  pus sam a  c e a  m are  pre silişti. [Deci] am  trimis D om 
n ia  m ea  în toa te  judeţe le  boiarii Domnii m ea le  c a  să  cislu iască 
şi s ă  puie oamenii pre siliştile ce  să  v o r  afla  cu  oam eni după 
cum  Ie vo r cunoaş te  pu terea .

Şi ia tă  că  am  trimis D om nia r r e a  ş i  într’ac es t  judeţ pre 
boiarinul Domii m eale Gruia postelnicu ca  să  cislu iască banii 
p e  drepta te  ş i  să  îm brace banii pre  silişti su m a toa tă  c â tă  s ’au 
socotit pre  aces t  judeţ, ughi 1500, după p u ten ţa  ş i  dreptate a 
fiteşcăruia sat. Insă, s ă  d ea  cu  toţii câţi să  vo r afla în sat,  a le 

g ând  să  nu d ea  boiarii mazili. Ceilalţi câ ţi  vo r ii in s a t  s ă  dea  

cu  toţii.
Şi d upă  ce  s e  vo r cislui şi se vo r îm brăca — ba[nii] —  

făr de  ză b av ă  tot omul să-şi d e a  banii c a  să-i ad u c ă  aici la 
Domnia m ea . Şi banii [să-i] ia  direpţi, galbinul po bani 200 şi 
ta lerul po  bani 133 ia r  m a i  mult nu făr num ai ace ia  să  să  Ia 
de  la ze ce  bani un  b an  pentrucă a ş a  ia s te  porunca Domnii 

meale. i is saam  reci gsdvmi.
l[ea]t 1691, Ghenarie 2.

Io  Constandin voevod cu mila lui D um nezeu Domn.

1819, Aprilie 28, A lecsandru  Nicolae Şutu inoieşte privile
giul prin care un Nicolae brat Ioniţă este aşeza t la  orânduiala  
boierilor de neam ş i deci scutit de dăjdii către vistierie.

Milost Bojio lo A lecsandru Nicolai Şuţu  v o ev o d  i gospo 
dar  dava t g o s p o d v a m i; D atam  cartea  D om nii m ele întru cea 
de  D um nezeu nouă h ă răz i tă  Dom nie a  Ţarii Rum âneşti lui Ni-

*) D ocum entul d e  fată, fiind  seri* cu  o cerneală  care  in  cu rsu l vrem ii s  »  
decolorat, m ai tâ rz iu  literele  a u  fo»t în tă rite  cu  a ltă  cerneală . C u a c e a i t i  ocazie 
c ifra  90 d in  d a tă  a fo i t  greşit re făcu tă  cu  cifra 60



col i e  bra t  Ionltă ot sud  Dolji ca  să-i fie privilegiu spre  a  fi cu
noscut că  e s t e  a şe za t  la o rându ia la  boierilor de neam , la  care 
orânduială f iindcă s ă  a d ev e rează  m ai sus ,  numitu[l] a  fi aşeza t  
şi d in  căr(ile a l to r  fraţi Domni cum  şi d in catastihile v is terie) ;  
am  binevoit Dom nia  m ea  şi i-am inoit aces t  p r iv i leg iu  şi prin- 
t r 'a cea s tă  d o m n ească  a  noas tră  ca r te  prin Care poruncim ca  să 
iie  ap ă ra t  d ă  rându l  dajdiilor vistierii  ce  sân t  a şe za te  p es te  tot. 
S ă  scu tească  d reap te  buca te le  lui d ă  dijmărit i vinăriciu.

D rep t  a ceea ,  a m  d a t  Domnia m ea  ac e s t  privilegiu la m âna 
mai sus numitului, c a  să-i fie spre  adeverinţă .

Tolc p isah  gospodvam i.

1819. Aprilie 28.
Io  A lecsandru  Nicolai voevod 

Milostio Bojio gospodin

S’a u  trecut la  catastivul vistieriei.

(Verso)
Sud. Gorj

La îndrep ta rea  ce s ă  face  judeţului din luminata poruncă 
d o m n e a sc ă :  N icolae bra t  loniţă ot. Sărdăneşti ,  numitul din dos, 
a ră tându-se  cu  a c e s t  luminat sâne t  prin care ,  dovedindu-se bun 
boieri de  neam  s ’a u  adeveri t  ş i  d e  către  mine.

1820, Martie 26  2).

C. I. COSTESC U 
P ro f tso r  Craiova

2J A ceste  do u ă  d o cu m en te  depuse  sp re  conservare  l a  A . S . C .  d e  către  
Ş c o a la  N o rm a la  d e  B ă e t i  d in  C ra looa ,  au  făcut p a r te  din col. răposa tu lu i 
Prof. A u r e l  M lrc ea .
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N u m i s m a t i c ă .

T e z a u r u l  d e l a  C ă p r e n i ,  Dolj

A tbst  descoperit  de câţiva locuitori ai satului C o in e t ,  -

comuna Căpreni, Dolj, în împrejurări  ce merită  a  fl rela^ !** 
în vrem e ce s tă teau  de vorbă în uliţa satului, caţiva să ten i  au 

observa t  o monetă de arg in t ce s tră lucea  la soare. l n t n Şat‘ 
ac eas tă  descoperire ,  ei au c e rce ta t  cu a ten ţie  p ă m â n t u l d i m 

prejur,  reuşind să  mai găsească  şi alte monete, destul de nu

meroase, pe care  le-au împărţit în tre  ei. ^
C urând , vestea descoperirii tezauru lu i se r a s p a n d .  in n- 

t r e a g i  comună. Incunoştiinţaţi,  p rim arul  impreiuna c:u preoitul ş 

învăţătorii porn iră  asidue cercetări  şi reuşiră să adune  60 mo 
nete d in mâinile ţă ran i lo r ;  informară apoi muzeul regional din

Crai0 D „ S r m r e cUl,f N , X f c u IOpiop5or, directorul Muzeului,

d u c l a d u T l n  suscitata comună, a  reuş it  să achi
Muzeu u n  n u m ăr  de 61 de piese, p r o . e m n d  to a te  dm această

deSCOc " p r i i e j i l  comunicării tăcu te  la Societatea Numismatică 
R om ână,  t a  şed in ţa  din 5 M artie 1939. am fost m f o n »  c i  In  

colecţia Doamnei Paucker, din Bucureşt,,  se g s e ş t o  a  d o »  
parte  a  aces tu i  tezaur,  cuprinzând 50 de monete consulare ro 
mane găsite la C ăpren i  Îm preună cu cele dela Muzeul din C 
" a  Eg posibil ca  şi în alte colecţii să se  mai găsească monete

provenind din aceeaşi descoperire  dela Caprem . te ,e
In rândurile ce urm ează, vom descrie  tna. ntâi monetel

dela Muzeu, apoi cele din colecţia D oam ne ' P » “ ' k c r -
1. Illir ia . 1- D y n a c h m m .  Av. . . . H A 8  N. V acă spre 

dr a l in tâ n d  un viţel. Sus în câmp un  cap  de om.
’ Rv. 4> A 1 N 1 S | K O Y. P a t r a t  s telat  tă iat in două com

partimente.
--------multe anTanunte asupra descoperirii, a se vedea:
presa Olteniei, An. IX nr. 887 din 6.V.1938.



A r. 21 mm
2. R o m a . 2. A n o n im a .  Av. Ron.a. Capul Romei cu coiful 

aripat spre dr., în  câmpul st. X.
Rv. Romi sp re  dr., ş ez â n d  pe o grăm adă de scu turi  şi 

ţ inând  o h as tă ;  jos o cască ;  în d r  , lupeâ-îca, Romulus şi Renius; 
sus  de fiecare parte  câte o acvilă sburând . 104- a. Chr.

A r.  20 mm. Babelon 176.
3. A n o n im ă .  Ca mai sus. 104 a. Chr.
A r.  20 mm. Babelon 176.
4. A n o n im ă .  Av. Capul lui Apollo laureat  spre  dr.
Rv. Juppiter în t r 'u n  quadrigiu spre  dr., aruncând trăznetul. 

89 a. Chr.

Ar. 20 mm, Babelon 226.
5. A buria .  Av. Gem  în  câmpul dr. —Capul Romei cu coiful 

a r ip a t  spre  dr.
Rv. M. Aburi, în exergă Ro-na. Soare le  ţinând un biciu 

î n t r ’un quadrigiu spre  dr.
M o n e ta r :  M. Aburius, 129 a. Chr.
Ar. 18 mm. Babelon 6 .

6 . A cilia . Av. M. A c i l iu s  M. F .  între două cercuri perlate. 
Capul Romei cu coiful a r ipa t spre  dr.,  în c. st.  X .

Rv. R o m a .  Hercules în t r ’un quadrigiu spre dr., purtând 
măciuca şi un  trofeu.

M o n e ta r :  M. A.ilius. M. filius, 129 a Chr.
A r.  18 mm. Babelon 4.

7. A em i'ia .  Av. R o m a .  Bustul lau rea t  şi d iademat al Rome 
spre  dr., în c. st.  X .  j

Rv. M an. Aem ilio .  Trip lu  arc  de triumf pe  care e scris 
L ep;  d ea su p ra  lui, statuia ecvestră  a  unui războinic ce ţine o 
lance.

M oneta r :  Man. Aemilius Lepidus, 112 a. Chr.
A r.  18 mm. Babelon 7.

8 . A em ilia. Ca mai sus. Acelaşi monetar.
A r.  18 mm. Babelon 7.

9. A e m il i i .  Ca mai sus, dar reversul incus. Acelaşi monetar.
A r .  19 mm. Babelon 7.

10. Armia. Av. C A n n iu s  T F  T  N  P rocos E x  S. C. 
Bustul dia Iernat al Annei Perenna sp re  d r . ; în c. dr.  balanţă, 
în  c. st. caduceu, jos E

Rv. L  F a b i L F  H isp ,  sus Q Victorie în t r ’un quadrigiu 
spre  dr.

M o n e ta r :  Annius Luscus, proconsul în S pan ia ,  81 82

a. Chr.
A r .  18 mm. Babelon 2.
11 . A ntonia .  Av. S. C. Capul laur. al lui Juppiter sp re  dr.  
Rv. Q A i t o  Balb Pr. în  ex., R în câmp. Victorie ţ inând  o

co ro in â  şi o frunză de palmier în t r ’un quadrigiu sp re  dr.  
M o n e ta r : Q. Antonius Balbus p raetor,  82 a. Chr.

A r.  18 mm. Babelon 1.
12. A ppaleia .  Av. Capul Romei cu  casca  ar ipa tă  spre  st.  
Rv. L Sa turn ,  sus A. Saturn  în tr ’un quadrigiu sp re  dr.

ţinând o  coasă,
M o n e ta r : L. App. Saturninus, p rae to r  în  M acedonia 58

a. Chr.
A r .  19 mm. Babelon 1.
13. A ppu le ia .  Ca mai sus .  Acelaşi m onetar .

A r.  19 mm. Babelon 1.
14. Calpurnia. Av. Capul lui Apollo laur. sp re  dr.,  în c. dr. A. 

Rv. L P iso  Frugi,  în  ex. T . C ălăreţ  în  galop spre  dr.,

ţinând o frunză lungă de palmier.
M o n e t a r : L. Calpurnius  Piso Frugi, tr ium vir  monetar în 

89 a. Chr.
A r .  18 mm. Babelon 6 .
15. Calpurnia. Av. Ca mai sus, în  c. st.  CXXIV.

Rv. Ca mai sus,  în  ex. V1III.

Acelaşi monetar.
A r .  19 mm. Babelon 6 .
16. Claudia. Av. Capul Romei cu casca  a r ip a tă  sp re  st. 
Rv. Ap CI T  M al  Q, în  exergă. Victorie în t r igă  s p re  st. 

M o n e ta r :  Apius C laudius Pulcher, quaes to r  în 99 a. chr. 

Ar. 18 mm, Babelon 2
17. Coelia. Av. C apul Romei cu casca a r ip a tă  s p re  st.
Rv. Cald, în  e x . : G. Victorie în t r 'o  bigă spre  st. 

M o n e ta r :  C. Coilius Caldus, 94 a. Chr.
A r.  19 mm. Babelon 3.
18. Cornelia. Av. Cn B las io  C n  F .  Capul cu  coif al Iui 

Scipio Africanul sp re  dr., sus X .

Rv. R o m a  în  ex., AB în c. dr.  Juppiter în picioare ţinând 
sceptrul şi trăznetul în tre  Junona la dr.  sa ţinând un sceptru  şi 
Pallas la st.  s a ;  Pallas îl încoronează.

M o n e ta r : Cn. Cornelius Blasio, 99 a, Chr.



Ar. 18 mm. Babelon 19.
19. Cornelia.  Av. Capul Iui Saturn laur. sp re  st.,  în c. st. F.
Rv. L Scip  A s ia g  Juppiter în tr ’un quadrigiu spre  dr.,  ţi 

nând sceptru  şi trăznet.
M o n e ta r :  L. Scipio Asiagenus, 90, a^CJir.
Ar.  18 mm. Babelon 24.
20. C ornelia .  Av. L Sulla . Capul diadema’t al Venerei spre 

dr., în faţa ei Cupidon în picioare ţ inând  o frunză de palmier.
Rv. Imper Itera. Lituus şi praefericulum în tre  două trofee.
M o n e ta r :  L. Cornelius Sulla Felix, imperator 8 8 —81 a. 

C h r . ; 87 a. Chr.
A r.  18 mm. Babelon 30.
21. C repusia .  Av. Capul lui Apollo laur. spre  dr.( cu 

sceptrul  pe umărul d r . ; în c. dr.  L.
Rv. P  Crepusi. Călăreţ sp re  dr., agitând o lance: sus 

CCCXIIH.
M o n e ta r :  P. Crepusius, 84 a. Chr.
A r .  18 mm. Babelon 1.
22. Fannia .  Av. R om a,  în c. d r .  X. Capul Romei cu casca 

ar ipa tă  sp re  dr.
Rv. M  F an  C F. V ic to re  ţinând o coroană în t r ’un qua

drigiu spre dr.
M oneta r :  M. Fannius C. f , 149 a. Chr,
A r .  18 mm. Babelon 1.
23. F annia.  Av. A ed. PI. Capul lui Ceres cu cunună de 

spice spre  dr.
Rv. M  F a n  L  C R  T. Edilii plebei şezând spre  dr.  pe 

subsellium; în  c. dr.  un  spic,  în c. st.  P A .
M o n eta r :  M. Fannius, edil în 89 a. Chr.

Ar. 18 mm. Babelon 4.
24. F arsu le ia .  Av. Sc M ensor. Bustul Libertăţii spre  dr. 

cu diadema pe cap, în c. st. bonet frigian.
Rv. L. Far sulei, în c. dr,  LXIX. Bigă spre  dr., condusă 

de un războin ic :  un alt  personaj se urcă în ea.
M oneta r :  L. Farsuleius M ensor,  82 a. Chr.
A r.  18 mm. Babelon 2.
25. F la m ;n ia .  Av. R om a.  Capul Romei cu casca aripată  

sp re  dr.
Rv. L  Flarnini, în ex. Cilo. Victorie ţ inând o coroană 

în tr 'o  bigă spre  dr.
M o n e t a r : L. Flaminius Cilo, 94 a. Chr.

A r.  19 mm. Babelon 1.

26. Fonteia. Av. Capul Iui Fontus bifrons, în  c. s t .  C, 

în c. dr.  X .
Rv. C Font, în  ex. R o m a .  Galeră sp re  dr.,  cu un pilot şi 

trei vâslaşi.
M oneta r :  C. Fonteius, 112 a. Chr.

Ar. 19 mm. Babelon 1.
27. Furia. Av. M  F ouri L F. Capul lui Janus bifrons

laureat.
Rv. PhiU  în e x , în c. dr.  R om a.  Roma în picioare spre 

st. cu sceptru  încoronând un  t ro feu ;  lângă el, jos, două scuturi 
şi două ca rn y x ;  sus o  stea.

M o n e ta r :  M. Fourius L. f. Philus. 104 a. Chr.

A r.  18 mm. Babelon 18.
28. H erennia .  Av. P ie ta s  Capul diademat al Pietăţii sp re  dr. 
Rv, M. H erenn ,  în c. dr.  N. Amphinomus gol, fugind spre

dr. şi p u r tându-ş i  ta tă l  pe umeri.
M o n e ta r : M, Herennius, 99 a. Chr.
A r.  18 mm. Babelon 1.
29. Ful ia. Av. Capul lui Apollo Vejovis laur. spre  dr.,  cu 

tr iden tu l  pe umărul st.;  în c. st. o marcă monetară.
Rv. L Iuli Bursio. Victorie cu coroană’ în quadrigiu spre 

dr . ;  în câmp, H A.

M oneta r :  L. Iu ius Bursio, 88  a. Chr.
Ar. 20 mm. Babelon 5.
30. Iunia. Av. Capul Romei cu casca  a r ip a tă  spre  dr., 

în c. st. o.
Rv. D. S ilanus L. F. R om a.  Victorie în  bigă spre  dr.  
M onetar :  D. Silanus L. f., 89 a. Chr.
A r .  19 mm. Babelon 15.
31. Iunia. Av. C a  mai sus, d s r  în c. st.  I.
Rv. Ca mai sus ,  dar sus XXIIIL
Acelaşi monetar, 89 a. Chr.
A r.  19 mm. Babelon 15.
32. Iuventia .  Av. Capul F omei cu casca  a r ipa tă  spre  dr.,

>n c, st.  X.
Rv. C. Tal, în ex. R o m a .  Victorie cu un biciu în  bigă

spre dr.

M o n e ta r :  C. Iuventius Taina, 194 a, Chr.
Ar. 18 mm. Babelon 7.
33. Licinia . Av. Bustu l lui Apollo Vejovis spre  st.
Rv. C  Lic in ius L  F  M acer.  Pallas în  quadrigiu sp re  dr., 

ţinând un scut şi lansând o lance.



M oneta r :  C. Licinius L. f. M acer ,  82 a. Chr.
A r.  24 mm. Babelon 16.
34. L ic in ia . Exemplar Ia fel cu cel precedent.
Ar. 19 mm. Babelon 16.
35. L uta tia .  Av. Cerco R o m a .  C apul Romei cu coiful 

ar ipa t  sp re  dr.
Rv. Q. Luta ti.  Q . Galeră sp re  dr.  în t r ’o coroană de stejar.
M oneta r :  Q. Lutatius Cerco, quaes to r  în 104 a. Chr.

A r.  18 mm. Babelon 2.
36. M anlia  Av. R om a.  Bustul Romei cu casca a r ipa tă  spre 

dr . ,  în t r 'u n  colier.
Rv. L . Torquat, în c. dr.  Q. în ex. E x  S c .  C ălăreţ  cu 

lance şi scu t  ro tund  sp re  st.
M o n e ta r :  L. Man. Torquatus, quaestor în 104 a. Chr.
A r .  18 mm Babelon 25.
37. Marcia. Av. R om a  în  monogrem, în c. dr.  <!>. Capul lui 

Filip V al Macedoniei cu cască s p re  dr.
Rv. L. P hilippus  la  baza  unei statu i  ecvestre  a unui răz

boinic spre  dr.,  jos. X .
M o n e ta r :  L. Marcius Philippus, 112 a. Chr.
A r .  18 mm. Babelon 12.
38. Marcia. Av. Capetele a lă tu ra te  ale lui Numa Pompilius şi 

Ancus M artius diademaţi spre  dr.
Rv. C. Censo. Doi cai sp re  d r„  pe unul e călare un tânăr.
M oneta r :  C. Marcius Censorinus,  84 a. Chr.

A r .  18 mm. Babelon 18.
39. M aria. Av. C apii. CIIII, în c. dr.  O. Capul Cererei  cu 

cunună de spice sp re  dr.
Rv. C  M ari C F  Sc,  sus Cllll Colon rom an  mânând doi 

boi sp re  st.  Dante la t .
M o n e ta r :  C. M arius  C. filius Capito, 84 a, Chr.
Ar. 19 mm. Babelon 9.
40. M inucia.  Av. Capul Romei cu coiful aripat spre  dr., 

în  c. st. X.
Rv. R o m a ,  în  ex, L. M inuci. Juppiter cu trăzne t  şi sceptru  

în  quadrig iu  sp re  dr.
M onetar :  L. Minucius Thermus, 106 a, Chr.
Ar. 19 mm. Babelon 15.
41. Opimia. Av. Capul Romei cu casca ar ipa tă  spre dr. ,  

în c, st. coroană de lauri.
Rv. L Opeimi, în ex. R o m a .  Victorie cu coroană în  qua

drigiu sp re  dr.

M o n e ta r : L. Opeimius, 134 a. Chr.
Ar. 18 mm. Babelon 12.
42. P apia .  Av. Capul Junonei Sospita cu pielea de capră  

sp re  dr., în c. st. amforă.
Rv. L. Papi. Grifon spre  dr.,  în  c. amforă culcată. 

M o n e ta r :  L. Papius, 79 a. Chr.
Ar. 18 mm. Babelon 1.
43. Papia. Av, Ca mai sus, dar în c. st. o marcă monetară. 

Rv. Ca mai sus, d a r  în câmp cl-şte  sp re  dr.

Acelaşi monetar. 79 a. Chr.
Ar. 18 mm. Babelon 1.
44. Papia. Av. Ca mai sus, dar în c. st.  a l tă 'marcă monetară. 

Rv. Ca mai sus, dar în câmp o ploscă.

Acelaşi monetar. 79 a. Chr.

Ar. 18 mm. Babelon 1.
45. P o r d a .  Av. Capul Romei cu casca ar ipa tă  spre  dr. 
Rv. C. Cato, în ex. R o m a .  Victorie în  bigă s p re  dr.,  ţi

nând un biciu.
M o n e ta r :  C. Porcius Cato, 149 a. C h r . .
Ar. 18 mm. Babelon 1.
46. P o b lic ia . 'Av. C. M alle. C. F . Capul Romei cu casca 

aripată  spre  dr.
Rv. L. Lic. Cn. D om . Mars gol în bigă sp re  dr.,  ţinând 

scu t  şi carnyx şi lansând o suliţă
M o n e ta r : C. Poblicius Malleolus C. f-, 92 a. Chr,

Ar. 19 mm. Babelon 1.
47. Q'iinctia. Av. Bustul lui Hercules cu măciucă sp re  dr. 
Rv. Ti Q. în c. dr.  sus K. C ă ’ăreţ gol şi laureat  condu

când doi cai spre  s t ,  jos un ş o a r e c e ; în  ex. D, S. S, pe o 

tăbliţă.
M o n e ta r :  Ti. Quinctius T rogus ,  104 a, Chr.
Ar. 18 mm. Babelon 6 .
48. R enia .  Av. Capul Romei cu casca  aripată  spre  dr.,

în c. st.  X.
Rv. C. R eni,  în ex. R om a.  Juno Caprotina cu scep tru  şi 

biciu în bigă trasă  de  ţapi sp re  dr.
M o n e ta r :  C. Renius, 154 a. Chr.
Ar. 18 mm. Babelon 1.
49. Rutilia .  Av. F lac .  Capul Romei cu cască spre  dr.
Rv. L . R u tili.  Victorie cu coroană în bigă sp re  dr.  
M o n e ta r : L. Rutilius Flaccus, 79 a. Chr.



Ar. 19 mm. Babelon 1.
50. Servilia .  Av. R o m a .  Capul Romei cu cască sp re  dr., 

în  c. s t .  coroană de lauri.
Rv. C. Serveili.  M. F. Dioscurii că lare  cu lance galopând 

în sens contrar .
M o n e ta r : C. Scrveilius M. f. Augur, 124 ’a. Chr.

Ar. 19 mm. Babelon 1.
51. Servilia .  Av. Rulli. Bustul lui Pallas  cu coif sp re  st. 
Rv. P . Servili. M. F ,  în c. dr.  P. Victorie ţinând o frunză

de palmier în bigă sp re  dr.
M oneta r :  P. Servilius M. f. Rullus, 89 a. Chr.
Ar. 20 mm. Babelon 14.
52. Thoria. Av. I. S. M R. Capul Junonei Lanuviene spre 

dr., cu pielea de capră.
Rv. L . Thorius,  în ex. B a lb u s;  în c. superior L. T au r  

fugind spre  dr.
M oneta r :  L. Thorius Balbus, triumvir în 94 a. Chr.
A r .  19 mm. Babelon 1.
53. Titia .  Av. Capul lui Mutinus Titinus d iademat sp re  dr. 

Rv. Q. Titi.  Pegas  spre  dr.
M o n e ta r :  Q. Titius, 90 a. Chr.
Ar. 18 mm. Babelon.
54. Titinia. Av. XVI îa  c. st.  Capul Romei cu casca ari

p a tă  spre  dr.
Rv. C. Titini, în  ex. R o m a .  Victorie cu biciu în bigă 

spre  dr.
M o n e ta r :  C. T it inus  Gadaeus, 136 a, Chr.
Ar. 18 mm. Babelon 7.
55. Tituria. Av. Sabin.  Capul zeului Tatius spre  dr.
Rv. L. Tituri. Doi Romani răp ind  Sabine.

M onetar :  l .  T iturius L. f. Sabinus,  88 a. Cht.
Ar. 18 mm. Babelon 2.
56. Tiluria.  Av. Sabin.  Ca mai sus.
Rv. L. Tituri. Victorie cu coroană în bigă spre  dr.

Acelaşi m onetar .  88 a. Chr.
Ar. 19 mm. Babelon 6.
5 7 . Trebania.  Av. Capul Romei cu casca ar ipa tă  sp re  dr. 

în c. st. X.
Rv. L. Trebani, în  ex. R o m a .  Juppiter aruncând trăznet 

în quadrigiu spre  dr.
• M o n e ta r :  L Trebanius ,  139 a. Chr.

Ar. 19 mm. Babelon 1.
58. V eturia.  Av. Ti. V e i.  Bustul lui M ars  cu cască spre  

dr.,  în c. st.  X.
Rv. R o m a .  Doi legionari cu lance înfig săbiile în t r ’un 

purcel ţinut de  un sace rd o s  fecialis îngenunchiat.
M oneta r :  Ti. Veturius, 124 a. Chr,
Ar. 19 mm. Babelon 1.

59. Vibia. Av. P ansa .  Capul lui Apollo laureat sp re  dr., 
în c. dr.  o marcă m onetară .

Rv. C. Vibi C F .  Pallas  ţinând un scep tru  şi un trofeu 
în t r ’un quadrigiu spre  dr.

M o n e t a r : C. Vibius C. f. Pansa, 90 a. Chr.
Ar. 19 mm. Babelon 1.
60. Vibia. Av. Ca mai sus, în c. dr.  O.
Rv. Ca mai sus
Acelaşi monetar. 90  a .  Chr.
Ar. 18 mm. Babelon 1.

61. Incertă.  Capul Romei cu casca a r ipa tă  spre  dr.
Rv. Personaj în quadrigiu sp re  dr.f în c. d r . : S.
Ar. 19 mm.
Vom descrie acum monetele din colecţia Paucker,  Bucureşti.
62. A nonim ă.  Av. Capul Romei cu casca  aripată  spre  dr., 

în c. st. X.

Rv. R o m a  în  exergă. Dioscurii cu lance călărind spre dr., 
deasupra  bonetelor lor conice câ te  o stea.

268—250 a. Chr.
Ar. 18 mm. Babelon 2.

63. Anonim ă.  Av. Ca mai sus.
Rv. R o m a  în exergă. Ca mai sus, în câmp X .
Aproximativ 250 a. Chr.
Ar. 19 mm. Babelon 32.
64. Anonimă.  Av. Capul lui Apollo laureat  spre  dr„ jos 

un trăznet.
Rv. Juppiter în tr 'un  quadrigiu sp re  dr., aruncând trăznetul. 
89 a. Chr.

Ar. 20 mm. Babelon 226.
66. Anonim ă.  Ca mai sus.
Ar. 20 mm. Babelon 226.
67. Aemilia. Av. R o m a .  Bustul laur. şi d iademat al Romei 

spre  dr., în c. st. X .
Rv. Man. A em ilio .  Triplu arc  de triumf pe care  e scris



Lep;  deasupra Iui, statuia unui războinic cu o lance.
M oneta r :  Man. Aemilius Lepidus, 112  a. Chr 
Ar. 19 mm. Babelon 7.

68. A ntestia .  Av. C. Antesti, în c. d r. X j ţ a p u l  Romei cu 
coiful a r ipa t sp re  dr.

Rv. R o m a .  Dioscurii călare spre  dr.;  înaintea lor aleareă 
un câine. s

M onetar :  C. Antestius Labeo, 174 a Chr.
Ar. 18 mm. Babelon 1. ,

sp re  dr.  An/°™a ' S C”  ex’ S- C aPul laur- a> iui Juppiter

Rv.^ Q An/o B u lb  P r  Victorie cu coroană şi frunză de 
palmier în quadrigiu spre  dr.

M onetar :  Q. Antonius Balbus, p rae to r  în 82 a. Chr.
Ar. 19 mm. Babelon 1.

70. A i to i ia .  Av. Ca mai sus, fâ ră  S.

Rv. Q ^ n t o  Balb P r  Ca mai sus, în câmp T . Dantelat.  
Acelaşi monetar .  82 a. Chr.
Ar. 18 mm. Babelon l.

71. Calpurn a. Av. Capul lui Apollo laur. spre  dr. ,  în  c. st .  I.
_ Rv. L. p . so Frugi'. în ex. T . Călăreţ în galop spre  dr., 

ţinând o frunză de palmier.
M onetar :  L. Calpurnius Piso Frugi, t r ium vir  monetar în 

89 a. Chr.
Ar. 18 mm. Babelon 11.

72 Calpurnia .  Av. Ca mai sus, da r  în c. st.  o marcă
monetară.

Rv. Ca mai sus. d a r  în exergă CXLV.
Acelaşi monetar. 89 a. Chr.
Ar. 18 mm. Babelon 11.

73. Calpurnia  Av. Ca mai sus, dar în c. st.  o marcă 
m onetară ,  iar in c. dr .  C.

Rv. Ca mai sus, dar în. ex. X. iar sus  E.
Acelaşi monetar. 89 a. Chr.
Ar. 18 mm. Babelon II .

74. C alpurnia.  Av. Ca mai sus, d a r  în c. st.  CXXV.

CXXXxVim3 mSI SUS' da f  ' n CX R o m a  în mon° g ram . iar sus

A-elaşi monetar .  89. a. Chr.
Ar. 18 mm. Babelon 11.

i 75- Cornelia. Av. R om a.  Bustul Iui Hercules cu pielea de 
leu şi măciuca s p re  d r . ; în  c. s t ,  un scut oval şi o marcă 
m on;ta ră .

Rv. Incusă. on „ rH r
M oneta r :  P .  Cornelius Lentulus Marcellinus, 89 a. U ir .

Ar. 18 mm. Babelon 25.
76. Cornelia. Av. Bustul cu coif al Iui Marte spre  dr.,

lancea pe umăr.
Rv. Cn. Lentu l.  Bigă sp re  dr.
M o n e ta r : Cn. Cornelius Lentulus P. f. Marcellinus, 8 

Chr., quaestor în 74 a .  Chr.
Ar. 19 mnţ. Babelon 50. j , 0nmpi
77. Curiatia. Av. Trig  în c. s t . ,  X în c. dr.  Capul Rome

cu casca a r ip a tă  spre  dr.  v i r tn r ie
Rv. C Cur R o m a .  Zeiţă în quadrigiu spre  dr.,  o Victor

o încoronează. . r .
M one ta r :  C. Curiatius Trigeminus, I jo  a. c n r .

Ar. 18 mm Babelon 2. .
78 Curtia  Av. Q. C ari. In c. st. X. Capul Rome, cu casca

ariPatRvS m! s î i «  R o m a .  Juppiter în t r ’un quadrigiu sp re  dr., 

ţ inând un sceptru şi lansând  t r ă z n e tu l ; sus un litnus.
M o n e ta r :  Q. Curtius, t r ium vir  m onetar  in 114 a. *-nr.

Ar. 19 mm. Babelon 2.
79. Curtia. Ca mai sus.
Acelaşi monetar. 114 a. Chr.

Ar. 20 mm. Babelon. „ i n n t s
80. D om itia .  A v .  R o m a .  Capul Romei cu casca  aripată

Rv. Cn. D om i.  Juppiter în  quadrigiu la pas spre  dr., ţi

nând trăznetul şi o ramură de laur.
M o n e ta r :  Cn. Domitius A henobarbus,  114 a. c n r .

Ar. 19 mm. Babelon 7. o nmc,-.
81. F abia .  Av. R o m a ,  în  c. st.  Labeo. Capul Ro

casca ar ipa tă  spre  dr.  ţ„*r -,in nua-
Rv Q. Fabi. Juppiter cu scep tru  şi t răznet  intr q

drigiu sp re  dr., în  câmp, pinten de corabie.
M o n e ta r :  Q. Fabius Labeo, 144 a. Chr.
Ar. 19 mm. Babelon 1. . p
82. Fonteia. Av. Capetele a lă tura te  şi d .ad em a te  ale Pe 

naţilor sp re  dr., f iecare având  d e a s u p ra  câte o stea , m  c. .
Rv. M an. Fontei. Galeră condusă de uu pilot, jos a .  

M o n e ta r :  Manius Fonteius, 104 a. Chr.

A r.  19 mm. Babelon 7.



83. Furia. A v .  M. F ouri L  F . C apu l  bifrons laureat al 
lui Janus.

Rv. Phili  în e x e r g ă ; R o m a  în c. dr.  Roma în picioare 
sp re  st.,  ţinând un scep tru  şi încoronând  un irofeu ;* lângă  el, 
două scuturi şi două c a r n y x ; sus o stea.

M o n e ta r :  M. Fourius L. f. P h i l i s ,  104 e. Chr,
Ar. 19 mm. Babelon 18.

84 lu lia . Av, Capul lui Apollo Vejovis laureat  sp re  dr., 
cu tridentul pe umărul s t . ; în c. s t  o  marcă monetară.

Rv. L. Iuli. B ursio . Victorie cu coroană în t r ’un quadrigiu 
spre  dr.,  în câmp LXXVI.

M o n e ta r :  L, Iulius Bursio, 88  a. Chr.
Ar. 21 mm. Babelon 5.

85 lu lia . Av. ca mai sus, da r  altă m arcă  monetară.
Rv, Ca mai sus
Acelaşi monetar. 88  a. Chr.
Ar. 21 mm. Babelon 5.

85. M a ia iia .  Av. Capul Romei cu casca a r ioa tă  spre dr.  
X în c. st.

Rv. C. M aiani R om a.  V.ctorie cu biciu în t r ’o  bigă spre  dr.
M oneta r :  C. Maianius, 194 a Chr.
A r.  18 mm. Babelon 1.

87. MamVia. Av. Bustul lui M ercur cu caduceul pe umăr 
şi petasos ar ipa t  pe cap.

Rv. C. M am il L im elan  Ulyse în costum de m arinar cu 
pileus pe cap sprij in indu-se în baston spre  d r  ; înaintea lui, 
câinele Argos. Dantelat.

M onetar :  C. Mamilius Lirretanus, 84 a. Chr.
Ar. 19 mm. Babelon 6 .

83. M  ir.-ia. Av. L bo, în c. st. X. Capul Romei cu casca  
ar ipa tă  spre  dr.

Rv. Q. Marc. R o m a .  Dioscurii călare sp re  dr.
M oneta r :  Q. M arcius Libo, 174 a. Chr.
Ar. 19 mm, Babelon 1.

89. Marcia. Av. Censorin. Bustul diademat şi voalat spre  
dr.  al Venerei.

Rv. C  L  meta, dedesubt P. Crepusi, su s  C1II. Venus în 
bigă spre dr.

M onetar :  L. Marcius Censorinus, 8 4  a. Chr.
A r.  18 mm. Babelon 27.

90. M orcia . Av. Ca mai sus.
Rv. Ca mai sus, da r  sus Cil.
Acelaşi monetar. 84 a. Chr.
A r.  18 mm. Babelon 27.
91. Minucia. Av. Capul Romei cu casca  ar ipa tă  d r . , în  c. st.  X. 
Rv. R o m a  L. Minuci. Juppiter cu t răznet  şi sceptru  în-

tr ’un quadrigiu spre dr.
M oneta r :  L Minucius Therm us,  106 a. Chr.

A ' .  20 mm Babelon 15.
92. N orbana. Av. C. N orbanus C X X X X V .  Capul diademat 

spre  dr.  af Venerei.
Rv. Spic, fascie cu secure, caduceu.
M o n e ta r : C. Norbanus, 84 a. Chr.

A r.  19 mm. Babelon 2.
93. O gulnia . Av. Capul lui Apollo Vejovis spre  dr. înco

ronat cu o ram ură  de stejar, jos un trăznet.
Rv. Ogul G ar V er;  sus L. Juppiter cu trăznet în qua

drigiu sp re  dr.
M oneta r :  Ogulnius, 81 a. Chr.

Ar. 19 mm. Babelon 1.
94. Papiria. Av. Capul Romei cu casca a r ipa tă  sp re  dr., 

în c. st.  ram ură de laur, în c. dr.  X.
Rv. M. Carbo, în ex. R om a.  Juppiter  cu t răznet  şi sceptru 

în tr’un quadrigiu spre dr.
M oneta r :  M. Papirius Carbo, 139 a. C h r .
A r.  18 mm. Babelon 6 .
95. P apiria .  A v .  Ca mai sus.
Rv. Carb R o m a .  Ca mai sus.

Acelaşi m onetar .  139 a. Chr.
Ar.  21 mm. Babelon 7.
96. P inaria .  Av. Capul Romei cu casca ar ipa tă  sp re  dr.,

în c. st. X.
Rv. N a tta . R om a.  Victorie în bigă spre  dr.
M onetar :  P inarius Natta, 200 a. Chr.
Ar. 18 mm. Babelon 1.
97. Poblicia  Av. Rom a.  C apul Romei spre  dr.,  cu casca 

ar ipa tă  şi îm podobită  cu un cap  de pcvilă şi două pene.
Rv. C. Poblici Q F .  Hercules gol luptându-se cu leul ne* 

m e e a n ; în c. st. jos măciuca şi lolba cu săgeţi. Dantelat. 
M onetar : C. Poblicius Q. f , 79 a. C hr.

A r,  19 mm. Babelon 9.
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98. Porcia. Av. Laeca, în c. st. X .  Capul Romei cu coiful 
a r ip a t  spre  dr.

Rv. M. P orc R o m a .  Victorie în quadrigiu spre  dr.
M onetar :  M. Porcius Laeca, 129 a. Chr.
A r.  18 mm. Babelon 3.

99. P ostum ia  Av. H isp a n .  Capul voala t  al Spaniei  spre  dr.
Rv. A .  P ost. A  F S  N  A lbin .  Personaj în togă în  picioare spre

st.,  în tinzând mâna dreaptă  asupra  unei acvile legionare înfipte 
în păm ânt:  în s t ,  fascie consulară cu secure. Dantelat.

M o n e ta r :  A. Postumius A. f. S. n. Albinus, 74 a\ Chr.
Ar. 20 mm. Babelon 8 .

100. Rutilia . A v .F la c .  Capul Romei cu casca  ar ipa tă  spre dr.
Rv. L. R u tili.  Victorie cu coroană în t r ’o bigă spre  dr.
M o n e ta r : L. Rutilus Flaccus, 79 a. Chr.
Ar. 18 mm. Babelon 1.

101. S cribon ia .  Av. Capul Romei cu casca  ar ipa tă  spre 
dr., în c. st. X.

Rv. C. Ser. R om a.  Dioscurii călare cu lance spre  dr.
M onetar :  C. Scribonius Curio, 204 a. Chr.
Ar,  18 mm. Babelon 1.

102. Szrg ia . A v .  R om a E x  S c ,  în  c. dr.  X ,  Capul Romei cu 
casca  a r ipa tă  s p re  dr.

Rv. S erg  Sil, în c. st. Q. Călăreţ spre  st.,  cu cască şi 
cuirasă, ţine în mâna s t .  o sabie şi ca p u l  tă ia t  al unui Gal 
cu plete.

M oneta r :  M. Sergius Silus, quaes to r  în 104 a. Chr.
Ar.  19 mm. Babelon 1.

103. Serveilia  Av. Rom a,  în  c. st.  Iituus, în c . d r . X .  Capul 
Romei cu coiful a r ipa t  spre  dr.

Rv. C. Serveil.  M . Serveilius Pulex Geminus călare cu 
cuirasă, cască şi scut pe  care  se vede scris un M, galopând 
sp re  st. şi înfigând lancea  în alt că lăre ţ  fără coif, cu cuirasă 
şi sabie.

M o n e ta r :  C. Servilius, 123 a. Chr.
A r .  18 mm. Babelon 5.

104. Sulpicia. Av. D. P. P. Capetele a lă tu ia te  şi laureate  
ale zeilor Penaţi sp re  st.

Rv. C Sulp ic i C F ,  sus L. Doi oam eni cu lance întind 
mâna dreaptă  asup ra  unui porc culcat între ei. Dantelat.

M onetar :  C. Sulpicius C. f., 94 a. Chr.
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Ar. 19 mm. Babelon 1.
105. Thoria . A v .  I. S. M. R. Capul Junonei Lanuviene 

sp re  dr., cu pielea de capră.

Rv. L. Thorius, în  ex. Balbus, sus O. Taur fugind sp re  dr. 
M oneta r :  L. Thorius Balbus, tr iumvir în 94 a. Chr.
A r.  20 mm. Babelon 1.
106. Thoria . Av. Ca mai sus.
Rv. Ca mai sus, da r  sus K.
Acelaşi  monetar.  94 a. Chr.
A r.  21 mm. Babelon 1.

107. Titia. Av. Capul lui Mutious Titinus diademat sp re  dr. 
Rv. Q. Titi.  Pegas s p re  dr,
M o n e ta r :  Q. Titius, 90 a. Chr.
A r .  19 mm. Babelon 1.
108 Tituria. Av. Sabin, în c. st.  A PV, în c. dr. o frunză 

de  palmier. Capul zeului T a t iu s  sp re  st.

Rv. L . Tituri. T a rp e ia  cu părul despletit,  acoperi tă  pe 
jumătate de o g răm adă de scuturi,  r idicând b ra ţe le  spre  cer, 
între doi războinici, pe care  vrea să-i s ep a re ;  sus luna şi o stea. 

M o n e ta r : L. T itur ius  L. f. Sabinuş, 88  a. Chr,
A r.  19 mm, Babelon 5,

109. Veturia .  Av. Ti. Vet. Bustul lui M ars cu cască  spre 
dr., în c. st. X,

Rv, R o m a .  Doi legionari în  picioare cu lance înfig săbiile 
în tr’un purcel ţinut de un sacerdos fecialis îngenunchiat.  

M o n e ta r :  Ti. Veturius, 124 a. Chr.
A r .  19 mm. Babelon 1.
110. V eturia . Ca mai sus .

Acelaşi monetar.  124 a. Chr.
Ar. 19 mm. Babelon 1.

111. Vibia. Av. P a n sa .  Capul lui Apollo laureat  spre  dr. 
Rv. C. Vibiw! C F .  Pallas cu scep tru  şi un trofeu în

qu idrigiu sp re  dr.

M oneta r :  C. Vibius C. f. Pansa, 90 a. Chr.
Ar. 19 mm. Babelon 1.

A c es tea  sunt monetele ce form ează tezaurul dela Căpreni, 
Ne răm âne  acum să înfăţişăm cele ce se pot spune d esp re  data  
a Proximativă a îngropării  lui în păm ânt şi d esp re  im portan ţa
descoperirii.

F ă ră  îndoială, stabilirea datei ce r te  sau cel puţin  ap ro x i 
mative a îngropării  unui tezaur  e  foarte uşoară, a tunc i  când



monetele ce el cuprinde sunt, toate sau cele mai multe, datate. 
Prezenţa celor două monete emise la 58 a. Chr. este foarte 
elocventă, întrucât ne arată categoric că tezaurul nostru a fost 
ascuns în pământ după acel an.

In ce priveşte cauzele care au determinat îngroparea a- 
cestui tezaur, socotim că ele nu pot fi decât acelea indicate de 
Păruan  în Getica sa (pag. 613) şi anume, svonurile despre o 
apropiată expediţie a lui Caesar în Dacia, svonuri ce au para- 
l iz it  la un moment dat întreaga activ ita te  comercială locală. 
Păruan  a remarcat câ toate tezaurele de monete consulare gă
site la noi se opresc la anul 45 a. Chr., dată la care Caesar 
îşi pregătea expediţia. Desigur, acest fapt nu se poate explica 
decât în sensul a ră ta t mai sus.

Nu vom insista prea mult asupra importanţei acestui tezaur 
întru cât credem că ea nu scapă nimănui. In puţine cuvinte, 
am putea s ’o rezumăm la aceste trei puncte principale: mai 
întâiu, ne găsim în faţa unui adevărat tezaur, de 111 monete, 
poate chiar şi mai m ulte; apoi, aceste monete sunt unele destul 
de vechi, din sec. al 111-lea şi foarte multe din sec. al 11-lea
a. Chr. şi în fine, prezenţa acelei drachme din Dyrrachium  ne 
arată că monetele oraşului illiric circulau Ia noi alături de cele 
romane. De altfel, monete d n  Apollonia şi Dyrrachium  se gă- 
s isc  foarte des în tezaure  de monete consulare. De aici, cerce
tătorii noştri (în deosebi Părvan, in Getica, pag. 613, şi d. Prof. 
Constantin Moisil, în Din numismatica OltenieiJ, au conchis că 
relaţiile comerciale dintre negustorii romani şi triburile dacice 
au luat fiinţă şi s’au desvoltat prin intermediul oraşelor ill.rice 
Aoollonia  şi Dyrrachium, unde erau multe comptuare comer
ciale romane. O c t a v i a n  O c t .  I l i e s c u

N OTĂ.—1) Babeton= E rn e s t  Babelon, D escription h is to rlque  et chro- 
no log iqne  d e s  m o n n a ie s  d e  la R epublique  rom aine  vu lg a  rem en t  appe lees  
m onna ies  consulaires, Rollin e t  F eua rden t ,  Paris, tom . 1. 1885, tom . 11.1886.

2) Din m otive  d c  ordin technic, an u m ite  sim boluri şi m onogram e 
d e  p e  m one te  n ’au  p u tu t fi rep roduse .
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Un m o n u m e n t  r u s e s c  la C ra io v a

In mijlocul cimitirului catolic de pe strada Bucovăţului 
chiar pe aleea principală, deci în  afară de pTaţurile mormintelor' 
se găseşte o mică clădire de zid, în formă de cub, cu laturile 
c im  de trei metri, orientată cu faţa spre răsărit.

Arhitectura ei simplă dar destul de armonioasă şi crucea 
înaltă cu care este  încoronată te face să crezi în primul mo
ment, că ai înaintea ta o capelă sau intrarea în tr’un cavou.

Dar privind-o mai de aproape observi, că zidurile ei sunt 
pline, fără goluri şi spaţiul cuprins între ele este închis şi ne
accesibil.

Atenţia îţi este a trasă de plăcile de bronz, fixate pe cele 
patru laturi şi care poartă inscripţii cu literile în relief, turnate 
cu multă artă şi poleite cu aur strălucitor în stare perfectă.

Descifrarea acestor inscripţii care toate sunt în ruseşte te 
dumireşte îndată asupra rostului acestei clădiri.

Placa de pe faţa dinspre răsărit în mărime de 62X 49 ctm. 
poartă inscripţia, care tradusă în limba românească sună as tfe l:

„Aci se odihnesc vitejii ostaşi a i împărăţiei ruseşti
Deasupra ei se află relieful crucei în forma decoraţiei 

Sfintei Ana, ce se acordă pe vremuri în Rusia pentru merite 
militare, Dedesuptul inscripţiei o hârcă şi două ciolane încruci
şate, de o minunată execuţie, încheie panoul.

Placa de pe latura dinspre miazănoapte în mărime de 
63X 49 ctm. poartă inscripţia, care, tradusă, are următorul cu
p r in s :

„Cu cheltuiala dom nitor ofiţeri din divizia  17-a infanterie, 
ridicată de general-maior E ism ond în anul 1830“.

Placa de pe latura dinspre apus, în mărime de 60 X  49 
ctm., poartă în mijloc un medalion rotund în diametru de 37 
ctm, pe care în relief se înfăţişează crucea înfiptă în semilună, 
iar deasupra anii 1828—1829.

Pe faţa dinspre miază-zi se găsesc două plăci aşezate una 
supt alta.

Cea de sus în mărime de 62X50 ctm. poartă inscripţia 
u rm ătoare :

„Pe tim pul domniei lui N icolae I, împăratul a toată Rusia, 
com andantul armatei Contele Dibici Balcanicul, com andant de

corp general adjutant K isele f, comandant de divizie general- 
maior Prigar".

Inscripţia plăcei de jos în mărime de 56X45 ctm. sună 
a s tfe l :

„Acest monum ent este reînoit in anul 1841 cu cheltuiala 
comandantului trupelor Valahiei Spătar Constantin Ghicau.

Avem deci înaintea noastră un monument funerar, ridicat 
în anul 1830 pe mormântul eroilor ruşi căzuţi în cursul războ
iului ruso-tu rc  din anii 1828—29.

La examinarea lui se naşte mai întâi în trebarea: ce ac
ţiuni militare s 'au  petrecut pe acea vreme în ţinutul Craiovei, 
care au provocat ridicarea Iui ? •

Se ştie, că războiul a început prin trecerea peste  Pru t a 
trupelor ruseşti, care ajung Ia Bucureşti, în  ziua de 12 Mai 
1828 1). Luptele principale se desfăşoară în curs de un an şi 
jumătate în partea de răsărit a Bulgariei (Silistra, Varna, Şumla, 
Adrianopol). Singurele lupte în M untenia s 'au  dat în faţa ce- 
tăţei Brăila, care se predă Ia 15 Iulie 1828.

In schimb, Oltenia a suferit încontinuu incursiuni ale gar
nizoanelor cetăţilor turceşti: Vidin, Cladova şi Ostrovu (Adacate).

In urma alarmei date, îndată după deschiderea ostilităţilor, 
de către boerii craioveni, care se temeau de o invazie din partea 
paşei de la Vidin, comandamentul rusesc trimite un detaşament 
de cazaci de Don, în parte  transporta t grabnic cu căruţe cu 
cai de poştă, la Craiova, unde soseşte Ia 21 Mai, adică numai 
după câteva zile de la ocuparea B ucureştilo r2).

Urmează apoi, în diferite rânduri alte trupe cu efective mai 
importante, conduse de „comandirul oştirilor din Valahia mică 
general-maior Baron Geismar“ 3).

In acest răsboi alături de tţupele ruseşti au luptat în Ol
tenia şi şease batalioane de panduri, cu un efectiv cam de 3500 
oameni, organizate în urma iniţiativei Ruşilor şi cu învoirea 
spătarului Alexandru Ghica — viitorul domn — de către Ion

1) H urm ussk i, R apoarte  consu la re  1763—1844.
D o cu m en tu l XXXIX p ag . 446.

2) Op. c i ta t doc . XXXVI p ag . 447 & dec . LXII pag . 621.
3) Polcom nicu l Ion Solom on, Amintiri, re t ipărit  d e  N. Ptopşor în

B ib l io teca  .P ă m â n t  şi su f le t»  o lten e sc ,  C raiova 1935 p a g .  26.



Solomon 4) 5), care este întărit în gradul de comandant al lor.
Lupte mai mărunte pentru respingerea atacurilor turceşti 

s 'au dat la început Ia Coveiu, Catanele şi Calafat (Dolj): la 
Isvoarele, Cerneţi şi Şimian (Mehedinţi) G).

Pe la 12 August o armată de 12.000 de Turci cm 30 tunuri 
supt comanda paşei de la Vidin înfrânge pe Ruşi, care se retrag 
la Craiova.

Turcii îi urmăresc înaintând pe la Perişor, Vâr vor, d r i  mul 
Lemnei până la Bucovăţ. In dreptul acestui din urmă sat, pe a- 
mândouă maluri ale Jiului s 'a dat o luptă, care s’a terminat cu 
retragerea T urc ilor7).

In urma întăririlor sosite, Ruşii pornesc apoi Ia ofensivă şi 
în ziua de 26 Septembrie bat la Băileşti, în  lupta cea mai mare 
din cursul acestui răsboi pe păirântul Olteniei, o armată tur
cească de 25.000 oameni, luând prizonieri, 24 steaguri, şeapte 
tunuri şi pradă mare în bucate şi vite 8).

In urma acestei înfrângeri, Turcii părăsesc tot ţărmul stâng 
al D unărei; Ruşii ocupă meterezele de la Calafat, iar pandurii 
Iui Solomon pe cele de la Salcia, Isvoarele şi Cerneţi, făcând 
de strajă la hotar, tot timpul iernei 9J.

In primăvara anului 1829, Turcii încearcă cu forţe impor
tante mai întâi ocuparea părţei de nord a Olteniei, dar au fost 
înfrânţi în luptele de la Cireşu (Mehedinţi). Au mai făcut şi alte 
incursiuni la Calafat, Schela Cladovei ş. a . 10) menţinând mereu o 
stare de nelinişte şi încordare, până la încheierea păcei, la A- 
drianopol, în luna August 1829.

Din această scurtă  privire asupra operaţiunilor militare 
putem deduce, că numai ostaşii ruşi căzuţi în lupta de la Bu- 
covăţ în luna August 1828, pot fi aceia care se odihnesc supt 
monumentul nostru.

Acesta a fost însă de sigur ridicat şi ca un simbol al jertfei

4) T reb . Laurian, Is to ria  R om ânilor 1853, pag . 272.
5) Po lcom nicu  I. So lom on  op. cit. pag . 24. *
6) Polc. So lom on  op. cit. pag . 25 ş. u.
7) Polc. So lo m on  op. cit. p ag . 30 ş. u.

8) Fr. C am pe . N iim berg , S tam pă  v ech e  cu  text explicativ , Die
Schlach t bei B og les ta ,  co p ie  fotografică d u p ă  originalu l d e  la 
A cadem ia  din  B ucureşti, în Muzeul re g io n a l  a l O lteniei.

9) P o lc .  S o lom on  p ag . 35.
10; Polc, Solomon pag. 37 şi u.

făcute de toţi ostaşii ruşi, care şi-au lăsat viaţa pentru gloria 
împărăţiei lor, în ţară străină, pe toate câmpurile de răsboi din 
Oltenia.

Dar şi o altă întrebare se mai pune. Cum se face că acest 
monument rusesc, încoronat cu crucea înaltă de un caracter 
evident ortodox, se găseşte în cimitirul catolic? /

Locul ocupat de acesta făcea parte  pe vremuri din nenu
măratele locuri virane, care constituiau resturi ale vechii moşii 
a Craiovestilor.

Pe acel loc se găseau morminte încă din secolul al 18-a 
şi în planul cel mai vechi al oraşului datat din 1791 u ), el este 
însemnat cu o cruce. Mormintele acestea nu puteau fi de cât 
ale creştinilor de rituri apusane—catolic şi protestant—stabiliţi 
în Craiova, căci ortodoxii se înmormântau pe atunci numai în 
jurul bisericilor din oraş.

Creştinii străini trebue să fi fost destul de numeroşi, căci 
numai în anul 1827, când s’a întemeiat, în mod formal, comu
nitatea catolică, s’a în reg istra t un număr de 9 înmormântări. ,2)

In anul 1828 s’a ales de către comandamentul rusesc, tot 
a :est loc şi pentru mormântul eroilor ruşi. Acest mormânt a 
fost înconjurat cu un şanţ, cu p o a r t i  de intrare, şi a fost des
părţit astfel de celelalte morminte.

După doi ani, Ia 1830, momumentul ridicat de către  ofiţerii 
diviziei a 17-a rusă, comandată de generalul Eismond, a fost 
predat parohului cu obligaţia de a-1 păstra şi întreţine în v iito r .13)

Vrednic de însemnat ne apare faptul, că monumentul a îfost 
reînoit în anul 1841, deci numai după 11 ani de la construirea 
lui, de către spătarul Constantin Ghica, fratele domnitorului 
Alexandru Ghica—aceasta foarte probabil după stăruinţa Ruşilor, 
care şi după evacuarea Ţării româneşti vegheau asupra locului 
de odihnă a eroilor lor.

Cu timpul şanţul înconjurător a fost desfiinţat, astfel că 
monumentul, bine întreţinut şi îngrijit, se găseşte azi alături de

11) P lan  von  Craiova, H a u p s ta d t  de r  K ie inen  W alache i,  1791, Copie
fotografică  d u p ă  originalu l d in K riegs. Archiv din V iena în
M uzeul re g io n il  al Olteniei.

12) C anonicu l Iuliu  H ering. M onografia parohiei C atolice d in C ra
iova , 1927 pag. 11.

13) Idem , p a g .  12.



celel’a l te  morminte din cimitirul catolic, constituind un monu

ment istoric interesant al Craiovei.

C rucea de fier deasupra monumentului prin forma ei atrage 
în  special atenţia noastră. Observăm mai în tâi la partea de jos 
un curm eziş oblic, despre care se ştie, că reprezintă drugul, pe care 
s 'au sprijinit picioarele Mântuitorului. P rins uşor, astfel că la 
orice atingere se mişcă şi se înclină, el mărea chinurile răs
tignitului, care  căuta în el mereu, dar zadarnic, un sprijin pen

tru  trupu l greu şi martirizat.
Crucea de această formă, care complectează şi adânceşte 

simbolul jertfei lui Cristos, este cunoscută supt numele de Crucea 
rusească, fiind-că ea se găseşte mai ales la Ruşi şi în ţinuturile 

care au suferit influentă rusească.
In teresant este, că o găsim însă şi pe lespedea de mormânt 

a )ui Ştefan, marele Ban al Craiovei, din mănăstirea Bucov^ţul 
vechiu (Mofleni), care datează din anul 1573. La această dată, 
pentru  Oltenia, este însă exclusă existenta vreunei înrâuriri 
alta  decât a culturei religioase din centrele de pe muntele Atos,

prin mijlocirea Sârbilor.
Dedesuptul drugului oblic, la crucea noastră se găseşte o 

vergea de fier în formă de arc de cerc, având mijlocul mai în
groşat- Acelaşi semn se găseşte însă la crucile din vârful tur
lelor la numeroase biserici din Craiova şi din tara  întreagă. 
Asupra semnificărei lui, există controversă.

In contra părerei, că el a r  înfăţişa semiluna musulmană şi 
că o cruce cu semiluna la bază a r  simboliza biruinţa creştinis
mului asupra păgânismului turcesc, se ridică d-1 Profesor Tzigara- 
Sam urcaş. 14) După opinia d-sale acel arc nu reprezintă decât 
simplificarea „unui ornament [în formă de vreji sau frunze cu 
vârfurile aduse în sus“, care apare la baza a numeroase cruci

din timpurile cele mai vechi.
Ca un exemplu, care justifică această părere, cităm crucea 

de fier de la Biserica cea veche a Sf. Dumitru din Craiova, 
care se păstrează în Muzeul regional al Olteniei şi care este 
înpodobită la baza ei cu nişte frunze lungi aduse, din care

14) Al. T z lg a ra -S am u rcaş ,  A rta  în  R om ânia , M inerva 1908, pag.

38 ş i u.

cea mai de jos aminteşte în tr’adevăr forma unei semilune.
In cazul nostru, la mormântul ostaşilor ruşi căzuţi în tr ’un 

r ă z b b i  victorios al împărăţiei provoslavnice cu Turcii, expri- 
mirtja biruinţei oştilor creştine asupra semilunei, în tr 'o  formă 
simbolică, a tâ t la crucea deasupra monumentului, cât şi la cea 
din hiedalionul de pe latura sa de apus, apare însă foarte firească.

Un caracter cu totul diferit, are însă semnul asămănător 
d î  la crucile de pe alte biserici. Aci arcul prevăzut la capete 
cu Câte un cârlig înfăţişează, nu o lună, ci o ancoră şi el are 
deasupra lui întotdeauna şi un chip de inimă.

D ar crucea, ancora şi inima formează împreună după cum 
se tie, simbolul celor trei mari virtuţi creştine: credinţa, nă- 
de dea şi dragostea.

Un exemplu de acest fel de cruce, care^ este^ evident în
f i i n ţ a t ă  de spirit catolic, este şi cea înfiptă în pământ, chiar 
în faţa monumentului nostru

La crucea vechei Biserici Sf. Dumitru, pomenită mai sus, 
mai găsim semiluna cu un întăles iarăşi altul. Partea de sus 
precum şi braţele acestei cruci se termină aci cu câte o semi
luni^ având lângă ea un disc care reprezintă soarele. Aci într'o 
admirabilă formă, ne este redat simbolul întunecărei soarelui şi 
lun^i, în  clipa morţei Mântuitorului. 15)

Nu este de sigur o întâmplare că aceste simboluri le regăsim 
în altă formă şi în hrisovul 1C) Domnului Ţării româneşti Manoil 
Ruset, da t în Craiova în anul 1770 şi care înoeşte nişte danii 
făcute Bisericei Sf. Dumitru din Craiova. ^

Acest document, deosebit de fiurr.os, poartă în frunte doua 
medalioane rotunde, pictate în culori şi încadrate cu ornamente 
florale stilizate. „  .. „.

Medalionul din stânga reprezintă pe Sfântul Dumitru călare 
înEigând suliţa în tr’un împărat păgân, adică hramul bisericei 
domneşti, azi Catedrala Mitropoliei Oltene, şi care în urma pro- 
punerei defunctului profesor Mişu Seulescu, inspirat de acest 
hrisov, a fost ales de către Comisiunea heraldică, d rep t stemă 
a Municipiului Craiova. ..

Medalionul din dreapta reprezintă un p e is a j : o pajişte verde 
în faţă, dealuri împădurite în fund. In primul plan vulturul mun
tenesc ţine în cioc o cruce înaltă aurie, care se profilează pe 
cerul, pe care sunt zugrăvite soirele cu faţă de om, înconjurata 
de raze, precum şi luna în primul pătrar, cu profil to t omenesc. )

A, V incenz

15) L 'abâe Martlquy Dictionnaire d e s  an tiqu iles  ch re tienne pag . 230
Paris H achette  1877. -

16) Redat în facsimile şi transcrie re  în  num ăru l festiv  a l Kevistei 
„Ramuri*, Craiova 1929 pag . 161. *

17) Examinând m onum entu l rusesc  am fost ispitit să cau t şi desluşirea 
unor tâ lcuri vechi d a te  uitărei, d a r  ca re  au şi pen tru  zile le  no as tre  în 
sem n ă ta tea  lor netăgăduită .



A cte  în l e g ă tu r ă  c u  a fa c e r i  c o m e r c ia l e
• ale lui N ico lae  Z o ican  şi T udor V ladnnircscu

Pentru Interesul ce prezintă in ceiace priveşte f e e r i e  şi 
ranorturile comerciale interne şi externe atat ale lui Tydor 
Vladimirescu  cât şi ale altor persoane în legătură cu el intre 
cari un loc de frunte îl ocupă Nicolae Zoican  din Balta-M^he- 
r>inti nublicăm următoarele cinci însemnări, răvaşe, şi acte bfi- 
cîale româneşti, un bilet în limba turcă, două bilete vahale  peAru 
vânzare de vite în Banat şi un paşaport; acestea in limba g^rmank ) 

Intre altele, rezultă din aceste acte, comerţul intern de \ite 
si alte produse ce se făcea din Mehedinţi cu Turcii din AJa- 
Kaleh (numit în acte Ostrov) şi cu întregul ţimit al B ana tu ri .  
Ion Cernălanu scrie din Ostrov lui Nicolae Zoican sa-i i ită 
8 ocale seu şi să vie să ia bani dela begu ca sa sranga porumb^ 
bileţelul în limba t u r c ă  adevereşte primirea a 704^ ocale porum b, 
biletele în limba germană şi paşaportul in/ ^ nu^ nsemf a t nu# r  
ric m hni vaci Dorci. cai. ce s au vândut in Banat, in ins m 
narea pr mă ce publicăm se indică 250 capre, 200 berbeci, 80 
vaci „asupra s îngerului Tudor", 160 vaci, 70 boi, . asupra lut 
Nicolae Z o i c a n " , — evident tot pentru comerţul exterior.

această vârstă  cutreeră Banatul, vânzând întregi turme de oi şi

s â « a r «  “  f S S l

primul sfert al veacului al 19-lea.

1) D in co lec ţiunea  d e  ac te  v ech i a le  M uzeului R egiunel P o d  ele 
F le r  d in  T . -S e v e r ln . -d o n a te  d e  descenden t ' '  a i lui N ico lae  Z oican  din  Balta.

Dar în tr 'o  lumină deosebită îl pune pe Nicolae Zoican pa
şaportul din primăvara anului 1822, l i b e r a t  de Comandamentul 
S e r a l  militar austriac din Timişoara. Păcat că l.pseşte circa o 
treime din acest paşaport, cu parte din textul depe fata şt parte 
din vizele scrise pe verso, acestea dispuse transversal fată de 
fextui din lata . Documentul fiind îndoit în  trei coloane long.tu- 
fiinale fată de vize, acestea ocupând întreaga coloana de mi j 
f o c ,  ceva mai lata ca cele laterale ; lipseşte în treaga icoo .»  dm 
dreapta , pe cari era firesc să se continue vizele, textul uluire, 
năstrate nefiind terminat la marginea inferioară a coloane^ de 
mijloc şi neputându-se încheia numai cu cuvântul J u h ren  şi 
semnătura, singurele trecute pe coloanele din stânga, sus.

Paşaportul a fost dat iniţial numai pentru 8 zile, in 
timp trebuia s i  sfârşiască cu importul de vile în Barha , 'Pe ca™ 
dnar îl intenţiona. I se face prima viză in Caransebeş, la 20 

m 1 1S9 9 - în re a  de a 2-a dela 10 Maiu dm Orşova se 
a r a t ă  c ă  n u  i-au venit v îtde  şi că trebue r f  se întoarcă în 
tară  Abia la 23 Maiu i se pune a 3-a viză în Timişoara pentru 
î n t o a r c e r e a  în ţară, pentru care i se mai pune la Orşova v.za 
din 28 Maiu. Dar a 5 a viză din 5 Iunie, din Orşova scrisă de 
două mâini şi, credem, necomplet păstrată, constata că Nico ae 
Zoican, negustor foarte cunoscut, nu îndrăzneşte să se întoarcă 
în ţară din cauza atrocităţilor cari încă se săvârşesc acolo, şi 
că declaraţia pentru importul de vite a fost numai un pretext 
pentru obţinerea paşaportului. Prin această viză i se mgădue 

să se adăpostească în ţinuturile dmnapoi^ către Lugoj Lipsesc 
vizele ce au trebuit să urmeze pana la întoarcerea in ţa r  ^  
cari foarte probabil ocupau întreaga coloană din dreap a, 
ultimul cuvânt .fiihren- şi semnătura ultimei vize fund trecut

SUS’ ^CeCpdm ^jdfn-a if 'de term inat pe Zoican să fugă din ţară 
aproape fa un an după uciderea lui Tudor Vladimirescu nu pu
tem precizâ. Singurul lucru ce se poate afirma, e că era ur 

mărit de cei mari ai zilei. >) A l B ă r c ă c i lS

22 Iulie 1940.

1) D escifrarea în d eo seb i a v ize lo r  d ep e  a c e s t  paşap o r t  ne-a  ceru 
m ultă  t ru d ă  şi consultări cu b u n i  cunoscă to ri a l llm be. g e rm a n e .c ă ro r a ,  
lă sându-i acum  în anonim at, le  m ulţum esc  cu  reci.noşIlntă Pentru  desI 

şirea  unor părţi încă neclarificate ţ in em  docum en te le  la  d ispoz .ţia  spe 

cialiştilor.



1. însemnare. *)
Trei bileturi am luat ale dumnealui. Caimacam, însa (sic):
unu din Iulie 3 pentru 250 capre i 200 bei beci asupra 

s lu ţeru  Tudor;  *

unu din Iulie 11 pentru 80 vaci tot asupra slugerului 
Tudor;

unu din Avgust 1, de 160 vaci i de 30 boi asupra Iui 
Nicolai Zoican

3 cum arată mai sus.
(1)810 Noem(vrie) 13

Semnătura nedescifrală.
2. Răvaş. 2)
Cu frăţască dragoste Chir Nicolae.
Altă nu fără căt ce am vorbit pentru porumbi. Eu am 

spus Ia begu, numa să vii să iai banii să strinji şi ao zis begu, 
dacă poţ găsi 100 cu 12 lei şi 20 parale. Şi să-m trimit pentru 
mine 8 ocale de său. Şi căt mai în grabă să vii să vez trabă. 
Şi rămân al dumitale bun prieaten.

La Ostrovu  3 Dechemvri 1816.
Ioanu Cernetanu.

3. Răvaş. 3)
Cu frăţească dragoste mă închin dumitale jupăne Nicolae.
Cu frăţească dragoste poftesc pă dumneata a luo oste

neală a veni pănă la mine aici Ia Cernavârf, fiindcă am să-ti 
vorbesc ceva din gură din cele ce m’au învăţa t  dumnealui 
armaşu  şi am şi neşte scrisori dela dumnealui clucer Haralambie, 
scrie către dumneata. Cii(sic) vii aici ca să  ne povăţuim şi din 
gură. Dar negreşit să vii aici.

Şi sănt al dumitale ca uni(sic) frate,
,  . Dumitru Căpitan.
(1)811 Noe(mvrie) 20.
4. D is io z  (ie administrativă. 4)

S U D . M E H E D IN Ţ I

Tie Nico'ae Zoicane dela Balta. Acest Ioan Zoican oi 
Cosi i ş t i  viind aici să jâlui arătând că afi fi având o cura(sic) 
de moşie în hotaru Ponărălu, de moştenire după moşul vostru, 
Şi aţi fi stăpânit o pănă acum f ră ţă ş te ; iară acum ai fi umblând

1) P e  un p e te c u ţ  d e  h â r t ie  d e  12 5/10 cm.
2) P e  un p e te c  d e  h â rt ie  d e  1 5 /10 cm.
3) P e  u n  p e te c  d e  h â rt ie  d e  11/16 cm.
4 )  P e  o buca tă  d e  hârtie  d e  10/31 cm. tex tu l ocupând  jum ăta tea

superioară .

să stăpâneşti tu parte  mai multă decăt dănsul. Iată îti scriem 
de fată după arătarea  lu i: Acea moşie să o stăpâniţi frătăşte 
de acum înainte, după cum şi pănă acum aţi stăpânit-o. Iară 
avănd cevaşi împotrivă a răspunde, după sfârşitul acestei luni 
Iulie să vă sculaţi să  veniţi aici ca să vă înfăţişaţi la judecată 
înaintea noastră ; căci neurmănd nici una nici alta, vei fi adus 
prin mumbaşir cu treapăd.

Sem nătura nedescifrată.
(1)818 Iulie 13.

5. Dispozifie adm inistrativă  5)

PLAIUL CLOŞANI

Fiindcă Ion Enăşăscu  i cu Dragu Zoican ot satu Costeşti 
adu;ăndu-să cu o ispaşă, dă popa Ion ot gornovodita  pentiu 
neşte grău al popii ce s ’au mâncat de vitele unora şi a ltora;— 
şi fiind numiţii aduşi la vătăşie, să îndatorară după ispaşa popii 
şi să înpăcară cu popa. De aceia să d l  această carte  la mana 
lor ca şi ei să caute dovedindu nescareva vite, c tm  ei să jă- 
luiră că au mai măncat în tr’acel grău, să înplinească şi ace ia ; 
iar de nu să vor supune a să înpăca şi acei care îi vor prinde 
cu vite stricând, cu dânşii să arate  Ia vătăşel. Aseamine şi de 
acum înainte ce vite vor mai mănca, iar să înpece acestea; pă 
cei care îi va dovedi cei dă sus jăluitori că au fost şi vitele 
acelor la stricăciunea numitului popi (sic), iar să să analoghisască 
şi pă vitele acelora ceiace au înplinit numitului popi (sic) şi să 
înplinească.

Semnătura nedescifrală.
1824 Iulie 23.

6. R ăvaş în limba turcă. 6)

BISMILLAH
Bu defâa tarafămăza ghelau
Jedi Jiiz d5rtj<ăye kokoroz ghelub
Viisul bulmagîla Jed-î-mersume
işbu tezkere i ta—kîlîndî.

5 Şaban (1)232.
Traducere: In numele lui Dumnezeu
Aducându-ni-se 704 ocale porumb, s’a dat această adeve

rinţă în mâna aducătorului.
A 8-a lună a anului 1232=1817.—

5) P e  o b u ca tă  d e  hârtie  d e  11/23 cm.
6) Transcris  ş i tradus d e  d-1 Prof. H. Dj. Siruni de la  U n ive rs ita tea  

din Bucureşti. R ăvaşu l e s te  scris  p e  un p e tecu ţ d e  hârtie  d e  7/4.5 cm.



7. Adeverinţă vamală. ')
Stema Nro 761
Ungariei. Konigl. Hungarische Consumo zahlungs  Bollete 

vom Amte A lt Orcsowa (sic)  den 28-sten April  I8i5. 
Nicola Zoikan hat aus  — Thernin (?) l(au)t Rev(isions) 

B(ollete) Nro 304.
1 Stutte  zu  38 F. 8) 3 F. 48

................. 9) Zusch(\ag) 2 H 17
6 F. 5

Zfelte î)g(eld)  — 3 

6 F. 8
Dragics.

,0) Controlor
Traducere: No. 761. Consumul regal ungar. Adeverinţă 

de plată dela oficiul Orşova Veche, din 28 Aprilie 1815. Nicolae 
Zoican a (introdus) din Thernin n ), potrivit cu adeverinţa de 
revizie No. 304:

1 iapă de 38 fiorini (?) 8) 3 f. 48 
9) adaos 2 „ 17 

6 f. 5
Costul biletului _________3

6 f. 8
Drăghici 

10) Controlor,
8 . A ieverin fă  vamală. 7)

Nro 22
Stema Konigl. Hungarische Consumo Zahlbahre drei-
Ungariei ssigste. Bollete vom Amte M fhadia  den 7 ten

Jănner  1822.
Nicola Zoican, T(urkischer) U(ntertan) von Balta hat aus 

der Tiirkay laut Revis(ions) A nw eisfung) N o. 137 data 4 ten 
J ă in e r  1822 hereingetrieben, laut Revision:

22 Stilck Ochsen 44 FI.
3 ,, Kiihe 3 „

15 „ Barstenvieh 6 *
Zettlgeld -  ■■ 18 kr.

53 FI. 18 kr.

7) P e  formular im prim at, a v â n d  în colţu l d e  s u s  d in  stânga s tem a 
U ngariei. D im : 24/11 cm. ia r a le  ad ev e r in ţe i  de la  no . 8 :  24/14 cm.

8) u rm ează  un cuv ân t nedescifrat
9) cifră sau cuvân t nedescifrat

10) cuvânt nedesc ifra t — poate  Fiscal.
11) P o a te  în loc d e  Cerneţi.

Baloghi1Z)
Controlor.

Traducere:  No. 22, Consumul regal ungar. A 30-a adeve
rinţă de plată dela oficiul Mehadia, din 7 Ianuarie 1822.

Ncolae Zoican, supus turc  din Balta, a introdus din T ur
cia, potrivit cu adeverinţa de revizie No. 137 din 4 Ianuarie 
1822, potriv it cu rev iz ia :

22 bucăţi boi 44 fiorini
3 „ vaci 3 „

15 porci 6 „
Costul biletului — — 18 kr.

ss. Baloghi. 12) 53 fiorini şi
Controlor. 18 crăiţari

9. Paşaport 13) cu vize pe verso.
(Stema Austriei) Nro 89.
Von seiner Oesterreichisch-Kaiserlichen ur.d KOniglichen 

Apostolischen Majestăt in dem Temeswarer Banat aufgestellten 
General— Milităr—Kommando wird Verzeigern dessen : Nicola  
Zoikan.

Geburty von — Tiirkischer Unlertan
a lt—6 2  Iahre
Religion—g(riechisch) n(icht) u(niert).
Statur— mittlere 
Angesicht ^  M)

gr au

Gekleidet — Wallachisch  
Vichhăndler aus der W allah ty , welcher 
bey der Skella Orşova fiinfhundert Stiick  
Schăfe  und Einhunderl Stiick Hornvieh her — 
iibirzubringen gedenket, jedoch soli dem  — 
selben der Aufenthalt bey der Skella  nicht 
lănger als au f acht Tăge gestattet werden 
Zii dem Ende gegenvărtiger Pass ertheilet, um denselben 

nacch l5) aller orten frey, sicher und ungehindent passieren und

12) S fârşeşte  cu  parafă d e sv o lta tă  sau  cu v ân t  nedescifrat.
13) F orm ular p e  hârtie , cu textu l im prim at înch is  în tr’un chenar 

o rnam ental cu m arca  A ustriei la  mijlocul la tu re i  superioare . Rău păstra t .  
Prezintă rup tu ri la  îndoituri şi-i lipseşte  p robab il circa  o  tre im e din partea  
inferioară D im ensiun ile : 34/32 cm.

14) U rm ează  încă u n  T  d is tan ţa t d e  ALT.
15) Ruptură , lipseşte  un cuvân t.



repassieren zu lassen. Welches man in dergleichen Făllen zu 
erwiedern erbiethig i s t : die unterstehenden BehOrden aber ha- 
ben sich darnach zu achten.

Sr. Kaiserl—Konigl—Apost—M ajestăt wirklicher—Geheimer 
Rath, des Oster. St. Leopold und russischen Aiexander—Nevsky 
—Ordens Gross—Kreuz, des Militar Maria Theresien, des iu- 
ssischen Anna, des franzOsischen Ludwigs, des preussischen 
rothen Adler Ordens I-ter Classe, Riter des bayerischen Max- 
Ioseph Ordens Grosskreuz, Oberst und Inhaber eines Regiments 
zu Fuss, General — Feldzeugmeister, und Landeskummandie- 
render General im Banat

In  dessen Abseyn.
Sch . . 16)

Ist Giiltig 17) . . .
Pe verso avem următoarele 5 vize şi a d n o tă r i :
Vidi Caransebes den 30 April (1J822 mit dem Bemerken 

sich den dortsstălligen hohen verordnungen wegen Gegen- 
wărlig zu hallen

I. Neumann  
Oberst

V idi A l t  Orşova den 10— ten Mai (ÎJ822 und nachdem 
derselbe, wăhrend dieses Zeitraum es bei d tr  [Orsowaer ?J 18) 
Skella [Kezin Vich erhalt [en hat] w ird  derselbe wieder [ins 
Gebiet seines] landes zuruckg(u>iesen

H (?) Major in Dienst

Sem nătura nedescifrală
No 48. V isa  zu  Riickreise in die W allach ty  Prfo 1) 

K{aiser) K (o iigh iche) Feldkriegs— K anzlei Direction. Temes- 
war am 23 Mai (1)822.

In A bseyn des H (aupt) F(eld) K (riegs) K (anzlist)
K m etow its
F (e ld ) Kr(iegs) Kanzlist

[Gesejhen zur Reise nach Orşova um nach der Walahey 
zu  passieren.

Karansebes den 28 Mai [822] 
Semnătura nedescifrată 

_______________ K onzl ist.

16) Sem nătura  nedescifra tă , parţial rup tă .
17) A ceste  cu v in te  sunt tă ia te  la  mijlocul lor cu în treaga  parte in

ferioară a paşapor tu lu i lipsă.
18) Şters.

Gesehen zu Alt-Orsova den 5-ten Iuny 822 und. [

........................................... 1 J) noch hie und da in der Walahey
ausgeiibt Werdenden Grăulthaten, sich nicht in die Wallachey 
zu iibertretten getrauet, wird in die ruckwertigen Provinzien 
nacher (sic) Lugosch iiber Karansebesch gewiesen 20) und au- 
gesichts dass dis (= d ie s )  nur Speculationes sind um sicher zu 
kommen, da derselbe so ein bekanţiter Speculant ist und er 
diesmahlen hier nichts zu thun hatte, als Vielleicht bloss Unte- 
rreohmgen mit den jenseitgen zu pflegen die ja gewiss (?) Vort- 
heil hatten Endzweck fUhren.

Semnătura nedescifrată.

Traducere: U °i0 ' '

No. 89. Dela comandamentul general militar din Banatul 
Temişoarei al Maiestăţii sale cezaro crăeşti a Austriei, se libe
rează acest paşaport purtătorului Iui, [Nicolae] Z[oi]kan, după 
naştere supus turc ; în vârstă de 62 an i; religia grec neunit.

Statura mijlocie; fata, ochii: bătrân ; barba, păru l:  cărunt;  
înbrăcat oalahte; negustor de vite din Valahia, care in ten ţio 
nează să treacă la Schela O-şova, cinci sute bucăţi o i ş i  o 
sută bucă(i cornute; dar nu i se va  îngădui să stea  la  schela  
mai m ult de opt z ile ;— având să  fie  lă sa t să treacă ş i  iar să  
se întoarcă în . . . , liber in toate locurile; în s ig u ra n ţă  
şi neînpiedecat. Aceasta cu obligaţiunea de reciprocitate in 
cazuri similare. Autorităţile în subordine au a se con form ă .

Consilier intim efectiv al Majestătii sale apostolice cezaro- 
crăeşti, (distins cu) marea cruce a ordinului austriac Sf. Leopold 
Şi a ordinului rusesc Alexandru Nevschi, prima clasă a ordinului 
militar Maria Theresia a ordinului rus Anna, francez Ludovic, 
prusac Vulturul R oşu; cavaler al ordinului bavarez Maximilian 
oseph, mare cruce; comandant şi proprietar al unui r e g im e n t  
e infanterie, General de artilerie şi General G uv e rn a to r  de 

i mut în Banat.

In lipsa  acestuia.

Semnătura n edesc ifra tă .
__Esle v a l a b i l .................................

dec o lo ra ta î~ 5 CUVmte n e d e s ^lfro,e. sc r is  foarte  m ărunt ş i c e r n e a l a

•fiilirpir? *î>asaB 'uj] ca re  u n n e a z ă  e s le  scris  d e  altă  mână. U lt im u l c u v â n t  
v 'zeior o  se.m ‘iatu,ra sunt, ‘recu te  p e  co loana  din stânga, restu l t e x tu lu i  

d Ocumen t egten î ip s ă 0aiia * co loana  din  dreaPta, circa 1 /3  d in



Pe verso :
Văzut, Caransebeş 20 Aprilie 1822, cu observaţia să se 

conformeze înaltelor dispoziţiuni acolo în vigoare.
Neumann

Colonel
Văzut, Orşova Veche 10 Maiu 1822 şi dup^ce numitul în 

acest răstimp n ’a primit vite la Schela [Orşova], se va îndruma 
înapoi în ţara lui.

Maior în Serviciu 
Sem nătura nedescifrată

No. 48. Viza pentru înapoere în Valahia. Direcţiunea can
celariei de campanie imperialo regale. Timişoara 23 Maiu 1822.

In lipsa căpeteniei cancelariei de campanie,
Kmetovici 

Oficiant al cancelariei de campanie.
Văzut pentru călătoria către  Orşova, spre a trece în 

Valahia.
Caransebeş 28 Maiu 1822

Semnătura nedescifrată 
Oficiant al Cancelariei

Văzut la Orşova Veche la 5 Iunie 1822 şi (întrucât, din cauza) 
atrocităţilor cari încă se săvârşeşte în unele părţi în Valahia, 
nu se încumete să treacă  în Valahia, se va îndruma în ţinu
turile dinnapoi către Lugoj peste Caransebeş,—şi în vedere că 
acestea sunt numai întreprinderi în scopul de a se pune în 
siguranţă, — fiindcă numitul este un negus'or aşa de cunoscut, 
iar de data aceasta nu avea aici nimic de făcut, decât poate ca 
să aibă schimb de vtderi cu cei de dincolo cari-i prezentau 
avantajul de a-şi atinge ţinta (?)......

R e d a c ţ io n a le  $i A dm inis t ra t ive

OLTENIA, revistă înscrisă tn registrul publicaţiunilor periodice al 
Trib. Dolj Nr. 1 \ 1940 şi autorizată de C enzura  Militară, serviciul central 
cu Nr. 370 din 24 Iunie 1940. Douăsprezece fascicole alcătuesc o carte. 
ABONAMENTUL la o carte, — care va avea copertă, tablă de materii şi 
indice—lei 100. Preţul unei fascicole lei 10.

REDACŢIA ŞI ADMINISTRAŢIA: Muzeul Regional cd Olteniei.
___________________________________DIRECTOR, C. N . P lo p jo r

C. 247.— Tip. „Speranţa“ Craiova.

O L T E N I A
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(D esen  d e  Barbu Iscovescu)

C R A I O V A  

1 9  4  0



D ocum en te

1617 (7125) Iulie 6, ALEXANDRU VOEVOD în tă reş te  
s tăp â n irea  lui S tan  cu Iii lui p e s te  m oşie  în  P ito loşan i 
(Şuteşti V âlcea) jum ăta te  d in  sat, d in  câm p, etc., cum
p ă ra tă  de la  R adu  fiul lui C ireapco, cu  8.600 de aspri.

f  A I h a o c t i i o  B j k î i o  I w  f l r t H â a H A p S  K o i r o a  h  t c a h s  r x c i v h  

3 f  a i  a î w  y ' r r p p w - B r t a a X H H C K O t  c h  k  R f A H K d d r o  h  n p - k A ^ K p d d r .  h  i i o k o -  

h h o m S  î w  h a h  13iii K o t R O A ,  A*»RdT r c A R a A \ H  c i »  n o R f  A f H Î f / p c A R d  a \ h ,  

C Td H O R  H C-kC CHORH fA H Iţ f A l  B r k  A d C T ,  H K O W A d  HA\ f C T  WMH8 8 

M HTO AOl l ld HH ,  WRdMK W A ^ d  3 d  WMHS p d A ^ A O K  CHX HHp-kllKOK 110- 

AORHH, H W CfAO H w / n O A I O  H W lU g M  H W nORSCOAX X o T d p O  A\, f  AHKO 

C S X o K f T  H S E p d T  H R Î H O r p d A  RXCdX fA HKd X o K f T  KHTH p d A V A O R .  

IlOHf/K t c  I10K0IIHA C T d H  W H d pdA V*A 3 d  h X  d C l i p i / r O T O R  H d A A K A \ X  

lUd pH C S T  RHA A ^ K p H  A 10A  HdHA\ A P* *T OT H I lpX KSA  H K Sf K S p H KKKd 

W l IH TO AOlUdH H A T i n X A d T  H l ldH W A « K d  H H p O A d A O A  IC p d A V ’A/H -bl 'O R  

K H H O r p d A  H I10A0RHN W Hfl 'OK A ^ A H H  3 d  WMHR X d  HhXhOAV A®BpO- 

KOAIO H CX 3 H d H ( î l )  KXCfc At KpJTHfAV H RXCfc AX A\f y  HldllIOAl H W TOp 

H W A ^ ^  H K pX CT O /A W C T O  H W l lp- k jK  l 'CAR® A\H. G f r p d A Î  A*>AoX H 

rCAKdAVH H!K IIORHIII IIHC C T d H  l3 K 0? K Ad( H A\)  fC WMHX RK W'XdK H KHHO

r p d A  HM< IIOKHIII pfMflI CHORH HAI H R H OK O . \ \ /h  n p 'k ’ RHOMHTOA\ H Hd $  

KO rO îK  HflIOKOAHKHHO n o  pH C A\0  1’CA RdAIH.  G f J K  H C R - f e A ^ l A H  ( l l o ) C T d -  

RAff A\ l 'CAB dA\H : /KSl Id l l  A ^ A V H T p S  RfAHKH t i d H  KpdAfKCKHf/H IKSlIrtll 

K p X C T X  R'k AHKH A ^ O p H H K  H H JS lI d l l . . .  RfAHKH A W r * l > f T  HMÂSlI J l l . . .  pHfl I O. . .  

KH CTHMp H / K S n d H  I lK pS l l l  RfA c n d T  H >KSl ldH r o p r d l l  RfA C T O a / h  JKSlldH 

T A H r O p U  RfA KOA\HC H J K S n d l l . . .  X p 3 X  RfA l l x X  H J K S n d l l  O H . . .  (Rf)AHKH 

IIOCTfAHHK H HC HH K d RfA AWI’ <J>fT H S A \ X 3 d . . .  A * A l H T p 8  AW I' /KK A h811® 

r p d A  T p 8 r O K H 1 4 l ,  S  AV(CU,d) WAH S  A H H  H T f K X i y i  A - k T O M  W d A d A \ d .  

AO  C f r o  I IHCdUÎf  KXA-k-T 3 p K f .

I w  S lA H 3dH A p8 KofR O A . iB A 'c t î i o  U >K i» 1 'cn A H X . ’)

T R A D U C E R E

t  Cu mila iui Dumnezeu Io Alexandru Voevod şi Domn 
a toată Ţara Ungro-Vlahiei, fiui marelui şi prea bunului şi ră
posatului Io Iliaş Voevod, dă Domnia Mea această  poruncă a 
Domnii Mele lui Stan şi cu fii câţi Dumnezeu îi v a  da. Pentru 
ca să le fie moşie în Pitoloşani, insă din partea de moşie a lui 
Radu fiul lui Cireapco jumătate şi din sat şi din câmp şi din

1) D ocum entu l e  scris pe  p ie le ,  are p e ce tea  c ă z u ţ i  şi e d epus sp re  con* 
servare  la  A rh iv e le  S tatu lu i Craiova.

pădure şi de  peste tot hotarul, cît se v a  a lege şi via toată cit 
va  îi a  Iui Radu. Pentrucâ a cumpărat Stan dela Radu pentru 
8,600 aspri gata. Şi adălmăşari au fost oameni buni, anum e: 
Dragotă f i  Pan din Doba. Şi a  vândut Radu via Iui şi jumătate 
din moştenirea Iui de moşie, de a  lor bună voe  şi cu ştirea 
tuturor fraţilor şi a tuturor megiaşilor şi din sus şi din jos şi 
din prejurul locului şi dinaintea Domnii Mele. Pentru aceia  am 
dat şi Domnia Mea acestui mai sus scris Stan, ca să-i iie moşie 
ohabnică şi via acestui mai sus zis, fiilor lui şi nepoţilor şi 
strănepoţilor şi de  către nimeni neclintit, după porunca Domnii 
Mele. Iată şi mărturii pune Domnia Mea: Jupan Dumitru mare 
Ban al Craiovei şi Jupan Cristea mare Dvomic şi jupan . . .  mare 
Logofăt şi Jupan . . .  Vistier şi Jupan Păruş mare Spătar şi Ju
pan  Gorgan mare Stolnic şi Jupan Grigorie mare Comis şi Ju
pan Mîrza mare Pâharnic şi Jupan I o n . . .  m are Postelnic şi 
ispravnic Nica mare Logofăt şi Umza... Dumitru Logofăt în mi
nunata cetate a Târgoviştii, in luna Iulie 6 zile şi în cursul 
anilor dela Adam până la  aceas tă  scrisoare în anul 7125.

IO A L E X A N D R U  V O E V O D  C u m ila lu i D u m n e z e u  D om n

Pr. D . B Ă L A Ş A

1687 Iulie 2. C ar tea  lui ŞERBAN CANTACUZINO dată  
că lugărite lo r  de la  schitul O strovu l (Vâlcea), p en tiu  s tă 
p â n ire a  m oşie i d in  S toeneşti ce  s e  ch iam ă B răd işoara , 
a  m oşie i d in  Scăuiani, a viiei din dealu l S toeneşti  din 
valea  Radii ş i a  m orii d in  Sioeneşti.

Milostieiu Bojieiu Io Şărban Voevod i Gospodin zemlt 
V.ahscol, daoat Gospodstvo-Ml s ie poveleanle Gospodstva-Ml 
sfintei şi dumnezeeştii mănăstiri dela Ostrov unde iaste  hramul 
Rojdestvo Bogorodife  şi stariţti... ’) şi tuturor maicilor câte vor fi 
lăcuitoare la acest sfântu lăcaş, ca să fie volnice cu această  
carte a Domniei Meale, de  să ţie o vie în dealul Stoeneştilor 
din valea Radii şi cu toată partea de moşie de acolo din Sto
eneşti ce  se chiamă Brădişoara. Şi iar toată  partea de moşie 
din Scăuiani şi cu moara dela Stoeneşti şi cu tot venitul, care 
viie şi moşie şi m oară sânt date şi închinate la sîânta m ănăs
tire Ostrovul de monahiia Agripina, care au fost a  lui Dan den 
Stoineşti, pentrucâ aceste moşii sânt câştigate de Dan den pre- 
ună cu femeaia lui monahiia Agripina pre a  lor muncă direaptă. 
Deci râmâindu-Ie numai o fată din trupul lor, şi căsătoricdu-să

1. lo c  liber.



dă dooă ori, i s’au  întâmplat moarte de au  murit şi la moartea
e, au  lăsat ă  dea mumă-sa aceste moşii şi vii ş> moara de

“  „ T .a  sfânta m ănăstire Ostrovul. Deci şi monahiia Agrl-
P0' t 'a  r b u n ă  voie şi den cuvântul fii-sa, au dat şi au 
pma d e n tr a  e, bun ş moara siintii mănăstiri Ostrovul

T l l u  ^ c i i s s i  g u m e le  l o r l a s î â n t u l  pomealDic, MŢ»-
şj şi au sens. * întărire iar lor veacim că pome-

^ A - K j Ş f i K £ 5
Ostrovul să  ţiie această  viie şi moşue şi moară, cari scriu 
sus cu bună pace şi într’alt chip să  nu fie, că aşai ia P 
runca Domniei Meale. /  i saam  «,<*/* G o.podstva-M  luhe, 2

t s X  Voevod. * * * *  ° ° S', o m ■

. J S K S 2 -  i S S S S t
în  tim pul ie rn ii bo i îm pără teşti.

4 r t iacT 'i io  ™  i w  KOCTaHAHH ^  « « a X

Voao tuturor satelor din Judeţul Jiului de sus: veri ce sa 
veţi fi, au birneceşti au slujtoreşti au  dârbănţăşti £iu căilărşăş^

“ “ ■ l - r r . c r - s ' - ”»  

r î i . t r r x . r i - . î ;

să iie frămoşi să  ne p la c ă ........... bQ. s,abi
grije să-i hrănească b in e ...........  Şi ae

2 . lo c  rupt-

sau v a  peri vre un bou şi nu vor fi toţi frămoşi, bine să ştiţi 
că  ce bou va fi slab sau v a  peri vreunul, tot câte 12 lei veţi 
să  plătiţi boul. Să nu vă pară glumă. Ce pe cum vă zic 
Domnia Mea foarte frămoşi să  iasă  în primăvară.

mortHKt» iiHcaX takmh Gc(narie) 7 dni leat 1696.
Î W  K o C T J H A H I I  t iO fK O A  P e c e te  octogon a lă  f f i r t C T »  Ii>KIO l'A**&

A c e s t  d o cu m e n t d ep u s  sp re  co n se rv a re  la  Arhivele Statului Craiova 
d e  către  Şcoala Normală de b i* \l  d in  Craiova a făcut p .r t e  d in  co lecţ ia  prof. 

AureI Mircea.
C. I. COSTESCD 

Profesor Craiova

1818, Seotemurte 2. C a r te a  de judecată  a  lui IOAN 
GHEORGHIU CARAGEA, p rin  c a re  în tă re ş te  c a r te a  de 
]udecată  a  Divanului C ra iovei d in  10 Iulie 1816, în  cea rta  
pen tru  n iş te  stânjini de  m oşie  d in tre  m oşnen ii Tălpă- 
ş a n i  ş i  P o e n a r i  deo p ar te  ş i  A nastas ie  ş i  G heorghe  de 
alta , c a r te  c a re  d& câştig  de  cauză p â râ ţi lo r  A nastas ie  
ş i  G heorghe, u rm aşii Iditei Tâlpăşanca.

Io Ioan Ghiorghle Caragea voeuod şl gospodar zemli 

vlahscote.

Pe această  alăturată carte de judecată a  Divanului nostru 
ot Craiova, nerămânând odihniţi moşneni[i] Tălpăşani şi Poenari 
din sud Doljiu, dumnealui vel hatman al Divanului i-au înfă
ţişat înaintea Domnii Meale cu Anastasie şl Gheorghe fraţi. Şi, 
intrând Domnia Mea în cercetare asupra pricinii, am  întrebat 
mai întâi pă  jăluitori, cu care cuvânt cer a stăpâni aceşti stân
jeni, adecă, cu cuvânt de moştenire sau de cumpărătoare şi 
răspunseră că-i cer cu cuvânt de cumpărătoare. După aceasta  
am poruncit de  ni s’au citit acea  foaie de hotărnicie a  patru 
boieri ce au zis pârâţii că  au  găsit o în urmă, prin care să arată 
părţile fieşcăruia. Şi o văzum  scrisă cu leat şi lună şi coprin- 
zătoare întocmai precum este  ară ta tă  în alăturata carte de ju
decată a  Divanului nostru ot Craiova, Împotriva căreia nu tă- 
găduiră jăluitorii că pârâţii să trag din Ştefan Diaconu, fără 
numai zisără că  Marta monahia ce pe nume mirenesc au fost 
chemat-o Marica mătuşa diaconului Ştefan au  vândut aceşti 
stânjeni in urma acei foi de hotărnicie prin doăo zapise la un 
Vasile i Gheorghe şi Dumitraşco moşneni Tălpăşani, din care 
să  trag e i ; care zapise cerându-le de la jăluitori să n i le arate 
zisără că nu ştie cu ce mijloc au pus pârâţii mâna pă dânse le ,



ei însă, vechea  stăpânire ce o au, socotesc că  Ie este îndestul 
senet iar jâluitorii împotrivă la aceasta  z isără că pentru aceşţţ 
stânjeni ce i-au fost vândut atunci acea  Marta Monahia la  unii 
din moşnenii Tălpăşani s’au  sculat în urmă un Mateio Lipovea
nul şi Idila soru-sa şi judecându-sâ la răposatul Barbul Văcă- 
rescul vel ban al Craiovei au  hotărît atunci judecala de le-au 
întorsu Idita Tălpăşanca banii înapoi şi au  râm as acei stânjeni 
întru a  ei stăpânire, arătându-ne de văzum  şi noi acea  carte de 
judecată a Banului Barbu Văcărescul coprinzătoare întocmai 
cum să vede trecută în cartea Divanului C ra iovei; ne  mai ară
tară pârâţii şi celelalte doăo [cărţi] de  judecată, una a spăta
rului Pavlache şi alta a paharnicului Romanitis ce au fost pe 
acele vremi caimacami Ia Craiova, coprinzătoare că nemulţu- 
mindu-să acei cumpărători Tălpăşani p ă  judecata banului Baibu 
Văcărescul au  fost tras pă Idita şi la acei doi caimacami caii 
si aceia au dat Iditei dreptate, ca să ia acei stânjeni cu protl- 
misis. După aceasta, s ’au  mai întrebat jâluitorii de au vreun 
senet în urma acestor seneturi de judecăţi ce  să  arată mai sus» 
doveditor pentru aceşti stânjeni de prigonire că să  cuvine să 
fie ai lor şi vreun răspunsu vrednic nu avură dâcât tot acele 
pricinuiri provalisiră, că adică acele zapise de cumpărătoare ce 
să  află la mâna pârâţilor ar fi ale neamului lor şi că vechea 
stăpânire ce au avut le-ar fi îndestul senet, cărora li s ’au  zis 
că  cu niciunul dintr’aceste doăo cuvinte întru nimic nu să  pot 
ajutora adică nici cu cuvântul acelor zapise ce să văd  făcute 
pă numele neamului lor, nici cu cuvântul stăpânirii de mulţi am  pen
tru căci acele zapise  din mai sus arătatele cărţi de judecată ce s’au 
urmat până la Paharnicul Romanitis, şi de să văd  făcute pă nume 
de moşeni din care se trag ei, dar să dovedeşte curat că Idita 
m oaşa pârâţilor când s 'au  judecat cu acei cumpărători şi au 
hotărât cu cale acele judecăţi ca să întoarcă Idita banii şi s 
ia  acele cumpărători, cu protimisis, după ce  au  răspuns Idita 
banii I s’au dat apoi de judecată acele zapise ce  se află acum 
la mâna pârâţilor iar nu că au pus e i mâna pă dânsele cu 
mijlociri precum zic jâluitorii; precum şi cu cuvântul stăpâni- 
rei de mulţi ani iarăşi întru nimic nu să pot ajutora pentru cac 
această  stăpânire a  lor nefiind fost pe  trup întreg de moşie c 
numai pă o parte  din suma stânjenilor ce să  cuvine a avea  şt 
pârâţii într’acele hotară de m o şie ; să  socoteşte  şi este călcare 
care după pravilă paragrafie nu a r e ; iar alăturata carte de ju

decată  a Divanului nostru ot Craiova, fiind dreaptă şi cu cale
o întărim Domnia Mea şi hotărâm ca pârâţii Anastasie şi Gheor- 
ghe  să stăpânească într’acele trei hotară stănjâni 928, după 
foaia de hotărnicie a patru boieri ce  să  arată mai sus. Iar pen
tru venitul şi cheltuiala ce cerură pârâţii a li se plăti de către 
jâluitorii Tălpăşani, de vreme ce pârâţii până când au  găsit acea 
foaie de hotărnicie nu avea  cu ce să stea împotriva s tăpâ
nirii ce îavea jâluitorii la această  călcare precu[m] jăluitori 
stăpânind de mulţi ani nu putea[u] să cunoască pe pârâţii de 
stăpânii a i acestor st[ănjeni] de prigonire. Nu au nici un cu
vân t de dreptate a cere venit şi cheltuială până atunci ad[ică, 
până la  lea t 1816 Iulie 10 când au arătat întăiaşi da tă  foaia de 
hotărnicie la judecata Divanului Craiovei. Iar de atunci încoace, 
de când adică li s’au făcut jăluitorilor cunoscută acea  foaie de 
hotărnicie şi au înţeles că ei stăpânesc mai mult de  cât li să 
cuvine şi s ’au împotrivit, ne lâsând pe pârâţi să  stăpânească, 
hotărâm să le plătească jâluitorii pârâţilor atât venit ce prin 
cercetare la faţa locului cu carte de blestem să v a  dovedi că 
au  luat jâluitorii după acea  călcare, cât şi toată cheltuiala ce 
iarăş prin cercetare cu carte de blestem să  v a  dovedi că  au  
făcut pârâţii în pricina aceştii judecăţi în diastima de mai sus 
arătata. Şi apoi Dumneata vel hatmane al divanului prin într’a- 
dinsu orânduit zapciu hătmănesc să  urmezi a face împli nire.

1818 Septembrie 2
P e c e te a  im elară. vel logofăt.

C. I. C O ST E SC U
Protesor, Craiova

1832 August 31 —  Juraţii satu lu i V oineasa, jud. V âlcea 
dau a c e s t  răv aş  trim isului, p rin  c a re  a ra tă  c ă  F lorea  
P red o iu  a  prim it calul.

Noi aceşti mai jos iscăliţi, juraţii satului Voineasa dinpre- 
ună cu posădarii ’) p o să ze i2) ce păzescu potecul după porunca 
cinstiţilor stăpâni ai grăniţei, fiindu-că prin paza  ce  o avem  cu 
toţii în grijă, văzându un cal singur în trecere pă potecusu şi 
ţiindu-1 noi din prinderea cum am avut şi mai sus zicem, aflân- 
du-să şi de cinstita stăpânire a grăniţei şi trimiţându-ne răs
punsu ca  să-l trimitem, noi l-am trimis încă şi răspunsu păcum 
că păgubaş s ’a  aflat. Ţiindu-1 şi dumnealui la graniţă vreo

1 p o s a d a r i  =  p ă z i to r i ,  g r ă n ic e r i .

2  p o s a d ă  =  t r e c ă to a r e ,  lo c  d e  f ro n t ie ră .



săptămână, ni l-a trimis cu cuvântu bun ca să-l dămu păgu
başului şi scriindu-ne în mână am  dat acestu răvaş Ia mâna 
trimisului, ca  să  crează şi cu iscălitura noastră ca înştiinţare.

1832 August 31 

Popa Florea o t Voineasa. Eu  Florea Predolu am primit 
calul. Eu Florea Mardaur, /urat. Eu  Dumitru Borbon, Jurat. 

(se  află în păstrarea mea). **■' NEDA
Numismatica

A lte  m o n e t e  d in  t e z a u r u l  d e l a  C ă p re n t-D o l j  

In colecţiile Muzeului Regional al Olteniei, se mai găsesc
11 monete consulare de argint, depuse de d -1 maior lătrate, 
Comandantul Legiunei de Jandarmi Dolj precum şi una de plumb 
dăruită de primarul aceleiaşi comune. Cum aceste monete in
trate în posesia Muzeului în anul 1938, ulterior descoperirii 
tezaurului descris, fac parte tot din tezaurul nostru, le vom 
descrie şi pe  acestea spre a  avea  o icoană cât mai complectă 
asupra acestui important tezaur.

1. Aburla. Av. Gem, în c. dr. Capul Romei cu casca ari

pa tă  spre dr. .
Rv. C Aburi in ex. Roma. Marş cu cască într un quadrigiu

spre dr., ţinând un trofeu.
Monetar: C. Aburius Geminus, 129 a, Chr.

Ar. 19 mm. Babelon 1.
2. Aburla. Av. Gem, în c. dr. Ca mai sus.
Rv. M  Aburi în ex. Roma. Soarele ţinând un biciu într’un 

quadrigiu spre dr.
Ar. 19 mm. Babelon 6.
Monetar: M. Aburius Geminus, 129 a  Chr.
3. Cassla, Av, Capul Romei cu cască  spre dr., în c, st. şi

u rnă  de vot. . .
Rv. C. Casst, Roma  în ex. Libertatea într’un quadrigiu spre

dr., ţinând sceptru şi un bonet frigian.
Monetar: C. Cassius Longinus, 109 a. Chr.
Ar. 18 mm. Babelon 1.
4. Cornelia. Av. Capul diademat al Venerei spre dr.
R / .  Dublu corn al Abundenţei, jos Q.
M onetar: L. Cornelius Sulla Felix imperator, 82 a  Chr. 

Ar. 19 mm, Babelon 33.
5. Fontela. Av. Capul bifrons a l lui Fontus: în c. st. h, 

în c. dr. o stea  in 6 colţuri.

Rv. C. Tont, în ex. Roma. G aleră  spre st., cu un pilot şi 
trei vâslaşi.

Monetar: C. Fonteius, 112 a  Chr.
Ar. 20 mm. Babelon 1.
6. Herennla. Av. Pietas. Capul diadem at al Pietăţii spre dr. 
Rv. M. Herenni, în c. dr. N. Amphinomus gol fugind spre

dr. şi purtându-şi tatăl pe umerf.
M onetari M. Herennius, 99 a. Chr.

Ar. 17 mm. Babelon 1.
7. Marcia. Av. Capul Iul Apollo laur. spre dr.
Rv. L. Censor. Marsyas in picioare spre st., ţinând pe umeri 

un burduf şi ridicând braţul dr.; în spate le  lui o coloană. 
Monetar: L. Marcius Censorinus, 84 a Chr.
Ar. 17 mm. Babelon 42.
8 . Norbana. Av. C. Norbanvs, în c. dr. XVIII. Capul dia

demat al Venerei spre dr.
Rv. Spic, fascie şi caduceu.
Monetar: C. Norbanus, 84 a. Chr.

Ar. 18 mm. Babelon 2.
9. Porcla. Av. Laeca. Capul Romei cu casca aripată spre 

dr., în c. dr. o stea in 6 colţuri.
Rv. M. Porc, în ex. Roma. Libertatea eu sceptru ş i  bonet 

frigian intr’un quadrigiu spre d r . ; o Victorie ce  sboară deasupra 
cailor o încoronează.

Monetar: M. Porcius Laeca, 129 a. Chr.

Ar. 18 mm. Bîbelon 3.
10. Porcla. Av. P. Laeca Roma. Ca mai su s ;  în c. dr. X. 
Rv. Provoco în ex. Legionar roman urmat de un lictor şi

intinzând mâna asupra unui cetăţean în togă.
Monetar: P. Porcius Laeca, 110 a. Chr.
Ar. 18 mm. Babelon 4.
11. Pottumla. Av. Bustul Dianei spre dr., cu arcul şi tolba 

de săgeţi pe umeri.
Rv. A  Post A. F. S. N. Aibin. Sacrificator în togă spre st. 

pe un m unte lângă un altar aprins stropind un taur cu o ramură. 
Monetar: A. Postumius A. f. S. n. Albinus, 74 a. Chr. 
Ar. 19 mm. Babelon 7.
12. Satrlena. Av. XII. Capul Romei cu cască spre dr.
Rv. Roma, în ex. P. Satrienvs. Lupoaică spre st.
Monetar: P. Satrienus, 74 a. Chr.
Pb. 17 mm. Babelon 1.
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T e z a u ru l  R o m a n  I m p e r ia l  d e la  V â r to p u ,  Dolj.

In anul 1931, s’a  descoperit în comuna Vârtopu, jud. Dolj, 
un bogat tezaur monetar, cuprinzând, după informaţiile pe care 
Ie  avem, câteva sute de monete romane imperiale, dinari de 
argint. In colecţiile Muzeului Regional din Craiova, »’au ajuns 
decât 53 piese, l) pe  care le descriem în rânduriie ce urmează i

1. Traianus. Av. Imp Caes Ner Tralano Opttmo Aug Ger 
Dac. Bustul său  laureat spre dr.

Rv. P. M. Tr. P. Cos VI P P S P Q R. Pacea  sau Fericirea 
in picioare spre st., cu caduceu şi corn al Abundenţei. 114 p. Chr. 

Ar. 18 mm. Cohen 278.
2. Antoninus Pius. Av. (Im p t j  Ael Caes Antoninus. Capul

să u  gol spre dr.
Rv. Trib. pot Cos. Concordia sprijinlndu-se de o coloană, 

cu  dublu corn al Abundenţei şi pateră. 138 p. Chr.
Ar. 19 mm. Cohen 1060.
3. Faustina I. Av. (Diva Fau) stlna. Bustul e i diademat spre dr. 
Rv. (Aete)rnitas. Eternitatea sau Fortuna în picioare spre

st., cu cârmă de corabie şi glob.
Ar. 17 mm. Ruptă. Cohen 6 .
4. Septimius Severus. Av. (L Sept Sev) Pert Aug Imp X. 

Capul său laur. spre dr.
Rv. Annonae Avg. Abundenţa în picioare spre st., punând 

piciorul dr. pe o proră de corabie şi ţinând un corn şi două 

spice. 197-198 p. Chr.
Ar. 15 mm.
5. Acelaşi. Av. (L  Sept Sev Pe)rt aug Imp. V. Ca mai sus. 
Rv. (Ar)ab Adiab Cos II (P P). Victorie mergând spre st.,

cu  coroană şi trofeu. 195 p. Chr.
Ar. 17 mm. Cohen 48.
6. Acelaşi. Av. (L Sept) Sev Pert Aug. Ca m ai sus.
Rv. Indvlge (ntia avg). Indulgenţa şezând spre. st., cu pa

teră  şi sceptru. 196 p. Chr.
Ar. 17 mm. Cohen 216.
7. Acelaşi. Av. (L Sept Sev Pert Aug) Imp VIII. Ca mai sus- 
Rv. P  M Tr P V Cos II P P. Pacea  şezând spre st., cu

sceptru ş l  ramură de măslin. 197 p. Chr.
Ar. 17 mm. Cohen 444.
8 . Acelaşi. L Sept Sev Per (t Aug Imp IIII sau Vili?)- 

Ca mai sus.
1) D atorită  cercetăr ilor  d - lu i  N. Plopşor, c a re  a  a v a t  b unăvoin ţa  a  ne  

p u n e  la  d isp oz iţ ie  a c e s t  tezau r  spre  publicare.

Rv. Secvriats Pvbl(ica). Securitatea şezând spre st. ţinând 
un glob şi rezemându-şi m âna st. de spătar. 194-195 Chr.; 196? 

D. 17 mm. Cohen 646-647.
9. Acelaşi. Av... Ca mai sus.
Rv... Şters.
D. Ruptă. 18 mm.
10. lulia Doamna. Av. lulia Augusta. Bustul ei spre dr. 
Rv. Diana Lvcifera. Diana in picioare spre st., ţinând o

torţâ  aprinsă.
Ar. 16 mm. Cohen 27.
11. Aceeaşi. Av. lulta Augusta. Ca mai sus.

Rv. Vestae Sancteeesta in picioare spre st.,cu pateră ş i  sceptru. 
Ar. 17. mm. Cohen 246.
12. Caracalla. Av. M  Aur Ant(o)ntnus Caes. Bustul său 

tânăr gol spre dr.
Rv. Spei P(e)rpetvae. Speranţa mergând spre st., ţinând o 

floare şi ridicându-şi rochia. 196-197 p, Chr.
Ar. 19 mm. Cohen 594.
13. Acelaşi. Antoninus P lus Aug. Germ. Bustul său radiat 

spre dr.
Rv. Iovi Conservatori. Jupiter gol în picioare spre s t ,  cu 

sceptru ş i  trăznet, la picioarele lui o acvilă.
D. 21 mm.
14. Elagabalus. Av. Imp Antoninus Pius Aug. Bustul său 

laureat spre dr.
Rv. Libertas Avg. Libertatea în picioare spre st., ţinând 

un bonet frigian şi un sceptru, în câm p o stea. 221 p. Chr.
Ar. 18 mm. Cohen 93.
15. Acelaşi. Av. Imp Antoninus Aug. Ca mai sus.
Rv. P. M. Tr. P. II Cos II P. P. Pacea  mergând cu paşi 

precipitaţi spre st., cu sceptru şi ramură de măslin. 219 p. Chr. 
Ar. 19 mm. Cohen 143.
16. Acelaşi. Av. Imp Antoninus Plus Aug. Ca mai sus. 
Rv. P  M Tr P  III Cos III P P. Soarele radiat mergând spre

si., ţinând un biciu şi ridicând m âna s t . ; în câmp o stea. 
220 p. Chr.

Ar. 17 mm. Cohen 153.
17. Acelaşi. Ca mai sus.
Ar. 19 mm. Cohen 153.
18. Acelaşi. Av. Imp Antoninus P lus Aug. Ca m ai sus. 
Rv. P M Tr P IIII Cos III P P. Eiagabal în picioare spre



st., ţinând o ramură de chiparos şl sacrificând deasupra unui 
altar aprins; in câmp o stea. 221 p. Chr.

Ar. 18 mm. Cohen 196.
19. Acelaşi. Av. Imp Antontnus Plus Aug. Ca m ai sus 
Rv. P  M Tr P IIII Cos III P P. Elagabal ca  mai sus. dar

ţinând o m ăc iu că ; In dr. lui, două insigne legionar^; în câmp
o stea  221 P. Chr.

Ar. 18 mm. Cohen 205.
20. Acelaşi. Av. Imp Antontnus Aug. Ca mai sus.
Rv. Provid Deorvm. Providenţa In picioare spre st., reze

mată de o coloană şi ţinând o baghetă şi un corn ai Abun
denţei; la picioarele ei un glob.

D. 18 mm. Cohen 243.
21. Acelaşi. Av. Imp Antontnus Aug. Ca mai sus.
Rv. Svmmvs Sacerdos Avg. Eiagabal cu un corn In frunte 

In picioare spre st. ţinând o ramură de chiparos şi sacrificând 
deasupra unui altar a p r in s ; în câmp o stea. 221 p. Chr.

Ar. 18 mm. Cohen 276.
22. Acelaşi. Ca mai sus.
D. 18 mm. Ruptă. Cohen 276.
23. Acelaşi. Ca mai sus.
D. 17 mm. Ruptă. Cohen 276.
24. Acelaşi. Av. ( Imp Ant) ontnvs Aug. Ca mai sus.
Rv. Victoria (Avg). Victorie mergând spre st., cu  o co 

roană şi frunză de palmier.
D. 18 mm. Cohen 304.
25. Iulia Paula. Av. lulla Paula Aug. Bustul ei spre dr. 
Rv. Venvs Genetrix. Venus şezând spre st.,cu un m ăr şi

un sceptru.
Ar. 19 mm. Cohen 21.
26. Iulia Soaemias. Av. lulla Soaemtas Aug. Bustul ei spre dr* 
Rv. Venvs Caelestis. Venus d iadem atâ în picioare spre

st. cu un măr şi un sceptru; în câmp o stea.
Ar. 17 mm. Cohen 8 .

27. Iulia Maesa. Av. lulla Maesa Aug. Bustul ei spre dr. 
Rv. Ivno. Junona în picioare spie st., cu un sceptru şi pateră. 
Ar. 19 mm. Cohen 36.
28. Aceeaşi. Av. lulla Maesa Aug. Ca mai sus.
Rv. Pvdicitia. Pudoarea şezând spre st., ţinând un sceptru 

şi ridicându-şi voalul.
Ar. 18 mm. Cohen 36.

29. Aceeaşi, ca mai sus.
Ar. 18 ram. Ruptă. Cohen. 36.
30. Aceeaşi. Av. lulla Maesa Aug. Ca mai sus.
Rv. Saecvli Felicitas. Fericirea în picioare spre st., ţinând 

un caduceu şi o pateră deasupra unui altar aprins.
Ar. 18 mm, Cohen 45.
31. Alexander Severus. Av. Imp C M  Aur Seu Alexand  

Aug. Bustul său  laureat spre dr.
Rv. Aeqvitas Avg. Echitatea în picioare spre st., ţinând 

balan ţă  şi un corn al Abundenţei.
Ar. 18 mm. Cohen 9.
32. Acelaşi. A v . Imp Sev Ale(xand Aug). Ca mai sus.
Rv. Iovi Conservatori. Jupiter gol în picioare spre st., ţinând

un trăznet şl un sceptru şi întinzând mâna dr. asupra Iui Ale

xandru Sever.
D. 18 mm. Ruptă. Cohen 73.
33. Acelaşi. Av. Imp C. M  Aur  Seu Alexand Aug. Ca mai sus. 
Rv. Liberalitas Avg. Liberalitalea în picioare «pre st., ţinând

o tesseră şi un corn al Abundenţei. 222 p. Chr.?
D. 18 mm. Cohen 108.
34. Acelaşi A v . Imp C M  Aur Şeo Alexand Aug. Ca mai sus. 
Rv. Marti Pacifero. Marte în picioare spre  st., ţinând o ra

mură de măslin şi o hastă  răsturnată.
Ar. 19 mm. Cohen 173.
35. Acelaşi. Av. (Imp) Seu Alexand Aug. Ca mai sus. 
Rv. P M Tr P Cos. Fortuna în picioare spre st., ţinând un corn

al Abundenţei şi o cârm ă de corabie; în câmp o  stea . 222 p. Chr. 
Ar. 17 mm. Cohen 201 bis.
36. Acelaşi. Av. Imp C M  Aur Seu Alex in d  Aug. Ca mai sus. 
Rv. P  M Tr P Cos P P. Marte în picioare spre st., cu o

ram ură de măslin şi o hastă răsturnată. 222 p. Chr.
Ar. 18 ram. Cohen 207.
37. Acelaş Av. (Im p C M  Aur) Seu Alexand Aug) Ca mai sus. 
Rv. P M Tr P III Cos P P. Jupiter gol, cu mantia fluturând pe

umeri, în picioare spre st., ţinând un sceptru şi un trăznet. 224 p. Chr. 
Ar. 18 ram. Cohen 249.
38. Acelaşi. Ca mal sus. D. 18 mm. Ruptă. Cohen 249.
39. Acelaşi. Av. Imp C  M  Aur Seu Alexand Aug. Ca mai sus. 
Rv. P  M Tr P (III) Cos P P. Marte în picioare spre st., ţ i 

nând o ramură de măslin şi o hastă răsturnată. 224 p. Chr. D. 
19 mm. Ruptă şi perforată. Cohen 251.



40. Acelaşi. Av. lm p  C M  Aur Seu Alexand Aug  Ca mai sus

tV' Tf P 111 Cos P P - Pacea «au fericirea în picioare 
spre st., cu sceptru şi ramură de măslin. 224 p. Chr D io  
mm. Cohen 254. 1 ’

o  * ! ;  ^ celaşl- lm p C M  Aur Sev A lexand Avg. Ca mai sus 
Rv. P M Tr P  IIII Cos P P. Marte cu hastă şi trofeu mergând 
spre dr. 225 p. Chr. D. 19 mm. Cohen 260

42. Acelaşi. Av. Imp C M  Aur Seo Alexand Aug. Ca mai sus

P  M Tr P 1111 Cos p  p - Alexandru Sever în picioare 
spre st., sacrificând deasupra unui altar aprins şi ţinând o carte
225 p. Chr. D. 19 mm. Cohen 276.

i 3‘ A v ' lm p  C  M  Aor Sev Alexa* d  Avg. Ca mai sus.
P  P VM Cos 11 p  p - Pacea sau fericirea alergând 

p s ., cu sceptru ş i  ramură de măslin 228 p. Chr. D. 18 
mm. Cohen 348.

reat s p r e ^ " ^ 351 AV ^  A 'exand Au9- CaPuI Iau-

dr t f n â n f  “ i  V  Y® C° ‘  m  P  P‘ Marte în P » * ™  spre
1 s 'm rn  f'nh o f ,  Ş1 rezemându-se de scut 229 p. Chr. D.
18 mm. Cohen 364.

Rv P ° 2 t  » v x u * r P)r SeV AleXand A ug- Ca raai sus- 
mantia fi * a J  P  P’ Marte mergând spre st., cu

iar ?n m s “ o h 2  T *  tinând *" mâna °  ramură de mas,in’ ta r la  m. st. o hastă şi un scut. 229 p. Chr. D. 19 mm. Cohen 365.

la u re a l  s p re  dr.5'  P ° “‘  A ug' B M tu l sS “

si r id fcL Sr : i (PV)hbliCa\ SDeranta mergând s Pfe sL. ţinând o floare 

47 A c l  r ? a* f 1 P' Chr* 17 mm- RuP'g- Cohen 543- 
Rv VlP I* f  A lexand  Aug. Ca mai sus.

fnl ă d i na L  ^  lCt°rie mergând SprC 8t* CU C0r0anăşi frunză de palmier: in câmp o stea. D. 18 mm. 

de J  s ™ ad,Mamaea- ^  M ‘a  * “<>■ B—  ei dia-

Junona 5e‘ â" d spre 0 
Ar. 20 mm. Rupta, Cohen 32.
49. Aceeaşi. Av. lulia Mamaea Aug. Ca mai sus.

ci „  . :  ^ n°  Conserva(r,'x- Juno în picioare spre st., cu sceptru 
Şi pa te ră ;  la picioarele ei un păun.

Ar. 19 mm. Cohen 55.

50. Aceeaşi. Av. Iulla Mamaea Aug  Ca raai sus.

Rv. Vesta. Vesta îa picioare spre st., cu pateră şi sceptru 
transversal.

D. 20 mm. Cohen 85.
51. Orbiana. Av. [Sall) Bărbia Orblana Aug. Bustul e 

d iadem at spre dr.
Rv. Concordia Av. (GG). Concordia şezând spre dr., ţinând 

un dublu corn al Abundenţei şi o pateră.
D. 20 mm. Ruptă. Cohen 1.
52. Gordianus Pius. Imp Gordlanus Plus Fel Aug. Bustul 

său  laureat spre dr.
Rv. Diana Lucifera. Diana în picioare spre dr., cu  o torţă.
Ar. 20 mm. Cohen 69.
53. Acelaşi. Av. Imp Caes M  A n t Gordianus Aug. Bustul 

său  rad iat spre dr.
Rv. P M Tr P II Cos P P. Victorie mergând spre st., cu 

coroană şi frunză de palmier. 239 p. Chr.
Ar. 23 mm. Cohen 199.
Ca mai toate tezaurele oltene de monete romane imperi

ale şi aceasta  se  opreşte la Gordian 111 Pius, pe la anii 238-244 
p. Chr. Acest fapt e  cât se poate de semnificativ, pentru a fixa 
începutul părăsirii Daciei de către legiunile romane. Ceea ce 
însă e deosebit de caracteristic pentru tezaurul nostru e pe 
deoparte mulţimea de monete falşe — având un sâmbure de 
plumb sau de bronz acoperit de  un strat subţire de argint — iar 
pe de alta, faptul că aproape toate piesele sunt într’o s tare  de 
conservare ce lasă mult de d o r i t : rupte, şterse, stricate. Este 
drept că  începând dela Caracalla, dinarii falşi sau de un aliaj 
foarte slab abundă; dar niciodată n’am  găsit un număr aşa  de 
mare într’un singur tezaur. Păcat că nu cunoaştem şi restul 
monetelor găsite, ar fi fost interesant de stabilit dacă şi prin
tre ele sunt tot atât de  multe piese falşe.

O C T A V IA N  OCT. ILIESCU  

B I B L I O G R A F I E .

Tezaurul nostru este menţionat de următoarea lucrare:
D. Tudor, Dspozitul monetar dela Selişte-Mehedinţl şi alte 

contribuţîuni la numismatica Dariei inferioare. In Cronica nu
mismatică şi arheologică An. XIV (1939) Nr 115116, pag. 158.

N O T A . C o h e n —H . C ohen , D escr ip tio n  h istorique den m onaies frappees  
s o u i  l'em p're  rom »in  o m m u o e m e n t  a p p e le e s  m ed a ille s  iraperiales, l l - ’e m e  ed i  
tion, 8  voi. 1 8 8 0 —1892, R o ll ia  et F euardent, Paris  — D — m onetă fa lsă  sau  d in-  
tr'un aiiaj in ferior. L iterele  dm tr'o  le g e n d ă  p u se  in  p aran teze  n u  s e  văd  p c  
m onetă , ci su n t  reconstitu ite .



În sem n ări

DIN VREM EA A P O S T A S II.  D in  h o t ă r â r e a  ju d e c ă to 
r i e i  ju d e ţu lu i  M e h e d in ţ i  c u  No. 75 a n u l  1833 I u n ie  26 >) 
d e s p u n d e m  u r m ă t o a r e l e :

„Niţă Răduţoiu ot satul Steicu dlntr'acest j u d e ţ . , ,  au avut 
înfăţişare înaintea noastră cu D. ceauş Istratie Calotescu, de 
aici din oraşu Cemeţu, zicând Niţă jăluitorul, că  în hotaru Lupşa 
având 76 stânjinl m oşie de moştenire i-ar ii vândut Ion fratele 

său  la D. ceauşu fără a  lui ştiinţă . . .
Intrebându-se D. ceauşu, ce are a  răspunde . . .  zisă . . .
Io vremea apostasii Ion Răduţoiu fratele jeluitorului fiind 

căpitan Ia panduri apostaţi, i-au călcat casa. Infăţişe un 
zapis cu lt. 823 Aprilie 8 iscălit de Ion Răduţoiu, i de Ion al 
Sfii, i Ghiţă o t Strâmba i Gheorghe Pupă Lapte şi de Dumitru 
Morândău ot Ciuperceni platnici, adeverit ş de isprăvnicatul 
acestui judeţ Mehedinţi, dat Ia mâna D : ceauşului coprinzători 
că  pentru lucrurile cu care l-au jăfuit în vremea apostasii, câte 
dintr’acele lucruri nu i le-au dat şi le-au firosit, ei să  leagă a 
i le plăti cu taleri 1008 pr 20 tn soroc de 2 luni şi spre sigu- 
ranţie pune Ion Răduţoiu zălog m oşiea sa de la Bogdănel, că 
de nu va răspunde banii Ia soroc să  răm âe m oşiea statornică...

Datorită acestei judecăţi indentificăm, încă un jefuit al pan
durilor apostaţi şi anume pe ceauşul Istratie Calotescu din 
Cernetl, precum şl un nou  căpitan de Panduri Ion Răduţoiu, 
din satul Steicu moşnean cu moşie la  B ogiănel  în hotarul 
Lupşa. Asemenea aflăm şi ceata lui de  panduri: Ion a l S fii şi 
Ghiţă  din Strâmba  ş l  Gheorghe Pupă Lapte  cu Dumitru Mo- 
răndău  din Clupsrcent. N. PLOPŞOR

R edacţionale şi Administrative

OLTENIA, revistă inscrisă in registrul publicatiunilor periodice al 
Trib. Dolj Nr. 1 /  1940 ş i autorizată de C enzura M ilitară, serviciul central 
cu Nr. 370 din 24 Iunie 1940. Douăsprezece fascicole alcatuesc o carte. 
ABONAM ENTUL la o carte. —  care va avea copertă, tabla de matern şi 
indice —  lei 100. Pretai unei fascicole lei 10.

REDACŢIA Ş I  A D M IN ISTR A Ţ IA : Muzeul Regional a l Olteniei.
DIRECTOR. C .  N -  Plopşor

5) D ep u să  d e  Trib. M eh ed in ţ i  S. I. spre  con servare  la  A rh iv e le  Statului  
Craiova, in  acte le  con servării  p e  1900  Nr. 116 (D os. 635 /95 .

Tip. Sf. Mitropolii a Olteniei, Craiova^

O L T E N I A
DO CU M ENTE « CERCETĂRI o CULEGERI

CARTEA I Nr. 9  1940

PESCĂRIA VECHE din Craiova la 1847
(D esen  d e  Barbu Iscovescu)

C R A I O V A  

1 9  4  0



Documente

7153 (1645) M al 30. M a t e i  B asa rab  V o e v o d  î n t ă r e ş t e  

s t ă p â n i r e a  c f i l u g f i r u l u i  V a v i l  c u  f i i  I u l  a n u m e  P o p a  R a 

d u l  ş l  C f i l u g S r u l u i  Ş t e f a n  ş i  l u i  A n g h e l  ş i  l u i  N e a g o e  

ş i  l u i  B ă l a n  ş i  a l f i l  c u  c e t e l e  l o r  p e s t e  m o ş i e  î n  S l â t i -  

o a r a  d i n  J u d e ţ u l  V â l c e a .

-f- AlXcniîtio Bjkîiio iw M a n i i »  HacapdK boiboa h p[cahk E ] k -  

CWH S I M M  WyrrppWRrtdXÎHCKOI A-lKiT TCAKMH CÎIO n0Bf/«1ill'if rcARMH 

KartSrHpOAx UdRirt ckc chobh im iidHM noii pdA^rt h KdrtSrpoAi cmi- 
< J > d H  H dHrirtWB H H-krOIR C K C  EpdniiiaMCH H  CKC... (rupt) H E K A d H O B  

CKC MdnidM C H H H H C t l l O p O R  CKC HdnidMCH H MdpX-h CKC M d l l i d M  CH H  

K ’h l I K I l ' H I I  CKC M d n i d M  C H  H  CKC E p d l l l H I d  AICH H E8K8p C K C  E p d l H H i a M C H  

H  A^A‘ CKC K p d M I H A l  CH H  COKOA CKC EpdHIHIdM CH H EdA'fi CKC E p d l l l H H M  

CH H npiAd C K C  EpdlllHiaAlCH H A l d p A d p H I  K d r t S l ' p O M  C K C  EpdlUÎiaMCH 

H l l I d H I O  AlHpOR CKC MdnidM CH H CHH CKC M dn iO M C H  H l l l d A H K R  C K C  Md-

i i i o m  c h  h  n o n  n p i A d  h  m h X h a  h  c k c  m m i o m  c h  h  c k c  c h o r î h  i m

6 r t H H « K  G t k  A ^ p O K d X .  « K 0 5 K  A*1 B » A ‘ T  I M S  *) W H 8  8  CrtKITlHWdpK W 

CSACniKO KA K I ,  BCdX K d p lH  IA H K d C l X m H T  H S R p d T  W nORTiC X o M d p O A l 

W  nOAlO H iv  III8 Al H W B O A  »  W n r t d »  3 d  BH HO I 'p d A H  H W nORTiC 

X o u i d p o A i  w  X o n i d p  A® X o n i d p ,  n o  c n i d p H  X o n i d p  h  k i a U s h  h  i i i i i j k  

A d  c i  3 H d i r  w  c n i K A n 8 A  r p i K S A O R ,  A*»KA® r p i c d p t i  h  w  r p i c d p î  

A d M ^ A °  n o A Î H  m p H i R  h  w  n o A i o  M i p H i s  A ^ A *  c n i o n u o p  h  CC c m o r -  

l l i o p  A ^ A ®  V KdAllH KOCIIIdHAHHHOB H W K d M I H  KOCIIIdHAHHOB A*>5K 

AO  K p O A  CdKOlţHAOB H W I I I8 M  110 B p i i X ^ A  E p K A O A lS ,  A<*ÎKA© K8pTk

n i s p  r p i M H A o p . . .  ( d o u ă  c u v i n t e  ş t e r s e  d e  v r e m e )  X o n u p o A i  r p i M H A o p

(n) WH (Î K  CÎIO BHIU p l ' I H Î H  IVMHI WH d I C T  C l l l d p d  H n p d B d  W H 8  H  3 d  

A ’E A ' H S  H EKÎrt C 8 T  n p O A H H 8 A .  Gl | l f> K W A H H  nOKOHH W Al Ed Cp dK  

BOIROA CKC J K 8 n d H  E d p E S A  RIA EdH K p d A I B ' K H  CKC R A d A ţ M  H CKC CIlIdH 

n p l i A t i A H H H  c i »  a  io  A ' *  KHIU n n c d i i w  T i p i  i c  M *  B A d A  y r t  h  C T d H  

H i r O B  W U 8  P A I M d P  T T i p c a  H l l U r O T d  H îS l i aH  E d p E S rt O B  EdH SA T I p l  IC 

C K T B O p H r t  C T d  A lO H d C T H p  r A I A l d T  E H C T p H l ^ d .  f l  H î S n d l l  E d p R 8 A  E dH 8A  

WH IC A*»' '  BAdAV'AWB H C T d  HOR W H 8  i r  W T  Crt"XTH W d p i v  n p - f e A ^ A H H ®  

CÎIO BHIU nHCd HO AIOAÎH T I p l  C 8 T  n p O A l I H ^ r t .  O H ^  p d A Î  O H ţ -  d  I I WT OAl  

K - k A d  IC EH A BTv A HK Î n O K W H H H W M y  I l I l p E d H  KO IB O A- f i  H"fcKHI A » A « I  

W CA -KT HW dp-K IIdHAI Hd l l p I T  H B A d A \ " ' l  H H A 8 A  H I l p ^ H A ' k H l ' A  WHH CHH* 

C l ' T  H Aid A Td K A lI JK IH ÎI  CKC T l ' A O C I I  A O r .  P v W f c H S r t  T i p i  IC  l i p O A ^ A  

3 d  OH-K V CA-KTHWdp-K 3 d  4 = A  <*C. HirOB A -*™ ‘‘ T W  IC HAldUI 3 4

1) Pentru  .o c in ă " .

ţVCOSHO CÎIO MITHP H A » A ' f - H S B d A H A  H ÎV EH p T p H  r t i i T H  d  A P ^ I ' d A  

O H l ” H 8/K  KOAHKO W C T d r t  $  nOB-KC CIAO A*» H M d T  A*» A P ' f c î K H T T H  

CÎIO BHUJ p i H H I I  AIOAÎI C-KC A O Ep O  A lH p H W  ÎV K"K BCHX pV'A’feHÎH H CCh-K 

B C h X  MrtHH.  K d K O  H BHA'feXOAl l ' C A RM H  H KHHI’H I IOKOHIIHWAl E ' K CpdK  

k o i b o a k .  H  k h h i -  n o H H H U M i  u i i p E d i i  b o i b o a  Rd  4 : 3 P A Î  R i t X h  H p d S -  

A d A H H  H IIOAlpdMIHÎC T d J K  T C A KM H  IIOIIORHX H V T p T k A w X  CKC C I »  

KHHI- T C A r M H  n O T d K A l I J K I H I I  RHU1 n H C d H O .

G ir pdAÎ A^A^X rCAR^iH c î»  a» ah r h u i  p im ii idKOJK A<* e8A‘T
(,liv* 0 1 1 8  CA"KTHWdpTv ÎV nORT»C CIAW W.....  8JK 3d OHV H^CT llpOAdA
HHKWM... Aid A C 8 T  C M I U I I H I I  CKC HH I A H II  EOA’k p K  A"k'AHH\* U'XdK... 
CHOBV  H BHOKOAl H l i p - f c R H ţ ' I f T O A l  H HI IVT KOMÎO HinOKOAHEHAl 110 

pHSAlO rCAKMH. CI>K Oţ ' E O CRIA1TIAH n O C T d R H X o A l  I T ARAIH : JKSlIdH 

Edp E ^ 'A  BIA E dH  K p d  A I B . KH H IId H A P d l ' A l H p  BIA AK*P- H lldll PdAV*A 
BIA . . .  H ndll ( c ) T p O I .  Bi rt .  B H C T .  H n d H  n p i A d  Birt  K A ^M . H l l d l l  AÎ 

HKV'rt Birt  endT. H ndH pdAV KM KOM. H ndH MHXn-k Birt  C T O r t  H 

n d H  A p T ' i ’ S u i H H  Birt  mX. h  n d H . . .  Birt  n o c T .  h  h c  n d H  pdAV'A  Birt  r t i v r .  

HC nHCdX d3 TOA®P CH'K CTdHMIOrtK B H C T  W T  Wrt t l l l | I H  B’K Hd C T O r t -  

r p d A  8 E S K ^ p i l j l  AlCUd AldH îl  Ahh h wt *»AdAld A<*5KA0 T I M H Î I  

rti’TOM B r t T  3pHr.
Iw ^UdTIIO KOHBOA flirtCTI» EOÎKIO l’CHAHK

P e ce tea  ro tundă mart.

T R A D U C E R E

f  Cu m ila  lui D um nezeu  Io Matei B asarab  V oevod  ş i  
Domn a  to a tă  ţa r a  Ungro-Viahiei. d ă  D om nia M ea a c e a s tă  p o 
runcă a  Domnii Mele, călugărului V avil cu fiii lui an u m e P o p a  
Radul ş i  că lugăru lu i Ştefan şi lui A nghel şi lui N eagoe  cu  fraţii 

săi şi cu.., (rupt) şi Iul B ălan  cu  c e a ta  s a  ş i  lui N lstor cu  c e a ta  
sa şi lu i M arhă cu  c e a ta  s a  şi C ăpăţină  cu  c e a ta  sa şi cu  fra
ţii să i şi Bucur cu fraţii să i ş l  D udu  cu  fraţii să i ş i  Socol cu  
fraţii s ă i  ş i  B ad ea  cu fraţii să i ş i  P reda  cu fraţii să i ş l  M arda- 
rie  Călugărul c u  fraţii s ă i  ş l  lu i Tatom ir cu  cea ta  s a  ş i S in  cu 
cea ta  s a  ş i T a lp ă  cu  cea ta  s a  ş i  P o p a  P red a  ş l  Mihail ş i  cu 
cea ta  s a  şi cu  fii săi ciţi D um nezeu Ii v a  dărui. P en trucâ  s ă  Ie 
fie m oşie !n S lă ttoara din Judeţu l V â lc ea  toată  ori c â t  s e  v a  
a leg e  d e  p e s te  to t hotarul: din câm p, d in  pădure  ş i din ap ă  
şi din plai d e  v ie  şi d e  p es te  to t  hotarul, din hotar p ân ă  in 
hotar, pe  bă trâne  ho tare  ş i  sem n e  şi încă  s ă  se  ştie  din Stâlpul 
Grecului p ân ă  In G resarea  şi d in  G resarea  p ină in clmpul Cer-



nei şi din clmpul Cernci p ân ă  Ia S togşor şi d in  S togşor p î ră  
în p ia tra  lui C onstantin  şi din p ia tra  lui C onstantin  p ân ă  la 
V adul Lacoţilor ş i  din Tuia pe  vâriul plaiului, pină la Curmă
tura Grecilor... (două cuv in te  ş te rse  de  vrem e) hotarul Grecilor. 
P en trucă aceas tă  su s  z isă  m oşie a  fost b ă trân ă  şi d reap tă  m o
ş ie  d e  m oşten ire  ş i  au  fost schim bat încă  din zilele răposatului 
B asarab  V oevod cu  Ju p ân  Barbul m are  Ban a l C raiovei cu  
V iadul şi cu  Stan, s trăm oşii aces to r oam eni m ai su s  sorişi. Şi 
a  d a t  V ladui şi S ta n  m o ş ia  lor ce  s e  ceam ă  T trsa  şi N eago ta  
lui Jupân  B irb u l B anul şi a  făcut Sfânta M inăstire ce  se  cheam ă 
Bistriţa . Iar Jupân  Barbul Banul el a  d a t  lui V lad  ş i lui Stan 
m oşia  lui d in  S lă tioara, străm oşii acesto r mai su s  scrişi oam eni 
şi au  sch im bat m oşie pentru  moşie. Iar ap o i cînd a  fost în zilele 
răposatu lu i Şerban V oevod, iar oarecari oam eni din Slătioara, 

an u m e Viadul şi ldul ş i  P rundeanul, ei a ş a  au  av u t  tocm eală 
cu  Tudosie  Logofăt R udeanul şi a  vându t p a tru  funii d e  moşie 
în S lă tioa ra  drept 4.000 aspri par tea  lor ce  a v e a u  deosebit 
aceş ti  oam eni, a  scăp a t şi d e  b ir trei an i iar a ltă  m oşie, 8  funii 
c ît a  răm as de p e s te  to t  satul, să  a ib ă  a  ţine  aceşti mai sus 
zişi oam eni, cu bu n ă  pace, de  că tre  toate  rudele şi d e  că tre  
toţi oam enii, cum  am  văzu t D om nia Mea ca rtea  răposatului 
B asarab  V oevod  ş i  ca rtea  răposatu lu i Şerban V oevod  anul 7114 

v ec h e  şi rup tă  şi îa e g r i t l .  Astfel D om nia  Mea am  înoit şi 
am  întărit cu  a c ea s tă  ca rte  a  Domnii Mele pe  în tocm eală  mai 
su s  scrisă. Drept ace ia  am  dat Dom nia Mea ac es to r  oam eni 
m af sus zişi pentru  ca  s ă  le  fie  m oşie în S lă tioara de  p este  
to t  satul... funii d e  m oşie n e  vându tă  d e  nimeni... puţin tur
b u ra tă  cu  nici un boier, m oşten ire  ohabnică  fiilor şi nepoţilor 
ş i  s trănepo ţilo r şi de  că tre  nim eni neclin tită  după hotarîrea 

D om nii Mele. Ia tă  dar mărturii am  pus D om nia  Mea: Jupân 
Barbul m are Ban a l Craiovei ş i  P an  D ragom ir m are  D vom ic 
şi P an  Radul m are... ş i  Pan S troe m are Vistier şi P an  Preda 
m are  Clucer şi P an  Diicul m are  S pătar şi P a n  R a d u  m are  Comis 

şi P an  Mihnea m are S to ln ic  şi D râguşin  m are  Paharn ic şi Pan... 
m are Poste ln ic  şi isp rav n ic  Radul m are  Logofăt şi am  scris eu 
Tudor fiul lui S tancu l V istiernic din O lăneşti, în ce ta tea  de 
scau n  B ucureşti. Luna Mai 30 zile şi dela  A dam  p ân ă  acum  

cursu l anilor in an u l 7153.
Io Matei V oevod. Cu m ila lui D um nezeu  Domn.

T raducere  d e  Pr. D . B Ă L A Ş A

1818 Iulie 15. HotSrnicla plaiu lui C loşani-M ehedinţi 
făcută de  biv vel s lugeru l T heodor V ladim irescu,

Sâm nel» hotarului Cloşani Motru cel M are precum  s'au  
g ă s it  ş i  precum s ’au a şă ia t de fur tmprejur tncepându-să tnlâi 
din capu m oşii despre răsărit plntre hotarul acesta ş i  plntre  
hotarul Călugărenl, în să : l).

Din a p a  Motrului d in  capul luncii de  su su rupă  unde s ’au  
pus p ia tra  d rep t în dea l p este  cracu  a lă tur cu părul d in  ogoară  
unde ia ră ş  s ’au  pus piatră şi de  ac i în v a le  in gura o gaşu lu i în 
fân tâna rece  c e a  d e  p ia tră . D e a c i  tot în dea l d rept în dâ lm ă 
In capul cleanţului şi de  aci In su s  to t  pe  dâlm ă pe scursura  
ap i Înainte d rep t în Crovu Iui F renţi şi to t dâlm a în susi alături 

cu  P ăd in ă  Scorţii pe  m argine desp re  ră să r it  în sus i în C ioacă pe  
m ijlocul Poeni Turcului ş i  de  ac iia  cu lm ea în susi d rep t în  vârful 
Cioci Isvorului un d e  s ’au  pusi p iia tra  d eac ia  to t cu lm ea înainte 
p â n ă  în obârşia  văi Sohodolului. P ân ă  aici v ine hotaru l C loşa- 
nilor şi cu  a l C ălugârenilor to t în jugat. Şi aici să  sfâ rşaşte  şi 
s ă  îm preună aici tre i h o ta ră :  a l C loşanilor a l C ălugârenilor şi 
a l Isvărnarilo r şi ap o i  d e  a ic i  înain te m erge  hotarul Cloşanilor 
n jugat cu  alu  Isvăm arilo r drept peste  C ioacă în curm ătură în 

plai ş l  înain te  to t p e  pla i în  susi p e  mijlocul culmii p â n ă  în 
pietrile tăete . P ân ă  la  a c e s te  sâm n e  m erg  C loşani to t  în jugaţi 
cu  Izvăm ari h o ta r  plaiu a d e că  drum u ce l vechi. D e  aici mai 
înainte pu ţin te l desp re  ră să r it  d e  drum, se  isp răv eş te  m oşiia 
Izvărnarilor ş i  încep e  a  eş i cu  capul la  a c es t  drum  m oşiia  m ă
năstirii T ism ana, ia ră  p e  izvă rn ari îi îm pinge p es te  drum  spre 
apusi in m oşiia  Cloşanilor ş i  apoi de  aici înainte în su s i m erg 
în jugate cu  drum ul to t  prin păduri hotaru l Isvarnâi cu a l Tis- 
meni p ân ă  sup t po a le le  m untele Bou în p o iana  c e  să  ch iam ă 
L espezăle le  p e  m ijlocul poenii p e  d rum  p ân ă  in  golu  m untelui 

Bou ş i înain te  to t pe  plaiu  vechi a d e că  pe  drum  pe poala  m un
telui Bou, desp re  ap u s i p ân ă  unde trece  drumul vechi p e s te  un 
crac  d e  m unte carii acum  îi zic T urc ineasa . Apoi de-a co as ta  tot 

drum ul vech i p ân ă  în cracu  d e  m unte  ce  acum  s ă  zice 
Ş a rb a  şi d e  ac i sco b o arâ  to t  p e  drum ul vechi desp re  apusi 
intr’o  ză n o ag ă  sau  o ăd ină  m are  ca re  acum  sfl ch iam ă Prlsloa- 
pele  ca re  c a d e  desp re  apusi In O b â rş ia  Ceinişoarii. Iară  despre  
răsărit în O bârşiia  Jiiului şi to t  drum ul vechi pe mijlocul Pădinii 
înain te  sp re  apusi până în m untele  ce  să  ch iam ă Mănăil.

1) A c e a s tă  h otărnic ie  i e  află  in  su p lim en tu l dosarului N o . 420  | 9 1 4  al 
G eneralu lu i I. P a la d e  cu  o b ştea  m o şn e n ilo r  C lo şa n i  satu l M otr 1 M a re  pentru  
reven d ica re  F ila  102  ş i  109. Judecătoria  Baia d e  A ram ă M ehed in ţi.



Ocolu acesfui munte este a ş a :  Să începe iarăşi din drumul 
veichi ce scoboară In numita Pădină pe m argine despre răsărit 
scoboară pe un isvor ce  viine despre muntele Oslea al Tismenl 
până In cracu muntele Soarbelor. De aici tot pe crac In sas 
pană în graniţa nem ţască In tablă, care crac desparte despre 
răsărit Soarbele Tismeni, iară despre apus rămâne Măneasa apoi 
tot pe graniţă spre apusi, până In pârâul muntelui Scurtul ce 
se chiamă şi Şneapânul şi pârâu în vale pintre Măneasa şi mun
tele Scurtu până în poala pădurii. Apoi tot pe  poală spre răsărit 
până iarăşi In numita Padină Prisloapele. Aici să sîârşaşte ocolu 
acestui munte în capul Pietrilor Arsă şi de  aici în joşi iarăşi pe 
plai îndărăt până în sat In Izvarna precum scrlie hrisovul Gavrilă 
Vodă Moghila şi altele ale  Isvărcarilor.

Iară pentruce ş i  cum, din numitul munte şi până în Pietrile 
Tăete să v a  ii băgat Tismana peste Isvărnari la Pădure şi la Câmpu 
Boului şi al Turcinei să să caute cărţile Tismeni căci plaiul 
merge drept şi In hrisovul Izvărnarilor de Turcineasa nu pome
neşte, iară Izvărnarii peste plai în pădurea Cloşanllor spre apusi 
far nici un temei trec, căci ei au a ţinea numai după hrisov şi 
dupe cărţile lor.

Capul hotarului Motru cel Mare al Cloşanilor despre apusul 
mezului nopţi să  începe lungirea cea despre răsărit pe numitele 
din urmă sămne până în obârşiia ogaşului între Maneaasa ş’ 
între Scurtul care şi acest munte Scurtul este  numai cât ţine 
golu înfundat, ia ră  pădurea în vale  este al Cloşanilor Motreni şi 
de aci capul despre apusi pe vârful munţilor pe graniţa spre 
apusi până in vârful Godeanului care să  începe din obârşiia 
ogaşului Mănesii pe graniţă spre apusi până în obârşiia oga
şului între Scurtul şl între Gârdomanul şi pe ogaşi în vale până 
unde să  împreună ogaşăle amândoaoă. A cest munte Scurtu să 
stăpâneşte de dum[nea]lui Stolnicu Vicşoreanu şi de  Sălisteni. 
De aici tot spre apusi să  începe muntele Gârdomanu al Orzăş- 
tilor carele in vale scoboară până în Cerna despre răsărit pe 
pârâu Scurtului în susi până în graniţă, iară spre apusi până în 
curmătura Stânei Mari şi de aici nu apucă pe ogaşi în vale ci 
apucă în muntele Gârdomanului în vale spre miiază-zl pe mij- 
locu costei in jos până in buza cracului în boldâ, apoi scoboară 
drept în ogaşu Stânei Mari şi pe  ogaşi în vale până în Cema. 
Din curmătura Stânei Mari pe graniţă despre apus se începe 
muntele dela Stana Mare ce  să  stăpâneşte de Pădeşăni şi merge 
tot pe graniţă până în curmătura unde să alătură cu  capu Mi-

cuşi şi de a c i  fer vale pe dosul Micuşi dea coasta prin boldurile 
de piatră ce sânt tot în vale până în coda fagilor unde dă 
iară în apa  Stânei Mari de să  Inchiotoară cu Orzâştii şi să is
prăveşte. Acest munte, pădure nu are, nici în Cerna nu merge- 
Din capu pietrii Micuşi din Pădină spre apusi tot pe  graniţă 
e s te  muntele Micuşa alu Cloşanilor; merge pânâ în curmătură 
de unde să  începe un izvor să  scoboară pe supt Pădină ală- 
1urea cu Vlăsiea până dă In m atca cea mare şi Micuşa merge 
până în Cloşani. Dintr’această  curmătură tot pe  graniţă spre 
apus până în curmătura RădotesI ş i  pe  pârâu în vale până unde 
să  împreună cu pârâu Micuşi este muntele Vlăsii care munte 
să s tăpâneşte jumătate de dum[nei]lui stolnicu Vicşoreanu cum
părat dela Cloşani şi jumătate de Călugârenii. Acest munte pă
dure nu are . Acum începem de joBi din buza Rădotesii de unde 
se împreună pârâul Bulzului cu al Micuşi şi pe pârâu Micuşi 
al Vlăsii în sus până în curmătură pe graniţă şi pe graniţă spre 
apusi până în şăsul din vârful Rădotesi unde să  hotărăşte cu 
Bulzul şi apoi pe pârâu Bulzului in vale iară  până In buza 
Rădotesii. Acest munte să chiam ă Rădoteasa şi să  stăpâneşte de 
dumfaeajlui biv vel stolnic Vicşoreanu cumpărat dela Cloşani. 
Ne întoarcem iarăşi în şăştul din vârful Rădotesii de  unde apu
căm iară In vale pe pârâu Bulzului printră muntele Bulzului 
şi printră Rădoteasa tot pe pârâu în vale până în ogaşu  Căr
bunele şi pe Cărbunele în josi până In Cem a In capul muntelui 
B j Iz u I de unde dă Ivanul în Cerna apoi apucăm apa  Ivanului 
în sus printră Bulzul şi printră Mucirliu tot în susi pe  apa  Scă- 
rlşorii până în tablă. Din tablă  pe graniţă către răsărit până In 
şăst. Aici să închee muntele Bulzul. Scărişoara ce  i să  zice şi 
cracu Bisăricii. Acest munte es te  al Cloşanilor de moştenire în 
care a re  şi schitu Baia de Aramă o margine de câmpâ de susi 
din şăst  pe  pârâu Bulzului în vale  până în dreptul fântâni şi 
dela fântână pe muchia dealului în sus până iarăşi în şăst. 
A ceastă margine de munte este  de danie dela . . .  ')

Acum ne întoarcem iar la tabla nemţască fn obârşiea pă- 
râului Scărişoara de unde să începe muntele Mucirliu şi apu 
căm pe graniţă spre apusi până în vârful Godeanului de unde 
să alătură şi să  hotărăşte muntele Mucirliu cu muntele Balmeju 
şi din vârful Godeanului merge Mucirliu cu Balmeju tot în j i  ga 
in vale pe scursura api despre răsărit pi lângă muchila dea
lului şi tot pe  muchia dealului pe scursura ap i în va le  până

1) L o c  liber In actu l original.



în lunca largă In Cerna în capu luncii dela deal şi pe  Cerna 
in sus până in Ivanu unde să  încheie ocolu muntelui Mocirliu.

Iar al Cloşanilor de moştenire acest munte, despre răsărit 
să  Invecineşte cu Bulzul iar al Cloşanilor pe apa  Ivanului şi a 
Scârişoari iară despre apusi să învecineşte cu muntele Balmeju 
ce să  stăpâneşte de dum[nea]lui biv vel stolnic Barbu Vicşoreanu 
şi de  Sălişteni. Din capu luncii largi din Cerna apucă hotarul 
Cloşanilor spre am eazi înjugat cu hotarul Sărmuranilor din 
motrul Săc drept în Culmea Cernii în Obârşiia Dobrota şi de 
aci tot drept în vale puntea pe supt dosul pietrii Cloşanilor 
despre apusi drept în muncel şi tot drept în vale în vârful 
Gruiului Bărbat pe pădină în vale până în vârful măguri şi pe 
m ăgură în vale pe mijlocul cracului până în ţărmure unde s ’au 
pusi piiatra şi de  aciia tot la vale dunga Gruieţului drept 
peste Motrul In drumul veichii şi tot pe  drum până în Vadu Rău 
şi de  aci pe apa Motrului In joşi până In capu lunci de su su- 
rupă unde este  pusă piatră.

TheodJr Vladlmlrescu b'.v vel Slager l). 1818 Iulie 15
S’au văzu t la  hotărnicie Ion Vâlceleanu,

1818 Iulie 15. Adeverinţa moşnenilor Călugăreni la m tn a  
moşnenilor Cloşani Mehedinţi pentru hotaru Motru cel 
Mare, după hotărnicia Slugerului Teodor Vladlmlrescu.

A decă noi moşnenii călugăreni care mai josl ne vom iscăli 
dăm adeverinţa noastră la mâna moşnenilor Cloşani din hota
rul Motrul cel Mare care  hotar despre răsărit să  Invecineşte cu 
capul şi cu alăturea cu hotarul nostru Călugăreni şi fiind că  
din pricina răsmiriţilor şi a hoţilor ce au  fost în partea locului 
nostru şi o parte şi alta am prăpădit toate cărţile cele bătrâne 
cum şi sămnele s’au  astupat şi erea prigonire intre noi iară 
acum în zilele Prea înălţatului nostru Domnâ Ioanâ Gheorghe 
Caragea Voivodâ numiţi Cloşani cu  luminată poruncă şi-au 
luat hotarnic pe Dum(nea)lui biv vel Slugeri Teodor Vlădimi- 
rescul ca  să-şi hotărască şi să-şi îndrepteză toate sămnele 
hotarului lor Motrul cel Mare şi viind toate părţile In faţa lo" 
cului nu să  putea descoperi hotarul cel bătrân între noi şi între 
ei, aşa  numitul boeri cu pltac cu mulţumirea tutulor au  orânduit 
dintre noi patru oameni bătrâni ca să jure ş i  să  arate  adevărul, 
carii spăimântându-să de înfricoşatul jurământ n ’au îndrăznit a

1) C erneala  l e m n ă t u r e i  e s te  m al În c h isă  d e c â t  a  t e x tu lu i  s c r i s  d e  a l t»

mână.

priimi, ci cu toţi am căzut la învoire şi aşa  ne-am învoit şi 
ne-am aşăza t între noi de s 'au  îndreptat sămnele hotarului pre
cum să arată  la  vale şi a şa  să urmeză în veac, iară când noi 
sau cineva din neamul nostru va mai prlcinui ceva  împotriva 
acestor sămne să  nu mai iiie ascultat de nici o judecată şi am 
rugat pe numitul hotarnic de ne-au Întărit şi cu iscălitura Dum- 
(nea) lui această  adeverinţă şi au  trecut aceste sSm re şi în o- 
colnică.

Acum numim sămnele hotarului, însă din apa  Motrului din 
capul luncii de  su surupă unde este  pusă piiatră de aci drept 
în deal peste crac alături cu părul din ogoară şi de aci în vale 
In gura ogaşului în fântâna rece cea de piatră de aci tot în 
deal drept în dâlmă !n capul cleanţului şi de  aici în susi tot 
pe  dâlmă pe scursura api înainte drept în grovu lui Frenţii 
şi tot dâlm a în sus alături cu pădina scorţii pe margine despre 
răsărit în sus in cioacă pe mijlocul poenii Turcului şi de aciia 
culmea In susi drept In vârful ciocii izvorului de aciea tot cul
m ea înainte până în obârşiia văi Sohodolului unde să sfârşeşte 
hotarul nostru călugăreni.

818 Iulie 15.

Eu Ghiţă Coarlan cu toţi cetaşii mei din teiu corlănesc 
sud Meh(e)d(in)ţi adeverim.

Eu Voina Lechescu cu toţi cetaşii mei Lecheşti o t tam 
adeverim.

Eu Vintilă Tudorescu tot din teiu Iechesc ot tam adeverez.
Şi am  scris eu Radu Moga logofeţalu ot Balta cu zisa şi 

cu învăţătura mai sus numiţilor moşneni şi sânt martor.

Sud Meh(edin)ţi.

Viind am ândouă părţile şi înaintea m ea şi arătând toţi cu 
un glas de am ândouă părţile zicând şi cu frica lui Dumn(e)zeu 
înaintea m ea că  de a  lor bună voie  nesăliţi de  cătră niminea 
s’au învoit şi s ’au mulţumit pre cum să cuprinde în adeve
rinţa lor.

Drept aceia  rugat fiind de dânşii am adeverit şi eu  cu 
iscălitura ca să  li să urmez(e) stăpânirea întocmai şi toate  nu
mitele sămne le-am trecut In ocolnica hotarului care din lumi
n a ră )  poruncă am făcut.

818 Iulie 15.

Theodor Viădimirescu biv vel Sluger.



1820 Feur. 16. Z ap is  la  m ân a  lui N ico lae  Zoican şi 
alţii cu ho tărn ic ia  făcu tă  de  căp itanu l Dumitru G ârbea  
pen tru  m oşia  ho ta ru lu i C ălineşti, Mehedinţi. Zapisul e 
sem nat de  boierii G răm eşti ş i  Pătru ţeş ti.

Zapisul nostru căror mai jos ne vom iscăli la mâna Dum- 
(nea)lui jupânu Nicolae Zoican i la a  [luij'boeri Dincă Sitariu, 
i la a  lui lovan Stânchescu bălteni ot Balta pentru să  se ştie 
c[â] şi moşiea hotarului Călineşti ce pănă acum am  avut-o ne
hotărâtă stăpânind iar acum prin jalba ce au  dat Dun>[nea]lui 
polc[o][v]iic Dumitraşco Cucu ot Gârbovoţi ca  să-şi aleagă 
partea Juji sobrul Dum[aea]lui ce au  avot cumpâiâtun dintr’a- 
cest hotar la care jalbă i s ’au dat porunca isprâvnicatului spie 
Dum[nea]lui căpitanu Dumitru Gârbea ot Gârbovoţi a  merge 
hotarnlc la această  moşiie fiind cerut. Şi la soroc viind Ia 
această  moşie mergând de iaţâ şi noi şi toţi râzaşii 
stâpânitori acestui hotar s’au tras cu stânjinul şi după stăpâ
nire şi după cărţile ce s’au  găsit pre la  mâinile stăpânitorilor 
a ş a  s’au găsit cu cale de către hotarnic ca acest hotar jumă
tate să sa s tăpânească de moşnenii prejneni; răieşti i  Dum- 
(nea)lui polc(o)(v)nicul Dumitraşco, iar  jum ătate să  se stăpâ
nească de moşnenii mârgeni i noi Pătruţeştii o t Goineavodiţă 1 
Grâmeştii ot Podenl şi trăgându-i şi acest jumătate de hotar de 
către  numllul hotarnic cu stânj(inul) s ’au găs it  cu  cale ca  această 
jumătate de hotar să o stăpânească moşneni mârgeni jLmâtate 
şi noi Pătruteşti cu Grămeşti jum ătate şi fiind că moşiea este 
cu capu despre apus mai îngusta pântru aceia  ni s’a dat stă
pânire şi la o parte şi la alia câ te  in doao locuri adec noaâ Pătru- 
teştilor i Grămeştllor o curea pesle mijlocul Călineştilor pin 
să liş te  de stânj(ini) 26U şi altă curea despre  apus desp ie  d iu 
rnul Bâlţi de stânj(int) 420 măsura cea dă peste mijlocu. Deci 
aceşti stânj(ini) ce aici ii numim noi Pâtruteştii ne impărtim 
iarăşi în dooă cu Grămeştii şi scoţându-i partea noastră dintr’ai 
Grămeştilor ne fac din cureaua di pin săliş te  la capu dela 
Gârdan ce să zice la răsărit stânj(ini) 140 iar la mijloc stân- 
j(ini) 130 iar la apus pe apa  Văii Rele stânj(ini) 180 iar cureaoa 
dela deal din capu moşii la capu despre Gârdan stânj(ini)
226 iar la mijlocu stânj(ini) 210 iar la capu despre apus pi lângă 
hotaru Lincovâţul stănj(int) 293 care aceşti stârj(ini) peste 
mijloc fâcăndu-să una  să  fac stânj(ini) 340 adecă  trei sute şl 
patruzeci şi această  moşie fiindu-ne depărtată noo Pătruteşlilor

m m m m

p â a ă  In veci. Dum(nea)lor la  mână

si j s r r i »  . r î  »  - m - »  -»•»»
i  p sn .ru  m ai ad ev ă ra ta  cred in ţa  —  

getele In loc de pecetă.
Eu Nicola sin  Gheorghe Pătruţescu vânzători 
Dumitraşco Pâtruţi oi tam vănzători
Eu D u m i t r a ş c o  sin Nicola P ă t r u ţ e s c u  ot Gorneavodiţe vân-

' “ “ Eu G heorghe  sin N ico lae  ra tru ţe ş t i  o. .a m  v t a M o r l  
Eu Matei u n  Nicolcea Pâtruţi ot tam vânzători 

Pârvu Pâtruţi ot tam vânzători 
Eu Rădunţa adevărăm  
Eu Finţă Grama adevărăm  
Eu lonâ Grama adevărăm  
Ea Dinu Grama adevărăm 
Noi Grâmeştii îl slobozim s ă  o vânză.

Acest zapis la facere nefiind toţi de  faţă s’au  pus soroc 

de doo săptămâni şt umblând cu zapisu pe ta
Ii avut protimis a cumpăra ne dându-le mâna s au iscălit

alt condei mărturii. Ran«nnu m
Şi acest zapis l-am scris eu  popa Costandin Bălteam»

zisa mai sus numiţilor vânzători şi să  e a  drept mar(tor).

Sud Mehedinţi

Cu acest zapis viind înaintea noastră Nicotee Zoican Dincă 

Sâtaru şi Iova ca  să-1 întărim cu iscăliturile
şi vânzătoru să  întrebă d ă . . . 1) aceşti şasă  sute stâ(n)](e)ni ce  să 
cuprind intr’acest zapis şi dă şi-au p r i m i t  toţi baml p a t ^  plm; 
rasDunsără că de a lor bună voie ne siliţi de mmen şi cu 

S ? l .  rudenilor a  m e 8 e Şi.o r au 

lupt pen tru  ca re  5i-au  p n m lt şi to ţi ban u  p i  f c p t a d « P *  
spre  a-1 fi . U p t a l r e .  lin iftita  5 ' s ta tornic*  an , ^ e v e m s ^ n o ,
trecându-să în tocm ai şl in condica judeţului.

Trecut în condica judeţului ;.

« s a s a  ^  Bu— — PL0PS0R



1825 Ianuarie 24. C opie  după foa ia  de  zes tre  dată  
de  S ta icu  Leu ş i  so fia  s a  L e a n ad in  C ra iova  ficei lo r  
P ăun ica .

H ris to a se  a ju tă 1

Cu ajutoriu m ilostivului D um nezeu  şi a l Maicăi ^Precistii, 
da t-am  foaie d e  zestre  fiicei no as tre  P âun ică i. L ea t 1825, 

G h en ar 24.
1 loc de  c a să  în M ahalaua Maicăi P rec istii o t O o tă  ce 

l-am  cum părat dela  u n . . .  Sârbu cu zap is. D esp re  răsărit sâ  
v ec in eş te  cu ch ir A n asta s ie  Cojocaru, şi d esp re  ap u s  p ăn ă  în 
locul ce-1 am  părin tesc , la tu  şi lungu din drum ul v iilor până 

fa gardu.
1 v ie  ce  o am  dela  părin ţi p ân ă  în drum u despre  răsărit, 

cu locul ei, p ă  m oşia  dum nealu i paharnicul S tănuţi Jă ianu  cu 

otaştină.

1 p lapom ă de c it bun.
1 sa ltea  de  cit bun i cearşa f de  aşternut.

3  perini de  p ă re te  d e  cit bun.

1 perină d e  lad ă .
2 perini m ici 1 pac.
1 cearşeaf de  paf tă  i pac.
1 lad ă  d e  mijloc.
1 bohcealâc  d e  naş.
1 b ohcealâc  d e  g inere .

1 căm aşe  de  socru.
1 căm aşe  de  soacră .
1 sco a rţă  în do u ă  foi.
4  căm ăşi a le  copilei.
1 rochie de  riphis.
1 rochie d e  s tam bă.
1 scurte ică  de  pam briu  staco jâu  îmblănită cu  cacom .

l  rochie de  b a t is tă  de  purtare.
1 scurteică de  gherm esu t îm blănită  cu san g eap , de  purtare.

3  ta lere  d e  cositor.
3  părechi cuţite cu  lingurile lor d s  cositor.
5  şe rv e te  în să  cu  m asa  de  p ân z ă  de  ş a s â  co ţi i una de  

patru  coturi.
1 peşch lr d e  obraz.
1 peşch ir d e  mâini.
1 p ăreche  cerce i cu  pietri de  lipiţică.

1 păreche  cerce i de a rg in t m igdăluţă.
1 inel d e  au r cu  p ia tră  roşie.
2 inele d e  argint
1 farfurie de  a rg in t cu  linguriţă

3 zarahuri d e  argint.

3 filigene.
1 că ld are  d e  10 ocă  ap ă .
34 ad ecă  tre izâci şi pa tru  condeele  d e  m ai su s  a ră ta te  

a c e s te a  d e la  noi iar dela  Milostivul D um nezeu  şi ajutoriul Mai

c ă i  P rec is tii  m ai m ult d a r şi m ai m u ltă  m ilă.
Şi sp re  încred in ţare  am  iscălit.

(ss) Staicu Leu i Leana sofia sa. 1825 G henar 24.
Prof. N. G. Dinculescu.

f i  u mi smatică

T ezaurul Roman Im peria l de la  D obridor, Dolj,

L-a g ă s i t  în tâm plăto r un flăcău  din Dobridor, în v rem e ce 
s ă p a  în tr’o  v ie  in v a ra  anulu i 1932 ş i cuprinde 32 m onete  ro 
m an e  d e  arg in t, d inari im periali, m o n e te  ce  e rau  p ăs tra te  sub 
un s tra t  de  ce n u şe  în tr’o  ulcică m ică d e  lut, aco p erită  cu  un 
fund d e  oală  în loc d e  capac . In m om entul descoperirii, patru  

p iese  s ’au  p ierdu t: restu l d e  28 dinari, îm preună cu  cu p a  d e  
lut şi cap acu l e i  se  p ăs tre ază  la  Muzeul R egional a l O lten ie i

V om  descrie  m onetele  râm ase , adop tând  o rd inea  crono

logică.
1. A ntoninvs Pius. A v. Dlvus Antoninus. Capul său  go l 

sp re  dr.
Rv. C onsecratio . Rug piram idal cu  patru  eta je , îm podobit 

cu s ta tu i  ş i  gh irlande; sus în  vârf A ntonin  Pius într’un quadrig iu .

Ar. 17 mm. Cohen 164.
2. Com m odus. A v. M  Commodus Anton Aug Plus. Capul

său  lau re a t  sp re  dr.
Rv. P M T r P VIlIl Imp VI C os IIII P  P. Echitatea în  p i

c ioare  sp re  st., ţinând în m . dr. balan ţa , în m . st. cornul A bun

d e n ţe i;  la  p ic ioarele  ei un  glob.
A r. 18 mm. C ohen 446.
3. lu lia D oam na. A v. Iulla P la Fellx Aug. Bustul e i  spre dr
Rv. V envs G enetrix . V enus şez ân d  sp re  st., ţ inând  un

m ăr ş i un  sce p tru ;  Ia p icioarele  ei, Cupldon.
A r. 8  m m . Cohen 205.



4. C atacalla . A v. M Aur Antoninus Caes. Bustul să u  tânăr

d ra p a t  sp re  dr.
Rv. Spei P e rp e tv a e . Speranţa m ergând  sp re  st., ţinând o

floare ş i  rid icându-şl rochia . 196-197 p. Chr.

Ar. 19 mm. Cohen 594.
5. E ligabalus. A v. lmp Antoninus Plus Aug. Busţul său

d rap a t ş i  lau rea t sp re  dr.
Rv. A bvndan tia  A vg . A bunden ţa  In p ic ioare  sp re  st., ţinând 

o  câ rm ă  d e  corabie  şi vărsându-şi co rn u l; in  câm p o  stea.

Ar. 19 mm. C ohen 1.
6. A celaşi. A v. lm p Caes Antoninus Aug. Ca m ai sus. 

Rv. Victor Antonini A vg . V ic to ria  a le rg ân d  sp re  dr., ţinând  o 

co ro an ă  f i  o frunză d e  palm ier.
Ar. 20 m m , C ohen 293.
7. Ivlia M aesa. A v. lulia Maesa Aug. Bustul ei sp re  dr. 
Rv. Pvdicitia . P u d o area  şez ân d  sp re  sf., ţinând  un  sceptru

ş i ridicândU'Şi voalul.
Ar. 18 m m . C ohen 36.
8. A ceeaş i. A v . lulia Maesa Aug. Ca m ai sus.
Rv. S aecvli Felicitas. F eric irea  în p ic ioare  sp re  st. ţinând  

un caduceu  şi o  p a te ră  d ea su p ra  unui a ltar a p r in s ;  su s  în c .  

s t. o  s tea .
A r. 19 mm. C ohen 45.
9. A ceeaş i. A v. lulia Maesa Aug. C a m ai sus.
Rv. S aecvli Felic itas . Ca mai sus, d a r  s te a u a  in c. dr. 

A r. 19 m m . C ohen 45.
10. A lexander S everus. Av. Imp Alexander Pm» Aug. Bus

tul său  d ra p a t şi lau rea t sp re  dr.
Rv. Iovi P ropvgnatori. Jup iter go l în  p ic ioare  sp re  dr.

a ru n cân d  u n  trăznet. 231 p . Chr.
A r. 20 mm. C ohen 77.
11. A celaşi. A v . lmp Alexander Plus Aug. Ca m a i sus. 
Rv. Mars Vltor. M arte în  p ic ioare  sp re  st., cu  scut şi

su li ţă :  pe  braţul dr. ţine  un stindard  m ilitar. 231 p. Chr.

Ar. 21 mm. C ohen 166.
12. A celaşi.  A v . lm p  C M Aur Sev Alexand Aug. C a  

m ai sus.
Rv. P ax  A ete rna  A vg. P ac e a  în p ic ioare  sp re  st., ţinând 

un scep tru  ş i  o  ram ură  de  m ăslin.
Ar. 19 m m . C ohen  183.
13. A celaşi. C a m ai sus .

Ar. 19 m m . C ohen 183.
14. A celaşi. A v . Imp Sev Alexand Aug. Ca m ai sus.
Ar. P  M T r  P Cos. Fortuna în  p icioare sp re  st., ţinând un 

c o m  a l  A bundenţei şi o  câ rm ă d e  corabie  sprijinită p e  un 
glob. 212 p. Chr.

Ar. 18 m m . C ohen 201.

15. A celaşi. A v. Imp C M  Aur Sev Alexand Aug. Ca 
m ai sus.

Rv. P M T r  P III Cos P P. M arte în p ic ioare  sp re  st., 
ţinând  o  ram ură  de  m ăslin  ş i o  h a s tă  ră s tu rna tă . 224 p. Chr. 

Ar. 20 m m . Cohen 251.
16. A celaşi. A v. Imp C. M  Aur Sev Alexand Aug Ca m ai sus. 
Rv. P M Tr P  VI Cos II P  P. Marte gol, cu m antia f.utu-

rând  pe  um eri, In p ic ioare  sp re  st., ţinând  o  h a s tă  şi u n  trofeu.
227 p. C h r

Ar. 18 m m . C ohen 305.

17. A celaşi. A v. Imp C M  Aur Sev Alexand Aug. Ca 
mai sus.

Rv. P  M Tr. P VI Cos II P  P. A lexandru  S ev er In p ic ioare  
sp re  st. sacrificând d easu p ra  unui alfar ap rin s  ş l  ţinând o  carte.
228 p. Car.

Ar. 19 m m . C ohen  325.

18. A celaşi. Av. lm p Sev Alexand Avg. Ca m ai sus.
Rv. P  M Tr P VIIII Cos UI P  P . S oare le  go l ş i rad ia t în 

p ic ioare sp re  st., ţinând  un b iclu  şi rid icând  m ân a  d reap tă . 

230 p . Chr.
Ar. 19 m m . Cohen 388.
19. A celaşi. Ca m ai sus.
Ar. 19 m m . Cohen 388.
20. lulia M am aea A v. lulia Mamaea Aug Bustul ei d iad e 

m at sp re  dr.
Rv. V esta . V esta  în p icioare sp re  st., ţinând  o pa te ră  şi 

un scep tru  transv e rsa l.
A r. 19 m m . C ohen 85.
21. G ordianvs III Pivs. A v . Imp Gordlanus Plus Fel Aug 

Bustul să u  lau rea t sp re  dr.
Rv. A eternitati A vg. Soare le  g o l şi rad ia t in p ic ioare spre 

st., ţinând  un g lob  ş i rid icân d  m ân a  dr.
Ar. 21 m m . Cohen 39.
22. A celaşi. Ca mai sus .
A r. 21 m m . C ohen 39.



23. Acelaşi. Imp Gordlanus Pius Fel Aug. Ca mai sus.
Rv. P  M Tr P IU Cos P P. Gordian Pivs călare spre st.,

ţinând un sceptru şi ridicând mâna st. 240 p. Chr.
Ar. 20 mm. Cohen 234
24. Acelaşi. Av. lm p Gordlanus Pius Fel Aug. Ca mai 

sus Rv. Secvritas Pvblica. Securitatea şezând spre st. şi ţinând 
un sceptru. Ar. 19 mm. Cohen 340.

25. Acelaşi. Ca mai sus. Ar, 20 mm. Cohen 340.
26. Acelaşi. Ca mai sus. Ar, 20 mm, Cohen 340,
27. Acelaşi. Ca mai sus. Ar. 20 mm. Cohen 340.
28. Acelaşi. Ca mai sus. Ar. 20 mm. Cohen 340.
Precum se vede, cele mai noi monete ale tezaurului poartă

numele şi efigia împăratului Gordianus III Pius, care a  domnit 
între anii 238 şi 244; a şa  dar, cam în vrem ea aceea  trebue să 
fixâm data aproximativă Ia care  micul nostru depozit monetar 
a  fost ascuns în pământul dobridorean. Faptul că  tezaurul descris 
nu este Izolat în numismatica olteană — el trebue pus în legă
tură cu descoperirile dela Moţăţei, Bârca, Vârtopu (în Dolj) şi 
Reşca şi Celeiu (în Romanaţi), toate cuprinzând monete cam dela 
aceeaşi împăraţi şi îngropate în aceiaşi vreme — acest fapt ne 
duce la concluzia logică, em isă şi de alţii cercetători •), că ace
leaşi cauze istorice au  determinat îngroparea simultană a  tuturor 
acestor tezaure. Ne gândim la pustiitoarea năvălire gotică în 
Dacia şi Moesia de pe la  anii 250-251, culminând cu dezastrul 
roman dela Abrittus (în Jud Caliacra de azi) în care cade răpus 
până şi împăratul Traian. Decius. Şi tot ca  o mărturie a acestui 
lanţ de  evenimente prezintă o deosebită importanţă tezaurul nos
tru: el marchează începutul acelei lungi perioade de năvăliri 
barbare pe teritoriul provinciei daco-romane,

O C T  A  V I A N  OCT. ILIESCU

B I B L I O G R A F I E .

Următoarele lucrări menţionează tezaurul nostru:
1. C. S. Ntcolăescu Ploptcr. Vechimea creştinismului în 

Oltenia, extras din Renaşterea 3,1933.
2. D. Tudor, Depozitul monetar dela Selişle-Mehedinţi şi 

alte contribuţiuni la numismatica Daciei inferioare, în Cronica 
numismatică şi arheologică XIV Nr 115-116, pag. 157 şi urm., 
1039, Bucureşti.

N O T A . C oh en  — H . C ohen , D e icr ip t io n  h lstoriq u e de» m o n n a ie i  frap-  
p ees  so u s  l'em pire  rom ain  c o m m u n em en t a p p e lees  m eed a il les  im periales, II- 
iem e  e  J.. R o ll in  e t  F eu a rd en t ,  Paris  1880-1888.
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D ocum en te

1818 Mai 8  Jalba c ă tre  Domn a  m o şn en ilo r  din Clo- 
şa n i  M ehedinţi p rin  c a re  ce r  c a  h o ta rn ic  p e  slugerul 
Teodor V lad im irescu .')

Cu al doilea jalbă jăluim Marii Tale fiindcă tot hotarul de 
moşie Cloşani din sud Mehedinţi să  împarte în două trupuri, 
mari, din care un trup, să numeşte Motrişorul iar alt trup să 
numeşte Motrul cel mare şi acest trup Motrul mare să împarte 
în  cinci teie şi să  stăpâneşte de noi cinci moşi mari, care ne 
iscălim mai jos şi această  moşie o avem de moştenire din 
vechime dela strămoşii şi moşii noştri pe  care dintru început şi 
până acum am stăpânit-o şi o stăpânim tot cu pace şi cu ni
m enea nici o pricină pentru dân ia  nu avem, făr decât fiindcă 
noi ne aflăm cu lăcuinţa cu aceas tă  moşie în locurile cele mai 
rele şi mai cu apropiere de marginea Dunării, unde de multe 
sute de ani răsmeriţele răsvrătirile şi hoţiile de asupra noastră 
nu s ’au  mai încetat, precum este ştiut de obşte, de aceea din- 
tr’această  pricină toate hrisoavele şi toate  cărţile bătrâne şl 
mai noi ale  acestei moşii ni s’au  prăpădit de nu ne*au rămas 
nici o carte pentru această  strămoşească moşie şi ne temem 
ca  nu care cumva după vreme să se Întingă vecini cel cu 
moşiile din prejurul nostru şi să ne împresoare această  moşie. 
Pentru aceea  am  alergat la mila Inălţimei Tale şi ne rugăm 
fierbinte ca  cu luminata porunca Măriei Tale să ni să orându- 
iască un boer hotarnic anume d-1 sluger Teodor, carele este 
cerut şi primit de către  noi de către toţi cei de mai jos iscă
liţi, ca  să meargă să ne hotărască această  moşie, adecă să  ne 
întemeieze cu pietri tot hotarul nostru de jur împrejur, tot pe 
semnele vechi pe unde tot ca  pace am  stăpânit dintru început 
de multe sute de ani de când avem  această  m o ş i e ,  care semne 
Ie arătăm mai jos tot anume şi apoi să  ne împartă şi între noi 
între aceşti cinci moşi mari, atât moştina cât şi cumpărăturile 
ce avem unii dela alţii, dând fieşcăruia dintre noi cât i se va 
cuveni ca  să li se urmeze stăpânirea şi de  acum înainte iâr 
de gâlceavă sau când, ori din lăturaşi sau vrşunul dintre noi 
nu va rămânea odihnit, numitul boer hotarnic să dea pricina in 
scris şi să ne sorocească Ia cinstitul divan al Craiovei ca să 
ne judecăm, m ăcar că  noi până acum cu nimenea nici o pri
cină nu avem şi vedem că Ia asem enea jalbă a noastră ce

1 . D ocu m en t in  co p ie  târzie  în  dosarul 4 20 /1914  al Judecătoriei M ixte  

B aia  d e  A ram ă M ehedinţi-  F ila  131 şi 132.

am  dat Inălţimei Tale să face luminată poruncă către d-1 isprav> 
nicul judeţului ca să  ne cerceteze pricina prin judecata atât 
înaintea d-Ior cât şi Ia faţa locului prin boernaş orânduit de 
către d-lor. Dar fiindcă noi n ’avem  pricină cu niminea pentru 
acest hotar de moşie, de cât num ai şi numai pentru că  din 
pricina răsmeriţelor ni s ’au prăpădit toate cărţile, de  aceia  ve
nim ca  să  ni să  orânduiascâ numitul boer să ne facă ocolnică 
pentru acest hotar, precum numim in napoi, cu care ocolnică 
pe urmă v a  să venim iar către mila Inălţimei Tale să  ni să 
facă şi luminat hrisov precum am mai avut şi din vechime şi 
ni s ’au  prăpădit. Pentru aceia cu fierbinţeală ne rugăm Măriei 
Tale să  fie luminată porunca Măriei Tale către numitul boer 
care îl cerem noi, fiindcă îl ştim  că  este om drept şi cu ştiinţă 
la  trebile moşiilor, ca să m eargă in faţa locului să  urmeze cu 
hotărnicia precum arătăm  înapoi, sau  către d-1 vel logofăt de 
Ţara de Sus să  fie luminată porunca să  ni-1 orândulască pe ce
rutul de către noi hotarnic, iar să nu mal fim orânduiţi pe  ia 
ispravnicatuti să ne tot cheltuim, căci noi cu nimenea judecată 
nu avem. Arătăm  şi semnele hotarului nostru de jur împrejur.

Lungul se  începe dela capul despre ameaz din Valea 
Racilor, pe apa  Motrului în sus până in Vadul Rău şi peste 
pisc. pe drumul mare scoboară în vad în Capul Grueţului unde 
să  împreună Motrul mare cu Motrişorul şi pe  crac în deal pe 
scursura apei până în vârful Măgurei şi tot în sus spre apusul 
mezului nopţii pănă in Gruiul lui Barbat şi tot în sus în Muncel 
şi tot în sus îa Tâlva cu groşii şi drept în apa Cernei în lunca 
largă şi de  aceia tot în sus pe muichea Balmăjului până în 
vârful Godeanului Ia tablă în graniţă ur.de ne hotărâm  cu ţara 
Nemţească despre Banat şi de acia spre răsărit tot pe graniţă 
pe vârf pe  linia munţilor până în muntele Mânesei. De aici 
apucăm  în vale iar in luDguI moşiei despre Răsărit pe  unde 
ne învecinăm cu moşia Izvarna ce  să ţine de judeţul Gorjiu 
ş i  m erge hotarul în vale în Suceava Arsă şi tot în vale până 
în boldul Turcinesei şl tot în vale în Iacul Frumosului şi tot in 
vale spre am eaz până în Pietrile Tăiate şi de aici pe plaiul cel 
mare în vale până în fântâna Matrăgulei şi tot plaiul in vale 
până în Crovul Iui Frentz dela Mătrăguni, şi tot In vale pe 
râul Asanei şi peste dâlm ă în gruiul morei, pe unde ne înve
cinăm cu alt hotar Călugăreni, şi tot în vale in apa Motrului 
mare în gura părâului Racilor. Acesta este  tot ocolul şi toate 
semnele moşiei noastre, şi cum va fi mila Măriei tale.



Rob'l Măriei Taie.
(ss) Ioan Frentescu cu toţi cetaşii mei din teiul Fâsesc i

Cloşani sud, Mehedinţi.
(ss) Barbul Petriman cu toţi fraţii ţ i  cetaşii mei dm teiul

Mârcuesc otam. ____ _ .
(ss) Ion al Ghali cu toţi cetaşii mei din teiul Dărfciulesc.
(ss) Popa Ştefan cu toţi cetaşii mei din teiul Izbaşesc.
(ss) Ianas Sita cu fraţii şi cetaşii mei din teiul Negulesc.
Dumneata vel logofăt de Ţara de Sas să  cercetezi jalba

acess ta  şi să ne arăţi în scris. 1818 Mai 8 .
(ss) Biv vel Caminar

Io Ioan Gheorghiu Marele Voivod Ispravnic Domnul Va- 
lachlel Cu cale fiind anaforana aceasta a d-lul vel logofăt de 
Ţara  de Sus poruncim Domnia Mea cerutule hotarnic mergând 
la  fata locului să faci urmare întocmai precum mal jos să  co

prinde. 818 Maiu 14 
(ss) G. G.

L. S. (ss) Vel Logof.

Prea înălţate Doamne,

După luminata porunca Măriei Tale ce mi se dă la această 
ialbă făcând cercetare, a răt Măriei Tale că  numiţii zic prin jalba 
lor că au moşie In sud Mehedinţi strămoşească a  lor care o 
împart pă cinci moşi ce Ie zic Cloşani i  Marculescu, i Danciu- 
lescu i Isbasescu şl Negulescu, care moşie o stăpânesc făr de 
pricină, dar fiindcă din întâmplătoarele răsvrătiri ce sânt ştiute 
că  au fost în anii trecuţi în partea locului, li s 'au  răpus hriso
vul Domnesc ce au  avut şi alte cărţi de stăpânirea moşiei să 
roagă  a  li să  orândui hotarnic d l slujer Teodor ca să le facă 
ocolnică de către vecinii de  jur împrejur pă unde s’au stăpâ
nit din vechime şi până acum, pentru care găsesc cu cale să 
fie luminata poruncă către cerutul hotarnic să m eargă la faţa 
locului să facă cercetare de faţă cu toţi vecinii a tâ t prin alte 
dovezi cât şl prin carte de blestem de va fi trebuinţă şi când 
toate  părţile mulţumite să puie şi pietre, dând cărţi după orân
d u i a » ; iar unde v a  fi pricină pietre să nu puie, ci numai 
semne şi c u  alegere în scris să*i sorocească la Divanul Craiovei.

(ss) Vel Logofăt. I 818 Mal 10*
S’au văzut la hotărnicie Trecut în condică

(ss) nedescifrabil (ss) D. Drinu

C ^ o p lc  d u p ă  h o tă rn ic ia  p ă r ţi lo r  de m o ş ie  ce  a re  în  
ho ta ru l C lo şan i S tolnicul B arbu V iişo re a n u ').

Din anul 1832 August 14.

După jalba ce au fost dat d-lui biv vel stolnic Barbu Vii- 
şoreanul Ia cinstita Mare Logofeţie a  Dreptăţei pentru nâpăstu- 
irea şi călcările ce i se face la două moşii ce are, Cloşanll din 
jud. Mehedinţi şi Copăcenii din jud. Gorj, — cinstita Mare Lo- 
gofeţie 1832 Genarie 25, dă poruncă către cinstitele judecătorii 
de la am ândouă judeţele să intre în cercetarea jalbei şi să  dea 
hotărâre; — cu care jalbă şi poruncă arătându-se dumealui 
stolnicul şi prin deosebită jalbă către  cinstita judecătorie din 
jud. Mehedinţi, face cerere asupra noastră ca să mergem să-i 
sforăm şi să-i hotărâm părţile de m oşie ce a re  la Cloşani, in 
numitul judeţ Mehedinţi, după care jalbă, 1832 Iulie 4, sloboade 
d-lui prezidentul dela cinstita judecătorie Mehedinţi poruncă 
către noi, prin care ni se scrie să mergem le moşia Cloşani, 
unde faţă fiind şi toţi vecinii râzaşi, după sineturile ce v a  în
făţişa dumnealui stolnicul să  facem măsurătoare şi alegere, 
păzind a nu se face vre o călcare. După care cinstită poruncă 
când au iost la  ziua şi sorocul ce şi-au p u s : am  mers la faţa 
locului şi chemând de faţă pe toţi moştenii, a tâ t  pe  cei de 
valm aşi cu d-lul stolnicul cât şi pe răzaşi, cetindu-li-se în auz 
cuprinderea jelbilor, cum şi porunca, li s’au  zis şi numiţilor 
moşteni ca  să ne aducă orice scrisori vechi şi nouă vor avea  
de stăpânirea moşiei Cloşani, ca  să ne pliroforisim de fiinţa 
adevărului, cum Ii se  urmează stăpânirea lor. Şi de o  camdată 
am  primit cu toţii a li se  face alegere şi hotărnicie dându-ne 
şi cunoştinţa că  moşia Cloşani din vechime s ’au stăpânit pe 
opt moşi mari, insă cinci moşi au  stăpânit pe Motrul cel Mare 
şi trei moşi pe Motrul cel Mic, pe care-1 numesc ş i  Motrişorul 
sau  Motru Sec, iar după ce de faţă cu toţii s’au început a  se 
citi zapisele şi scrisorile ce au  dat d-lui stolnicul de faţă, lăr 
de  a m ai da numiţii şi vre un înscris al lor de faţă, au  început 
împotriviri şi strigări cu tăgăduiri şi asupra zapiselor d-lui stol
nicului şi că  ar trebui să-şi ia şi numiţii hotarnic din partea 
lor. După ce  a  lor nedumerire şi împotrivire înştiinţând cinstitei 
judecătorii, trimiţându-se şl patru zapise din cele bănuite de 
dânşii, au  venit aprod cu porunca şi i-au ridicat împreună cu 
d-lul stolnicul de i-au adus la cinstita judecătorie, unde înfâţi- 
şindu-se cu jalba ce au  dat moştenii (către înaltul Excelenţa

1. D in  a c e la ţ  d osar  f i le le  9.



sa  Domnul deplin împuternici», Prezident al Divanuriloi) la 13 
ale  trecutului Iunie Nr. 855, după cercetarea ce au  făcut cin
stita judecătorie 1832 Iulie 18, se dă hotărâre, atât pentru za- 
pisele ce s’au înfăţişat la cinstita judecătorie să se dea moşia 
la  stăpânirea d-lui stolnicului, cât şi pentru toa te , alte zapise 
ce  vor mai eşl de prigonire, să  se cerceteze de noi hotărnicii 
Ia faţa locului, şi cu perilipsli să se trimeată Ia cinstita jude
cătorie împreună cu acei care vor tăgădui şi cu vechil din par
tea  d-lui stolnicului ca  să se  cerceteze. După care hotărîre a 
cinstitei judecăţi intrând cu tot dinadinsul şi amănuntul în cer
cetare a  zapiselor de cumpărătoare ce au înfăţişat d-lui stol
nicul, arătăm mai în jos cercetarea zapiselor cu leaturile şi 
părţile ce s ’au  ales d-lui stolnicului, coborîte cu alegere din 
ghenealogia neamului fieşcârula vânzător, şi din ce moş se 
coboară vânzările anume, însă:

C e r c e t a r e a  ş i  a l e g e r e a  h o ta r u lu i  M o iru  M are .

2000 Toată partea de moşie a hotarului Motru Mare, 
Dramuri care s’au împărţit pe cinci moşi, însă 

Moşul Nedelesc.

400- Dreamuri

3 3 '/3 33 '/3 Zipisul lui Constandin Ciulescu 1828') Aprilie 8 
către răposatul sluger Theodor şi răscumpărată de 
d-lui stolnicul; însă vândută slugerului din leat 1811 
Avgost 24 şi adeverit de la Septembrie 13.

^3 6 6 * ^ 3  Rămâne moşului Nedelesc.

400 Moşul Danrjulescu.
133 ‘/3 Zapisul iui Alexandru Găman cu  fiu său Stama* 

tie şl Sima către răposatul armaşul Sandul Degeră- 
ţeanul din leat 1788 Noembrie 30, a  treia parte din 
moşul Danciulescul, adeverit de  patru martori şi scris 
de Sandul logofătul Schinteie, zapis netăgăduit de 
vânzători şi de  toţi moştenii; şi tot cu acest zapis 
f i  la acest leat şi ziua, vinde al treilea partea sa din

178 jumătate moşul Fâsesc, care parte  s ’a trecut la 
moşul Făsesc.

! •  G reşala d e  tranacriere. Sigur 1818.

44 2/3 Zapisul lui Vasile Mărtinescul brat Gheorghe şi 
Nicolae de parte, către răposatul armaşul Sandul De- 
gerateanul, adeverit de opt martori şi scris de  San
dul logofătul Schintee, 1789 ghenarie 29, netăgăduit; 
şi tot cu acest zapis vinde a l nouălea parte  din ju
m ătate moşul Făsesc, care vânzare s’au trecut la 

moşul Făsesc.

Rămâne moştenilor din moşul Dânciulescu 

Moşul Marcul Petriman.

Dreamuri
222
400
133 '/3 Ionajcu sin Paraschiva i Simion brat ego, vând 

al treilea parte ce li se  cuvine lor 
dintr’acest moş cu zapis către răposatul polcovnic 
Sandu Degerâţeanu, lea t  1783 August 6 adeverit şi 
mărturisit de toţi moştenii că  este bun şi adevărat.

Dreamuri
266 */3 
400

Rămâne moştenilor din moşul Marcul Petriman 
Moşul Negulesc.

33 «/3

33 >/3 
366 2/3 
400

Simion Bueţi vinde d-lui stolnicului Barbu Viişo- 
reanul partea lui de  moşie din Motru Mare, afară din 
m un ţi; până în Cerna, 1823, adeverit de patruspre
zece martori, scris de popa Ştefan şi întărit de  văta 
ful plaiului, netăgăduit şi de moşteni.

Rămâne moştenilor ce se trag  din moşul Negulesc.
Moşul Fâsesc.

5 2/4 Zapisul Iui Gheorghe Pârvănescu zet Barbul către 
d-lui Stolnicul Barbu Viişoreariu din Motru Mare i cu 
munţii, 1814 Aprilie 5, adeverit de trei martori, întă
rit ş i  de  isprăvnicat, şi tot cu acest zapis vinde şi 
partea lui din Motrul Sec, care s’au trecut la Mo- 

trul Sec.
3 2U Zapisul lui Mihăila Ţogoe, cumpărătură de Ia Du

mitru Istrătescu şi răscumpărâtură de d-lui stolnicul 
Viişoreanu, adeverit de  patru martori şi întărit de 
isprăvnicat, partea din Motru Mare şi din munţi, 

1814 Iulie 22.
13 Zapisul a  şap te  vânzători: Semon Istrătescu ş

cu  fraţii i nepoţii lui sin  Radu, către  stolnicul Vil- 
şoreanu 1814, adeverit de  cinci martori, Întărit şi de



isprăvnicat.
111 66 2/3 Zapisul lui Alexandru Găm an ce este în dosul 

altui zapis al lui, prin care vinde partea din moşul 
Dănciulescu către răposatul armaşul Sandul Degeră- 
ţeanu, a şase parte din leat 1788 Noemvrie 3, ade
verit şi de  alţi martori şi scris de  Sandu Scântei 

logofătul.
Zapisul lui Vasile Mărtinescul brat Gheorghe şi 

Nicola către răposatul Sandu Degerăţeanul, prin care 
zapis vinde şi parte lui din moşul Dănciulescu, 
care parte  s’au trecut la moşul Dânciulesc din leat 
1789 Ghenarle 2, adeverit şi de alţi martori. Pentru 

.  aceste  două zapise au avut prigonire şi la cinstita 
judecătorie, unde li s’au  hotărât să  aducă dovezi 
sau în scris sau martori streini la faţa locului, şi in 
destul s’au  silit, dar n ’au putut lace nici o dovadă 
din care se  putea lua vre-o încredinţare la împotri
virea lor, fără numai strigări zadarnice.

289 Rămâne moştenilor din moşul Făsesc.

Adunarea şi osebirea vânzărilor ce  s ’au  coborât 
la d-lui stolnicul şi ce  rămâne moştenilor din Motrul 

Mare.
2000 Toată  sumă pe cinci moşi, î n s ă :

33 i/a Moşul Nedelesc cu zapis netăgăduit.
178 Ipac vânzări cu zapis netăgăduit din moşul Dân

ciulesc.
489 133 i/3 Ipac din moşul Maieu Petriman.

33 ‘/3 Ipac moşul Negulescul.
111 Din moşul Făsesc.
489 Părţile d-lui Stolnicul din Motrul Mare.

1511 Rămâne moştenilor.
Sem nele ocolului a le  hotarului Motrul Mare, ara-

ta te  de Nica Frănţescu cu Pătru isprâvnicelul şl alţt 
răzaşi din Vadul Rău din piatra ce  este pusă de iW- 
gerul Theodor (unde au  prigoqire cu moştenii cu 
hotarul Orzeştii pe  o bucată de loc din piatră şi P*‘n 
în Vadul Rău), de subt surupătură drept în pisc 
despre Costeni, unde este  Iarăşi piatră p u s ă  semn 
despărţitor Intre Motrul Mare şi Costeni; şi de 
drept în groapa lui Frenţi şi In sus drept în 1 v i  »•

Stânjeni
350

şi izvorul în sus pe plaiu, drept In fântâna Mătrâgu- 
nii, semnul despărţitor între Motrul M are cu Soho- 
dolul; şi de  aci drept In sus In Pietrile Tăiate şl drept 
în scursuri, scursurile In sus unde se  num eşte ş i . . .1)  
drept în lacul Frumos, semn despărţitor Intre Iz- 
varna cu Motru şi drept pe plaiu In sus până in bol
dul Turcinesei, unde se despărţeşte cu muntele Tur- 
cineasa al Izvearnei, şi de aci drept în Cinceava Arsă, 
şi drept în va le  în Cem işoara, Cernişoara în jos până 
In Cerna Mare şi pe  Cerna In jos până In capul luri- 
cei largă, unde este  semn despărţitor Intre Motru 
Mare cu Motru S e c ; şi de  aci m erg înjugate Motrul 
Mare cu Motrul Mic, din capul luncii largă  drept în 
culme In obârşia Dobrotii şl drept peste Dobrota în 
muchia ce se cheam ă P u n te a ; şl în jos pe sub pea- 
tra cea mare a  Cloşenilor, drept în ştiibina pietrei, şi 
drept în vale şi pădină Muncelului pe  gruiul Băr
bat în vale drept pădina Izvoarelor şi pe  măgura în 
jos drept în piatra dela Biserica şi drept în Vadul 
Rău unde se încheie tot ocolul hotarului Motrul Mare 
prin semnele ce  se  a ra tă ;  In care ocol intră hotarul 
de silişte i hotarul de livezi cu izlazurile şi toate pla
iurile până In apa  Cernei, unde se hotărăşte cu pla
iul munţilor ce  ţin tot de acest hotar.

Trăsura hotarului Motrul Mare ce s ’au  făcut cu 
stânjenul răposatului Şerban Vodă însă numai pe 
mijloc cam se  arată; neslobozându-ne starea locului 
ca să-i facem mai multe trăsuri după orânduială şi 
cum s’au împărţit precum mai jos se  a ra tă :

O bucată dela ce  s’au  tras din Biserica din mar
ginea siliştelor la vale până în Vadul Rău unde este 
prigonire cu moştenii Orzeşti zicând Cloşanii că mai 
au moşie şi din Vadul Rău la vale, pânâ într’o vâl
cea ce o numesc Valea Racilor; iar Orzeştii se ară
tară cu o ocolnică a  doisprezece boeri din leat 7238, 
prin care arată că moşia lor Orzeştii merge până în 
Vadul Rău, arătând spre a  lor îndreptare că  ,VaIea 
Racilor este  mal sus, iar nu unde o arată  Cloşanii, 
râmâind pentru aceasta  să se judece Intre dânşii căci

1. C uvânt indescifrabil.



noi am umblat să-i împăcăm şi nu au stătut mijloc.
85 1U palme Partea  d-lui stolnicului însă cu stânjeni 15 palme 

5 din teiul Făsesc, pe  care zic moştenii că  au  pri
gonire, care i s’au ales alăturea cu Vadul Rău pe 
de la vale.

264 4 Partea moştenilor alăturea cu d-lui stolnicul, pe
350 de la deal până în marginea hotarului de silişte.

900 Hotarul de selişte de piatră de subt nucu, ce este
din sus de biserică din m arginea hotarului Motru 
Sec, în sus pe Motrul Mare, până la strâmtoare unde 
se num eşte Cheia de jos, care s’au  împărţit, însă: 

220 Partea d-lui stolnicului, însă 
Stânjeni

180 cumpărături cu zapise netăgăduite, a  cincea parte 
din hotar.

40 stj. din teiul Făsesc, cu care zic că  au  pricină, dar 
după cercetarea din faţa locului, nu au adus nici 
sinet, nici alte dovezi prin mărturii străine, fără nu 
mai strigări zadarnice.

220 stj. care i s ’au  da t să  ţie alăturea cu hotarul Motru 
lui Sec pe de la vale.

680 stj. Partea  moşnenilor, care li s ’au da t să o ţie ală 
turi cu cea boerească pe de la deal până In cheie

900 stj.
520 stj. Hotarul de  izlaz din Strâmtoare, din marginea si 

liştelor dela  Cheie pe Motru In sus până în marginea 
livezilor, ce  se numesc Plenile de jos, care  s 'au  îm
părţit însă.

128 6 Partea d-lui Stolnicului cu cea din teiul Făsesc, 
care i s’au da t să  o ţie pe de la vale pe lângă ho
tarul de selişte.

stj, stj. palme
391 Partea moştenilor, alăturea pe lângă cea boerească

pe de la deal până în hotarul de  livezi, pe  care-l 
numesc Poenlle de jos.

780 520 Hotarul de  livezi, pe care-l numesc Poenile de 

jos, care s’au  împărţit, însă:
190 6 Partea d-lui stolnicului, în să :

stj. palme

156 A  cincea parte pe care o are cumpărată cu za
pise netăgăduite.

3 4 _____ 6 Cea din teiul Făsesc alăturea.

190 6 care i s’au dat să o ţie  alăturea cu strâmptoarea
de sus pe care o numesc iar Cheie, pe dela deal şi 
şi cu livezile din faţa Roşului, iar pe  dela vale ală
turea cu moştenii; mai la  deal de un măr unde s’au 
pus piatra ş i  drept spre răsărit peste piscul de izlaz 
şi cu livezile din câpăteiul Lazului ce-i zic vârf, până 
în pădurea cea mare unde se  hotărăşte In căpătâi 
cu Izvarna, plaiul cel mare.

Stj. stj. Palme
589 2  Partea moştenilor alăturea cu cea boerească pe 

de la  vale.
780
660 Islazul din cheia de sus pe drum la deal până

iasă  în livezile cele strâmte după Motru.
161 3 Partea d-lui Stolnicul pe de la deal alături cu nu

mitele livezi.
498 5 Partea moştenilor alături cu cea boerească pe de 

Ia vale.
660

520 Livezile cele strâmte, care se  încep din m arginea
izlazului la deal pe Motru până aproape de un Cireşi, 
care  s’au împărţit însă:

128 6 Partea d-lui Stolnicul cu cea din teiul Făsesc  pe 
dela deal despre Cireşi.

391 2 Partea moştenilor alăturea cu cea boerească pe 
520 de la  vale.

900 Hotarul de  Livezi ce  se numeşte Poenile de sus
din marginea Livezilor celor strâmte în sus, pe drum 
până în părâu Micota, care s’au împărţit însă:

220 Partea domnealui stolnicului, însă:
180 a cincea parte din hotare cu zapise netăgăduite 
40 Cea din teiul Făsesc.

220 Care s ’au  dat să o ţie pe de la vale alăturea cu 
partea ce i s ’au venit din livezile cele strâmte, fă- 
cându-se trup la un loc aceste două trăsuri.

,680 Partea moştenilor alăturea cu cea  boerească pănă
900 In pârâul Mico[ta].

350 Trăsura ce s ’au  făcut livezilor pe care le numesc



Poiana şi Năcladul din pârâul Micota, In su s  până la 
Scărişoara insă numai locul de livezi care s’au îm
părţit, însă:

84-4 Partea d-lui stolnicului cu  partea din teiu Făsesc 
care s’au  dat să o ţie  alăturea cu moştenii pe de la 
vale  din pârâul Micota în sus, până într*un anin în
semnat, şi spre răsărit drept in coastă  în Coricov. 

265 -4  Partea moştenilor alăturea cu cea boerească pe 
"350”  din sus. Care aceste împărţeli din Motrul Mare, merge 

lungimea lor spre apus, de se lovesc în cap cu Motrul 
Sec, iar despre răsărit cu hotarele vecine, ce se arată 

în ocolul acestui hotar.
5 soo Hotarul de plai, trăsura ce i s ’au  făcut pe mijloc

din obârşia Dobrota din hotarul Motrului Sec in sus pe 
culmea Cem ei până in boldul Turcinesi din care li 

se vine stânjeni, însă:
1418 Partea d-lui Stolnicului cu partea din teiul Fâsesc 

4382 Partea moşnenilor.
58Q^ ~ Caie părţi nu s’au deosebit fiind că s ’au mulţu

mit să  stăpânească deavalma.
Lungul acestui plaiu merge spre munte până în 

apa Cernei, în  care apă se  hotăreşte cu plaiul de 
pădure al munţilor, ia r  spreŢara merge în vale până 
în gura plaiului, în marginea livezilor ce se  numeşte 

Năcladul.
Ocolul hotarului Motru Sec, ce i zic şi Motrişorul, 

semne arătate de Pătru isprăvnicelul şi de  alţi răzeşi 
din vadul rău, alături cu Motrul cel Mare, drumul în 
Sus peste Motrul drept în capul Grleţului şi în sus 
drept în piatra ce este din sus de biserică, de care 
se vorbeşte şi mai sus, din piatră în sus pe pisc, 
drept în padina izvoarelor, şi de  aci drept pe Gruiul 
Bărbat, drept în padina Muscelului, şi trece prin Ştir- 
bina pietrei cei mai a  Cloşanilor, dosul pietrei în su s ; 
drept m uchea ce se cheam ă Puntea şi drept obârşia 
Dobrotei la Stevari în culme; şl de  aci drept în vale 
in capul luncei cei largi, în apa  Cerna; semne des
părţitoare intre Motru Mare cu Motru Mic, ce-1 nu
m esc şi Motrişorul sau Motrul Sec şi de aici în jos 
până la gura Olanului; din Cerna în sus pe cracui 
Vânătorului până in culme în c ioaca cu plopii şl a

Dreamuri
1200

400
133 */2

400
400

66  2,

Dreamuri
133 V

culme în jos cheile Caprii drept în poiana de Ia măr 
şi drept in curmătura Gorganului in Poiana de Sus 
ce  1 zic şi Cracui cu poteca, şi drept în curmătura în 
dealul Lupsei şi de aci drept în vârful Rugetului şi 
drept în valea Racilor, unde au prigonire cu Orzeştii, 
iar celelalte arăta te  semne sunt despărţitoare cu 
căpătâiul Motrului Sec despre Apus- 
Dreamuri.

Tot hotarul Motrului Sec (sau Motrişorul) care se 
împărţeşte pe trei moşi, însă:
Moşul Tălpăşesc, din care vinde însă 
Zapisul Iui Stan Orzescu ginerele Iui Mărtin, cu fii 
lor Simion şi Vintllă către răposatul polcovnic Sandu 
Degerâţeanu prin care vinde arătată lor parte în leat 
1788 Octomvrie 12.

3 Zapisul lui Mihai Istrătescul I Barbul vătaful şi 
Nicola Predescu, cu  toţi cetaşii lor către răposatul 
armaşul Sandu Degerăţeanu că vând două părţi ce 
şi ei le au avut cumpărate dela părtaşii lor Tălpă- 
seşti, cu două zapise netăgăduite din leat 7291 Aprilie 
27 şi altul din leat 1774 Martie 17, netăgăduite  de 
dânşii şi de  toţi moşteni, 
netăgăduite vânzări.

Moşul Tămăşoilor,
3 Z jpisul a patru vânzători: Dumitru Tămăşoi, Cos
tandin brat, Maria muma lor şi Matei brat, către ră 
posatul polcovnic Const. D. brat, adeverit de  3 mar
tori şi scris de Ioan Logofătul pe a  şeasea  parte din 
teiul lor din Motrul Sec, leat 1792 April 20.
Dreamuri
3 Partea lui Dobromir cu patru bucăţi de  zapise, a  
treia parte din moşul Tămăşoilor, însă.

1783 Iunie 6 . Un zapis a doi vânzători, adeverit 
de patru martori, şi scris de  popa Stanciu o t Strehaia 
către armaşul Sandu Degerăţeanu.

1783 Aprilie 5. Alt zapis a patru vânzători, ade
verit de opt mărturii şi scris de  Ioan Poroineanul 
ipac către răposatul Degerăţeanu!,

1788 Decemvrie 2. Zapisul Gheorghinei Tâmărşi 
cu feciorii sel, adeverit de  doisprezece martori şi 
scris de Sandul logofătul Scânteie.



275 3/4 1789 Aprilie 1. Zapisul lui Vasile cu soţia lui, 
adeverit de  zece martori şi scris de Sandul logofătul 
Scânteie.

22 Zapisul lui Costandin sin Nicola, adeverit de opt 
martori şi de  scriitor către răposatul armaş Sandu 
Degerăţeanu din leat 1789 Ghenarie 26. ,

44 >/3 Zapisul Coandei şi Chita împreună cu feciorii io-, 
adeverit de patru martori şi scris de  Costandin 
Iupceanul către răposatul armaş Degerăteanul din 
leat 1782 Iunie 25.

2 3/4 Zapisul Iiinchei femeia cu Gheorghe Tămârşiu 
împreună cu fle-sa Ancuta către răposatul Degeră- 
ţeanul că-i vinde paitea din teiul jTărmăşoilor, 108, 
parte din tot hotarul, adeverit de multe mărturii în 
leat 1786 Apiille 24.

Dreamuri Dreamuri
6 2/3 Zapisul lui Gheorghe Tămârşi, împreună cu frate- 

său Ioan şi cu maica lor Ilinca fata Iui Ioan Tămărşi, 
către răposatul Degerăţeanul, adeverit de multe măr
turii, leat 1788 Octomvrie 20.

275 3/4 vânzări netăgăduite.
124 '/4 Rămâne moştenilor Tămăşoi.

400 Moşul Predesc.
2 '/3 Zapisul Iul Gheorghe Părvănescul zet Barbul Pre- 

descu cu trei martori întărit de  isprăvnicatul Me
hedinţi, anul 1814 Aprilie 5.

2 %
397 2/3 rămâne moştenilor Predeşti.

A dunarea  d in  to t ho taru l M otrul Sec.

1200 Sama la trei moşi, de un moş, câ te  400 dreamuri
din care se scad  vânzările ce mai sus se arată însă s

400 Talpoşi vândut tot.
678 275 */3 Din moşul Tâmărşoi.

2 */3 Din moşul Predesc.

678 Se adună vânzările ce mai sus se arată.
522 Rămâne moştenilor din hotarul Molrului Sec,însă:
397 2/3 Moşului Predesc
124 7 , Moşului Tămărşoi

522 Slânjeni de au venit la numărăioarea ce s’au făcut

hotarului Motru Sec sau Motrişorul cu Stânjenul Iui 
Şărban Vodă.

stj. stj. Suma întreagă, precum se arată şi mai sus la
1200 dreamuri, au eşit la trăsura hotarului de sălişte din 

vadul rău pe poiana In sus până la casa  Iui Nicolae 
Ţibrul şi de aci scoboară în vale şi trece peste Mo
trul la un nuc mare şi apucă Motiu în sus până 
la deal de casa  lui uncheaş Jancu, semn despărţitor 
între hotarul de sălişte cu izlazul, care s ’au împărţit 

678 însă părţile d-lui Stolnicul din trei teie, precum mai sus 
se arată cu zapise netăgăduite, care i s’au  dat sâ  o 
tie pe de la vale, alăturea cu partea de silişte de 
Motru Mare făcăndu*se tot un trup.

522 Moştenilor a lăturea cu cea boerească a  d-lui stol
nicului pe  de la deal până de la deal de  casa un
cheaş Jancului unde se  hotărăşte cu izlazul.

stj. stj.
1200

1655 Hotarul de izlaz din marginea siliştelor de Ia deal,
unde se numeşte Cheia pe Motru în sus până într’o 
cruce de lemn in marginea livezilor, însăr 

935 Partea d-lui Stolnicului din cruce la va le  pe cheie 
în jos până unde se împlinesc arătaţii stânjeni.

_____ 720 Partea moştenilor din cea boerească Ia vale până

1655 in m arginea siliştelor.
1800 Hotarul de livezi din marginea izlazului despre 

cheie din cruce în sus pe Motru până dela deal de 
părâul ce  vine din munte, care se numeşte Valea 
Caprei în gura plaiului, în să :

1017 Partea d-lui stolnicul alăturea cu izlazul în sus 
pe Motru până unde se  împlineşte această sumă de 
stânjeni.

783 Partea moştenilor alăturea cu d-lui stolnicul pe 
dela deal pe Motru în sus, până din sus de gura 
Văei Caprei, în gura plaiului.

1800 Sforile acestea  din Motrul Mic s’au tras numai pe 
mijloc neslobozându-ne starea locului, a se face mai 
multe trăsuri după orânduială, iar căpătâiul despre 
apus se loveşte în cap cu hotarul Măreşeştilor, iar 
despre răsărit cu hotarul Motru Mare, prin semnele 
ce  se arată  mai sus la ocolul acestui hotar.



4240 Hotarul de  plaiu, latul pe mijloc din cioca cu plopii;
din hotarul Meriseştilor pe culme in sus până la Şte- 
vari Ia obârşia Dobroti, unde s’au  făcut semn intr’un 
fag, semn despărţitor între Motru Mic cu Motru Mare, 
iar lungul plaiului merge din marginea livezilor din 
gura văei ce se cheamă Capra in sus până In culme, 
şl din cuhne în jos până in apa  Cerni, ce este  semn 
despărţitor intr’acest plaiu cu plaiul de pădure al 
munţilor ce  ţin tot de acest hotar, Insă:

2395 2 Partea d-lni stolnicul 

1844-î; Partea moştenilor

4240 care aceste părţi nu s ’au  deosebit care pe unde 
să ţie din pricina stărei locului şi întrebuinţarea ace
stui Ioc fiind numai poteca plaiului, şi cu pădurea ce 
se poate ajunge şi apele cu prinsoare de peşte, mul- 
ţumindu-se am ândouă părţile să s tăpânească  de-a 

valma.
Această alegere şi hotărnicie făcându-se întocmai 

după cuprinderea poruncilor ce  s ’au  slobozit către 
noi în pricina această  s ’au  făcut cu mare dreptate şi 
fără părtinire la nici o parte, ci pe dreptate precum 
ne-au povăţuit fiinţa adevărului şi altă  prigonire de 
la  amândouă părţile la noi nu s ’a  raai arătat, fără 
numai pentru partea teiului Făsesc, pricinuia câţiva 
din moşteni că  vânzătorii n ’au avut parte în teiul 
Făsesc; precum şi moşul Tămăşoilor iar pricinuia pen
tru o parte de şapte zeci şl cinci stânjeni din sălişte 

şi din toate trăsurile cu analaghia ce-i ajunge pentru 
aceşti stânjeni, zicând căci până  acum au stăpânit, 
partea Tăm ăşească jumătate şi d-lui stolnicul jumătate 
dar după ce au  văzut cuprinderea zapiselor zicea ca 
să-şi primească d-lui stolnicul banii pentru acel şapte 
zeci şi cinci stânjeni, căci ei aşa  au  socotit că partea 
lor jumătate este  vândută, iar nu mai mult; cereri cu 
totul împotriva dreptăţei, când nici un zapis de ale 
vânzătorilor nu au  putut să tăgăduiască că  nu este 
adevărat, precum şi pricinuitorii ce sunt la teiul Fă
sesc, neputând face dovadă ric i înscris nici cu mar
tori streini in faţa locului şi hotărârea judecăţei fiind

(Va urma)
N .  P L O PŞO R ,

O L T E N I A
DOCUM ENTE •  CERCETĂRI # CULEGERI

C A R T E A  I N r .  11 1 9 4 0

Po cum ente
(Urmare din numărul 10) ')

dată Ia înfăţişarea ce au  avut, 1832 Iulie 18, că 
aceas tă  parte  să se  alăture şi să  se dea d-Iul Stol
nicului după zapisele ce  au  înfăţişat, am  făcut urmare 
întocmai şi nerămâind moştenii odihniţi pe  a m â n 
două arătatele prigoniri, nici după hotărîrea cinstitei 
judecătorii ce s’au dat, nici după cercetarea ce  s ’au  
făcut în faţa locului, se  sorociră a veni de iznoavă 
la cinstita judecătorie, de  unde cura se va găsi cu 
cale se v a  da cea desăvârşit hotărâre c a s ă  se  poată 
aşăza  şi sămne despărţitoare la  toate (răsurile s ă  nu 
mai aibă prigonire.

După cercetarea ce  am  făcut in faţa locului, Tă- 
măşoii au stăpânit in silnicie partea ce şi mai sus 
se  arată de selişte, cum şi la toate celelalte trăsuri, 
în puterea cuvântului ce numai prin grai înfiinţează 
iar nu prin dovezi scrise, că adică ei au ştiut nu
mai jum ătate partea vândută din teiul lor, iară par
tea  d-lui stolnicului se dovedeşte cu zapise netăgă
duite că trece şaptezeci şi cinci stânjeni mai mult 
peste jumătate, precum aşa  să  şi însemnează la tră
sura de selişte şl la celelalte toate trăsuri. Am făcut 
socoteala şi muntelui ce  vine în partea moşului Tă- 
m ăşoi ş l  au  ară ta t că le vine o stână în partea lor 
de munte, care  stână o au  tocmit pe  an  cu  câte 
lei trei su te ; din care muote se cuvenia a  lua şl 
d-lui Stolnicul partea d-lui lei treizeci $i şapte bani 
nouăzeci şi şase  pe dreamuri şaptezeci şi cinci şi la 
împărţirea ce s ’a făcut munţilor, ei au tras partea 
pe jumătate a Tămăşoilor ( ţi  nu au jumătate) ci din 
400 dreamuri iei au  parte 125 şi cu hrăpire au  ţinut 
sub stăpânirea lor dreamuri 75, pe  care dreamuri, să

1) J u d . Bala d e  A ram ă, dosar  4 2 0 /1 9 1 4  U leie  1 3 — 16.



v in e  d-lui Stolnicului să  ia  d in  p a r tea  lor treizeci şi 
şap te  lei b an i nouăzeci şi ş a se  pe  to t  anul, ad ică  pe 
dream uri 75, ce  le-au  ţinut su b t a  lor hrăpire, cu  nu- 
m ire că  au  p a r tea  Tăm ăşoilor p e  jum ăta te , cu cuviinţă 
a r  ii dar, d upă  tot cuvântul d rep tâ ţe i s ă  Iplătească 
T ăm ăşo ii p a r te a  din m unte a  d -lu i S tolnicului pe  tot 
anul d e  cân d  o ţin  su b t h ră p irea  Icf şi până acum.

A sem en ea  sunt datori s ă  p lă tea scă  şi venitul din 

să liş te  p e  câ te  case  se  vo r g ăs i  cu  şăd e rea  pe 
stânjeni şap tezec i ş i  cinci ce  nu au  fost cu dreptate 
ai a v e a  sub  s tăp ân irea  l o r ; în să  ac es t  venit atunci 
sun t şi e i  da to ri a-1 plăti, cân d  ce i cu  locuinţa şi 
cu  ca se le  în  a ră ta ţ i i  s tânjeni v o r  pricinui că  ori s ’au 
luat d e  T âm ăşo i c e e a  ce  se  c u v e n ea  să  d ea , sau că 
s ’au  dialendipsit iarăş i de  dânşii a  n u  da  dreptăţile 

d-lui Stolnicului. Ia r  când  se  vor pu tea  ap ă ra  că  la 
ace s t  v en it a l săliştilor ş i  Ia to a te  ce le la lte  trăsuri 
nu s ’au  am esteca t,  răm âne că  ce ia  ce  s ’au  afla t cu 

locuin ţa  şi case le  lor in arătaţii stânjeni 75 să  plă
te a scă  venitul ce  s e  v a  adu n a  p e  fieşcare a n  d-lui 
Stolnicului, m ăcarl  că  ei cu to ţii sunt îm potriv ite»  
dreptăţilor d-lui S to ln icu lu i; şi nu  num ai venitul din 
a ră ta ţ i i  stânjeni 75 ce  i-au  av u t subt a  lor hrăpire îi 
poprea , c i încă  cu  toţi m oştenii, um ndu-se  cu felu
rim i d e  învălm ăşeli  nu  îngădu ia  p e  d-lui Stolnicul 

a-şi lu a  întru stăpân ire  c lăcaşii,  ce  c ad  pe  părţile 
d-lui d e  m oşie . Păre rea  n o as tră  in tr’a c e s ta ş  chip este, 

că  d upă  d rep ta te  a r  fi Ia  p la ta  venitului cel până 
acum  din selişte , să  p lă tea scă  cu  to ţii sau  s ă  se  în- 

v o iască  cu d-lui Stolnicul şl de acum  înainte s ă  dea 
m ulţumire şi să  s tăp â n e a sc ă  num ai p a r tea  ce  li se  

cuv ine  în  a leg e rea  ce  s ’au făcu t ş i  nu m ai mu 
cum  ş i  pen tru  banii m untelui p ân ă  acum  să  se  în- 
vo iască  negreşit cu d-lui Stolnicul cum se  vo r putea, 
că  p o a te  d upă  vrem i nu să  v a  fi d a t  m untele tot 

c â te  lei 300, precum  s ’au  d a t estim p, ci şi ma 
puţin  şi de  ace ia  noi am  g ăs it  cu  ca le  s ă  se  tavo  
ia scă  cu  d-lui Stolnicul ş l  să-i p lă te a sc ă  dreptul fă 
de  nici u n  fel de  apărare . Iar de  estim p încolo, ra 
m âne  din dream uri 200 s ă  s loboazâ  In s tă p â n ire a  

d-lui Stolnicul în că  75 d ream uri şi în s tăp ân irea  io 
s ă  răm âie  num ai dream uri 125 d upă  analogh la  zapi-

selor, fiind că  aşa  scrie şi mărturisesc vânzătorii 
cari au  vândut partea ce au  avut din silişte, din livezi 
din plaiu, din vaduri de moară şi din munţi şi ana- 
loghia vânzărilor făcându-se după glăsuirea zaplselor 
vine ş i  această parte  din munte dreamuri 75, negre
şit subt stăpânirea d-lui Stolnicu, la care dreptatea i 
îndatorează de acum înainte, ori făr de ştirea d-lui 
Stolnicului să  nu mai tocm ească stăni şi când vor 
tocmi ungureni să fie şi prin ştirea d-lui Stolnicului 
ca  să-şi tragă  partea ce i se cuvine din bani 
sau fiind că d-lui Stolnicul are munte alăturea cu 
partea această  a  Tămăşoilor, prin a lor cheltuială 
să  o dovedească şi să o lipească lângă părţile d lui 
Stolnicului, de  vreme ce  n ’au  arătat adevărul ca  să 
se  fie ales atunci când s’au  deosebit munţii dintr’ai 
lor (toată partea d-lui S colnicului) să  nu mai aibă 
pricină. Noi a şa  am  găsit cu cale iar cea desăvârşită  
hotărâre pentru toate, răm âne a se da tot de  către 
cinstita judecătorie, şi cu toate că  mai sus se vor
beşte pentru pricina muntelui, numai pentru hrăpirea 
ce au avu t Tomăşoii de  la d-lui Stolnicul, cu cuvânt 
că  ar avea  numiţii partea jumătate din moşul lor, 
dar ca să  se facă curată desluşire, arătăm stâna pe 
care au  tocmită în lei 300 pe an, iarba ce  se paşte, 
ieste îa toată  partea ce  mai rămâne moştenilor din 
Motrul Mic, cum şi hrăpirea ce avea de la d-lui Stol
nicul, adică i

Dreamuri:
397 2/3 Partea Predeştilor 
124 ‘/3 Ce mai rămâne Tomăşoilor 

75 2/3 Partea d-lui Stolnicului ce au fost hrăpită de To-

597  2/a măşoi.
Care analoghisindu-se cu împărţirea, venea  şi d-lui

Stolnicu pe dreamuri şaptezeci şi cinci să  ia pe tot 
anul lei treizeci şi şapte bani nouăzeci şase, de care 
şi mai sus se vorbeşte, care bani are să  ia  d-lui 
Stolnicul din partea Tămăşoilor ceiace stăpânea mai 
mult peste cât Ii se cuvenia a ţ iaea şi a stăpâni parte 
din munte.

(ss) Costandin Frumuşanu  biv treti Logofăt. 

Anul 1832 August 14.
(ss) Ioan Vălctleana.



C opie  după  aşezfim&ntul m o şn en ilo r  d in  M otrul ce l 
M are  şi M otrul S ec  ce-1 d au  Stolnicului B arbu Viişo- 
re a n u  rela tiv  la  cum păra tu rile  ce  a re  S to ln icul In trupul 
m oşie i C loşan i *).

din anul 1836 Iulie 27.

Cu d-lui Stolnicul Barbul Viişoreanul având mijite prigo
niri de  judecăţi pentru cumpărăturile de moşie ce  are aici în 
trupul moşiei noastre Cloşani, a tâ t cele coborâte in stăpânirea 
d. de  la socrul dumisale. Armaşul Sandu Degerăţeanu cât şi de 
însuşi cumpărate, şi prin judecătoreşti hoiărâri câştigându-şi 
d-lui pravilnicile dreptăţi asupra  acestei pricini, şi noi cunos
când că  nu mai avem  cuvânt a mai pricinui, şi ca să  lipsească 
de acum înainte nemulţumirile dintre noi, înşine ne siliţi de nime
nea  ne-au învoit cu  d-lui, noi moşnenii din cinci moşi ce sun
tem pe Motrul cel Mare, întru acest trup de moşie Cloşani şi 
am  primit de  bună între deplina fiinţa sa  hotărnicia făcută 
acestei moşii în anul 1832 August 14 de d-lui treti logofăt 
Costandin Frumuşeanul şi d-lui Ioan Vâlceleanui inginerul, în 
c a re  sunt alese şi arătate  cumpărăturile d-lui pe  anume şi în 
sumă de stânjeni după care v a  şi stăpâni d-lui în pace  nestră
mutat de  către noi din a p a  Cernei la  vale  către sat, însă Ia pla
iul cu pădure, de livezi şi la silişte, întocmai după coprinderea 
arătatei ocolnice după analogia cumpărătorilor d., iar la munţi 
din Cerna spre hotarul nemţesc va stăpâni precum e u  stăpânit 
şi până acum după cumpărăturile ce a re ;  iar  pentru cumpără- 
toarea  din anul 1823 de Ia Simion Boeş din moşul negulesc, 
dreamuri 33 şi 1 cirt, ce  este  intrată în ocolnică, ne-au slobo
zit d-lui acea  cumpărătură jum ătate la noi toţi moşnenii cu 
întoarcere de bani cumpărăturii jumătate după hotărârea jude
căţii şi cu analogie în stânjeni dela fieşcare parte.... însă din 
silişte trei stânjeni şi jumătate, din izlaz din strămptoaie din 
m arginea siliştelor doi s tân jen i: Din livezile poenilor de jos 
doi stânjeni şi jumătate, din izlazul de la Cheia de sus doi 
stânjeni, din livezile strâmte doi stânjeni, din livezile poenilor 
de sus trei stânjeni şi jumătate, şi din livezile poenilor Năcla- 
dului un stânjen, lăsându-ne şi biserica cu curtea  ei slobodă 
pentru sfintele slujbe şi îngroparea morţilor noştri, după cum 
am  ceru t; iar noi să fim îndatoraţi a păzi întocm ai şi pe deplin 
coprinderea acestui a şezăm ân t;  iar când nu vom fi următori

1) Jud. Bala d e  A ra m ă , dosar 4 2 0 /1914 , f ile  18  —  20

atunci să  fim supuşi la toa te  răspunderile câte suntem îndato
raţi prin judecătoreştile hotărâri, pentru ca ie  iscălit d am  pus 
degelite în loc de pecete.

1836 Iulie 27.

(ss) Eu Antonie L ţe ce m ă trag  din teiu! Dănciuesc, adeverez. 
(ss) Eu Ion al Oprii adeverez.
(ss) Eu Lupa sin Ianâş Dedin adeverez.
(si)  Eu Ion sin Lungariu adeverez.
(ss) Eu Costandin Boeţi cel mic adeverez.
(ss) Eu Costandin cel m are adeverez.
(ss) Eu Ion Josemi adeverez împreună cu toţi cetaşii noştri, 
(ss) Eu Uncheaş Ion Anghel ce m ă trag  din teiu Dănciu

esc, adeverez.

(ss) Eu Ion Tăliman adeverez.
(ss) Eu Ion Jasanu adeverez.
(ss) Eu Costandin Mărtinescu adeverez.
(ss) Eu Nicolae Josem  adeverez.
(ss) Eu Gheorghe al Ancuţei adeverez.
(ss) Eu Lupu Liţe adeverez.
(ss) Eu Gheorghe Liţe cu toţi cetaşii noştri adeverez.
(ss) Eu Nlca Frenţescu mă trag  din teiul iuzbaşesc adeverez. 
(ss) Eu Ion Iaşanu adeverez.
(ss) Eu Pâtru Sămescu adeverez.
(ss) Eu Barbu Predescu adeverez.
(ss) Eu Ion Predescu sin Pătru adeverez.
(ss) Eu Nicolae Tabru cu toţi ceteşii noştri adeverez.
(ss) Eu Nicolae Tibru din Teiul făsesc adeverez.
(ss) Eu Ion Iosami adeverez.
(ss) Eu Nica Freţescu adeverez.
(ss) Eu Ion Lungoriu adeverez.
(ss) Eu Gheorghe Dima adeverez.
(ss) Eu Ion Predescu adeverez.
(ss) Eu Costandin Michie adeverez.
(ss) Eu Stoica Michie adeverez.
(ss) Eu Mihăilă Michie adeverez.
(ss) Eu Radu Istrătescu adeverez.
(ss) Eu Nicolae Ursulescu adeverez.
(ss) Eu Chlrca Istrătescu cu  toţi cetaşii noştri adeverez. 
(ss) Eu Pa vel Petriman din teiul MSrcuesc adeverez.
(ss) Eu Ion sin Ghiţă Petriman adeverez.



(ss) Ea Cătălină Iancului Petriman adevercz.
(ss) Eu Maria Jărcoane adeverez împreună cu toţi cetaşii

noştri.
Iar semnele despărţitoare între noi, adecă intre părţile 

d-lui Stolnicul şi ale noastre, învoindu-ne le-am Jăcut înşine noi 
cu  toţii dimpreună potrivit coprinderei ocolnicei de mai sus şi 
acestui îascris aşezământ.

Asem enea şi noi toţi moşnenii din trei moşi după Motrul 
Sec, tot dintr’acest trup de moşie Cloşani, primind de bună 
învoirea tovarăşilor noştri dupe Motrul cel M are, ce se coprinde 
Intr’acest înscris aşezăm ânt şi primind de bună şi ocolnica fă
cută acestei moşii în anul 1832 August 14 de d-lui treti Logo
făt Costandin Frumuşanu şi d-1 Ion Vâlceleanu întru deplina 
fiinţa sa, încredinţăm că vom fi următori întocmai fără nici o 
aba te re ;  iar semnele despărţitoare între părţile de moşie ale 
d-lui Stolnicului Viişoreanu şi ale noastre depe Motrul Sec, ne 
am  învoit de le-am înfiinţat noi înşine toate părţile dimpreună, 
potrivit coprinderei s to ln icei1) de mai sus, după care v a  stăpâni 
şi d-lui Stolnicul pe ale d. şi noi p’ale noastre  cu bună pace 
unii de către alţii, iar la munţi peste Cerna către hotarul nem
ţesc  v a  stăpâni d-lui, precum au stăpânit până acum şi după 
cumpărăturile ce are, luând in stăpânirea dumisale de acum 
înainte şi dreamuri şaptezeci şl cinci din muntele Faţa Oslii, 
ce au fost incutropit de noi până a c u m ; pentru care iscălind 
am  pus degetele în loc de pecete.

1836 Iulie 27.

(ss) Ea Nicolae Ţibru din Teiul Predesc adeverez.
(ss) Eu Radu Istrâtescu adeverez.
(ss) Eu Costandin T ivigă adeverez.
(ss) Eu Costandin Milea adeverez.
(ss) Eu Lăpăduş şi Pâtru adeverez.
(ss) Ea Nicolae Ursulescu adeverez.
(ss) Eu Chirca adeverez.
(ss) Eu Barbu Radului adeverez.
(ss) Eu Ion Ţuhaş adeverez.
(ss) Eu Barbu Tivigă adeverez.
(ss) Eu Dumitraşcu Istrâtescu adeverez.
(ss) Eu Pătraşcu Ocuntau adeverez.
(ss) Eu Vintilă Bărbulescu adeverez.

1) Probabil .o c o ln ic e i" .

(ss) Eu Dinu Guşite adeverez.
(ss) Eu Nicolae Pleşu adeverez.
(ss) Eu Barbu Tâlaman adeverez.
(ss) Eu Giurca Sîmescu adeverez.
(ss) Eu Pătru Sîmescu adeverez.
(ss) Eu Dumitru Tiviga adeverez.
(ss) Eu Barbu Trâilescu adeverez.
(ss) Ep Nicolae Filip adeverez.
(ss) Eu Ştefan Ursulescu adeverez.
(ss) Eu Ion Pleşu adeverez.
(ss) Eu Costandin Poenaru împreună cu toţi cetaşii noştri

adeverez1

(ss) Eu Ştefan Tăm ăş adeverez din teiul Tămâşesc.
(ss) Eu Costandin Tăm ăş adeverez.
(ss) Eu Barbu Tăm ăş adeverez.
(ss) Eu Vălcoiu Tămăş adeverez.
(ss) Eu Pătru Borâncă adeverez.
(ss) Eu Ion Tămăş adeverez.
(ss) Eu Gheorghe Câlcioi adeverez.
(ss) Eu Costandin Bârsanu adeverez împreună cu toţi ce

taşii noştri.

(ss) Popa Ion zet Mihai Tăm ăş adeverez.
Iar din moşul Talpeş nu iscălim, fiind întreg vândut dom

nului Stolnicu.
Judecătoria judeţului Mehedinţi.

No. 27.
După cererea ce prin jalbă au făcut către judecătoria atât 

numiţii moşnenii iscăliţi într’acest zapis cât şi d-lui Stolnicul 
Barbu Viişoreanu a  li se adeveri înscrisul acesta de aşeză 
mântul ce  au  făcut pentru stăpânirea moşiei Cloşanii ca  să li 
se urmeze după hotărnicia făcută In leat 1832 August 14, drept 
acela  după a  d-lor cerere şi c a  învoirea aceasta  să  se păzea
scă Intru toate întocmai, s’au adeverit în scrisul acesta  a l moşne
nilor ce-1 dau  Ia mâna d-lui Stolnicului de  judecătorie.'

1836 August 5.

(L. P.) Prezident
(ss) Costandin Vlădăianu Căminar.
(ss) Ioan Gărdăreanu treti Logofăt;

Procit, Grefier (ss) Petru Strahăianu 
s’au  însemnat spre a  fi cunoscut.



C opie  după  în sc r isu l  făcut tn tre  m oşnen ii după Mo
tru l cel m a re  ş i  S ă rd a ru l Ioniţă  V iişo reanu  pen tru  schim b 
d e  m o ş ie  din anul 1844 August 24.

Din cureaua d-lui Sărdarului Ioniţă Viişoreanu de sălişfe 
de trupul Cloşani după Motrul cel Mare ce  este  d e  stânjeni 220 
adică două sute douăzeci, după glăsuirea ocolnici a  tot trupul 
Cloşani din 1832, învoindu-ne astăzi cu d-lui Sărdarul Ioniţă 
Viişoreanu ne-au slobozit in stăpânirea noastră a moşnenilor 
celor ce ne tragem din cinci moşi după Motrul cel Mare stân
jeni 180, adică  o sută opt zeci In lăţime pe marginea acestei 
curele ce  din sus despre Miază-Noapte şi în lungime din hota
rul Cotenilor despre Răsărit până în coasta în semnul dela 
biserică, însă în scamnul nu iasă ci apucă pe dunga dealului 
spre Apus, iar din dunga dealului până în capul curelei în linia 
ce desparte Motrul Mare de Molru Sec locul cel şes din scam
nul bisericei acest loc v a  rămânea tot iîntr’a d-lui stăpânire 
fără  de nici un am estec al nostru decât numai curtea bisericei 
pentru îngroparea morţilor rămâne al nostru, însă pentru aceşti 
stânjeni una sută opt zeci i-am dat şi noi moşnenii schimb toată 
partea noastră cea  din jos din capul hotarului ce es te  de stânjeni 
264, adică stânjeni două sute şaizeci şi patru, iarăş după ocolnică 
de mai sus arăta tă  ce este  Ia lungime iarăş din hotarul Coteni 
până în despărţirea Motrului Mic sau Motru Săc in care codru de 
pământ se coprinde şi stânjeni douăzeci schimbul ce-1 are d-lui 
dela logofătul Nicolae Tibru moşneanul şi părtaşul nostru rămâ
nând schimb al nostru numai 244 adică două sute patruzeci şi 
patru pentru una sută optzeci ai d-lui, iar  din piatra din vale 
dela Motru ce se va pune despărţitoare între stânjeni cei slo
boziţi ăcum cu schimbul arătat şi între partea răm asă întru a  d-lui 
stăpânire să vor înfiinţa de drept două linii despărţitoare, una 
spre răsărit şi alta spre apus şi după care se va urma în toată 
vremea stăpânirea noastră şi a d-lui până în vec i;  drept aceia 
de fiinţă acestui schimb şi spre a fi ştiut sau făcut între noi două 
asem inea înscrisuri pentru totdeauna paznica stăpânire.

1844 August 24

Nicolae Tibru ce m ă trag  din cinci moşi adeverez.
Ion Frenţescu ce  m ă trag  din doi m oşi adeverez. 

f  Pătru Sunescu adeverez f  Costantin Drăcea adeverez 
+  Ion Talaman adeverez f  Ion Ghitoniu adeverez 
f  Pavel Petriman adeverez f  Gheorghe Rădulescu adeverez

1) Jad . Baia de Aramă, dosar 420/1914, filele 21-23.

f  Barbu Tălăman adeverez. f  Nicola Iosam adeverez
■f Dinu Guşită adeverez •}• Ion Vintilescu adeverez
-j- Ion Lita adeverez f  Vintilescu adeverez
t  Lupu Lita adeverez f  Ion Lungoniu adeverez
f  Ianuş Boeti adeverez f  Gheorghe Dima adeverez
•}• Lupu Boeti adeverez •}• Costantin Milcu adeverez
f  Costantin Boeti adeverez + Mihai Mălaeţi adeverez
f  Pătru Lita adeverez f  Barbul Radului adeverez
t  Matei Corjan adeverez f  Ion Poenod adeverez
■}• Nicolae Frenţescu adeverez •}• Dinii Poenod adeverez
t  Gheorghe Frenţescu adeverez f  Nicola Ancuţi adeverez
f  Şerban Anghel adeverez f  Ion Ghiorma adeverez

f  Simion Pleşu adeverez

Acest înscris de  schimb fiind cu voinţa noastră  şi a  celor 
mai sus iscăliţi moşneni sau sdeverit şi de  noi cu iscălitura şi 
punerea peceti.

1844 August 24.
Nr. 31

Ion Tălăman (
Vintilă Carpan ( Juraţii satului
ion Ioniţă (

(L. S.) Popa Ion ot Cloşani martor de faţă.

C. S. NICOLĂESCU- PLOPŞOR

1691 Noemorte 7 C ar te  de  ju d eca tă  d a tă  de  C ostan- 
d ln  Ştirbei, vel C om is lu i G heorghe  d in  P isc u  nepotul 
Jitii d in  Vela.

Costandin Ştirbeai vel comis datam cartea noastră de 
judecată  lui Nedelco feciorul lui Ghiorghie ot Piscu nepotul 
J itii  den Vela, ca să fie volnic cu această  carte a  noastră de 
să-şi ţie  moşia care au  răm as de la tatăl său  Ghiorghie în Vela, 
pentrucă aceia  înnaintea noastră avut-au întrebăciune de faţă, 
Nedelco feciorul lui Ghiorghie, cu Dragomir feciorul Stancului 
ot Piscu. Zicând Dragomir feciorul Stancului cum că ar fi 
aceas tă  moşie den Vela a  lui, dată  de Lupul care au  fost fecior 
vitreg Jitii, când au cununat pre tată-său arătând şi un zapis 
zicând că  iaste acel zapis al Lupului aceluia, deci noi luîndu-le 
seam a foarte pre amănuntul şi unuia şi altuia am  cunoscut 
cum  că  această  moşie ias te  a  lui Nedelco feciorul lui Ghior
ghie  precum văzui şi o carte a Iui Stroe Cluce[r] scriind la



m âna Iui Ghiorghie tatăl lui Nedelco, pentru că s ’au  fost mal 
sculat pentru această  moşie şi feciorii lui lane ot Pleşoi de au 
zis cum că iaste această  moşie a  Velei a  lor cumpărată dela 
un văru a l Iui Ghiorghie şi Stroe Clucer le-a fost dat leage de 
au  jurat Gheorghe cu fii Oanei precum iaste această moşie a 
lui. Văzând noi şi scrisoarea celor 12 oameni ce-au jurat, dici 
cunoscând că acel zapis al lui Dragomir, că  iaste mincinos şi 
nu are nici o treabă el cu această moşie, ci iaste moşia a lui 
Nedelco feciorul lui Gheorghe, am  spart zapisul aces t  minci
nos al lui Dragomir şi l-am dat !n mâna lui Nedelco feciorul 
lui Gheorghie Intr’aceaia  şi noi am  dat această  carte a  noastră 
d e  judecată la mâna lui Nedelco feciorul lui Gheorghe ot Piscu 
ca să aibă a-şi ţinearea această  moşie cu bună pace  de către 
Dragomir şi Stanciul pentru că n ’au avut Dragomir nici o treabă 
a  {inea această  moşie ci să o fie Nedelco precum o au ţinut 
şi o a u  stăpânit şi tată-său Gheorghe, că aşa  au  ajunsu jude
c a ta  şi direptatea aceasta  scriem.

Pis.

Noemvrie 7. 7200.
Costandin Ştirbeai vel Comis.

Copie după anaforaua a palru boeri, prin care r a 
portează Domnului rezultatul cercetărei făcute de ei 
asupra documentelor răm ase în urma incendiului Bise
ricii Obedeanu din Craiova (cu rezoluţia Domnului *).

Din anul 1764 Iulie 5.

Io Ştefan Mihai Racoviţă Voevod, bojiu milostiu gospodar 
zemli vlahiscoi ................ .

Dumneata vel Logofete după cum s’au  găsit cu cale de 
dum nealor veliţi boeri şi după cum se cuprinde mai jos, să 
pui să  se  facă cărţi.

...................  Iulie 5....................

...................  (L. P .......................

Prea înălţate Doamne.......................

Din luminata poruncă Mării Tale am cercetat hrisoavele, 
zapisele şi alte scrisori ce au  ars ale moşiilor Mânâstirei din 
Craiova, ce este  făcută de răposatul Constantin Obedeanul biv 
vel Paharnic, unde este  şi spital, dar fiind că  num ai Ia unele 
din moşii au  răm as câte o oareş-ce din scrisori nearse, iar Ia

1) D in  do*. Nr. 9 9 0 /9 8 ,  al C urţii d e  A p e l  C raiova, le c ţ ia  O.

altele nici decum n'au rămas, numai diata răposatului de denie 
ce  este întărită şi cu pecetea i cu iscălitura Sfinţiei Sale P ă 
rintelui Episcop Râmnicului fiind la altă parte au  râmas înlieagă. 
Şi ce putem  alege din scrisorile ce  au râmas şi din diata răpo
satului, cu  plecată anaforâ arătăm  înălţimei tale. Moşia Giurgiţa 
sud Dolj, cumpărată de la boerii Bengeşti drept taleri 1000: 
tot hotarul cu zapis ot leat 1752 iscălit de  Radu i de Ioniţă 
Bengeştli, se vede şi un hrisov al răposatului Costantin Voe
vod Şerban cel Bătrân cu leat 7163 de arată  toate  semnele 
moşiei.

Moşia Seaca sud Dolj tot hotarul, Insă jumătate l’au avut 
de patrie de la  părinţi, iar jum ătate l’au cumpărat de  Ia socru- 
său  Dosoftei Brăiloiu.

Din zapise  nu s ’a  putut a lege nimic numai în diată  se 
cuprinde moşia Potrojani sud D o lj: Din scrisori nu putem alege 
nimic, numai diata arată că din tot hotarul să ţie Mănăstirea 
a  patra parte ce au cumpărat-o dela Pârvu Fotescul.

Moşia Tâncânăul sud Dolj: Tot hotarul ce easie cumpă
rată de Ia Barbu Portârescul şi de  la verii lui, din scrisori nu 
se putu alege, num ai diata într’acestaşt chip coprinde.

Moşia Sulari Sud Dolj, iarăş asem enea num a în diata se 
coprinde.

Moşia Fundul de la Am ăradia cu moara din Jii ce es te  
de cumpărătură se  găseşte  carte  de hotărnicie a  6 boeri de 
leat 1753, a ra tă  semnele şi num eşte a fi a răposatului Paharnic 

Obedeanu.
Moşia Mogoşani cu via de acolo Sud Gorj: două părţi 

le-au cum părat de la Bengeşti, iar o  parte îi iaste danie de la 
Maria Bengeasca, găsim num ai un zapis  şi o carte de hotăr
nicie a  lui Mogoş Călugărul de 94 de ani şi se cuprinde şi 
In diată.

Moşia Albeşti sud Dolj cum părată  de la Matei Fâlcoianul 
drept taleri 1000 cu zapis, care zapis au răm as numai iscălitura 
şi trei rânduri de  slove şi a ra tă  ca  să  s tăpânească răposatul 
din hotar până în hotar, dar zice în diată  că această  moşie fiind 
lângă Işalniţa au  luat dm tr’ânsa  şi au  lărgit m oşia Işalniţa, şi 
Mănăstirea să  s tăpânească  după semnele ce le-au arătat răpo
satului Stoica Isprâvnicelul, după care semne epitropii după 
m oartea răposatului au făcut şi ho tărn icie ; heleşteul de la Cra
iova ce easte  lângă  Mănăstire şi cu tot cuprinsul lui îl ara tă  în 
diată  ca să-l s tăpânească Mănăstirea. Pentru care fiindcă S-ta



Mănăstire afară din diată de toate scrisorile moşiilor au  rămas 
fără de nici un temei de stăpânire, găsim  cu cale să  fie lumi
nată  porunca Măriei Tale la dumnealui Caimacanul scaunului 
Craiovei, ca  să  orânduiască 6 boeri din partea locului împreună 
şi cu  vtori Portar de aici luând şi stânjen domnesc s ă  meargă 
la mai sus numitele moşii unde să  fie a tâ t epitropii cât şi răzeşi 
din sus şi din jos şi prin carte de blestem a  prea Sfinţiei Sale 
Părintelui şi Mitropolitului să  cerceteze prin oameni bătrâni care 
vor fi ştiind semnele şi hotarele şi care moşie v a  fi hotărâtă 
şi împetrită, numai să  adevereze sub iscâlituraş semnele şi 
şi hotarele. Iar care m oşie va fi nehotărâtă să o t.'sgă cu stânje- 
nul domnesc după obicei şi deosebind părţile răzeşilor din sus 
şi din jos, după dovezile ce  vor fi având, să a leagă  partea Mâ- 
năstirei, să-i facă semne, să-i pue petre, sâ-i  dea o carte de 
adeverinţa ca  să  ştie câtă moşie i-au ales şi până unde să ţie 
şi stăpânească a leasă şi fără de gâlceavă.

Şi boerii cei orânduiţi să fie foarte cu luare aminte şi să 
cerceteze cu deamănuntul ca nu care cumva să  se ia pământul 
din moşiile vreunui răzeş şi să dea in moşiile Mănăstirei sau 
din moşiile Mănăstirei să  dea in moşiile vrunui din răzeşi şi 
cu dreptate şi în frica lui Dumnezeu să  fie la amânduror părţile.

Şi după hotărnicie să se facă şi luminatul hrisovul Măriei 
Tale, cam în chip de ocolnică să fie în locul hrlsoavelor şi za
piselor celor arse de Ioc ca nu care cumva şi după vremi să 
se împresoare moşiile Mănăstireşti de  către unii alţii. Noi aşa 
găsim  cu cale, iar hotărârea cea desăvârşită rămâQe la înăl
ţ im ea ta.

Iulie 5 1764.
(ss) Rada V ăcărescu vel Dvornic.

Costantin Câodescu vel Logofăt.
Barbu Ştirbey biv vel Vistier.
Ioniţă Julianov vel Clucer.

MARIA PETRESCU

ÎNSEMNĂRI

O  în sem n are  d e sp re , m o artea  lui N icclae P etru  
M avrogheni Voevod (1786—1790).

Cercetând cărţile bisericii Dobrlceni din Judeţul Romanaţi, 
zidită în 1764, de A tanasie  Dobriceanul Eromonahul Ecleslarh 
al Sf. Mănăstiri Horez şi de o rudă a Sa, Logofătul Matei Do-

briceanul *), Intre altele, pe  filele unei căiţi em  găsit următoa
rea notă:

.A c e a s tă  Psaltire / iaste  a  lui / Mihai Grămăticu / 's in  Bar
bul / ot Comăniţa / sud Olt / şi am scris / aici cînd învăţa / Mihai 
aici la mine / la s ta  Mînăstire / Căluiul sud Romanaţi / In anul 
ce  m ’am  făcut / călugăr, / care Psaltire / au cumpărat Mihai / 
Grămăticu dela pop(a) Matei / din Morînglavil, / cu t(a)I(eri) 3 
p(o)l(ovin) / şi să  s(e) ştie că  într’a  /  cest an  2) au tăia t / din 
multă plsmă / vrâjmaş(ii) A g a ren i3) / pe  D(o)mnul nostru / Io 
Neculae Petru / Mavrogheni V(oe)v(o)d / pest(e) Dunăe la satul / 
Alba aprc(a)pe / de F iş tov4) şi au fost / l(ea)t =  1791 =  Av- 
(gust): 31: / a\j-<ia jk. m  / şl am iscălit / Kiril. dascăl s(fân)ta m ă 

năstire) a  Căluiului*. p r e o t  d . t r u  b ă l a ş a

P o s a d ă ,  p o s S d a r .

Ia afară de posăzile prahovene f i  cea din Muscel, Marele 
Dicfionar Geografic, menţionează pentru Oltenia, doar posada 
dela N. de Cheia din plaiul Coziei Vâlcea pe unde „mai înainte 
era  trecere peste munte" spre Transilvania.

O altă posadă la  Gureni-Gorj, ne-o am inteşte Nicolae al 
Lupului în nuvela Pământul cere sânge ')•

Prin documentul2) publicat de  d-1 N eda (Oltenia, cartea
I .  Fasc. 8. ).' Apare o nouă posadă la Voineasa-Vâlcea şi 
ceeace es te  tot atât de interesant apare  şi numele de posădar.

Urmărind harta  pe scara Ii 1.00.000 planşa V oineasa şi 
Răşinar Seria IX coloana D. vedem  că dela Voineasa pe stânga 
Lotrului, în sus ajungem Ia vechiul pichet de graniţă Nr. 18 numit 
Posada Seci, de unde peste Locul lui Dobrun, unde pădurea a 
lost secuită, se face o potecă ce trecând prin Vârful Dobrunului 
şi peste  Negovanul coboară în valea  Sadului în dreptul con
fluenţei cu Isvorul Beşineului.

A ceastă  posadă, al cărei petec erea păzit la 1832 de posă- 
darii din Voineasa, se identifică deci perfect pe teren.

1. P isania  şi chenaru l U |i i  Înflorat a l  a ces te i  b iser ic i c e  a  fo st  dărâm ată  
d e  ap a  O lte ţu lu i,  s e  află  f ixa te  In p e r e te le  case lor  M uzeulu i Regional Craiova.

2 . A n u l  b iser icesc  Începea cu  S ep tem vrie .
3 .  A g a r e n i  _  m ahom ed an i, turci.
4 . Ş iş to v  ?
1) N ico la e  a l  Lupului. P osad a  G u ren ilor , P ovestir i din alte  vrem i. Cra

iova  1929.
2) C unascul d e  d-1 M. Sânjianu V, A rtico lu l său  Despre Posadă, In 

R evista  istorică română. Tom . IV. 1934.



Pentru lămurirea cuvântului posadă, am  rugat pe D-l N. 
Popescu, scriitorul Nicolae al Lupului originar din Gorj, să ne 
scrie tot ce ş tie  despre înţelesurile acestui cuvânt.

Iată ceiace ne comunică D -sa ;
„In graiul viu al locuitorilor din şghiabui subcarpatic al 

Olteniei, am  auzit p rea  adesea  şi cred că  se mai aude şi azi 
cuvântul „posadă* cu următoarele înţelesuri:

Posadă înseamnă loc de trecere printre doi munţi, prin- 
re două prăpăstii, sau  drum strâmtorat între munte şi prăpastie, 
ce  se poate închide uşor In scop de a opri trecerea la vre-o 
nevoie.

Posadă se mai num eşte şi dispozitivul de Ia morile 
ţărăneşti de apă, prin care se potriveşte măcinişul; făină moale, 
aspră , păsat, sau  uroaie.

A cest dispozitiv e  alcătuit dintr’o bârnă de lemn, numită 
„talpa morii* prinsă cu un capăt de pragul cel mic al scocului, 
cu joc de mişcare numai în sus. Pe această  talpă care stă îne
ca tă  in apă, e înţepenită cu cuie de lemn o piatră lătăreaţă de cre
mene, cu o adâncitură în care se reazimă „călcâiul morii*, o 
piatră albă tare de forma unui ou de găină, Înţepenită în partea 
de jos a fusului ciuturer.

Talpa la capătul liber, e străbătută şi prinsă printr’un cui 
de o stinghie dreaptă, ce m erge sus înăuntrul morii. Partea de 
sus a acestei stinghii, străbate  o scândură de lemn groasă, în 
8usul căreia stinghia e  străbătută de două găuri cu cuie de 
lemn In ele. Scândura se reazimă pe un Iei de laviţă  de lemn, 
lângă unul din pereţii din năuntrul ai încăperii morii.

Intre scândură şi laviţă  se introduce la fiecare capăt câte 
o pană de lemn. Acesta se numeşte „posada morii*.

Posod, se chiamă pârghia cu care se saltă scândura po
sadei;  pentru a ridica sau scoborî după nevoie piatra morii, 
pe  postamentul său, prin introducerea m ai mult sau  mai puţin 
a penelor Intre scândură şi suportul ei.

Se mai aud  ş i  următoarele expresiuni:
„In grea posadă  am  fost,în anul când ne-au călcat Turcii* 

adică in grea strâmtoare.
„Posadnic rumân a fost răposatul — Dumnezeu să-l ierte 

—  că  scotea sufletul din rumân şi apă  din piatră*, având în
ţelesul de om rău, asupritor şi necrezător celor strâmtoraţi.

„Cum e dada şi posada", se spune despre  cineva care e 
la fel cu cei din care se trage — când e  vorba de un neam

de oameni hapslnl şi împilători, care profită de nevoile şi

strâmtorile altora.
„Na’l lasă“ sau  i s ’a închis posada inimei*, se spune de 

omul care ţine mereu ia inimă, ură zăcaşe, fără să  fie îndrep

tăţit la aceasta.
ml s ’a închis posadele*, se spune de unul care nu m ai are 

nici o cale de a eşi dintr’o încurcătură urâtă, adică i s 'au  do

vedit strâmbătăţile sau  hoţiile*.
Cum nu intenţionăm a relua pricina încă nedeplin lămurită 

a  posadei, ne mulţumim deocamdată doar cu precizarea geogra
fică a Posadei dela Voineasa şi cu înţelesurile necunoscute ale
cuvântului; aşa  cum ni le comunică d-l N. Popescu.

N. PLOPŞOR

S u b s c r i i t o r i i d in  p w f o v a  a i  u n e i  c » r ţ '  ro m fln e ş f i  

d in  a n u l  1837.

IL IA D A  L U I  O M ER, traducere de D.-C. Aristia, tom. I. 

în Tipografia lui Eliad, Bukureşti 1837.

NUMELE DOMNILOR PRENUMERANŢI:

B. CRAIOVA

1. Prea Sfinţia Sa Părintele Arhiereu Timoteu Eudoxiados.
2. Domnul Marele Clucer Aleku Rakovitză. 3. Domnul Marele 
Clucer Iordake Otetelişanu). 4. Domnul Marele Serdar Titu Ben- 
gescul. 5. Domnul Serdar Grigore Bengescul. 6. Domnul Clu
cerul Nicolae Otetelişanul. 7. Domnul Parucikul Tel al II-lea.
8 . Domnul Take Fiiişanu. 9. Domnul Pitarul Constantin Mundari, 
profesorul limbii elineşli. 10. Domuul Kiriţă Baibovici, profesor 
dn geografie şi cronologie. 11. Ghiţă Călinescul, prolt sorul cla
sei a  IlI-a de îacepători. 12. Domnul Arm aş Ghiţă Zisu. 13. 
Domnul Kostake Orescul. 14. Domnul Strâmbeanul Ioan. 15. 
Domnul Teodor Preda. OCTAVIAN O. ILIESCU

B is e r ic i  B o rd e i

Rotunda, Romanaţi. In această  comună se păstrează până 
azi groapa unde a fost biserica bordei, care a funcţionat pînă 
pela 1830. (Comunicare făcută de Pr. Ioan Sfîrăial?, Rotunda).

Am ărăştu de jos, Romanaţi. In partea de miază-noapte şi 
apus ce  se numeşte Gura-Ocinii, a  fost biserica bordei, numită,



biserica din Gura-Ocinii. După această biserică, cred, s ’au nu
mit o serie de preoţi i Popa Radu Ocină, Popa Ion Ocină, Popa 
Stan Ocină...

Pr. IO A N  S. M A Z IL E SC U

C o n d e i  d e  b a r z ă

Pe un penticostar tipărit In 1785 în Râmnic, găsim însem

nat la pag. 95 următoarele:
„Şl am  scris eu robul lui Dumnezău Dinu sin Stan Făran 

cu m ână de ţărână şi cu condeiu de barză. Luai condeiu dila 
logofătu Mitrică ot Vârtopu, tot acest plas, din judeţu Mehe- 
d in ţâ \

Mai sus într’o altă însemnare acelaş Dinu pune anul 1836. 

C o n d e iu l  ş i  g B rg S u n e le

Pe dosul unul act din 1825 găsim  următoarele:
„încercai condeiulâ ca să văd  cum scrie şi condeiulâ scrisă 

foarte bine. Orâ mâna rău cârmea şi ne fiindâ învăţat şi după 
to a te  neputlnţăle, ci mai veni şi un pârdalnicâ de gărgăune 
şi-mâ supsft cerneala din condei şi eu fiind necăjit, detei cu 
condeiulâ şi rupsăi târtiţa  şi loarte rău să  văeta*.

P R . C O N ST . S T Ă N I C Â  

O rodel

S c h i tu l  B o d e ş t i  - V â lc e a

„Unde se  prăznuieşte hramul prea sfintei şi nedespărţitei 
ş â  de viaţă  făcătoarei Troiţe*, a  fost ridicat de vel Stolnicul 
Constandin Obedeanu „împreună cu alţi boeri*... . p e  vreame 
ce e ra  acea  parte de ţară  supt stăpânirea Neamţilor*. înzes
trând-o cu moşia Foleştii de Sus cumpărată dela Radu Bojo- 
reanu dând-o „schitului pentru pomana ca să  fie de chiverni
seală părinţilor ce vor vieţui acolo.*

Alt ctitor e  şi părintele Partenie „ctitorul al acestei sfintei 
mănăstiri şâ moştenitor acei moşâi*. La 1748— 1749 „jupâneasa 
Maria Brătăşanca înzestrează schitul cu parte de moşie şi răzoare 
de v ie  în Suteşti-Vâlcea.

N. Iorga, Hârtii din arhiva mănăstirii Hurezului Bucu
reşti 1907.

p. 192—193, 273 şi 303—304.
N . PLO PSO R

Tip. SF. M ITRO PO LII a Olteniei, Craiova.

O L T E N I A
DOCUM ENTE ® CERCETĂRI » CULEGERI

■■ — .... "= .•= >

C A R T E A  I N r .  1 2  1 9 4 0

Inscripţii

dela Biserica Mănăstirii Bucovăţul Vechi sau Coşuna.
de C . S . N .  P L O P Ş O R  şi Pr. D . B Â L A Ş A

Inscripţia din stă aga se află deasupra chipului lui Alex. 
Voevod (acum acoperit) şi al Doamnei Ecaterina;

1 .  +  P o j k a i h h ‘ r o c A ‘« i  w ( t ) k h t u  aitom s .  a. a .  h  poahXci Xc- 

piA bia. noc. h trj\,AA\(. k"k. ^h. n«A<*p*RaAt ckc rc«AMk. kî'a cmk : m : 
aii» h mor^a ic eha T£*ih( aiiii(©)a\x: 3. o. s . h Mciţ. 0. kk ctS» 
h HipasAMiMSi» rpuS a a®c(h)a* «>k «  ni'caX pocaaxh

2. A f i n  : 3 .  n. K : H w n i  KA<J IC © \ 'A \ p X A K  II0 K0HH1 I l f TpA IMK . . . 
« A  CRI IC EH A oy  r p a A  S a T R O p l H  ? *) H RK T k A t H Î I ţ f  A O K ( f t ) A f  

n o K O H i i î  n i T p S  r o i r o a  h s a i s a a  W in  3 ( . u a (  R A a u i K O f  h  T ( o ) r A a  C T O a X  

rocAAxi' rocnoA^P rkcsi siav&ai.

Traducere:
f  Naşterea Domnii Mele, dela zidirea lumei, a fosi }.n anul 

7037 (1529), şi m'am n&scut la mijlocul postului mare. Şi cind 
Domnul Dumnezeu m’a dăruit cu domnie am fost de patruzeci 
de ani, şi atunci a fost cursul anilor 7076 (1568) şi luna a 
□o u a , la Sfânta şi Nedespărţita Treime.

Iar p â n i  acum, anul ia care iată a scris Domnia M ea (e) 
7082 (1574). Şi de când a murit răposatul Petraşco.,.. a tot 
fost in  cetate Închis şi In temniţă, până ce răposatul Petru 
Voevod au ieşit din Ţara-Românească şi atunci a stat Domnia 
Mea domn a toa tă  ţara.

Inscripţia din dreapta (se află Intre chipul lui Miloş 
Voevod şi al lui Petru Voevod):

1. O t  s p l i M f  o k i  noA^POR *» r h .  e k .  c k c  r « C A « K  i w  a A ( i ) ă a H A P »  

ROIROA * r  3 I M A .  R A a u iK O I  a  H i r O R a  AVÎAOC- IC H 3 R A A ( h ) a  E p a T ( l 3 A \ c i )  

W T  Tj(.\\HHIl,«)

1) L iterile  la  a c e i te  patru cuTinte s lu t  rupta  jumătate.



2 .  M i  a  o iu R «A  h  n r r p s  r o a  •» A «  t o »  r p ( » ) a u  c r »  c 8 m  e h a  r k  

t a m h î h i  w m  k o a  IC S M p h r t  i i o k o ( h ) h h  n r r p a u i K ©  r o a  K*' T O  r t C f i ) r  

m  n o A a p o R a  KK- r h * r o c n T K O  i ' O c a m h .

3 .  $ l r t« â iaH A P K  r o i r o a  « u i  t i m .  A im  : 3 0 S : i k i i i o m S  npAvi 'm îEiui  

m r a  A im  noA<‘POK‘» r k .  E h .  i w  n r r p a  r o i r o a  c k  r o c A - w k  R s i a i a .  

m c a a r — -
4 ,  H «WCTHTH U p k  nOCAart RK S I M A »  l 'O C A ikT '. '  i  iWH ROA 

H |X t(« t )A < »  H 3A I3  w m  A\OAA©RCKI s i m a i . . .

5 ,  f l  n r r p K  r o i r o a  w h  ic  n o A H r a A  r o h c k  ic  h  S k h a  ic  î w h  

r o a $  h t a a r m S w m ci 'M  i w  k a a a  n r r p K  r o i r o a  c i i i o i i a i i o ?  RC8 s i a \ -

AOIO A \O A A « « K O I .

De vreme ce Domoul Dumnezeu a dăruit cu Domnie pe 
Alexandru Voevod in ţara  lui românească, şi mila lui a scos 
din temniţă pe fraţii săi: Miloş Vodă ţ i  Petru  Vodă. Iar pinâ 
la acea vreme a fost to t în temniţă, de când a  murit răposatul 
Petraşco Vodă. In acel an, îa  care a dăruit Domnul Dumnezeu 
domnia, Domnii Mele Alexandru Voevod, au fost cursul anilor 
7076 (1568). Şi dela aceasta trecând puţini ani a dăruit Domnul 
Dumnezeu pe Io Petru Voevod cu domnie în Ţara Moldovei.

Şi cinstitul împărat l-a trimis în ţa ră  să domnească. Dar 
Ioan Vodă n 'a  voit să iasă din Ţara Moldovei...

Iar Petru  Voevod, el a ridicat oaste şi a ucis pe Ioan 
Vodă şi capul de i l-a tăiat Io Vlad Petru Voevod, tirindu-l? 

toată  Ţara Moldovei.

F ragm ent din p isan ia  vcche

f  n f l0 H 3 R 0 ( A I H Î I A \ ) . . . .

H CKRpKlllf(HifAX)... 

c r r o  t p a p X a . . .

AWKHKai'O...
C T f f i a H  EH (R BIA R a f t ) . . .

Din voia... 
şi cu săvârşirea... 

sfântului Ierarh...
Iubitorului...
Şteîan fost mare Ban ’).

1) D aci prim ul ctitor a l Bisericii actuale a  fo st  Ş te fan  B a n u l Craiovei I* 

c a re  s e  află înm orm ântat aci.

C U P H 1 M S U L  C Ă R Ţ I I  l - a

A U T O R I I  

B fila ţa  D-tru C. P re o t :

1. Carte de scutelnicie 1819, 63-64.
2. O bucată de mozaic roman la Mofleni, 64.
3. O Însemnare pe un vechi penticostar al Mlnăstirii

Bucovăţul Vechi, 64.
4. Cartea lui Alexaadra Voevod pentru moşia Pito

loşani (text slavon şi traducerc) 114-115.
5. Cartea lai Matei Basarab Voevod pentru moşia

Slătioara Vilcea (text slavon şi traducere) 130-132.
6. O Însemnare despre moartea lui Nicolae Petru

Mavrogheni Voevod (1786-1790). 172-173.
7. Cuprinsul şl Indicele rev. Oltenia, Cartea I, 179-194.
8. Inscripţii dela Biserica Mânăstirii Bucovăţol Vechiu

sau Coşuna, 177-178.

BărficllS Al.:

Acte în legătură cu afaceri comerciale ale lui Nico
lae Zoican şi Tudor Vladimirescu, 104-112.

C ân cea , Io an  V.:

1. Fragment de scrisoare din 1842, 29-31.
2. Vremuri apuse, cu tîlmăcirea cuvintelor din poezia

„Sărmana vreme veche". 42 48,

C iau şan u  F. G . :

Strigături de horă p. 31.

C o s te sc u  I. C., P ro fe so r :

1. Documente domneşti, 79-80.
2 . Porunca lui Constantin Brâncoveanu către unele

sate din Gorj. 116-117.
3. Cartea de judecată a lui Ioan Gheorghe Caragea

1816, 117-119.

D incu lescu  G. N. Pi-o feso r:

Copie după o foaie de zestre, din 1825, 140 141.

F iru lescu  I., P reo t:

Ghicitoare, 31.



Uiescu Oct. Octavian:

1. Tezaurul dela Căpreni Dolj, 81-96.
2. Alte monete din tezaurul dela Căpreni, Dolj 120-121.
3. Tezaurul roman Imperial dela Vârtop Dolj, 122-127.
4. Tezaurul roman Imperial dela Dobridor Dolj,

141-144.
5. Subscriitoril din Craiova ai unei cărţi româneşti

din anul 1837.

Mazilescu S. Ioan, Preot:
Biserici bordei. 175-176.

M ândroceanu, D . :
1. Vlnzare de moşie în Vladimir Doli, 1794, 27-28.
2. Vinzare de vie în plaiul Smărdăşteţi, 1809, 40.

3. Vinzare de vie 1817 62-63.

Neda M. Ioan:
1. Documente privitoare la Oltenia dela Antonie

Vodă din Popeşti, 50-56.
2. Cartea lui Şerban Cantacuzino către schitul Ostro

vul Vâlcea, 115-116.
3. Răvaşul Juraţilor satului Voineasa Vîlcea 119-120.

Nicolăescu-Plopşor, Dr. Const. S. :

1. Fumăritul Craiovei la 1752. 2.
2. Două scrisori ale Polcovnicului Ion Solomon pri

vitoare la hotărnicia moşiilor Brâncovenî şi Solo- 

moneşti, 3.
3. Societatea Doamnelor Craiovene, de Binefacere

pentru  ostaşii răniţi, Spitalul Maica Domnului, 

1877, transcriere 4-9.
4. Muzeul Regional al Olteniei, data înfiinţării şi ln-

temeetorii lui. 10*11.
5. Biserica Bordei din Oltenia 11-14.
6 . Solutreanul în  Oltenia? ! 15-16.
7. Alte biserici bordei în Oltenia 21.
8 . Documente privitoare la Schitul Şerbăneşti-Vâl

cea 22-26.
9. Pandurul Constantin Pupăzan 28-29.

10. O mlaăstire la Scaeşti-Do'j ? 32
11. Fumăritul 1732, 32.
12. Cotăritul 1732, 32.
13. O Însemnare privitoare la ortografia manuscri

sului „Viaţa prea Cuviosului Părintelui nostru 
Nicodim Sloţitul* de Ştefan Ieromonahul, 33-37.

14. Documente privitoare la satul Vârvor Dolj 57 60.
15. Documente privitoare la moşia Plopşor Dolj, 61-62.
16. Documente de închinarea mînăstirii Strehaia la

Orfanotrofion, 66-68.
17. Din vremea apostasiei. 128.
18. Hotărnicia plaiului Cloşani Mehedinţi, făcută de

biv vel Slugerul Tudor Vladimlrescu, 133-139.

19. Documente referitoare la Plaiul Cloţani 146-169.
20. Posadă, posădar, 173-175.

21. Schitul Bodeşti Vîlcea, 176.
22. Cuvânt de început, 2.
23. O genealogie a familiei J ianu , 41-42.
24. Inscripţii dela Biserica Mănăstirii Bucovăţul Vechi

sau Coşuna. 177-178

Pefrescu Maria:

1. Bibliografie p. 16.
2. Vinzare de vie în dealul Prisăcii 1802, 39.

3. Bibliografie, 48.
4. Carte de judecată dată de Const. Ştirbei lui Gheor

ghe din Piscu, 169-172.

Stfinică Const., Preot:

1. Condei de barză, 176.
2. Condeiul şi gărgăunele 176.

Vincentz A., Arhitect:

1. O cărămidă romană cu inscripţie la Craiova 18-21.
2. Cu privire la migraţia berzelor în Oltenia 37-38.
3. Un monument rusesc la Craiova, 99-103.



DOCUMENTE

1614, Sept. 10. Cartea lai Radu Voevod, mânăstirii Coşuna, 

pentru a stăptnl moşia Vlrvorul, 57.
1617, Iulie 6, Cartea lui Alex. Voevod pentru  moţi* Pito

loşani Vîlcea (text slavon şi traducere) 114-115.
1645 Mai 30 Matei Basarab Voevod întăreşte stăp&nirea 

peste moşia Slătioara Vtlcea, lui Popa Radu, etc., (text slavon 

şi traducere) 130, 132.
1669 Dec. 21, Cartea lui Antonie Vodă, pentru vinăriciu 

din Jud. Mehedinţi, 50.
1670, Fev. 22, Porunca lui Antonie Voevod, pontru moşia 

Mihăeşti-Vîlcea 50-51.
1670 Iunie 10, Antonie Voevod dă mânăstirii Iezerul vină- 

riciul domnesc din Păuşeşti-Măglaş 51-52.
1670 Iulie 5, Antonie Voevod dă mănăstirii Dobruşa veni

tul moşiei Viişoara şi Zănoaga Romanaţi, 52-53.
1670 Ialie 15, Cartea lui Antonie Voevod pentru  mănăsti

rea Tismana, 53-54.
1671 Apr. 26, Antonie Voevod dă Episc. de Râmnic dijma 

moşiei Plăviceni, 54-55.
1671 Iunie 2, Csrtea lui Antonie Voevod pentru  o ogradă 

din Olăneşti, 55-56.
1671 Iulie 17, Antonie Voevod scrie fostului Egumen al 

mănăstirii Dobruşa, p. satul Viişoara 56.
1687 Iulie 2, Cartea lui Şerban Cantacuzino schitului Ostrov 

(Vâlcea) pentru moşia Stoeneşti, Scăuiani, etc, 115-116.
1691 Ian. 2, Porunca lui Const. Biîncoveanu către locui

torii Jud . Dolj. 79.
1691 Noemvrie 7, Carte dată de Const. Ştirbei vel Comis, 

Iul Gheorghe din Piscu 169-170,
1696 Ian, 7, Const, Brlncoveanu porunceşte unor sate din 

Gorj, să întreţină bine boii împărăteşti, 116-117.
1750 Iulie, Hrisovul lui Grigorie Ghica Voevod dat Mânăs

tirii Pantelimon 2,
1751 Iulie 1, Aşezământul casei lui Matei Morînglavul, 

pentru  schitul Şerbăneşti-Vâlcea 22-24,
1751 Iulie 3, Grigorie Ghica Voevod Întăreşte aşezământul 

lui W. Morînglavul pentru  schitul Şerbăneşti, 24-26.
1760 Oct. 10, Cartea a 12 boieri, p. moşia Vîrvorul a 

mânăstirii Bucovăţul, 57-59.

1660 Oct. 31, întărirea boierilor Caimacami p. moşia Vlr- 
vorul a minăstirii Bucovăţul 59.

1764 Iulie 5, Copie după anaforaua a patru boieri referi
toare la documentele rămase în urma incendiului Bis. Obedeanu, 
Craiova (cu rezoluţia Domnului). 170-172,

1790 Noem. 11. Cercetarea Polcov. Ion Opran, pentru 
pricina dintre Plopşoreanu şi moşnenii Veleni, 61.

1794 Sept. 27, Const. Vlădlmireanu din Vladimir Dolj, 
vinde moşia sa din hotarul Vladimir, căpitanului Radu, p. 27-28.

1794 Noem. 19, Cartea de blestem a Episc. Nectarie al 
Râmnicului, pentru  moşii ale mânăstirii Sirehaia 66 67.

1798 Mai 8. Anaforaua veliţilor boieri cu Întărirea dom
nească pentru  Închinarea m-rii Strehaia 66-67.

1798 Mai 29, Hrisovul lui Const, Hangerli Voevod, pentru 
închinarea mânăstirii Bucovăţ 60.

1802 Oct. 16, Nicolae Pădină vinde o vie în Dealul Pri
săcii, 39.

1809 Sept. 10. Mihai Sârbu vinde o vie din plaiul Smăr- 

dăşteţ, 40.
1810 Noem. 13-1822 Mai, Acte in legătură cu afaceri co

merciale ale lui Nic. Zoican şi Tudor Vladimirescu 106-112,
1813 Mart. 30, Hrisovul lui Ioan Gheorghe Caragea Vodă 

p, Închinarea mânăstirii Strehaia, 75-77,
1817 Apr, 1. Vânzare de vie în Dealul Viilor, Craiova 62-63
1818 Mai 5, jalba către Domn a moşnenilor Cloşani Me

hedinţi prin care cer hotarnic pe Tudor Vladimirescu 146-148.
1818 Iulie 15, Hotărnicia Plaiului Cloşani Mehedinţi făcută 

de Tudor Vladimirescu, 133-136.
1818 Iulie 15 Adeverinţa moşnenilor Călugăreni pentru 

hotarul M otru cel Mare, 136-137.
1818 Sept. 2, Cartea de judecată a lui Ioan Gh. Caragea 

Voevod pentru  moşiile Tălpăşanilor şi Poenarilor, 117-119.
1819 Apr. 28, Alex, Nic, Şuţu dă o carte de scutelnicie 

79 80.
1819 Oct, 20, Hrisovul lui Alex. Nic. Şuţu Voevod, pen

tru  închinarea mânăstirii Strehaia 77*78.
1819 Ian. Alex. Nic. Sutţu Voevod scuteşte de vinărici şi 

dijmărit un boier din Şuteşti VUcea, 63-64.
1820 Fev. 16, Zapis la mâna lui Nic. Zoican cu hotărnicia, 

iăcu tă  de D-tru Gârbea, pentru  moşia Călineşti, 136-139.
1821. Acte referitoare la Pandurul Pupăzan 28-29.



1925 Ianuarie 24. Copie după o foaie de zestre, dată de

Staicu din Craiova, 140-141.
1832 Aug. 14, Copia după hotărnicia părţilor de moşie ce 

are in hotarul Cloşani Stolnicul Barbu Viişoreanu, 149-160,

160 1832 Aug. 31, Cartea Juraţilor satului Voineasa Vllce^

pentru  un cal. 119-120. ]
1836 Iulie 27, Copie după aşezământul moşnenilor din

Motrul cel Mare şi Motrul Sec, 164-168.
1841 Iulie 21, Două scrisori ale Polcovnioului Ion Solo-

mo o 3
1842 Fragment din scrisoarea lui Nicolae Glrdăreanu, 29-31. 
1844 Aug. 24, Copie după scrisul făcut între moşoenii

după Motrul cel Mare şi Serdarul Ioniţă Viişoreanu, 168 169 
1859 Oct. 26. Zapis pentru o moşie In hotarul Plopşor. 62, 
1868 O genealogie a Familiei Jianu 41-42.
1877, Societatea Doamnelor Craiovene, Spitalul M. D-lui,

broşură. 4-9.
1915, Mai 28, Muzeul regional al Olteniei, 10-11.

Cercetări, Însemnări, Culegeri
A rh e o lo g ie :

Solutreanul in O lten ia?! 15-16.
~~ O cărămidă romană cu inscripţie, la Craiova, 18-21.

O bucată de mozaic roman la Mofleni, 64.

Istorie:
Biserica Bordei în Oltenia, 11-14.
Alte biserici Bordei in Oltenia, 21.
O însemnare privitoare la ortografia manuscrisului: „ViBţa 

Prea cuviosului părintelui nostru Nicodim Sfinţitul de Ştefan 

Ieromonahul 33-37.
Un monument rusesc la Craiova 98-103- 
Acte in legătură cu afaceri comerciale ale l«ii Nic. Zoican 

şi Tudor Vladimirescu, 104-105.
Bisericii Bordei, 175-176.
O minăstire la Scaeşti-Dolj, 32.
Fumăritul, 32,
Cotăritul, 32.

însemnare pe un vechi penticostar al Mînăstirii Bucovă- 

ţul-Vechi, 64.
Din vremea apostasii, 128.
O însemnare despre m oartea lui Nicolae Petru Mavro- 

gheni Voevod (1785-1790), 172-173.
Posadă-posădar, 173-175,
Subscrlitoriijdic Craiova ai unei căiţi romîn?şti din 1837, 175. 

Condeiul de barză, 176.
Condeiul şi gărgăuneie, 176.
Schitul Bodeşti-Vâlcea, 176.
Vremuri apuse. 42-48.

Numismatică:
Tezaurul dela Căpreni Dolj 91-96.
Alte monete din tezaurul dela Căpreni Dolj 120-121. 
Tezaurul roman Imperial dela Vârtop Dolj 122-127. 
Tezaurul Roman Imperial dela Dobridor Dolj, 141-144*

Folklor:

Strigături de horă 31,
Ghicitoare 31.

Ştiinţe Naturale:
Cu privire la migraţia berzelor în Oltenia, 37-38,

Ilustraţii:')
1. Polcovnicul Ion Solomon, 1,
2. Colonelul Mihail Boboc, 17,
3. Biserica domnească Sf. Dumitru din Craiova la 1847 

Desen de Barba Iscovescu), 40,
4. Hanul nemţesc din Craiova la 1847 (Desen de Barbu 

Iscovescu) 65.
5. Monumentul rusesc dela Craiova, 97.
6. Temniţa veche din Craiova la 1847 (Desen de Barbu

Iscovescu) 113,
7. Pescăria Veche din Craiova la 1847 (Desen de Barbu

Iscovescu) 129.
8. Piaţa Craiovei la 1847 (Desen de B irbu  Iscovescu)

1) In  alară de fig. Nr. 5  toate celelalte sunt comunicate revistei de 

d-1 C. N. Plopşor.



Indicele numelor

P resc u r tă r i

Arm. =  Armaş.
Bis. =  Biserică 
Buc. =  Bucureşti 
Cluc. =  Clucer.
Cpt. =  Căpitan.
D-na =  Doamna. 
Dvor. =  Dvornic. 
Ep. =  Episcopia, 
fam. =  familie 
G rtm ăt. =  Grămătic 
Imp, =  împărat 
lecb. =  lechesc (tei) 
Log, =  Logofăt 
m, =  mare

M eh . =  M e h e d in ţ i  

M itrop. =  M itrop o lit  

m -re =  m lnăstire  

m -te  =  m un te  

Pah. =  P a h a r n ic  

Pit .  =  Pitar  

P o lc o v .  =  P o lc o v n ic  

Rîm . =  R âm n ic  

R -ţi =  R om an aţi  

S to l,  =  S to ln ic  

S ub urb . =  S ub urban ă  

U ngr. =  U n g ro -V la h ia  

VII. =  V llc e a  

V ist. =  V is t ier

A
Adlncata (apă) 27 
Afumaţi (Dolj, bis. Bordei) 12 
Agareni, 173 
Alarma (ziar). 42 
Aiba (sat in Bulgaria) 173 
Albeşti (moşie Dolj) 171 
Albulescu D-tru Cojocar, 40 
Alexandru al II Voev. 177-178 
Alexandru Voevod, 74 
Amaradia (apă) 27. 171 
Amărâştii de jos (R-ţ) 175 
Ambrozie (Sft.) 34 
Anghel Ioan 165 
Anghel Şerban 169 
Anghelescu Helene, p. 5 
Antonie Voevod, 50-56 
Asana(rlu) 147 
Atanasie Episc. Râmnic. 5

B
Baia de A ra n ă  (Schit) 135, 

161. 164, 168 
Biileşti (bis) 12,100 i/v *  
Balmajul 147

Balta (Meh) 104, 106, 109, 
137, 138

Bâleanu Manolache 31; vel 
Vornic 78 

Barbovici Chiriţă 175 
Barba vel Ban 132 
Bârbalescu Vintilft 166 
Basarab Voevod 132 
Birca (Oolj) 144 
Birla (Dolj), 27 
Bîrsanu C tin 167 
Bengescu Titu m. Serdar 175 
Bengeşti (boieri) 171 
Bistreţ (Dolj, bis) 12 
Bistriţa (m-re) 132 
Bobulescu, Iosif - episc., 33 34 
Boboc Mihail (Colonel, cli

şeu) 17
Bodeşti (schit) 1.76 
Boeş Simion 164 
Bogdănel 128 
Bojoreanu 176 
Borincă Pătru 167 
Boţi C-tin 165. 169 
Bou (m-te) 133

Brăila (cetate) 99 
Brădişoara (moşie Vllcea) 115 
Brăiloiu Ant. Ecaterina 5 
Brăiloiu Dosoftei 571 
Brătăşanca Maria 171 
Brătăşanu Preda 53, 54 
Brincov. C-tin vel Log. 24-26 
Brlncoveanu C-tin Voevod 79, 

116— 117 
[Grigorie v. Vist. 76 

[Nicolae vel Logofăt 75 
Brincoveni (moşie) 3 
Brâncoveni (m-re) 3 
Breasta Dolj, 41, 60 
Brutaru Coman 39-40 
Bucovâţ (stradă) 98 
Bucovâţ (sat) 100 
Bucovăţul Vechi (m-re Coşuna)

18, 20, 57-60, 64, 102 
Bucureşti, 3.99 177, 178 
Bueţi Simion 151 
Bulzul (oirlu şi munte) 135 
B uzău  69

C

Cacaleţeanu^Ana 5 
Caezar Imp, 96 
Ca'afat 100
Calotescu Istra 'e  Ceauş 128 
Călinescu Ghiţ* 175 
Călineşti (M*h.) 138 
Călugărem ( M. h)  133, 135, 

136, 147
Călui (Mare) 173 
Câlcioiu Gh. 167 
Cămăraşu 6 
Câmpul Boului 134 
Câmpul C*>rnei 131 
Cândescu C-tin vel Arm. 24 

[vel Log, 172 
Cantacuzino Mihai vel Post, 52 
Capra 160
Căpreni (tezaur-Do'j)81-96,120 
Cărbunele 135 
Caracăl 41
Caragea Voevod, Const. 76 

[Gheorghe Voevod 76 
Caragea Voevod

[Ioan Gheorghe 117, 136, 148 
[Nicolae 69

Caransebeş 112 
Carol I (rege) 43 
Cărţuleşti 12 
Catanele (Dolj) 100 
Cătănescu Barbu 63 
Celei R-ţi 144 
Cepturoaia (m-re, Călui) 53 
Cerna (apă) 134, 147, 151, 160 

164, 166
Cerna, vârf, 104, 106, 153, 156 
Cerneţi (Meh.) 108, 128 
Cernişoara 153 
Cernâţeaou Ion 104, 106 
Cheia 154— 155. 159, 173 
Cheia de Sus 164 
Cheile Caprii 157 
Chiricescu, Dr. 1. 3 3 - 3 4  
Chiriţă Log. de divan 78 
Chiselef Comand, rus, 99 
Cinceava Arsă 153 
Cioacă (Meh.) 133 
Ciomăgeşti (Argeş) 22 
Cireşu (Meh.) 100 
Ciuceanu St. p. 10 
Ciulescu C-tin 150 
Ciuperceni sat 128 
Ciutura (moşie a m-rii Jitianu)

57—58
Cizmaru Niţu 39 
Cladova (cetate) 99 
Clo?anl (plai) 107, 133, 137,
146, 149, 153, 164, 166, 169 
Codreş Marin 39 
Cojocaru Anastasie 140 
Cojocaru Stancu 140 
Coroani (Dolj) 21 
Comâniţa (Olt) 173 
Constantin D. Polcov 157 
Constant Paul 41 
Constantin Şerban Voevod cel 

Bătrân 171 
Copăceni (Got j) 149 
Coricov 156 
Corioiu vel Pit. 52 
Corjan Matei 169 
Corlan Ghiţă 137



Cornet (sat) 81 
Cornu (Dolj bis.) 12 
Costeni 152 
Costeşti 104, 106, 107 
Coşuna (M-re) 57 
Coteni 168 
Coţobăt, vale, 13 
Coţofenii din Faţă 37, 38 
Covei, tezaur şi bis. bordei 

13, 100
Cozia plai, 173 
Craiova 2, 3, 4, 18, 20, 21

98, 146
Crângul (loc) 14 
Creţulescu C-tin vel Ban 75 
Creţulescu Istratie vel Vornic

76, 78
Creţulescu Toma vel Stol. 25 
Creţulescu Manolache vel

Vornic 75 
Cristea m. Dvornic 115 
Croitoru Gheorghe 39 
Crovna (moşie) 61 
Crovu 147
Cuconeşti (Jad. Bălţi) 15 
Curm ătura Gorjanului 157

D

Dacia, 19, 20, 96 
Dacia Malvensis, Oltenia 20 
D ana Jupâniţa  40 
Damaschin, Sf. Ioan 35 
Dânciulesc, teiul, 148,150, 165 
Dănciulescu (fam.) 148, 151 152 
Dăznăţui (apă) 61 
Dealul Viilor (Craiova) 62 
Dedin, Lupu sin Ianăşi, 165 
Degerăţeanul Sandu 150, 152 
Degerăţeanul Sandu Armaş 

158. 164
Degerăţeanul Sandu Polcov 157 
Desila Alex. vel Comis 78 
Diblei Balcanicul, Conte, 98 
Dicul m. Spătar 132 
Dima Gheorghe 165, 169 
Dimitrie Manul vel Com. 75, 76 
Dimitrie Papazoglu vel Stol. 75 
Dimitrie Voevod 78

Dobriceanul Atanasie Iero
monah 127 

Dobriceanu Matei Log. 172 173 
Dobriceni, bis. R-ţi, 172 
Dobridor (Dolj) 13, 141 
Dobromir 157
Dobrota (Meh.) 135,153,156,160- 
Dobrun 173
Dobruşa (mare) 52, 53, 56 
Dovlecea Ion 39 
Dragomir m. Dvornic 122 
Drăcea C-tin 168 
Drăgominu Dincă D-tru, 40 
Drăguşin m. Paharnic 132 
Drinu D. 148
Drubeta (T.-Severin) 20, 64 
Dumitrache Logofăt 28 
Dumitraşco Clucer 24 
Dumitraşco Cucu Polcv. 13& 
Dunăre 20

E

Eismond, G-ral Maior 98, 101 
Elina (D-na lui Matei Basa

rab) 18.
Enăşescu Ioan 107 
Eudoxios Timotei 175

F

Faţa Roşului 155 
Fălcoi (R-ţ«) 41 
Fălcoianu Matei 171 
Fintina Banului 13 
Fîntîna Mătrăgunei 147, 153 
Flsesc, teiul — 148, 150-152, 

154-156 160, 165 
Fereatescu Ioan 148, 168, — 

fam. 169
Ferentescu Nica 165 
Filipescu Const. vel Vornic

75. 78
Filipescu Const. vel Ban 76 
Filipescu Gheorghe vel Logo

făt 78-
Filijano Smaranda 4 
Filişanu Tache 175 
Florea Dascălul 26

Florescu Grigorie 19 
Foleştii de Sus 176 
Fotescu Pirvu 171 
Frenţescu Nica 152, 165 
Frumuşanu C-tin biv treti Log.

163, 164, 166 
Fundul (moşie Ungă Amara- 

di») 171

Gabroveanu G, Florica, 29 
Gabru (moşie) 58 
Găman Aiex. 150, 152 
Gănescu Barba, biv vel Stol. 59 
Glrbea D-tru  138 
Girbovaţi (sat) 138 
Girdan 138
G îrdăreanu  Ion, treti Log. 167 
Gârdărcanu N colae 138 
Girdomanul 134 
Geismar Baron G  ral-maior 99 
Ghal I rn  148 
Ghecrghe Condicar 28 
Gheorghe Postelnic 62 
Gheorghe vel Dvornic 52 
Gheorghe Voevod 78 
Ghica Alex. 101, — Spătar
99, — Const., Spătar 99-101,

— Dimltrache vel Ban 75 
Gh ca Dimitrie Alex. 30. 
Ghica Grigorie Vodă 22, 24, 41 
Ghica Grigore vel Log. 76, 77 
Ghica Mihalache Sp&tar 31 
Ghindeni 60 
Ghiorma Ion 169 
Ghitoniu Ion 168 
Gioroceanu Const. 58, 59 
Giargiţa (moşie-Dolj) 171 
Godeanu (m-te) 134, 147 
Golescu Const. vel Log. 78 
Golescu Gheorghe v. Vornic 78 
GolescuRadu v. Vornic 75, 76 
Golfineanu Maria 5 
Golumbeanu Staico Cpt. 58, 59 
Goran Staaclovici Log. 52, 55 
Gordian III, Pius, Imp. 127,141 
G organ  mare Stol. 115 
'Gornovodiţa (sat) 107, 138*

Grădişteanu Manolache vel 
Vornic 75 

Grama Ion,—Dinu,—Fiuţă 139 
Grămeşti (boieri) 138 
Greceanu Grigorie vel Pah. 75 
Grigorie mare Comis 115 
Grigorie Mitrop. Ungr. 26 
Grigorie Voevod 78 - 
Grueţu 147, 156 
Gruia Posteln. 79 
Gruiul Barbat 147, 153, 156 
Gura Ocinii 175, 176 
Gureni (Gorj) 173 
Guşite Dinu 167, 169 
Guinezu Elena 4. 5

H

Hangeri Luxandra 69 
Hingeri Nicolae Hatman Cai

macam Craiovei 28 
Hangeri Voev,, Const. Gheor

ghe 66, 67, 75, 77 
Haralambie Clucer 104, 106 
Hariton Alex. vel Căminar 78 
Hinova (Meh.) 20 
Horez (m-re) 172, 176 
Hrisosculeu vel Comis 25 
Hristopol Atanasie vel Log. 76 
Halubescu Chircă 55

I

laşanu Ion 165
Iezerul (schit) 51
Iliaş Voevod, Alex. 114-115
Ilişoiu D-tru 39
Ioan Logofătu 157
Ioan Vodă 178
Ioan Voevod 78
Iordache Logofăt 64
Iordache vel Pitar 75
Iosanu, (fam.) 161
Iova 139
Isbaşescu, 148
Iscovescu Barbu. pictor 49,65, 

[113, 129. 146 
Istrătescu Chirca 165, D-tru 
151,—Mihai 1 5 7 -R a d u  165,

— Simeon 151



Isvarna (Meh.) 133, 134, 147, 
153, 155

Isvoarele (Meh.) 100 
Isvornl Beşincumi 173 
Işalniţa 171 
Iupceanu C-tin 158 
Ivanul (apă) 135 
Izbaşesc, teiul — 148, 165

J

Jârcoane, Dinu Dobriţă 41, 
42: Iancu 4 1 ;  M aria 166 

J ianu  D-trache 41; - Fană 41, 
42; - Mihalache 41; -Radu Pîrc., 
41 ; -Stfinuţi Pahar. 40, 42 
Jitianul (m-re) 19, 57, 59 
Jitii  169 
Jiul (apă) 20 
Jiul de Sus (judeţ) 116 
Josemi Ion 165 
Julianov Ioaiţă vel Clucer 172

L

Lacul Frurr os 147, 153 
Lamotescu Helene 5 
Leamna, moşie, 60, 100 
Lecheşti (Meh. teiul lech,) 137 
Leoveanu I. Ana 5 
Lincovăţul 138 
Lipoveanu Matei 118 
Liţa 165 Antonie 165; Gheorghe 

165 Lupu, 165; Lita (fam.) 169 
LivezeaDU Const. 59 
Livezi 155 
Lugoj 112
Lunca Largă 147, 153 
Lungaru Ion 165 
Lungariu Ion 165, 169 
Lupşa (Meh) 128, 157 
Lupu Irina 5

M

Magheru Helene 5 
Maglavit, bis. 13 
Maica Domnului, Spital 4, 5 
Maica Precista, mahala, 140 
Mânăeţi M»ha 169 
Mălâil (m-te) 133

Manolache vel Sluger 26
Măneasa 134, 147
Mânu M halache vel Vornic

76, 78-
M ărăşeţti 159, 160 
Mărcuesc, teiul, 148, 165 
Mârculescu 148 
Mareş vel Ban 52 
Martinescu C-tin 165; - Vasile 

151, 152
Matei Vodă 18, 56, 130, 132 
Mătrăguni 147 
Mauretania 19,
Mavrocordat Alex. vel Cămi

nar 76
Mavrocordat Nicolae vel Spă

tar 75
Mavrogheni Voevod, Nicolae 

Petru, 172, 173 
Maximilian Iosef 111 
Mlrza mare Pahar. 115 
Mehadia 109 
Mehedinţi, 50
Michie C-tin 165; Mihăilă 165 
Michie S oica 165 
Mieotă (apă) 155, 156 
Micuşa (m-te) 135 
Mihai Grămaticu 173 
Mihai Vodă (m-re) 57, 69 
Mihăeşti (moşie Vâlcea) 51 ; 
Mihnea mare Stolnic 132 
Milcu C-tin 169 
Milea C-tin 166 
Miloş Vodă 177, 178 
Moesia 19 
Mofleni 102
Moga R ada Logofeţel, 137. 
Mogoş Călugărul 171 
Mogoşani 171 
Moldova 178 
Moldoveni (R-li) 21 
Morînglavi (sat), 22, 173 
Morânglavul Ms^ei 22, 24, 26 
Moreni (Dolj) 13 
Mosh Ioan biv vel Vist 76 77 
Motrişorul 146, 149 (Vezi

Motru Mic). 
Motru (apă) 137, 147, 153

Motru cel Mare 133, 136, 146,
147, 149, - 156, 158, 160, 164, 

166, 168 
M otru  Mic (Motrişorul sau 
M otru Sec) 149, 151, 153,-154 
156,-158, 160, 164, 166, 168, 
Moţăţei 144, 155 
M ovili Gavrllă Voevod 134 
Mucirliu (m-te) 135 
Muncel 147, 153 
M undari C-tin Pitar 175 
Muzeul Regional al Olteniei

10, 11

N

Nâcladul 156, 164 
Năsturel Constantin vel Dvor- 

nic 24, 25 
Năsturel Radu, vtori Logof. 52 
Neagota (moşie Vil) 132 
Nectarie, ep. Râmnicului 60 
Nedelesc (moşul) 150, 152 
Negovanul 173 
Negulesc {teiul) 148, 151, 164 
Negulescu 148
Neofit, Mitrop. Ţârii Rom. 24 
Nestor vel Clucer 76 
Neteneul 62 
Neumann, Colonel 112 
Nevschi Alex. 111 
Nica mare Log. 115 
Nicodim Sfinţitul 33, 35 
Nicolae I al Rusie» 98 
Nicolae Voevod.74, 78 
Nicolăescu Plopşor, C. S. 12-15 
Niculescu Panache 42 
Novac, Brazda lui, 20

O

Ob?deanu, biserică, 170 
Obedeanu Const, vel Paharnic

24, 25
Obedeanu Const. biv vel Pa
har. 170. 171, - vel Stolo. 176 
Obârşiia Cernisoarei, 133 
Oboga (moşie R-ţi) 22 
Ocuoatu Pâtrascu 166 
Olanul, Gura, 156

Olănescu Staocu Vist. 132 
Olt, apă, 20, 67 
Oota, 140
Opran Ion, Polcov. sud Me- 

hed. 61
Oprii, Ion al, 165 
Orăşanu T. Nic. 42 
Orescu Costache 175 
Orşova Veche 108, 112 
Orzăşti 134, 153, 157 
Orzescu Stan 157 
Oslea (m-te) 134, 166 
Ostrovu (Adacale) cetate Tur

că 99, 104
Ostrovu 106 
Ostrovu (m-re) 115, 116 
Otetelişanu Grigorie, hotar

nic 3 ;
Otetelişanu Iordache mare

Clucer 175; 
Otetelişanu Nicolae Cluc. 175

P

Padina Isvoarelor 153 
Padina Muscelului 156 
Padina Scorţii (Meb.) 133 
Pană vel Clucer 52 
Pantelimon (m-re) 2, 13, 26 
Papa vel vist. 52 
Paraschiv vtori Logofăt 57 
Pasvantie 64 
Pavlache Spătar 118 
Pădină Nic. 39 
Păruş mare Spătar 115 
Pirvan V. 20
Pirvănescu Gheorghe, 151,158 
Pătraşco vel Sluger 52 
Pătru Isprăvnicelul 152, 156 
Pătruteşti (boieri) 138, 139 
Păuşeşti Măglaş, 51 
Pelendava, castru lângă Cra
iova 20, 21 
Perişor, Dolj, 100 
Petrarian, conac boieresc

Veibiţa Do'j, 14 
Petfiman Baibu 148, Marcu
151, 152, Pa vel 165, 166, 168



Petrele Tăete (loc) 147, 153 
Petru  Voevod 
Piscu 169, 170 
Piscupie 39
Pitoloşani (sat dispărut ! □

Şuteşti Vâlcea) 114 115 
Piăviceni moşie, Olt, 54 
Pleşu (fam.) 166, 167, 169 
Plopşor, moşie, 61, 61 
Piopşoreanu Niţu 61 
Podeni 138 
Poenari, Dolj, 117 
Poeaaru C-tin 167; RSducanu 

biv vel Logof, condicar 75 
Poenile de jos 154 
Poenile de sus 155 157 
Poenod (fam) 169 
Poiana 156 
Poiana Mare (Dolj)
Poiana Turcului 133, 137
Ponorălul 104, 106
Popa Radu (Mahala Buc.) 70
Poptnzăleşti, 31
Popova (flntinâ. Romaneşti

Dolj p. 18 
Poroineanu Ion 157 
Portărescu Barbu 171, vel

Portar 58, 59 
Potrojani, Dolj, 171 
Posada Seci 173 
Preda Postelnic 56 
Preda m Clucer 132 
Preda Ghiorghiu 63 
Preda Teodor 175 
Predescu 158, 163, 166 
Predescu Barbu 165 
Predescu Gheorghe 158 
Predescu Ion 165 
Predescu Nicola 157 
Priaaca (plai) 39 
Prisftceanu David Postelnic 39 
Priiâceanu Preda,'Cojocar, 40 
Prisloapele, 133 
Puntea, 153 
Pupfizan Const, 28, 29

R

Racilor (apă) 147 
Racoviţă Alecu m. Clucer 175 
Racoviţă Dumitraşco mare 

Clucer 25, mare Vornic 76 
Racoviţă Ştefan Mihai, Voevod 

~  26, 170 
Răcari (castru) 19, 64 
Radu Căpitanul din Vladimir 

Dolj, 27 
Radu mare Comis. 132 
Radu m. Logof. 132 
Rădulescu Gh. 168 ,
Radu vel Log. 52 
Radu Vodă, 53, 57 
Ralea Grigorie vel Dvornic 78 
Răşinari, 173 
Râmnic (Episcopia de) 54 
Reşca, R-ţi, 144 
Romaneşti (subuib. Dolj) 18 
Romanitis Pahar, 118 
Romula Reşca, R-ţi 20 
Roscowski, Dr. 4 
Roscowski, Helene 5 
Roset Nicolache vel spătar, 25 
Rossiten (în Prusia Orient) 37 
Rotunda, 175 
Rudari, Dolj, 157 
Rudeanul Teodosie Logof. 132 
Rugetul (virf), 157 
Ruset Manoil, 103

S

Sadului (vale) 173 
Salcia 13, 100 
Sălcuţa (moşie) 61, 62 
Sălişte (tezaur, Mih,) 144 
Sămescu Petru  165 
Sarmisegetuza 64 
Sirbu Mihai 39 
Sărdăneşti (sat) 79, 80 
Scaeşti Dolj, m-re la 32 
Scarlat Ghica vel Vistier 75 
Scarlat Voevod, 78 
Scărişoara 156; apă 135 
Scăuiani, 115 
Schela Cladovei 100

Schela Orşova 111, 112 
Schintee Sandu Logofăt 150,

152. 157, 158 
S :urtu l (m-tc) 134 
Seaca de Câmp Dolj 14 
Seaca, moşie Dolj 171 
Secui, moşie 60 
Seulescu Mihai 2 
Sf. D tru  bis. Craiova 18

102, 103 
Ghina Mihalache vel G.&-

măt 76
Simescu Giurca, 167 
Sita Ianas 148
Sitariu Dincă (boier) .138, 139 
Slătineanu Iordache vel Log. 76 
Slătineanu Radu v. Vornic al 

3-lea 75, 76 
Slătioara, Vilcea, 130, 132 
Slugeroglu Nicolae vel Post. 78 
Sm&rdăşteţml 39, 40 
Soarbele 134 
Sofia (oraş) 37 
Sofronie, Egumen 51 
Sohodol 137, 153 
Solomon Ion Polcovnic 1, 2 
Solomoneşti (moşie) 3 
Staicu Leu 140, 141 
Stlna Mare 134 
Slavro vel Pitar 26 
Stănchcscu Iovan 138 
Steico (sal) 128 
Slevari 156 
Stogşor (Vâlcea) 132 
Stoenegtl 115 
Stoica Isprăvnicel 171 
Strâmba, sat 128 
Strâmbeanu Ioan 175 
Strehaia (m-re) 66 68, 75-77 
Strehaia, 157 
Strehaianu Petre 167 
Stroe Clucer 169 
Sturza D-traşco vel Poştei. 25 
Suceava A rsă 147 
Sulari mosle 171 
Sunescu Petre 168 
Şuteşti Vilcea 63,64,114,176

ş
Şanul (Damascul) 48 
Şsrba (m-te) 133 
Şcoala domnească slavonă, 26 
Şcolaresnu Ilie 39 
Sek b Effendi, paşă, 30 
Şerban Cantacuzlao vel Spă

tar  52
Şerban Voevod, 115, 132,

153, 159 
Şerbănescu Ioan Clucer 3 
Şerblneşti (schit şl moşie 22.

24, 26
Şimian. Meh. 100 
Şneapănul (m-te) 134 
Ştefan Ieromonahul 33, 34,36 
Ştefan mare Ban 102 
Ştefan Vel Ban 178 
Ştirbei, pădure Dolj 12 
Ştiibei Baibu 31, biv vel

Vtst, 172
Ştirbei vel Log. 69, C tin vel 
Comis 169, 170; vel log, 75

Şuţu C-tin, vel Hatman 76;
Iordache vel Poştei, 75 

Şuţu Voevod, Alex. Nicolae 
63, 77, 79

T

Tabru Nic, 165 
Tabula Peutingeriană, 20 
Talpeş, moş 167 
Talim&n Ioan 165 
Tălaman Barbu 167 
Tălaman familie 168, 169 
Tălpăşanca Idila 117 
Tălpăşani 117, 157 
Tămaş 167 
Tâmăşoiu D-tru 157 
Tămăşoilor moş, 157, 158,

160, 161, 163, 167 
Tămlrşolu 158 
Tîlva 147
Tirnoveanu B. boier 59 
Tlrsa, moşie Vâlcea 132 
Tencănău 171



Teodorarhe luliano vel CIu-

cer 75
Teofil caimacamu 59 
Theresa Maria 111 
Tibru Nic. 165, 166, Log. 168 
Timişani 28
Tismana m-re 34-35, 53, 133 
Ti vig. (fam.) 166, 167 
Tocilescu Gr. 20 
Toma Creţ. vel Stolnic 24 
Traian 20
Trăilescu B irbu  167 
Turcina 134, Turcinessa (m-te) 

133, 147, 153, 156 
Turnu-Severin 20

T

Ţara  Românească 177, 178 
Ţibru Nic., 159 
Ţogoe Mih&ila, 151 
Ţuhaş Ion, 166

U

Ursulescu Nicolae 165, 166 
Ursulescu Ştefan, 167

V

Vâcărescu Alexandru biv vel 
Clucer 70

Vâcărescu Barbu vel Vist, 78 
vel Ban 24, 25, 118 

Vâcărescu Ianache, biv vel 
Vist 70

Vâcărescu Radu vel Dvor. 172 
Vâcărescu Ştefan vel Vist

24, 25
Vâcărescu Tudosie vel Slu

ger, 75
Vadu Rău 136, 147, 152, 154 
Valea Capri, 159 
Valea Racilor. 147, 153, 157 
Valea Rea 138 
Vâlceanu Ion, 136 
Vâlceanu Ion Inginer, 163,

164, 166

Vllcu vel Pah. 52 
Vânătoru (crac) 156 
Varlaam, ep. Rim. 54 
Vlrtop (tezaur roman) 122,

127, 144
Vârlop sat, 176
Vârvor, 57, 60 100 %
Vela (sat) 169
Veleni (sat) 61
Verbiţa, 14
Vicşoreanu Stolnic 134, 135, 

167; biv vel Stolnic, 135 
Vidin, cetate, 99 
Viena 29, 31 
Viişoara, moşie, 56 
Viişoreanu Barbu Stolnic 149, 

151, 164, 166 
Viişoreanu Ioniţă Sardar, 168 
Viişoreanu Ştefan 59 
Vintilescu, fam. 169 
Viriţa moşie, 60 
Vlad Petru  Voevod 178 
Vladimir, 27 
Vladimireanu C-tin 27 
Vladimirescu Tudor, 28, 29, 

104, 106 
Vladimirescu biv vel Sluger 

133, 137, 146, 148, 150 152 
VUd&ianca Ilinca 61 
Vlădăianu C-tln Ctminar, 167 
Vlăhuţ C-tln vel Post, 76 
Vlăhuţ Gheorghe vel Spătar 78 
Vbsla, m-te, 135 
Vlastos Sasinca, 5 
Voico Post 54 
Voineasa 173, 174 
Vulturul Roşu, 111

Z

Zinoaga, moşie, R-ţi, 53 
Zisu Ghiţă, Armaş, 175 
Zoican Dragu, 104, 107 
Zoican Ion 104 
Zoican Nicolae 104, 106, 108, 

109, 111, 138, 139
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